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soffrimentos e monotonia para Carlota: não 
fora porém assim para Ricardo! . . . muitas coi-
sas notáveis o haviam distraído n'esse tempo; 
pelo que nós, deixando Carlota entregue aos 
dissabores da solidão, voltaremos atraz para 
seguir passo a passo a vida dos dois amigos. 

Fora no dia 26 de Julho que o caloiro Car-
los da Cunha e Mello chegou a Coimbra: no 
dia 27 saiu logo, mandou fazer batina, e pro-
tegido pelo seu amigo, ousou affrontar o bo-
tequim do Tronv, cousa prohibida muito tempo 
aos caloiros até depois das ferias do natal do 
anno de novatos. Ricardo tinha quasi insensi-
velmente esquecido D. Constança. Estes amo-
res, mais nascidos da admiração que da esti-
ma, são fogos fátuos de existencia ephemera, 
ou antes, são sentimentos intermittentes que 
a ausência apaga, e que qualquer coisa faz 
reviver para de novo se apagarem!. . . 

Talvez também o leitor houvesse já esque-
cido D. Constança, que deixámos acabando de 
escrever a sua resposta á carta 'de Ricardo!. . . 
Poupar-lhe-hei a leitura d'essa resposta, por-
que uma carta de namoro escripta por uma 
mulher é a coisa no mundo mais insípida que 
eu conheço, quando lida a sangue f r io! . . . Re-
cebemos uma d'essas epistolas e achámol-a di-
vina!— tudo é sal! tudo são ditos agudos e 
conceituosos! tuuo respira sentimento!, . . Met-
temol-a na nossa gaveta particular, e alguns me-
zes depois, quando o barco das affeicões já tem 
mudado de rumo, n u m a bella noite em que 
o spleen se tem apoderado de nós, vamos re-
volver as cartas velhas, que lemos com a at-
tenção que daríamos ás noticias locaes d 'um 
periodico do anno anterior, e então, no fim de 
cada phrase de alambicado sentimentalismo 
quasi que soltámos uma gargalhada do mais 
ingénuo e folgazão escarneo! até os erros or-
thographicos, encobertos até alli pelo sublime 
do pensamento, saltam de cada palavra como 
fantasmas que espantam toda a passada illu-
são!. . os bocadinhos mais bonitos parccem-
nos semsaboria!. . . no limado da expressão 
estamos a notar o contrafeito do sentimento 
que a diclou!. . . n u m a palavra! é um chorri-
lho de pieguices ou de impertinências parvas 
e ridículas cada carta de namoro, vista pela 
distancia de dois mezes depois de passadas as 
illusões d'essa crise, que tem o nome de — 
paixão — no presente, e que no pretérito se 
ehrisma em — toleima!. . . 

Por isso c para credito de D. Constança não 
vos farei lèr aqui a sua resposta!. . . basta que 
o nosso amigo a lesse com lodo o enthusiasmo 

febril d 'um amante feliz; e que a mettesse na 
sua carteira onde jazeu intacta por muito 
tempo ! 

No primeiro dia que Ricardo saiu não viu 
D. Constança nem mesmo de tal se lembrou : 
depois passou uma vez por debaixo das janel-
las, deu com os olhos n'ella, . . . perturbou-se, 
cumprimentou-a e subiram-lhe á cabeça todas 
as imagens que se haviam retirado em deban-
dada para um cantinho do coração, quando 
outros quadros occupavam o campo da visão 
interna do seu espiri to! . . . 

— Quem é aquella senhora tão galante que 
tu cumprimentaste agora? — perguntou Car-
los. 

— É D. Constança filha de Duarte, e uma 
das meninas mais interessantes de Coimbra. 

— Conheccsl-a?... 
— Não! apenas a cumprimento depois que 

'num baile dansci com ella -—respondeu Ri-
cardo, corando de modo que, se o seu amigo 
estivesse prevenido, teria logo descuberto alli 
algum mysterio. 

— Ora espera! . . . esse Duarte não é irmão 
de um lente, Francisco d'01iveira Duarte? . . . 

— Tal e qual! chama-se José d'01iveira 
Duarte, 

—-É o mesmo!. . . tenho uma carta de re-
commendação para elle. 

— Para qual? para o doutor? 
— Não! para o outro! Hei de vir entregar-

lha ámanhã: acompanhas-me?.. . 
— Acompanho! — respondeu Ricardo com 

visivel emoção. 
Só então se lembrara que o receber uma 

resposta de D. Constança era uma honra muito 
grande para que se não vis«e obrigado a agra-
decer-lha; e passou-lhe pela mente que talvez 
tivesse ensejo provável para lhe entregar elle 
mesmo a sua segunda missiva amatoria; pois 
apezar de não ser nada provável que D. Cons-
tança apparecesse á visita do seu caloiro, com 
tudo uma especie de palpite lhe fazia prever 
que algum incidente lhe daria occasião oppor-
tuna de lhe fal lar . . . Em todo o caso aproxi-
mava-se d'ella, ia ter entrada em sua casa... 
n'aquella occasião estimava-o. 

Este coração de Ricardo seria construído de 
um modo differente de todos os outros?. . . Não 
sei! . . . mas parece-me que não! O que elle 
sentiu por D. Constança não era amor! era 
paixão, era capricho, era admiração!. . . im-
pressionava-se quando a via e nada mais! Por 
Carlota experimentava uma paixão-desejo, que 
só lhe produzia commoção quando a sentia! 
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o de Adelaide; mas esse, extenuado pela au-
sência e pelo parisitismo dos outros dois sen-
timentos hybridos do coração, achava-se mui-
tas vezes quasi embotado, quasi confundido 
com a amizade fraternal, nascida na infancia, 
robustecida entre os brinquedos e convertida 
em amor na juventude! . . . Era assim que lhe 
apparecia a imagem de Adelaide quando o 
grito dos sentidos externos o arrastava para 
Carlota ou quando D. Constança lhe magne-
tisava o espirito com a sua presença fascina-
dora ! . . . 

Ricardo foi pois para casa e alambicou o es-
tylo com toda a correcção de phrase mais li-
mada, para responder á resposta de D. Cons-
tança. Comparou-a a um anjo, a uma fada, a 
uma sylphide, a uma huri emfim se D. 
Constança tivesse muito interesse cm entender 
bem a sua carta, teria de estar a folhear o 
diccionario toda a noite- tal era a colleccão 
de palavrões cavernosos, bombásticos e inin-
telligiveis de que vinha recheada! Dobrou a 
— fiel mensageira dos seus devaneios amato-
rios — como diria algum quasi-poeta de phé-
nix renascida e metteu-a na algibeira de modo 
que com facilidade a podesse tirar para a di-
rigir ao seu destino, caso algum momento fa-
voravel para isso se lhe offerecesse. 

No dia seguinte levou toda a manhã a fa-
zer-se bonito, quero d i z e r — a cortar o cabei-
lo, talhar a barba e mil outras minuciosida-
des pelas quaes o amor proprio pretende agra-
dar. Acabado o jantar , disse-lhe Carlos — são 
horas de ir-mos. 

— Pois vamos! 
— Espera! que eu vou pôr o chapéu. 
— E eu a capa. 
— Queres um charuto? 
— Dá cá. 
'Naquelle dia era o terceiro que Ricardo 

fumava de borla : e este então era de pata-
co ! ! . . . 

Accesos os charutos saíram os nossos alfa-
cinhas buscar o demandado porto onde luzia 
o astro da salvação talvez para algum quasi 
sceptico do ultimo tom; mas, porventura, tam-
bém de perdição para algum dos dois lisboe-
tas. 

Chegados que foram á casa do sr. José d ' 0 -
liveira Duarte, foram introduzidos na saleta. 
Vozes femininas se escutaram na sala: Ricardo 
ardia em desejos de penetrar n'aquelle san-
ctuario, e, aqui para nós em segredo, o seu 
amigo não ambicionava menos tal ventura. A 

sorte foi-lhe propicia! José d'Oliveira, vindo 
receber os dois amigos, dÍ9se-lhes depois dos 
cumprimentos de estylo. 

—• i\'ão sei a quem tenho o gosto de fallar. 
— Eu creio que tenho a honra de me di-

rigir ao ex.BO sr . José d'Oliveira Duarte,— 
disse Carlos. 

— Sou eu mesmo. 
— Sou portador de uma carta do sr. Con-

selheiro Moniz para v. ex.a , e com prazer des-
empenho agora esta missão!.. . Este senhor é 
o meu veterano e bom amigo, que teve a con-
descendencia de me acompanhar. 

José d'Oliveira, recebendo a carta e ouvindo 
pronunciar o nome do signatario, mostrou logo 
pelo soi riso mais amavel que mettia o recom-
mendado no coração. 

— Então, meus senhores, têm a bondade de 
entrar para a sala! 

— Nós não queremos incommodar!. . . muito 
agradecidos a v. ex. a . . . 

— Nada! . . . Hão de me dar o gôsto de se 
demorarem um bocadinho! 

—V. ex.a ordena e nós obedecemos. 
Duarte abriu a porta que separava a sala 

da saleta. O paraiso estava patente aos olhos 
ávidos e anhellantes d'esses dois entes que no 
purgatorio da antecamara, haviam esperado a 
purificação das culpas. 

— Minhas senhoras!. . . Tenho a honra de 
as cumpr imentar—disse Carlos quasi a meia 
voz ao aproximar-se da dona da casa e de sua 
filha, que estavam tomando a visita a outras 
senhoras. 

Ricardo fez egual cumprimento ao qual cor-
responderam quatro acenos das quatro cabe-
ças femininas. 

(Continuar-se-ha) A. M. da Cunha Bellem. 

C H A R A D A 

Vivo 'num ermo, isolado, — 1 
Em continua e scu r idão :—2 

Sou inimigo de bulhas, 
Dou a paz, quietação. 

EXPLICAÇÃO DAS DO NUMERO ANTECEDENTE 

1— Senegambia. 2.a — Vigário. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 



ESTRÊA LITTERARIA 
M W l l « m » 1 I M B I U O T ® 

— — — -

ÇG *••>* 0) (0 vo1 " 0) 
J a . M . C a b r a l e C a s t r o ^ ^ H T T p ^ 

R E D A C T O R E S J . . 
-—- < B . A l b u q u e r q u e e A m a r a l 

C o r r e s p o n d ê n c i a de admi- A s s l g n a - s e na Imprensa da 
nistração e redacção— a B. d'A1- Universidade e no escriptorio da 
buqueique e Ama*ral, rua do Co- redacção. — Publica-se duas vezes 
tovello, n.° 8. por mes. 

Agradecem-se e publicam-se os 1860 ~ JANEIRO ~ 15 
arligos scientificos e litterarios, JPor trimestre . . 2 1 0 rs. 
que á redacção forem enviados. Preço estampilha 270 » 

A h u m a n i d a d e a i n d a n ã o a t t i n g i u , n e m 
a t t i ng i r á , cm v i r t u d e de sua n a t u r e z a , esse 
es tado d e pe r f e i ção , c m q u e , d e s p r e n d e n d o -
se de t udo q u a n t o é m u n d a n o , s o m e n t e e x e -
cute o q u e a sua r a z ã o , i l lus t rada pela p h i -
losophia lhe d i c t a r . T r i s t e é a c o n d i ç ã o h u -
m a n a ! Cem q u a n t o m a i o r a f a n o homem 
se a r r e m e s s a á e s t r a d a do p rog res so , com 
tanta maior v e h e m e n c i a s u r g e m os e m b a -
raços, a p p a r e c e m as d i f f i cu ldades , q u e elle 
n u n c a cog i tou . A r e s i g n a ç ã o é o ú n i c o s u b -
sidio, a «|lie nos podemos s o c c o r r e r . A 
sciencia do d i re i to n ã o pod ia f icar e x e m p t a 
d 'este c o n d ã o , de q u e a n a t u r e z a do tou o 
homem em todos os s eus es forços e i n v e s -
t igações. 

Á m e d i d a q u e as n a ç õ e s a v a n ç a m , e as 
leis as a c o m p a n h a m ou i n i c i a m , ass im se 
vão a p r e s e n t a n d o novos e m b a r a ç o s , q u e 
a u g m e n t a m o p o d e r i o d ' a q u e l l a s , e d i m i -
nuem a força d ' e s t a s . Se a h u m a n i d a d e fosse 
dotada de tal e n e r g i a e i n t e l l i genc ia , q u e 
podesse f aze r u m a jud ic iosa a p p l i c a ç ã o d ' e s -
ses pr imi t ivos p r inc íp io s , d ' e s s a s verdades 
pr imas, q u e lhe o u t o r g a m a sua s o b e r a n i a ; 
por ce r to q u e a soc iedade n ã o f icar ia por 
tempo a l g u m e s t a c i o n á r i a , o p r o g r e s s o a 
a c o m p a n h a r i a cm todos os s e u s ac tos . Mas , 
in fe l i zmente , es ta t r ans i cção é e x t r e m a m e n t e 
diílicil, p a r a q u e o laço mora l de s u a s r e l a -
ções as a c o m p a n h e . Vae em t res sécu los , q u e 
quasi todas as nossas re lações c ivis são da 
mesma m a n e i r a g o v e r n a d a s ! T e r e m o s nós p e r -

m a n e c i d o e m a l g u m a l e t h a r g i a , d e q u e agora 
a p e n a s d ê m o s s i g n a e s d e q u e r e r m o s aco r -
d a r ? Não te rá h a v i d o progresso a l g u m , q u e 
a nossa leg is lação d e v a a c o m p a n h a r ? Ass im 
o m o s t r á m o s em d e s a b o n o nosso . 

E m p r e g u e m o s , p o r t a n t o , todas as forças 
em u m a empresa t ão s u b l i m e e t ão util; 

c o n c o r r a m o s todos p a r a a r e s t a u r a ç ã o de 
nossa l i b e r d a d e civi l ; a r r e d e m o s de n ó s essa 
i g n o m i n i a , q u e nos d e s c o n c e i t u a aos olhos 
d a s n a ç õ e s c i v i l i s a d a s ; a c a b e m o s por u m a 
vez p a r a s e m p r e com essa e s c r a v i d ã o F i -
l i p p i n a , q u e a i n d a hoje n ã o cessou de nos 
o p p r i m i r ; por ú l t imo, vamos todos ao saero-
san to a l t a r da l i b e r d a d e , com o coração illi-
bado dos an t igos p reconce i tos e opin iões po-
l i t icas , ped i rmos a nossa r e g e n e r a ç ã o . 

E ass im q u e d e v e m p rocede r todos os 
p o r t u g u e z e s , q u e , a r d e n t e m e n t e , d e s e j e m 
e m a n c i p a r - s e d ' e s s e l a b é o , q u e t a n t o nos 
d e s h o n r a . Mas p a r a q u e í a l l a r ' n e s t e s a r ro -
jos , propr ios só de h o m e n s l ivres e inde-
p e n d e n t e s , se a nossa a n t i g a l iberdade e 
i n d e p e n d e n c i a s e c o n v e r t e r a m em esc rav i -
dão , q u e , p o r m u i t o p ro longada , deixou v e s -
t íg ios , q u e a s forças n o r m a e s n ã o p o d e m 
c o r r i g i r ? ! 

P a r a q u e fallar em nossas l i b e r d a d e s , se 
a i m p r e n s a pe r iód i ca , q u e d e v i a t o m a r a 
i n i c i a t i va ' n e s t a c r u s a d a , é a p r i m e i r a a 
e m u d e c e r , p r e f e r i n d o q u e s t õ e s e a s sumptos 
de p o u c a mon ta , á d i scussão do nosso P ro -
jec to do Codigo Civ i l ? ! 



9 0 ESTREA LITTER ARIA. 90 

Para q u e taes es forços , s e u m a oppos ição 
ac in to sa e x c l u i u da r e p r e s e n t a ç ã o nac iona l 
o p r i m e i r o j u r i s c o n s u l t o p o r t u g u e z , o auc tor 
do P ro j ec to d a s nossas g a r a n t i a s c iv i s? ! 

Q u e vexame e r e s p o n s a b i l i d a d e n ã o c a r -
r ega esses e le i tores , q u e n ã o t i v e r a m e n e r -
gia pa ra r epe l l i r a acção despó t i ca subs t i -
t u i n d o - a p e l a acção da lei , da j u s t i ç a , e do 
decoro n a c i o n a l ? 

A q u e s t ã o n ã o é pol i t ica , é sim de v ida 
ou de m o r t e p a r a a n a ç ã o p o r t u g u e z a ; por-
q u e q u e m v i v e em e s c r a v i d ã o , su je i to a u m a 
leg i s lação t y r a n i c a e a b s u r d a , n ã o gósa da 
v i d a mora l , de todas a mais p r e c i o s a . O es-
cravo v e r g a d e b a i x o do e n o r m e pèso d a s al-
g e m a s ; m a s nós ve rgamos deba ixo do pesa -
delo d a s O r d e n a ç õ e s F i l i pp inas , q u e nos 
s u b j u g a a l i be rdade , n o s e m b r u t e c e a con-
s c i ê n c i a , e nos p r i v a da razão. 

E a i n d a ha q u e m c o n t e m p l e este bel lo 
p a n o r a m a , já com i n d i f l e r e n t i s m o , já com 
p a i x ã o ! 

A i n d a h a q u e m s e e n t r e g u e a o penoso 
t r a b a l h o de d e c o r a r ipsis ve rb i s as poéticas 
e elegantes O r d e n a ç õ e s ! 

A i n d a ha q u e m pre f i r a um quidam ao s r . 
A n t o n i o Luiz de S e a b r a , p a r a a sub l ime mis-
s ão de d e p u t a d o ! Ta lvez q u e para isto se pe-
d isse o auxil io de a l g u n s d ' e s s e s an t i gos s e -
n h o r e s f e u d a e s , a q u e m lhes cus t a ver pos-
te rgados os seus foros e g a r a n t i a s F i l i pp ina s 
a t roco da insignificante e g u a l d a d e , em q u e 
se baseia o nosso Pro jec to do Codigo ; sem 
ao m e n o s c o n h e c e r e m q u e esses t í tulos pom-
posos, essas pedras bordadas , esses a r m a z é n s 
de p e r g a m i n h o s d e s a p p a r e c e r a m ha mui to no 
crisol do s enso c o m u m . 

N ã o é , po r t an to , a vós, me ros p h a n t a s -
m a s da n a t u r e z a , q u e nós nos d i r i g i m o s : é 
s im a um c i rcu lo , q u e por v e n t u r a t e n h a de 
r e e l e g e r um novo r e p r e s e n t a n t e , e q u e q u e i -
ra u s u f r u i r os d i re i tos da s o b e r a n i a , j á em 
s e u favor , j á em pró de todos os p o r t u g u e -
zes . 

Q u e m ha q u e p o n h a em d ú v i d a o i n t e -
res se n a c i o n a l , na e le ição do s r . A n t o n i o 
Luiz de S e a b r a ? 

Q u e m ha q u e ignore q u e a eleição do 
i i lustre auc to r do Pro jec to e r a u m a gloria p a r a 
o c i rculo q u e o elegia, p a r a a nação a q u e m 

r e p r e s e n t a v a , e m a i s u m a g a r a n t i a q u e nós 
t í n h a m o s d e b r e v e r e f o r m a legis la t iva? 

Q u e m ha q u e q u e i r a viver mais um ins-
t an t e sob a p repo tênc ia F i l i p p i n a ? 

Se assim prosegu i rmos , o Projec to do Co-
digo n ã o p a s s a r á de pro jec to , e nós também 
ficaremos em pro jec to , p o r q u e o veto ser-
nos-ha imposto pelo bom senso de todas as 
n a ç õ e s . 

A c a b e m odios e r a n c o r e s a n t i g o s ; ter-
m i n e m todas as d i f l e r enças pol i t i cas ; siga-
mos a m e s m a b a n d e i r a ; t e n h a m o s o mesmo 
p e n s a m e n t o , a mesma v o n t a d e de nos eman-
c iparmos d ' e s sa esc rav idão m o r a l , q u e ha 
t a n t o tempo nos oppr ime . 

S i rva -nos ao m e n o s es te p e q u e n o brado, 
de e x p a n s ã o aos nossos s e n t i m e n t o s de res-
pei to e c o n s i d e r a ç ã o ao i i lus t re a u c t o r do 
Projecto do Codigo Civil P o r t u g u e z . 

1!. (1'Atbuquerque e Amara l . 

FRATERNIDADE 

O q u e o s e s f o r ç o s Í n t i m o s d o c o r a ç ã o hu-

m a n o e n c e r r a d o n o p e r í m e t r o b r e v e d o s háb i -

t o s , u s o s e c o s t u m e s c r u é i s , q u e a b a r b a r i a 

e n g e n d r o u a o f ô g o d a s p a i x õ e s d e s r e g r a d a s , c 

i n c u b o u e a c a l e n t o u n o a s p e c t o d o f u l g o r das 

l a n ç a s , e no s i lvo f e r o z c h o r r i p i l a n t e d a s ve-

l o c e s f r e c h a s , q u e l e v a v a m o t e r r o r e depois 

a m o r t e ao h o m e m e ao s e i o d a s f a m í l i a s im-

b e l l e s , n ã o o p e r a r a m , c u m p r i n d o a m i s s ã o d a 

p a z e da h a r m o n i a , q u e á r a c i o n a l i d a d e , in-

t e l l i g c n c i a e s e n t i m e n t o f ô r a d a d o e s t a b e l e c e r 

e m b a s e s o l i d a , e f i r m a r c o m s e c u l a r r o b u s t e z 

e n t r e o s h o m e n s ; o q u e , d i z e m o s n ó s , a s e x h s -

l a ç õ e s e s p o n t a n c a s d a b o n d a d e d i s t i n c t a , que 

e l e v a o h o m e m a o a p o g e u d a c r e a ç ã o , c o p i a n d o 

e r e s u m i n d o ' n e l l e , n o c e n t r o d o u n i v e r s o , a 

i m a g e m v i s í v e l d o a m o r e t e r n o , q u e s u a v i s a e 

a d o ç a a v i d a c o n t i n g e n t e de t o d o o s è r a n i m a -

d o , n ã o p r o d u z i r a m d e p r o m p t o , i n f i l t r a n d o - s c 

b r a n d a m e n t e n a i n f i n i t a v a r i a ç ã o d a s re lações 

m o r a e s , p r o d u z i n d o a r e v o l u ç ã o , e s s e i m p u l s o 

n a t u r a l d o h o m e m , e s s a r e a c ç ã o q u e e l l e , de-

p o i s d e t o r m e n t o s a m e n t e r e d u z i d o p e l o despo-

t i s m o á e x t r e m i d a d e d o i n f o r t ú n i o , n ã o pode , 

i n d a q u e q u e i r a , e v i t a r . 

A s f a c ç õ e s , q u e c a v a m o a b y s m o d a s e p a r a -

ç ã o e n t r e o s h o m e n s , q u e c o n s t i t u e m o d e s p o -

t i s m o e a e s c r a v i d ã o , q u e d i l a t a m a a m b i ç ã o 

d o m a g n a t e d e s p o t i c o s ó b r e a s r u í n a s d o pie-
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b leu , q u e e n d u r e c e r a a s c a d e i a s d a s u b m i s s ã o , 

c o n v e r t e n d o - a s n o s g r i l h õ e s o d i o s o s d a s e r v i -

dão , q u e a l e v a n t a m e a d o r n a m m a g n í f i c o s p a -

lacios c o m o s u o r e a z a f a m a d o s l a b o r i o s o s e 

pací f icos c i d a d ã o s , o p p r i m i d o s d e u m a t r i b u -

tngem i n j u s t a e d e s t r u i d o r a , e q u e a b r e m no 

paiz e m q u e a v i g o r a m s u a t o r r e n t e d e s v a s t a -

d o r a , o c a t a f a l c o e m q u e o s í n c o l a s , u m a u m 

vão, m a u g r a d o s e u , s e p u l t a r a s ú l t i m a s r e s -

teas d ' u m a f e l i c i d a d e , q u e j á a p e n a s b r u x e l e a -

va, c a h e m a o s g o l p e s c e r t e i r o s do p r o g r e s s o e 

h u m a n i d a d e d o s e u p r e c o n i s a d o e s o b e r b o p e -

d e s t a l , d o n d e a t i r a v a m a o se io d a s o c i e d a d e o 

f a c h o d a g u e r r a e d a m o r t e , p a r a s e r e m s u b s -

t i t u í d o s p e l o a l i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o , q u e , c a d a 

vez q u e vac i l l a e m vo l t a d o e i x o d a j u s t i ç a , 

m a r c a u m a n o v a p h a s e d e p r o g r e s s o e a p e r f e i -

ç o a m e n t o . A s s i m s e s o m e m n o s e b y s m o s d a 

h i s t o r i a , p o r n u n c a m a i s a l v o r a r e m n o s h o r i -

son tes da v ida m o r a l e p o l i t i c a , os o d i o s , as 

v i n g a n ç a s , a s r e v i n d i c t a s f e r o z e s , a s g u e r r a s 

p a r t i c u l a r e s , o s h o m e n s - c o u s a s , o s h o m e n s -

Icões, e t o d o s esses m i s e r o s q u e a a m b i ç ã o d e s -

o r i e n t á r a d o d e s t i n o r a c i o n a l ; a o p a s s o q u e , 

por o u t r o l a d o , d e s p o n t a m e i g a , r i s o n h a e s y m -

p a t h i c a a f r a t e r n i d a d e , es ta f i l ha p r e d i l e c t a da 

r e v o l u ç ã o , essa e s p o s a c o n g é n i t a d o c o r a ç ã o d o 

h o m e m , q u e p r o m e t t e e s t r e i t a r e u n i f i c a r ' n u m 

só a m p l e x o t o d a a h u m a n i d a d e . 

P a r a a f r a t e r n i d a d e , i r m ã c a r i n h o s a d a l i -

b e r d a d e e e g u a l d a d e , q u e o s a n g u e da F r a t . ç a 

c i n g i u e s a g r o u 110 a l t a r (1a r e v o l u ç ã o m e i o 

d e s p e d a ç a d o a i n d a d o s i m p u l s o s t ã o i m p i o s 

como r o b u s t o s d a s f a c ç õ e s s a n g u i s e d e n t a s , e a 

A l l e m a n h a h a s t e o u n o m e i o d e e n t h u s i a s t i c a s 

a c c l a m a ç õ e s , c u j o s e c h o s r e t i n i r a m d e S . M a -

ria a o K a r a , d a s H e b r i d c s a t é a o C a u c a s o , n ã o 

h a d i f f e r e n ç a d o re i a o s ú b d i t o , d o n o b r e a o 

b u r g u e z , d o o p u l e n t o a o m i s e r á v e l , d o s á b i o 

a o i g n o r a n t e , d o fe l iz a o i n f e l i z , d o v i r t u o s o 

a o d e s g r a ç a d o , e m u i t o m e n o s c o n d e s c e n d e 

com e s s a s i n d i s c r e t a s c o n s i d e r a ç õ e s soc iaes , i n d a 

debe i s r e s q u í c i o s d a i n q u a l i f i c á v e l p r o c o r i d a -

de, q u e c m s i , n o s t e m p o s q u e j á l á vão e n ã o 

v o l t a m , s e n ã o á r e m i n i s c ê n c i a p a r a o c o r a ç ã o 

os e x e c r a r , a b s o r v i a q u a s i a t é á t o t a l i d a d e a 

f e l i c i d a d e d a s m a s s a s , d e q u e o s é c u l o , q u e 

s e f e c h o u s ô b r e t a n t a s m i s é r i a s , t o r p e s a s , a s s o -

lações , d e s e g u a l d a d e s e d e p o p u l a ç õ e s , n o s d e i -

xou a p e n a s q u a s i d e l i d o s d e b u x o s , c u j o s l i n e a -

m e n t o s , h o j e , t e m p o d e l u z , c p o c h a d e f e l i c i -

d a d e , e d a d e p r e c u r s o r a d e g r a n d e s v e n t u r a s 

sociaes e m o r a e s , q u e a l v e j a m a o s h o m e n s d e 

E s t a d o n a o r b i t a d o s s e u s d e v e r e s , e aos p a r -

t i c u l a r e s nos p r o g r e s s o s d a d i g n i d a d e , e m f r e n t e 

• 

d ' u m e s t u d o r e g u l a r , m a l s e d i v i s a m , q u a s i s e 

d i s s o l v e m , o b l i t e r a m e d e s a p p a r e c e m ! 

O q u e é o e l e m e n t o f a c t o r de t ã o s e n s í v e l 

e s a l u t a r t r a n s f o r m a ç ã o ? Q u e m fez d o a n t i g o 

m u n d o u m m u n d o n o v o ? Q u e m r e s u s c i t o u n o 

c e n t r o da f a m í l i a e da n a ç ã o o s u a v e b a l s a m o , 

c o m q u e o N a z a r e n o c o n d u z i u a h u m a n i d a d e 

a u m a c o n v a l e s c e n ç a i n f a l l i v e l ? Q u e m q u e b r o u 

essa r e d e d e f e r r o , q u e p r e s s a v a e t r a z i a a h u -

m a n i d a d e i g n o m i n i o s a m e n t e a l g e m a d a a o p o s t e 

d a i n d i g n i d a d e ? Q u e m , e m P o r t u g a l , a b a t e u o 

i n f a m e p e l o u r i n h o , e m H e s p a n h a o d u r o e c ú -

l eo , e m F r a n ç a o o d i o s o f r e d u m , c m I n g l a t e r r a 

o c r u e l k n o u t , e na R ú s s i a a b r a n d o u , a t é t o -

c a r o s e x t r e m o s d a c l c m e n c i a , e s ses c a s t i g o s 

h o r r o r o s o s , d o s q u a e s s ó o a s p e c t o , m u i t a s v e -

ze s , d e i x a v a n o c o r a ç ã o d o c u r i o s o i m p r u d e n t e 

o t r e m o r , q u e o e s t o r c i a e a r r a s t a v a a u m a 

m o r t e p r e m a t u r a ? F o i a f r a t e r n i d a d e , es ta o r f ã 

a b a n d o n a d a n o s t e m p o s a n t i g o s , e q u e h o j e 

n o s a b r i g a d a s f acções s a n g r e n t a s á s o m b r a d e 

s u a p r e s t i g i o s a i n f l u e n c i a , e n o s e s c u d a c o m 

s u a e g i d e e s p e c i a l , t o d a a m o r e b o n d a d e . 

J. M. Cabral e Castro. 

RAIO DE SOL —RAIO DE AMOR 

( T R A D C C Ç Ã O L I V R E D O F R A N C E Z , D E V . B U G O ) 

Ao meu condiscípulo e amigo J. R. <Ie F. Leni. 

O h ! n u n c a a s f a c e s d a m u l h e r p e r d i d a , 

Q u e d a h o n r a d e i x o u a s e n d a n o b r e 

C o ' o i n s u l t o v e r b e r e i s ! 

O p e s o , a q u e c i l a v iu a a l m a r e n d i d a , 

O s d i a s , q u e l u c t o u c o ' a f o m e a p o b r e , 

P o r v e n t u r a o s a b e i s ? 

Q u a n d o o g é l i d o s o p r o d a d e s g r a ç a 

D e a v i r t u d e g u a r d a r l h e n e g a a e s p ' r a n ç a , 

Q u e m é q u e i n d a n ã o v iu 

U m a d ' e s s a s m u l h e r e s , q u e s e a b r a ç a 

M u i t o t e m p o c o m e l l a — e q u e a l f i m c a n s a 

P o r q u e a f o m e o e x i g i u ? ! 

T a l v e m o s s ô b r e u m r a m o a r r e d o n d a r - s e 

U m a g o t a d e c h u v a r u t i l a n t e , 

E m q u e o c e u s e r e v ê ; 

C o ' a a r v o r e a a g i t á m o s ; s e g u r a r - s e 

T e n t a e m v ã o . E r a p é r o l a b r i l h a n t e . . . 

C a h i u — só l o d o é ! . . . 
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É t o d a n o s s a a c u l p a ; e o a b a s t a d o , 

C u j o o u r o s e d u c t o r a c o r r o m p è r a , 
C o n s i g a d e s l i g a r - s e , e o u t r a vez l i n d a 

O s t e n t e e s sa p u r e z a , q u e d e i x á r a , 

T a m b é m a c u l p a t e m ! 

E e s s e m u n d o , q u e r i d o d e s g r a ç a d o , 

Q u e z o m b a d a s m i s é r i a s , q u e e l l e g e r a , 

É c u l p a d o t a m b é m ! 
P a r a q u e d o v i l l o d o e x e m p t a , s o l t a , 

D e p e r o l a r e t o m e e s s e , q u e t e v e , 

E c r y s t a l s e j a s ó ; 

M a s d e n t r o e m s i c o n s e r v a o l o d o a i n d a 

A g o t a d e a g u a p u r a , q u e l i b a r a ; 

P a r a q u e e l l a d o p ó 

P r i m i t i v o e x p l e n d o r ; 

B a s t a — e é a s s i m q u e á v i d a t u d o v o l t a — 

O u u m r a i o d e so l , q u e a s i a e l e v e , 

O u u m r a i o d e a m o r . 

Coimbra, 13 de Dezembro de 1859 Eugénio de Barros. 

- < 0 i ! 0 -

ARGUMENTUM 

Apud Algarbios piscandi studio breviter descripto, Joachim Joannis Marrciros Netto, fratrem, undis obrutum. 

deflentis, acerbum dolorem auctor significai ; et, omnia interitui obnoxia canendo, ad spent hor ta tur . 

E s t m o r i s L u s a m o c c i d u a m q u e c o l e n t i b u s o r a m 

C a p t a r e , O c c e a n o q u e a b r i p e r e h u m i d u m o n u s ; 

P i s c a n d i s t ud io t e m p u s q u e a e t a s q u e t e n e t u r , 

C o e r u l e u m q u e m i r a fal l i tur a r t e p e c u s : 

L u c é r e c e n s o r t a , h u e sen io res ot ia d u c u n t , 

L u d e r ë l o n g e audax e t c u p i t i r e p u e r ; 

N e c d e s u n t , q u o s ( o m n e m e q u i d e m v i c t u m h i s mare p r a e b e t ) 

I n g r a t u m ads iduos d e t i n e t o f f ic ium. 

Hie i n f a u s t u m a n s e r l u d e n t e s p r a e m o n e t o m e n 

L i t t o r e u s , r a u e o t e r q u e cave o re s o n a t ; 

I l ic vidi j u v e n e s , q u o r u m n u n c p a n d e r e i n i q u o s 

P e l i g n o c a s u s c a r m i n e , m u s a , s t u d e s . 

Al te r in E l y s i u m eVolat ; ul los e f fug i t alter 

F l e n d i ' n o s s e modos, e t f a m e f e r r e e i b u m ; 

J a m q u e t a c e t , moes tas j am r u m p i t p e c t o r e voces 

«Amis i , amis i ( f l ec t ibus ecce g e n a s 

I r r i ga t , e t f a c i e c i tus u n d i q u e conc id i t i m b e r ) ; 

A r t u s d i s c e r p t u m n o n l a n i a v i t a p e r ; 

E r r a n t e m n o n saeva t e n s u s a r u n d i n e f i x i t 

Arcus, quo Nabathes Sarmatave ipse valent; 
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Non t u r b a s i n t e r q u e ac ies j a c e t , e n s e p e r e m p t u s 

D i l ec toque p rocu l f r a t r e , p r o c u l q u e d o m o : 

Ast p i s c a n d i i n t e r S t u d i u m i n c a u t o Occean i u n d a m 

Misce t t u r b o , m a r i q u e i n c u b a t i n d e chaos ; 

Vidi ipse a n t e o ra , e l i sä n a m n u b e m i c a b a t 

F u l m e n , i n as t ra v e h i c y m b a m e t i n ima r a p i , 

E j i c i t u r vec tor sub i to , a lma o m i h i l u c e 

Carior, e t f l uc tu s v ix d i r i m i t d iu a g e n s ; 

T u m c r e b r o r e b o a r e poli , t u m d e c i d e r e i g n e s ; 

O b s t u p u i , e t v i s u m l u m i n a d e f i c i u n t . 

Me m i s e r u m ! cu i sie m o r i e n t i s s u m e r e n o n est 

S p i r i t u m , e t h a e r e n d o m e m b r a t e n e r e s i n u ; 

I n t u s l u g e n t e m c u r a e , a n g i t m e dolor i n t u s , 

H e u ! d e s i d e r i u m q u e e f f ig iesque m e m o r . 

I l le sat is v ix i t , q u i c u m f r a t r e occidi t u n o , 

F e l i c e s s e q u e r i s mors m i s e r o s q u e f u g i s ! » 

S u r g e n t e aurora , d u b i u s q u o d u c e r e g r e s s u s , 

A d l i t tus r e s i d e t , c a r m e n u b i o re g e m i t ; 

I n t e r d u m exesa f l e n t e m s u b r u p e v ide res 

F i c t a s q u a m voces d e i n r e s o n a r e d o c e t : 

Sic P h a e t h o n t i a d u m olim f e r t u r t u r b a s o r o r u m 

E r i d a n i in r ip is id lac rymasse s i m u l . 

Y a n i s , f r i g i d a c u m n o c t e m effici t u m b r a q u i e t a m , 

A u d i t i m a g i n i b u s , voce sequ ive j u v a t . 

U t c r u d u m v u l n u s m a n u s odit o p e m q u e m e d e n t i s , 

D e i n c e p s fo rmida t , n u n c p a t i t u r , modo a m a t : 

Sic r e f u g i t solatia, mox des ide ra t u l t ro , 

Ac dolor admot i s i n d e qu iesc i t e d a x . 

Q u i t i b i , amice , a l i tu r dolor a t q u e accresc i t i n h o r a s , 

Arce to q u a e s o ; n u n c l a c r y m a e e s t q u e sa t i s . 

IIoc vero e s se v i r i c r edo p e r f e r r e l a b o r e s , 

For t i t e q u e d e c e t p e c t o r e d u r a pa t i . 

Non s ie a l ternos fu r i t aequor volvere f luc tus , 

U t f o r t u n a homin i s m u n e r a s p e m q u e ro ta t . 

P a r e i s j u s nec i s a c v i t ae ; eras i b i m u s u n a , 

Pal l ida q u o f r a t r i s p e r p e t u o u m b r a m a n e t . 

F r a n c i s c o a P a u l a Sancta-Clara-. 
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A SOLIDÃO 

T o d o h o m e m p r o c u r a a f e l i c i d a d e ; p o r é m 

c a d a h o m e m , s e g u n d o s e u m o d o d e v e r , a f a z 

c o n s i s t i r e m o b j e c t o s , c u j a n a t u r e z a n ã o é h o -

m o g e n e a . U n s e n t e n d e m , q u e e l l a c o n s i s t e n a 

f r u i ç ã o d a s h o n r a s , d o s g r a n d e s e m p r e g o s d o 

m u n d o s o c i a l ; o u t r o s n a a c q u i s i ç ã o , n o g ò z o 

d a s r i q u e z a s ; e m i l o u t r o s e m m i l d i v e r s a s 

c o u s a s : u m a g r a n d e p a r t e d o s h o m e n s a f a z 

c o n s i s t i r n a t r a n q u i l l i d a d e d o e s p i r i t o . E s t a 

d e r r a d e i r a t h e s c é a q u e m a i s s e c o n f o r m a c o m 

m i n h a s i d e i a s . 

C o m o p ô d e s e r fe l iz o h o m e m , i n v o l v i d o n o 

t u m u l t o d a s g e n t e s c o m d i v e r s a o r g a n i s a ç ã o , c 

c u j a e d u c a ç ã o e p r o p e n s õ e s v a r i a m e m c a d a 

m o m e n t o , b e m q u e e l l e p o r s u a s r i q u e z a s v iva 

n a m a i o r o p u l ê n c i a p o s s í v e l ? C o m o s e r á f e l i z , 

s e n d o c o n t i n u a m e n t e c o n t r a r i a d o p e l a s s u a s 

p a i x õ e s e m d e s h a r m o n i a c o m a s p a i x õ e s d o s 

o u t r o s h o m e n s ? N u n c a o s e r á o q u e e s p e c u l a 

c o m o s m a r e s , c o n f i a n d o - l h e s s u a f o r t u n a ; n u n c a 

o g u e r r e i r o , q u e , f o r t e n a s u a e s p a d a , o u s a d e -

b e l l a r s e u s i n i m i g o s p a r a j a z e r e m f i m n o c a m p o 

d a b a t a l h a ; n u n c a o m a g i s t r a d o , q u e p r o f e r e 

u m a s e n t e n ç a i n j u s t a , r e s t a n d o - l h e f i n a l m e n t e 

o r e m o r s o ; n u n c a u m c o r p o p o l i t i c o , q u e , v a -

l e n t e c m s u a s c o n v i c ç õ e s , m u i t a s v e z e s p o s t e r g a 

a l e i , o u p o r è r r o o u d e p r o p o s i t o , d a n d o o r i -

g e m a r e s u l t a d o s , q u e s e r ã o s e m p r e i n s a n a v e i s . 

E s t e p e n s a m e n t o p o d i a s e r e x e m p l i f i c a d o d e 

m u i t a s m a n e i r a s ; t r a b a l h o o c i o s o q u a n d o a v e r -

d a d e é d e s i m p l e s i n t u i ç ã o , e p o r s i m e s m a s e 

r e v e l a a t o d a s a s i n t c l l i g c n c i a s . 

O h o m e m a m i g o d a s o l i d ã o , p o s s u i n d o o s 

s u f f i c i e n t e s m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a , e c o m s e u 

e s p i r i t o t r a n q u i l l o , p ô d e d i z e r - s e u m e n t e v e r -

d a d e i r a m e n t e f e l i z . R u j a e m b o r a a t e m p e s t a d e , 

o u p h y s i c a o u s o c i a l , s e u a n i m o n ã o s e a l t e r a ; 

g r i l e m e m b o r a a s t u r b a s p o p u l a r e s , p e r l e n -

d e n d o f a z e r c o n v e l l i r o s e i x o s d o m u n d o , e m 

q u e v i v e m ; i m p e r t u r b á v e l , p e s a n d o e m s u a 

f i rme c o n s c i ê n c i a a s p o s s í v e i s e v e n t u a l i d a d e s , o 

h o m e m , s e n h o r d e s u a s i t u a ç ã o , n ã o e s t r e m e -

c e , e r e s t a s e m p r e t r a n q u i l l o . L o n g e d o b u l i c i o 

d a s c i d a d e s , e v i t a n d o o s c o n v i c i o s , e a s o p i -

n i õ e s d i s p a r a t a d a s , q u e v ã o c m t o d a a p a r t e , 

o n d e h a c c r e b r o s d e s a r r a z o a d o s , o h o m e m v ive 

' n u m f e l i z q u i e t i s m o , q u e n a d a p e r t u r b a ; s e 

a b u n d a c m g r a n d e s m e i o s , q u e a f o r t u n a c o s -

t u m a p r o d i g a l i s a r a s e u s e s c o l h i d o s , n ã o s e 

d e i x e f a s c i n a r p o r e l l e s ; b a s t e - l h e o n e c e s s á r i o 

p a r a v i v e r , p r e f e r i n d o a e s s a s r i q u e z a s o r e t i -

r o , a v i d a d o c a m p o , a o n d e n ã o a b o r d a m o s 

c l a m o r e s d e s o r d e n a d o s d a s p o p u l o s a s c i d a d e s , 

e a o n d e t a r d e c h e g a m a s v o z e s a s s u s t a d o r a s , 

d e q u e e s t á o m u n d o t r a n s t o r n a d o . 

N o s p a s s e i o s c a m p e s t r e s , e n t r e g u e á s s u a s 

c o g i t a ç õ e s , q u e s e r v e m d e d i s t r a i l - o , n ã o fô r -

m a p l a n o s d e s o r g a n i s a d o r e s ; o r a c o n t e m p l a a 

v i d a v e g e t a l , o s s e u s d i v e r s o s p h e n o m e n o s ; ora 

o b s e r v a o c u r s o d o s r i b e i r o s , q u e v ã o i r r i g a r 

e x t e n s a s c a m p i n a s ; o r a e x a m i n a o e s t a d o m e -

t e o r o l o g i c o d a a t m o s p h e r a , s e e s t á p r ó x i m a al-

g u m a t e m p e s t a d e , q u e v e n h a e n t o r p e c e r a ex i s -

t ê n c i a d a s p l a n t a s , d e q u e d e r i v a m a s s u b s i s -

t ê n c i a s p a r a o s s è r e s o r g a n i s a d o s . A s o l i d ã o , 

a s s i m c o m p r e h c n d i d a , d e v e f a z e r a s d e l i c i a s 

d e t o d o s o s s e u s a m a n t e s . R e c o l h i d o o h o m e m 

e m s e u r e t i r o d o m e s t i c o , e n c o n t r a j u n c t o a s i 

m i l o b j e c t o s q u e o e n t r e t e n h a m ; a s l i ç õ e s d a 

h i s t o r i a l h e p a t e n t e a r ã o a s r e v o l u ç õ e s d o m u n -

d o , q u e a r a ç a h u m a n a foi s e m p r e , o q u e ho j e 

é ; o s l i v r o s d a s c i c n c i a o i n s t r u i r ã o d e t u d o , 

q u e c o n v é m s a b e r p a r a r e g u l a r s u a s a c ç õ e s , e 

a m a r c h a d e s e u s d e v e r e s p a r a c o m D e u s , e 

p a r a c o m o s h o m e n s . A a m e n a l i t t e r a t u r a lhe 

s u a v i s a r á a s a m a r g u r a s d a v i d a , s e a l g u m a s 

p o d e m p e r t u r b a l - o n e s t e g é n e r o d e e x i s t e n c i a 

t ã o f e l i z A m u s i c a , a p i n t u r a , o u o u t r a q u a l -

q u e r a r t e d e s u a p r e d i l e c ç ã o p ô d e a c a r r e t a r - l h e 

m o m e n t o s d e l i c i o s o s . T a l v e z s e d i g a q u e t u d o 

i s to é i m a g i n a r i o ; q u e a r e a l i d a d e é o u t r a ; 

n ã o o e n t e n d o a s s i m ; t o d o h o m e m t e m d e v e r e s 

a c u m p r i r ; p e r t e n c e á s o c i e d a d e ; a s u a posi-

ç ã o , q u a l q u e r q u e s e j a , o c o n s t i t u o n a r i g o -

r o s a o b r i g a ç ã o d e p r e e n c h e r o f f i e i o s , q u e deve 

e x i g i r essa m e s m a s o c i e d a d e . S a t i s f a ç a m - s e esses 

d e v e r e s , q u e p o d e m d i z e r - s e s a g r a d o s , e de-

p o i s e s s e h o m e m s e j a o h o m e m d a s o l i d ã o , 

q u e t a n t o s b e n s e n c e r r a , c o n s i d e r a d a c o m o e u 

a c o m p r e h e n d o . 

Q u e s e u t i l i s a e m s e g u i r o s m o v i m e n t o s t u -

m u l t u o s o s , q u e e m c a d a p a s s o s e n o s a n t o l h a m ? 

E s s a s e x a g e r a d a s a m b i ç õ e s , s e d e n t a s d e p o d e r , 

c d e o u r o , i r r i t a m a s p a i x õ e s d o s h o m e n s para 

p e r d e l - o s ; c a v a m - l h e s o a b v s m o , q u e d e v e de-

v o r a l - o s ; p r e p a r a m - l h e s a v i d a d o c r i m e , sal -

v a s h o n r o s a s e x c e p ç õ e s ; e q u e m f ô r s e r i o e 

g r a v e , q u e m a m a r o j u s t o e h o n e s t o , q u e de-

v e r á f a z e r ? R e t i r a r - s e p a r a n ã o s e r e n g o l i d o 

n o s o r v e d o u r o , c u j a s a b e r t a s f a u c e s t ê m d e 

t r a g a r a g e r a ç ã o p r e s e n t e . 

E p i l o g a n d o a s c o n s i d e r a ç õ e s e x p e n d i d a s , t e r -

m i n a r e i d i z e n d o , q u e o h o m e m d a l i b e r d a d e , c 

q u e b e m p e n s e , d e v e r á a m a r a s o l i d ã o , s e m d e i -

x a r d e c u m p r i r o q u e s u a c o n s c i ê n c i a l h e i n s p i -

r a r ; d e v e r á a b a n d o n a r a s t u r b a s , c u j a s t u m u l -

t u o s a s i n q u i e t a ç õ e s p o d e m a c a r r e t a r , n ã o o p r o -

g r e s s o , m a s a d i s s o l u r ã o » d a s o c i e d a d e . (Z.) 
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I H 

A c a b a n a d a n o i t e , a s s i m c h a m a d a p o r s e r 

c o n s t r u í d a á l u z d a l u a , q u e n o b o s q u e p o u c o 

f i l t r a v a , o u , o q u e é m a i s p r o v á v e l , p o r s e r 

e r i g i d a ' n u m l o g a r , q u e a r a m a g e m d a s a r v o -

r e s e s p e s s a s e g i g a n t e s e n t r e t i n h a s e m p r e m e i o 

e s c u r o , e e m p l e n a s o m b r a , f o i o b r a q u a s i m o -

m e n t â n e a d o s f i l h o s d e T o p s y , q u e , a p e n a s s o u -

b e r a m d a m a n u m i s s ã o d e s u a m ã e , t r a c t a r a m 

d e l h e p r o p o r c i o n a r p e l a h a b i t a ç ã o o s p r i m e i -

r o s c u i d a d o s d o h o m e m l i v r e . I m p r o v i s a d a n o 

a r d o r d o a f f e c t o f i l i a l , a c a b a n a n a d a a a d o r -

n a v a a n ã o s e r a s i m p l i c i d a d e c a m p e s t r e , a l l i 

s i m b o l i s a d a n a p o b r e z a n u a , e m o s t r a n d o e m 

d e s p e i t o d a s r e g r a s d ' a r t e e g o s t o a p u r a d o , o 

i m p é r i o d a n e c e s s i d a d e e d o i n s t i n c t o q u e p r o -

c e d e i m p l a c a v e l e i n d e f e s s o ; e s e g e n e r a l i s a p o r 

d e c i m a d e t o d o s o s e n f e i t e s , f ô r m a s e c e r i -

m o n i a s , d e q u e o c i v i l i s m o c o s t u m a v e s t i r o s 

p a l a e i o s d o s g r a n d e s , e c u j o f i m é t r a n s m i t t i r 

á p o s t e r i d a d e i n d i s c r e t a a n o t i c i a , p o r h i s t ó r i c a 

e n t ã o m a i s r e s p e i t o s a , d e q u e h a b i t a r a a l l i o 

s a n g u e a s s o b e r b a d o n o e s t o d a s b a t a l h a s , o u 

n o b r e c i d o n a e m p r e z a d o f e i t o s g l o r i o s o s , q u e 

d a s p á g i n a s d a h i s t o r i a d a s n a ç õ e s t r a n s l u z c r e -

d i t o , h o n r a e i n d e p e n d e n c i a p a r a a h u m a n i -

d a d e . 

N ã o h a c o n t r a s t e p o s s í v e l e n t r e o t u g u r i o d o 

p o b r e e o p a l a c i o d o r e i ; m a s h a - o , e e s s e 

b e m f r i s a n t e , e n t r e o p o b r e e o r e i . 

É o r e i o s o b e r a n o , o p o b r e o v a s s a l o , cá 

n a o r d e m d o m u n d o , b e m s e e n t e n d e ; m a s o 

r e i e o V a s s a l l o s ã o a m b o s h o m e n s , a m b o s 

e g u a e s , h o m e n s l i v r e s , e e s t a s q u a l i d a d e s , q u e 

o s c o n s t i t u e m o q u e s ã o , n ã o s e m u d a m , n e m 

s e s l t e r a m , n e m s e a n i q u i l a m : n e m s ã o s u j e i -

los a a g e n t e s r e f o r m a d o r e s p r o p r i o s , n e m e x -

t r a n h o s . É n i s t o q u e o r e i e v a s s a l o s e a m a l -

g a m a m p e l a e n t r a d a d e s u a s e s s e n c i a s h u m a -

n a s n o m e s m o v a s o ; s e s u j e i t a m á s m e s m a s 

c o n t i n g ê n c i a s d o t e m p o ; d e p e n d e m d a s d i s t a n -

c i a s c g u a l m e n t e s e v e r a s , q u e o s a l o n g a m d e 

1 ' e u s , e n o m u n d o s e c o m m u n i c a m , a p o i a m e 

f u l c i m e n t a m r e c i p r o c a m e n t e , c o m o s e d o s o b e -

r a n o f o r a e s t e i o o v a s s a l l o , e d o v a s s a l l o s u s -

t e n t á c u l o o s o b e r a n o . A s s i m é . 

N a e s c r a v i d ã o , ' n a q u e l l e m i s e r á v e l c o a r c t a -

m e n t o d a l i b e r d a d e h u m a n a , e m q u e n e m b e m 

p ô d e o h o m e m , e i t t ã o d e s h u m a d o p e l a l e i , 

c o n s t r u i r c o m m o d a m e n t e u m a h a b i t a ç ã o , q u e 

o a b r i g u e d a s i n j ú r i a s d o t e m p o e m u d a n ç a 

d e e s t a ç õ e s , o p o d e r q u e e x e c u t a a l e i , ' n ã o é 

a p o i o d o n o b r e , q u e s e e x e c u t a : n e m o p r e -

c i o s o e s c u d o , q u e e m t o d a a p a r t e d e v e t u t e -

l a r a n a t u r e z a d o h o m e m , e e m t o d a s a s c i r -

c u r n s t a n c i a s s e r a e g i d e s e g u r a , e m q u e n ã o 

p o s s a a b r i r b r e c h a a m a i s f i n a t e m p e r a d o 

d e s p o t i s m o ; m a s c u m e l e m e n t o a n a r c h i c o , 

c r e a d o n o p e n s a m e n t o d a d e s e g u a l d a d e , n u t r i -

d o n o d a a m b i ç ã o , e , p a r a e t e r n o d e s d o u r o d o s 

h o m e n s , b a r b a r a m e n t e e x e c u t a d o n o d e u m a 

a v a r e z a d e s m e d i d a . E q u a n d o n ã o b a s t a a u n i -

d a d e m o r a l d o m a l ! 

S e c m s u a o r i g e m o m a l d a e s c r a v i d ã o f ô s s e 

ú n i c o , s e n ã o o d e f e n d e s s e m h e r o i c a m e n t e m i -

l h a r e s d e i n t e r e s s e s , q u e t ê m e m p e n h a d o e d e -

g r a d a d o c o m e s t e e m p e n h o a s p e s s o a s , s u b s e r -

v i n d o - a s á m a t é r i a , s e a l g u m a s f o r t u n a s d e 

r i c o s t h e s o u r o s , q u e o s a n g u e d e i r m ã o s , c o n -

v e r t i d o e m e l e m e n t o s e l v á t i c o , e n g r o s s á r a 

c o l l o s s a l m e n t e , p r e p a r a n d o , m i s e r á v e l c o n t r a -

d i c ç ã o d a s i n s t i t u i ç õ e s h u m a n a s ! p e l a s s u a s 

m ã o s o j u g o d e f e r r o , c o n t r a o p ò s o e p u n g i -

m e n t o d o q u a l n e m q u e i x a s n e m l e v e s e i n n o -

c e n t e s i n d í c i o s d e m o r t i f i c a ç ã o t ã o d e s p i e d a d a 

s ã o p e r m i t t i d o s , s e f i n a l m e n t e o h á b i t o d o c o m -

m a n d o , e n r a i z a d o p r o f u n d a m e n t e n a s a l m a s 

j á e m b o t a d a s , e c o r a ç õ e s d e b r o n z e d o s s e n h o -

r e s d o s e s c r a v o s , n ã o t i v e s s e b a n i d o d a s c o n s -

c i ê n c i a s d e t a e s h o m e n s a i d e i a d e e g u a l d a d e 

e f r a t e r n i d a d e , e f e i t o o l v i d a r - l h e s o s d i c t a m e s 

e c o n s e l h o s , q u e o u t r ' o r a a s t h e o r i a s d a j u s t i ç a 

i n f i n i t a l h e s f a l l a v a m á c a b e ç a e a o c o r a ç ã o , 

s e , d i z e m o s n ó s , e s t a s e o u t r a s m u i t a s c o u s a s 

n ã o c o n c o r r e s s e m p o d e r o s a m e n t e c m p r o l d e 

u m a i n s t i t u i ç ã o , q u e n e m a n a t u r e z a , n e m o s 

t e m p o s , n e m o s l o g a r e s p o d e m p o r f ô r m a e 

l a d o a l g u m j u s t i f i c a r , e r a c r i v e i q u e u m e s f o r ç o 

d o s é c u l o d a s l u z e s , c o m o o c h a m a m , ' c o n t r a 

e s s e r e p u g n a n t e l e g a d o d a s e r a s n e f a s t a s , c u -

r a s s e e s s a g a n g r e n a d o c o r p o s o c i a l , p e r s e -

g u i n d o - l h e o v e n e n o e m t o d a s a s s u a s v e i a s ; 

m a s c o n t r a a l u z d o p r o g r e s s o e d e s i n v o l v i -

m e n t o d o s q u e , t e n d o a m i r a n o s e u d e s t i n o 

p a r t i c u l a r e n o s o c i a l , p r o c e d e m n a e l e v a d a 

e s p h e r a d e s u a n a t u r e z a r a c i o n a l , l u c t a m a s 

t r e v a s d o e g o í s m o e d a a v a r e z a , v í c i o s p e r s o -

n i f i c a d o s n o s e i o d e r i q u e z a s d e s v a s t a d o r a s p a r a 

a h u m a n i d a d e , p o r é m , m a u g r a d o d a s v i c t i -

m a s , r e p r o d u c t o r a s p o r s i , e s u s c e p t í v e i s d e 

g i g a n t e s c a s p r o p o r ç õ e s . 

É a s s i m q u e , e m q u a n t o c a d a g o t a d e s a n -

g u e d o e s c r a v o i n f l u e - n o v o v i g o r n o p r i n c i p i o 

f e c u n d a t i v o d a c a s a d o s e n h o r , c a d a h o m e m 
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e s c r a v o é v i o l e n t a m e n t e d e s p o j a d o e m f a v o r d o 

t y r a n n e t e d a q u e l l a r o b u s t e z , q u e p a r a s i e r a 

um c a p i t a l , c o m q u e o d o t a a n a t u r e z a , q u e á 

h u m a n i d a d e c o n c e d e u u m f u n d o d e f o r ç a s p a r a 

o c o n h e c i m e n t o e a p p l i c a c ã o d a s q u a e s aos 

m i s t e r e s v a r i a d o s d a v i d a , são i n d i s p e n s á v e i s o s 

p l a n o s d a i n t e l l i g e n c i a , q u e c o s t u m a m p r e c e d e r 

e g u i a r a a c t i v i d a d e h u m a n a , a c o m p a n h a n d o - a 

e m t o d a s a s s u a s o p e r a ç õ e s . 

T o p s y o q u e t i v e r a d ' a q u e l l e c a p i t a l , g e n e -

r o s o d o m d o D e u s d o h o m e m , c o n s u m i r a - o 

e m q u a n t o p e l o c o n s u m o e l l e v e r t i a u t i l i d a d e 

p a r a o s e u s e n h o r ; a g o r a a t é d o s e n h o r r e p u -

d i a d a , d e s a j u d a d a d a n a t u r e z a , q u e i m p a s s í v e l 

a v i r a a r r a s t a n d o a v ida a m a r g u r o s a do c a p t i -

v e i r o , s e m f o r ç a , s e m a g i l i d a d e , s e m p r o t e c ç ã o 

p h y s i c a , q u e m o r a l t i n h a e l la m u i t a n a a f f e i -

ç ã o d o s s e u s f i l hos , T o p s y v i v i a n a c a b a n a , 

e x p o s t a ao t e m p o , e a t o d o s os a z a r e s da f o r -

t u n a , p o r q u e n e m a f ô r m a d e c o n s t r u c ç ã o d a 

s u a p o b r e h a b i t a ç ã o , n e m o s c u i d a d o s d e s u a 

f a m í l i a e r a m s u f f i c i e n t c s p a r a a d e f e n d e r d e 

t o d o s o s m a u s i n c i d e n t e s . 

I m a g i n e - s e u m a c h o u p a n a e m t e r r a a l a g a -

d i ç a , n o m e i o d ' u m b o s q u e e s p e s s o , d e a r v o r e s 

a l t a s e m u i t o f r o n d o s a s , o f f e r e r e n d o a o o b s e r -

v a d o r u m a n o i t e c o n t í n u a , s ó d i t l e r e n t e d a t e -

n e b r o s a p e l a l uz d i f f u s a d ' a l g u n s r a i o s l u m i -

n o s o s c m d i m i n u í t i s s i m o f a s c í c u l o , q u e s e coava 

a c u s t o a t r a v é s d o s r a m o s e n l a ç a d o s , c o n s t r u í d a 

e m f ô r m a t r i a n g u l a r , t e r m i n a d a p o r t r e s e s p e -

q u e s d e p a u , q u e f a z i a m d e c u n h a e s , m e a d o s 

de r a m o s e a r b u s t o s e m m o l h a d o s e s o b r e p o s t o s , 

s u s t e n t a d o s p o r t r o n c o s d ' a r v o r e s t e n r a s co l lo -

c a d o s h o r i s o n t a l m e n t e d u m e d ' o u t r o l a d o , e 

p r e g a d o s a m o d o de e n g r e n a d u r a ; p o r c i m a e 

a t r a v é s a b o b a d a v a m es t e p e q u e n o ed i f í c io u m 

v i g a m e n t o c e l e b r e , s ó a l l i c o n h e c i d o e e m p r e -

g a d o , p o r c i m a d o q u a l s e e s t e n d i a m c r o ç a s 

d e j u n c o e n l a ç a d o a c u r t a s o r d e n s , q u e d e i -

x a v a m u m a s á s o u t r a s u m a c a m a d a d e f e l p o , 

q u e a s c o b r i a e m t o d a a e x t e n s ã o , a u g m e n -

t a n d o a s s i m a i m p e r m e a ç ã o da c h u v a ; a p o r t a 

p e q u e n a , a b e r t a ' n u m d o s l a d o s d o t r i a n g u l o 

n ã o d a v a e n t r a d a a o t e m p o , s e p o r t o d a a a r -

m a ç ã o d ' a q u e l l a o b r a to sca n ã o p o d e s s e e n t r a r 

l i v r e m e n t e : a s s i m e r a e l l a e m p r i n c i p i o , m a s 

d e p o i s a s f o l h a s d a s a r v o r e s , q u e o v e n t o s a -

c o d e , e q u e p a r a m o n d e s e e n c o s t a m , o s r a -

m o s e s t a l a d o s p e l o r a i o , e a r r o j a d o s d o v e n t o 

p a r a l o n g e d o s t r o n c o s , e o s a r b u s t o s q u e i m a -

dos d o so l , s e p a r a d o s d a t e r r a , e m i s t u r a d o s 

c o m c isco e m p a s t a d o n o b a r r o a p a n h a d o , q u e 

o c a l o r t o r r a v a , t u d o i s to s e a g g l o m e r a v a e m 

r e d o r d a h a b i t a ç ã o d e T o p s y , a q u a l l i n h a 

o a s p e c t o d ' u m m o n t ã o de v e j e t a e s , q u e a na-

t u r e z a d e g r a d á r a . 

A s s i m e r a p o r d e f ó r a a c a b a n a d a n o i t e . 

(Continua) J. Machado Cahral e Castro. 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Continuado do n.° 11) 

I X 

Dc como vieram a Elvas os eremitães 
da serra d'essa 

N o f i m d o r e i n a d o d e D . F e r n a n d o I che-

g a r a m a E l v a s J o ã o L o p e s , e L o u r e n ç o M a t h e u s 

e r e m i t ã e s d a s e r r a d ' O s s a , p e s s o a s d e g r a n d e 

v i r t u d e : b u s c a r a m p a r a sua r e s i d e n c i a u m si-

t io e r m o e á s p e r o , n a d i s t a n c i a d e E l v a s quas i 

u m a l é g u a , a o n d e h a v i a u m a f o n t e , q u e dava 

p r i n c i p i o a u m r i b e i r o , q u e , pe la s m u i t a s c u r -

vas q u e f a z , l h e c h a m a m rio torto. A l l i f ixa -

r a m a s u a r e s i d e n c i a , s u s t e n t a n d o - s e d o s f r n -

c l o s q u e a t e r r a a s e u s t e m p o s p r o d u z i a ; e , 

p a r a s e p r o v e r e m d o m a i s , s e o c c u p a v a m e m 

o b r a s m a n u a e s á m a n e i r a d o A p o s t o l o . E r a m 

p o r s u a s v i r t u d e s m u i c o n h e c i d o s e v e n e r a d o s . 

C o n t i n u a n d o a v i v e r ' n e s t e s i t i o , na s inge-

l eza e i n n o c e n c i a de s e u s c o s t u m e s , pe los fa-

v o r e c e r e a c c o m m o d a r m e l h o r , L o u r e n ç o An-

n e s R e g u e n g o e s u a m u l h e r M a r g a r i d a D o m i n -

g u e s l h e s f i z e r a m d o a ç ã o d e u m a s t e r r a s , que 

p o s s u í a m j u n c t o ao rio torto, q u e p a r t i a m com 

as em q u e o s e r e m i t ã e s t i n h a m a s u a resi-

d e n c i a . 

A e s t e e x e m p l o , l h e s fez D o m i n g o s A m a d o 

d o a ç ã o d e o u t r a t e r r a , q u e l i n d a v a c o m a que 

L o u r e n ç o A n n e s l h e s t i n h a d a d o . 

O s d o i s r e l i g i o s o s , pe l a p a r t e q u e l h e s pa-

r e c e u m a i s u t i l , r o m p e r a m o s m o n t e s , e , por -

q u e t i n h a m n a s c e n t e s d e a g u a , p l a n t a r a m u m 

p o m a r , e f a b r i c a r a m u m a e g r e j a , n a con fo r -

m i d a d e d a d i s p o s i ç ã o , q u e D o m i n g o s A m a d o 

l h e s p ô z n a d o a ç ã o q u e l h e s f i z e r a . A q u i vive-

r a m e m q u a n t o a s g u e r r a s , q u e d e p o i s s e segu i -

r a m , o s n ã o o b r i g a r a m a s e g u r a r s u a s pessoas . 

(ContiniiaJ . M. J. Pire?. 

E x p l i c a ç ã o d a c h a r a d a d o n u m e r o a n t e c e d e n t e 

— Socer/o. 

COIMBRA I M P R E N S A V A UNIVERSIDADE 



DO ACCORDÃO DO CONSELHO DE DECANOS 
de 26 de Janeiro de 1860. 

Periere mores, jus, decus, pietris, fides. 
Seneca, Agarn v. 112. 

A j u s t i ç a é a l u z q u e n o s e s c l a r e c e r á no 
c a m i n h o q u e t e m o s a s e g u i r , e n o r e s u l t a d o 
a q u e p r e t e n d e m o s c h e g a r . 

E ' u n i c a m e n t e o s e n t i m e n t o da j u s t i ç a , o 
q u e n o s l e v a a d e f e n d e r o s r . J o s é C a r d o s o 
V i e i r a d e C a s t r o ; t o d o s o s m a i s s e n t i m e n t o s 
d e s a p p a r e c e m n a p r e s e n ç a d ' e s t e . 

N ã o p r e t e n d e m o s o tYender a s u s c e p t i b i l i d a -
d e d o C o n s e l h o d e D e c a n o s ; a s n o s s a s a r m a s 
n ã o s ã o a s d a i n j u i i a e c a l u m n i a ; s ã o s i m -
p l e s m e n t e a s d a r a z ã o , c o m a s q u a e s p u g n a -
r e m o s a t é a l c a n ç a r m o s o n o s s o t r i u m p h o . 

O c i t a d o A c c o r d ã o a p p r e s e n t a o s s e g u i n t e s 
f u n d a m e n t o s p a r a a e x c l u s ã o d o s r . V i e i r a 
d e C a s t r o : 

1 . " O f a c t o da r e i n c i d ê n c i a ; 2 . ° o t r a j a r 
u m v e s t i d o i n d e c e n t e e e x q u i s i t o ; 3 . " o t e r 
d e s a f o g a d o a s u a i r a c o n t r a o G u a r d a - M ó r e m 
p a l a v r a s e e x p r e s s õ e s g r o s s e i r a s e t o r p e s . 

S ã o e s t a s a s ú n i c a s r a z õ e s a l l e g a d a s p e l o 
A c c o r d ã o . 

A n a l i s e m o s c a d a u m a , c o m e ç a n d o p e l a p r i -
m e i r a . 

O p r i m e i r o d e l i c t o a q u e se r e f e r i u o A c -
c o r d ã o , foi o t e r o s r . V i e i r a d e C a s t r o c e n s u -
r a d o o p r o c e d i m e n t o d a f a c u l d a d e d e d i r e i t o , 
p o r t e r r e p r o v a d o u m d o s c a n d i d a t o s m a i s 
d i g n o s , o s r . A u g u s t o B a r j o n a . 

O s e g u n d o d i l i c t o c o n s i s t i u a p e n a s e m h a -
v e r d i r i g i d o a l g u m a s e x p r e s s õ e s m a i s d ' a -
g a s t a m e n t o , q u e i n j u r i o s a s , a o G u a r d a - M ó r 
d a U n i v e r s i d a d e ; q u a n d o e s t e l h e v o l t o u a s 
c o s t a s e m v e z d e r e s p o n d e r , c o m o d e v i a , a 
u m a p e r g u n t a , q u e c o m t o d a a u r b a n i d a d e 
l h e t i n h a e n d e r e ç a d o o s r . V i e i r a d e C a s t r o . 

N ã o h a v e n d o p o r t a n t o a n a l o g i a a l g u m a 
e n t r e e s t e s d o i s f a c t o s c r i m i n o s o s , n ã o s e p o -
d e d i z e r q u e h o u v e r e i n c i d ê n c i a . 

E m d i r e i t o p e n a l , e m q u e a s l e i s d e v e m s e r 
i n t e r p r e t a d a s r e s t r i c t i v a m e n t e , s ó s e a d m i t t e a 
r e i n c i d ê n c i a , q u a n d o o c r i m e c o m m e t t i d o é 
p o r s u a n a t u r e z a i g u a l a o p r i m e i r o : m a s n i n -
g u é m d i r á q u e a c e n s u r a i r r o g a d a á f a c u l -
d a d e d e d i r e i t o , q u a n d o e s t a p r o c e d i a á v o -
t a ç ã o , t e m a l g u m a a n a l o g i a c o m u m s i m p l e s 
d i c t o , p r o v o c a d o p e l a g r o s s e r i a d o G u a r d a -
M ó r . 

Se o p r i m e i r o d i l i c t o f o i c a s t i g a d o c o m a 
p e n a d e d o i s a n n o s d e e x c l u s ã o ; o s e g u n d o , 
p a r a h a v e r p r o p o r c i o n a l i d a d e , m e r e c i a s e r p u -

n i d o c o m u m a s i m p l e s r e p r e h e n s ã o , o u al-
g u n s d i a s d e d e t e n ç ã o , q u a n d o m u i t o . 

C u s t a - n o s a m a r g a m e n t e o t e r m o s d e r e l a -
t a r f a c t o s , q u e b o m e r a f i c a s s e m e t e r n a m e n -
t e e s q u e c i d o s ; p o r e m a j u s t i ç a d a n o s s a c o u -
s a e s t á a c i m a d e t o d a s a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e , 
c o m o p a r t i c u l a r , é d o n o s s o d e v e r g u a r d a r 
p a r a c o m o s L e n t e s d a f a c u l d a d e d e D i r e i t o , 
a q u e m g e r a l m e n t e d e v e m o s m u i t o s f a v o r e s ! 

O s r . J o s é C a r d o s o V i e i r a d e C a s t r o , j o v e n 
e s s e n c i a l m e n t e i n d e p e n d e n t e e j u s t o , n ã o t e v e 
a p r u d ê n c i a n e c e s s a r i a , q u a n d o l e v a n t o u a 
s u a voz e l o q u e n t e e e n e r g i c a a f a v o r do 
s r . A u g u s t o B a r j o n a , q u e a c a b a v a d e s e r re-
p r o v a d o p e l a f a c u l d a d e d e d i r e i t o ; n ã o foi 
p r u d e n t e , m a s f o i j u s t o ; q u i z a n t e s s u p p o r -
t a r o m a r t y r i o q u e v e r a j u s t i ç a u l t r a j a d a . 
A c t o s d e a b n e g a ç ã o d ' e s t a o r d e m m e r e c e m 
a n t e s o p e r d ã o , q u e o c a s t i g o . 

A a d v e r t e n c i a d o i l l u s t r e m a n c e b o s u r t i u 
u m e f ï e i t o v a n t a j o s o ; f e z m u d a r d ' o p i n i à o a 
f a c u l d a d e , a p p r o v a n d o o m e s m o q u e , h a p o u c o , 
h a v i a s i d o r e p r o v a d o ; f e z e n t r a r n o m a g i s -
t é r i o u m l e n t e d i g n í s s i m o ; q u e s e a s s i m n ã o 
f o r a f i c a v a e x c l u í d o . 

N ã o s e p e n s e q u e a f a c u l d a d e f o i c o a c t a n ' e s -
t a n o v a v o t a ç ã o ; f o i c o n s i d e r a d a c o m o l i v r e 
e p o r i s s o a p p r o v a d o o s e u v o t o . 

Q u e m d i r á , á v i s t a d ' e s t e p r o c e d e r , q u e o 
s r . V i e i r a de C a s t r o é um díscolo e turbulento'! 
O s r . V i e i r a d e C a s t r o é u m m o ç o i n e x p e r i -
e n t e ; o s s e u s s e n t i m e n t o s d e i n d e p e n d e n c i a 
e a b n e g a ç ã o n ã o f o r ã o a i n d a p r o f a n a d o s c o m 
a s p e s t í f e r a s c o n v e n i ê n c i a s s o c i a e s : o j u s t o 
é a s u a d i v i s a . 

O a r b í t r i o n ã o s e c o a d u n a c o m o s e t e r n o s 
p r i n c í p i o s d ' h a r m o n i a s o c i a l , q u e e m v i r t u d e 
d e s u a p r ó p r i a n a t u r e z a e x i g e m u m a r e g r a 
c e r t a e u n i f o r m e e m t o d o s o s a c t o s h u m a -
n o s . P o r e m q u a n d o a i n j u s t i ç a é a c o b e r t a d a 
c o m a s f o r m u l a s d a l e i , q u e p o r s u a e l a s t i c i -
d a d e s e p r e s t ã o t a n t o p a r a o b e m , c o m o p a r a 
o m a l ; n ' e s t e c a s o p r e s c i n d a - s e d e f o r m a l i d a -
d e s , e v a m o s á e s s e n c i a d e c o u s a s , q u e m e -
r e c e m m a i s c o n s i d e r a ç ã o , q u e o s i m p l e s e n -
v o l u c r o q u e a s e n c o b r e . 

A j u s t i ç a é o a l v o d ' u n i c o r a ç ã o b e m f a s e j o , 
d ' u m a a l m a n o b i e e i n d e p e n d e n t e , a q u a l a t t e n -
d e m a i s a o r ea l q u e a o s s a c r i f í c i o s q u e i m -
p õ e a d e t e s t á v e l s o c i e d a d e d ' b o j e , a q u e s e 
c h a m a s é c u l o d a s l u z e s ; m a s n ã o d a j u s t i ç a . 

E m q u a n t o s e m o d e l a r e m o s a c t o s d o h o -
m e m p e l a s m i s e r á v e i s c o n s i d e r a ç õ e s d o i n -
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t e r e s s e , c o n v e n i ê n c i a s e v a n t a g e n s s o c i a e s e 
p a r t i c u l a r e s ; o s n o b r e s s e n t i m e n t o s d e i n d e -
p e n d e n c i a e j u s t i ç a h ã o d e s e r s t y g m a t i s a d o s 
c o m o f e r r e t e d e i g n o m i n i a . 

H o j e d e s p r e s ã o - s e e s s e s a r r o j o s d ' u m a a l -
m a n o b r e , q u e a r r e m e ç a n d o - s e p o r e n t r e o s 
i n t e r e s s e s e p a i x õ e s h u m a n a s , s e v a i p o s t a r 
a o p é d o a l t a r d e j u s t i ç a ; h o j e e s t a s g e n e r o -
s a s e m o ç õ e s s ã o v i l i p e n d i a d a s , c a l c a d a s a o s 
p é s ; a n i q u i l a d a s a t é ; s e o c o r a ç ã o h u m a n o 
n ã o t i v e s s e l i m i t e s d e p r e s s ã o , t r a n s p o s t o s o s 
q u a e s , d e s p e d a ç a a s a r c a d a s q u e o o p p r i m e m , 
a s s i g n a l a n d o c ô i n o s e s t i l h a ç o s o c a r a c t e r d a 
i n j u s t i ç a . 

C o n t i n u e m o s . — A s e g u n d a a c c u s a ç ã o q u e 
s e f a z a o s r . V i e i r a d e C a s t r o , é o t r a j a r u m 
v e s t i d o i n d e c e n t e e e x q u e s i t o . Q u e m m a i s d e -
c e n t e s e a p r e s e n t a v a n a U n i v e r s i d a d e ? N i n -
g u é m . U p o n t o s o b r e q u e v e r s a a a c c u s a ç ã o 
c o n s i s t e a p e n a s e m o s r . V i e i r a d o C a s t r o t r a -
z e r u m c a l ç ã o , q u e n ã o é m a i s , q u e u m a m e i a 
[ j r o l o n g a d a — ; v e s t u á r i o e s t e q u e n o t e m p o d o 
v i c e - r e i t o r , s r . J o s é E r n e s t o d e C a r v a l h o e 
[ l e g o , h o j e m e m b r o d o C o n s e l h o d e D e c a n o s , e r a 
p e r m i t t i d o t a n t o a o s e s t u d a n t e s , c o r n o t s l e n t e s . 

En i q u a n t o a o t e r c e i r o f u n d a m e n t o e m q u e 
SÍÍ b a s c a o A c c c r d ã o , t e m o s s o m e n t e a d i z e r 
q u e o s r . V i e i r a d e C a s t r o t i m b r a d e e s t . i r 
n ' u m a p o s i ç ã o b a s t a n t e e l e v a d a , p a r a d e s c e r 
á b a i x e z a d e i n j u r i a r o G u a r d a - M ó r , q u e i n -
s o l e n t e m e n í e l h e v o l t o u a s c o s t a s , e m v e z d e 
r e s p o n d e r c o m o d e v i a ; o q u e p r o v o c o u d e 
p a r l e d o s r . V i e i r a d e C a s t r o a l g u m a s e x p r e s -
s õ e s d ' a g a s t a i n c n t o . 

A l t e n t a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , e n t e n d e m o s 
q u e a p e n a foi i n j u s t a ; e q u e n u n c a p o d i a 
u l t r a p a s s a r a l g u n s d i a s d e d e t e n ç ã o . 

C o m p a r e m o s a g o r a o f a c l o , t a l q u a l e l l e é , 
c o m o r e g u l a m e n t o c i t a d o pu lo A c c o r d ã o . 

O R e g u l a m e n t o d e 2 5 d e N o v e m b r o d e 1839, 
e m q u e s e b a s e a a d e c i s ã o d o C o n s e l h o d e 
D e c a n o s , d i z o s e g u i n t e : 

A r t . 3 . ° N a a p p l i c a ç ã o d a s p e n a s d e e x c l u -
s ã o p e r p e t u a d a U n i v e r s i d a d e h a v e r á r e s p e i t o 
a s s e g u i n t e s r e g r a s : 

$ 2 . " O s e s t u d a n t e s q u e d e n t r o d a s e s c h o -
l a s p e r t u r b a m o e x e r c i c i o d ' e l l a s c o m d e s o r -
d e n s g r a v e s , a r r u i d o s , e t u m u l t o s e s c a n d a -
l o s o s ; o s q u e d e n t r o o u f o r a d a s e s c h o l a s p r a -
t i c a r e m a c t o s d e qualificada i n s u b o r d i n a ç ã o , 
d e s o b e d i e n c i a o u r e s i s t e u c i a ; o s q u e f a l t a i e m 
a o r e s p e i t o d e v i d o a o I l e i t o r e a o s M e s t r e s 
p r o f e r i n d o i n j u r i a s o u v i o l ê n c i a s c o n t r a e l l e s ; 
o s q u e f o r e m c o n v e n c i d o s d e h a v e r e m p r o v o -
c a d o o u t r o s a l u m n o s a o s m e s m o s a c t o s ; fi-
n a l m e n t e , o s q u e p r a t i c a r e m q u a e s q u e r o u t r o s 
a c t o s d e i g u a l n a t u r e z a ; e m q u a l q u e r d ' e s t e s 
c a z o s s e r ã o p u n i d o s c o m a e x c l u s ã o d a U n i -
v e r s i d a d e p o r u m o u d o i s a n n o s s e g u n d o a 
g r a v i d a d e d a s c i r c u n s t a n c i a s . 

S e h o u v e r reincidência o s e s t u d a n t e s s e r ã o 
e x c l u í d o s p e r p e t u a m e n t e d a U n i v e r s i d a d e . » 

F u n d a d o n ' e s t e R e g u l a m e n t o o C o n s e l h o d e 
D e c a n o s h o u v e p o r b e m e m 1 8 5 7 r i s c a r d a 
U n i v e r s i d a d e p o r d o i s a n n i s o s r . V i e i r a d e 
C a s t r o . J á d i s s e m o s o q u a n t o n o s p a r e c e u n e -
c e s s á r i o p a r a a m o r a l i s a ç ã o d ' e s t e a c t o ; ; o i 
i s s o p a s s e m o l - o a g o r a e m s i l e n c i o ; e s p e r a n -
d o e m o u t r o s r a s g a r e m c o m p l e t a m e n t e o n e -
g r o v e o , q u e o e n c o b r e . 

A u l t i m a p a r t e do § 2 . " « Se h o u v e r r e i n -
c i d ê n c i a , s e r ã o e x c l u í d o s p e r p e t u a m e n t e d a 
U n i v e r s i d a d e » . P o d e r - s e - h a d i z e r q u e h o u v e 
r e i n c i d ê n c i a ? H a v e r á a l g u é m q u e a d m i t t a a -
n a l o g i a a l g u m a e n t r e a c e n s u r a d i r i g i d a á 
f a c u l d a d e d e D i r e i t o , n o e x e r c i c i o d e s u a s 
f u n ç õ e s , e u m a s i m p l e s e x p r e s s ã o d e a g a s -
t a m e n t o d i r i g i d a p a r a o l a d o , e p r o v o c a d a 
p e l a i n s o l ê n c i a do G u a r d a - M ó r ? 

I s t o p a r a n ó s é e v i d e n t e ; s e e r r a r m o s n ã o 
é p o r n ã o h a v e r - m o s e m p r e g a d o o s m e i o s 
m a i s a p r o p r i a d o s , a f i m d e n o s e s c l a r e c e r -
m o s . O e r r o m e r e c e p e r d ã o . 

O c i t a d o S 2 . ° n . ° 2 . ° m e n c i o n a t a m b é m a -
q u e l l e s , q u e d e n t r o o u f ó r a d a s e s c h o l a s p r a -
t i c a r e m a c t o s d e qualificada i n s u b o r d i n a ç ã o 
d e s o b e d i e n c i a e r e s i s t e n c i a . E s t a m o s c o n v e n -
c i d o s q u e e m n e n h u m d ' e s t e s c a s o s s e c o m -
p r e h e n d e o t a l d e s a c a t o a o G u a r d a - M ó r ; 1 . ° 
p o r q u e h o u v e d a p a r t e d e s t e p r o v o c a ç ã o , c o m o 
é s e u c o s t u m e p a r a c o m o g e r a l d o s E s t u -
d a n t e s ; 2 . " p o r q u e o s r . V i e i r a d e C a s t r o n ã o 
s e d i r i g i u d i r e c t a m e n t e a o G u a r d a - M ó r ; p o r 
i s s o q u e e s t e e n t e n d e u q u e d e v i a v o l t a r a s 
c o s t a s , e m vez d e r e s p o n d e r c o m o d e v i a . 

E ' u m a b s u r d o o s u p p o r - s e q u e a l e i c o m -
p r e h e n d e n a m e s m a c l a s s e d e l i d o s t ã o d i s -
t a n t e e m g r a d a ç ã o ; a b s u r d o e s t e q u e e s t á r e -
s a l v a d o p e l a e x p r e s s ã o — q u a l i f i c a d a . — 

S e o s r . V i e i r a d e C a s t r o m e r e c i a s e r p u -
n i d o c o m a e x c l u s ã o p e r p e t u a ; d e v i a t e r m u i -
t o s c o m p a n h e i r o s ; s ã o m u i t o s o s q u e n ó s c o -
n h e c e m o s h a v e r e m d i r i g i d o e x p r e s s õ e s m u i t o 
m a i s f o r t e s a o G u a r d a - M ó r ; c u j a i n s o l ê n c i a 
p r o v o c a o e s t u d a n t e m a i s s u b m i s s o ; n ã o u s a 
d e m e i o s b r a n d o s n a s s u a s a d v e r t ê n c i a s , r e -
c o r r e i m m e d i a t a m e n t e a o m a n d o e c u m p r a -
s e ; é u m e m p r e g a d o q u e n u n c a t e v e e d u c a -
ç ã o ; e q u e r s e r c o n s i d e r a d o p e l o s e s t u d a n t e s ! 
A u c t o r i d a d e s d ' e s t a n a t u r e z a m e r e c e m s e r 
e l e m i n a d a s d a f a c e d a t e r r a . 

E n t e n d e m o s p o r t a n t o q u e o c i t a d o R e g u -
l a m e n t o n ã o p o d i a t ç r a p p l i c a ç ã o a o s r . V i e i r a 
d e C a s t r o 1 . ° p e l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e a t t é -
n u a n t o d e s a c a t o a o G u a r d a - M ó r 2 . ° p e l a e x -
p r e s s ; o qualificada q u e s e n ã o r e f e r e a o c a s o 
e m q u e s t ã o ; a l i á s t u d o e r a q u a l i f i c a d o ; 3 . ° 
p a r a n ã o h a v e r c o n t r a d i ç ã o , n a l e i c l a s s i -
f i c a n d o e p u n i n d o e g u a l m e n t e c r i m e s d ' u m a 
n a t u r e z a t ã o d i v e r s a ; p o r q u e t e m o s u m 
o u t r o a r t i g o d o R e g u l a m e n t o , q u e é a p p l i c a -
v e l ao c a s o p r e s e n t e ; é o a r t . 14 g 15 . N ' e s t e 
p a r a g r a p h o d e t e r m i n a - s e o s e g u i n t e « C u m p r i -
a o G u a r d a - M ó r i n t i m a r o s e s t u d a n t e s p a r a s e 



3 

a b s t e r e m de expressões indecentes e indi-
gnas de pessoas bem educadas ou pa ra não 
f a z e r e m e x t o r s õ e s d e d i n h e i r o c o n t r a o s a l u m -
n o s , q u e d e n o v o f r e q u e n t a r e m o s e s t u d o s e m 
C o i m b r a , e p a r a n ã o e n t r a r e m n o s G e r a e s o u 
q u a l q u e r a c t o o u r e u n i ã o a c a d é m i c a , s e m v e s -
t i d o s t a l a r l i m p o e d e c e n t e , d a n d o p a r t e a o 
R e i t o r d o s q u e n ã o t i v e r e m a c c e d i d o á i n t i -
m a ç ã o . » 

A ' v i s t a d e s t e a r t i g o r e g u l a m e n t a r , s o m o s 
d ' o p i n i â o q u e o G u a r d a - M ó r d e v i a i n t i m a r o 
s r . V i e i r a d e C a s t r o , p a r a s e a b s t e r d ' e s s a s 
e x p r e s s õ e s i n j u r i o s a s e i n d e c e n t e s ; e d e p o i s 
n ã o a c c e d e n d o d a r p a r t e a o R e i t o r . O G u a r d a -
M ó r n ã o p r o c e d e o c o m o d e v i a ; p o r i s s o q u e 
a p r o v o c a ç ã o d a s u a p a r t e c o l l o c o u - o n a m e s -
m a p o s i ç ã o d ' u m s i m p l e s p a r t i c u l a r , t a l v e z p e o r 
a i n d a ; p o r q u e n i n g u é m h a v e r á t ã o m a l e d u c a -
d o c o m o o G u a r d a - M ó r d ' e s t a U n i v e r s i d a d e . 

L o g o q u e u m a a u c t o r i d a d e e x o r b i t a , p e r d e 
o c a r a c t e r d ' a u c t o r i d a d e , p o r i s s o q u e s a i u 
d o s l i m i t e s e m q u e a c t u a o s e u p o d e r ; p a s s a 
á s i m p l e s c o n d i ç ã o d e p a r t i c u l a r , f i c a n d o a s -
s i m d e s p i d a d e t o d o o c a r a c t e r p u b l i c o . 

A l e i e a a u c t o r i d a d e e s t ã o i n t i m a m e n t e 
u n i d a s ; f a l t a n d o a q u e l l a , e s t a t e r m i n a i n c o n -
t i n e n t e . 

S ã o e s t a s a s n o s s a s i d ê a s ; s ã o t a m b é m a s d e 
t o d o o h o m e m , q u e p r e z a r a s u a l i b e r d a d e , 
m a i s q u e t u d o . 

N ã o q u e r e m o s l i c e n ç a , m a s q u e r e m o s e d e -
s e j a m o s l i b e r d a d e q u ê t e n h a p o r f u n d a m e n t o 
a j u s t i ç a , e s ó a j u s t i ç a q u e p a r a n ó s é t u d o . 

S e n ã o f o s s e e s t e m o t i v o n ã o s e i c o m o n o s 
s a i r d a m e l i n d r o s a c o l l i s ã o e m q u e n o s a c h á -
m o s c o l l o c a d o s : d ' u n i l a d o o s d e v e r e s d e g r a -
t i d ã o , p a r a c o m a U n i v e r s i d a d e , n o s o b r i -
g a v a m a t o m a r a s u a d e f e s a ; d o o u t r o o d e v e r 
d e h u m a n i d a d e , q u e n o s a s s i s t e , d e t o m a r -
m o s a p a r t e d ' a q u e l l e , a q u e m a s o r t e f e z 
« a i r n o i n f o r t ú n i o . 

' N e s t a s c i r c u m s t a n c i a s a l u z b r i l h a n t e d a 
j u s t i ç a n o s v e i o d e t e r m i n a r o c a m i n h o , q u e 
t í n h a m o s s e g u i r . S e e r r a r m o s , a v e r d a d e 
s e r á d ' a q u i a v a n t e u m a c h i m e r a , e o s e p t i -

c i s m o a ú n i c a p h i l o s o p h i a , q u e e m n ó s e n -
c o n t r a r á a c o l h i m e n t o . 

P a r e c e - n o s p o r é m q u e n ã o t e r e m o s d e r e -
n e g a r a s n o s s a s c r e n ç a s ; p o r q u e n ã o s o m o s 
s ó n ó s , q u e a s s i m p e n s á m o s ; s ã o t o d o s , 
q u a n t o s c o n h e c e m o f a c t o e s a b e m a l e i . 

H a p o r é m a l g u n s r e b é l d e s á s i d ê a s d o s é -
c u l o , q u e q u e r e n d o d e f e n d e r o A c c o r d ã o , m a i s 
o a c c u s ã o ; t a l é o p o d e r d e c o n s c i ê n c i a , q u e 
o s o b r i g a a f a l a r a v e r d a d e , a i n d a q u e a s u a 
v o n t a d e a i s s o s e r e c u s a . 

A e s t e s , q u e p e r t e n d e m f u n d a m e n t a r o A c -
c o r d ã o e m a l g u n s e s c r i p t o s d o S r . V i e i r a d e 
C a s t r o , n ã o t e m o s s e n ã o u m a s i m p l e s r e s p o s t a , 
e é q u e e s t u d e m o d i r e i t o , s e q u i s e r e m f a l l a r n a 
s u a a p p l i c a ç ã o . S e o S r . V i e i r a d e C a s t r o u l t r a -
p a s s o u o s l i m i t e s d a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a ; 
p o r q u e n ã o f o i o S r . V i e i r a d e C a s t r o c h a m a d o 
a o s t r i b u n a e s , e c a s t i g a d o c o m a l g u m a d a s 
p e n a s U n i v e r s i t á r i a s ? C o m o p u n i r f a c t o s , q u e 
p o r s i s ó n ã o e s t ã o s u g e i t o s á p e n a l i d a d e c o m 
u m c a s t i g o d e m o r t e a c a d é m i c a ? N ã o c o m p r e -
h e n d e m o s q u e d e q u a n t i d a d e s n e g a t i v a s s e f a ç a 
u m a a í f i r m a t i v a . D e i x e m o s e s t e s r e t r o g r a d ô s 
p e n s a r c o m o q u i z e r e m , e s i g a m o s o s p r i n c í p i o s 
d o j u s t o , q u e d e v e m s e r a n o s s a b a n d e i r a n o 
l a b u t a r c o n t i n u o d a i n t e l l i g e n c i a h u m a n a . 

S ã o e s t a s a s i d ê a s . q u e n o s d i e t a a n o s s a 
c o n s c i ê n c i a , e s e n t e o n o s s o c o r a ç ã o ; s ã o 
e s t e s o s ú n i c o s m o t i v o s , q u e n o s o b f i g á r ã o a 
d e f e n d e r o S r . V i e i r a d e C a s t r o q u e c o n h e -
c e m o s d e s d e o d i a d a s e n t e n ç a f a t a l . 

N ó s n ã o q u e r e m o s o f f e n d e r a s u s c e p t i b i l i -
d a d e d o C o n s e l h o d e D e c a n o s , o n o s s o ú n i c o 
f im é d e f e n d e r a j u s t i ç a , a c o m p a n h a n d o o 
b r a d o q u e a i m p r e n s a t e m l e v a n t a d o e l e v a n -
t a r á a f a v o r d o n o s s o t a l e n t o s o o c o n d i s c í p u l o 
o S r . J o s é C a r d o z o V i e i r a d e C a s t r o — c o n -
d i s c í p u l o d i z e m o s n ó s p o r q u e u m s e n t i m e u t o 
d ' e s p e r a n ç a n o s d i z q u e o j u s t i c e i r o M o n a r c h a 
h a d e a t t e n d e r o s n o s s o s v o t o s . 

B . d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l , E s t u d a n t e d o 

5 . ° a n n o J u r í d i c o . 
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ESTRÈA LITTERARIA 
ÚJDIMU. f f l M T O » K B M M U T O 

^ ^ G S ^ C T N 

( 0 1 3 D ) ( O ™ » 0 ) 
& < M . Cabra l e Castro f í ^ y C ^ 

REDACTORES < _ . . v — 
( B. A l b u q u e r q u e e A m a r a l "— 

C o r r e s p o n d ê n c i a d e a d m i - A s s l g u a - s e n a I m p r e n s a d a 
n i s t r ação e r e d a c ç ã o — a l t . d 'A1- — » « » — - 1 'n ive r s idade e no e sc r ip to r io da 
b u q u e r q u e e A m a r a l , r u a do Co- r e d a c c ã o . — P u b l i c a - s e d u a s vezes 
tovello, n .° 8 . por mez . 

A g r a d e c e m - s e e p u b l i c a m - s e os IS60 ~ FEVEREIRO ~ I 
a r t i g o s sc ient i f icos e l i t t e r a r i o s , J P o r t r i m e s t r e . . 2 1 0 r s . 
que á r e d a c ç ã o f o r e m e n v i a d o s . l*reço e s t a m p i l h a 2 7 0 » 

Ao meu amigo e ex-condiscipulo J. Cardoso Vieira de Castro 

I n d a q u e sei , q u e pouco o u n a d a va i 
N a t u r e z a sem a r t e e sem d o u t r i n a , 
Q u e pôde , com a m o r , p a r e c e r m a l ? 

BERNARDES. 

A a m i z a d e , dom do c é u , e n c a n t a n d o a v ida do h o m e m e d u p l i c a n d o - l h e o c o r a -
ção , é um dos m a i s bel los e ú t e i s s e n t i m e n t o s , q u e c a r a c t e r i s a m o e n t e l ivre e i n -
t e l l i g e n t e . 

' N u m só e í n t i m o p e n s a r r e ú n e a s a l m a s , q u e por m a d u r a s y m p a t h i a e n l a ç a , d i s -
t r i b u i n d o - l h e s , como p r e s e n t e c o m m u m , já o a r o m a d a s f lores , já a a s p e r e z a dos 
e s p i n h o s , q u e l a d e i a m a e s t r ada do m u n d o . 

C o m p a n h e i r a liei nos d i a s da a d v e r s i d a d e d e r r a m a b a l s a m o prec ioso de c o n s o l a -
ção p a r a for t i l icar o a n i n t o a b a t i d o , q u e i n s t i n c t i v a m e n t e o aco lhe e gos t a , conto a 
a v e i m p l u m e o a l i m e n t o , q u e a m ã e c u i d o s a lhe a p r e s e n t a ; o i n f a n t e o pe i to , q u e 
o n u t r e , e os a n i m a e s o a r , q u e l h e s dá v i d a . — C o m a v i r t u d e e p a l a v r a s de p r u -
d e n t e conse lho r e a n i m a a c o r a g e m , q u e se eleva á a l t u r a da á g u i a , a d e j a n d o s o b r a n -
ce i r a aos si lvos de p a i x õ e s i gnóbe i s , e l e m e n t o s d e s t r u i d o r e s da o r d e m . — É o en levo 
d a s a l m a s p u r a s e a f o r t u n a d a s . — É a p r o v i d e n c i a na d e s v e n t u r a ! 

J o v e n e x - c o n d i s c i p u l o , c u j a c a n d u r a e i n e x p e r i e n c i a , e s c u t a n d o a i m p e t u o s i d a d e 
do co ração e os b r i l h a n t e s vôos da i n t e l l i g e n c i a , d i s p e n s a v a m a i n d a de e m p r e g a r a 
p r e c a u ç ã o do f io de A r i a d n e no l a b y r i n t h o da v i d a , m u r c h o u o r i s o n h o f lor i r de t u a 
e x i s t e n c i a ; s u m i r a m - s e t u a s i l lusões , p o b r e s f l o r e s , q u e o v e n e n o c o n s p u r c a r a n a 
s e i v a ! S u r g e ho j e o f r u c t o a m a r g o ; s u r g e m t r i s t e s r e a l i d a d e s , q u e t e e n l u t a m a 
p r i m a v e r a d a v i d a , tão r i c a d e n o b r e s a s p i r a ç õ e s , q u a n t o i n c a p a z d e d i s s i m u l a ç ã o 
c e m b u s t e ! A l u m n o d a s s c i e n c i a s , expu l so do t emplo d e d i c a d o á s a b e d o r i a , t e u s 
so l emnes votos fo r am a n n u l l a d o s , e p e n a s p e r p e t u a s v ã o e n e r v a r t e u e sp i r i to , f o r -
ta lec ido de d o n s da p r o v i d e n c i a , e d e p r i m i r t eu t a l en to , e n r i q u e c i d o de r e g u l a d a 
c u l t u r a ! 

Na hora da d e s p e d i d a , c o m o a m i g o s e co l legas n a s l ides I i t t e ra r ias , t e e s t r c i t á -

j 
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mos n o s b r a ç o s ; o rosto, fiel r e t r a to da a lma, te i n d i c á r a que n ã o é r a m o s a lhe ios ao 
j u s t o s e n t i m e n t o , e a s l a g r i m a s , q u e e n t ã o se c o n f u n d i r a m com as t u a s , f o r a m pro-
v o c a d a s p e l a s e n s i b i l i d a d e d e s i n t e r e s s a d a d e â n i m o s b e m f o r m a d o s . — D e s a p p a r e -
ce s t e , e logo a dôr e s t e n d e u s eu e scu ro m a n t o s o b r e os corações , - q u e , p r o c u r a n d o 
b e n i f i c i a r - t e , c a r e c i a m de m e i o s , á m a n e i r a dos m i s e r á v e i s i n d i g e n t e s , q u e na p o -
b r e z a s a b e m e n t r e t e r d e s e j o s . 

S e j a , p o r é m , a j u s t a q u e i x a o e c h o da nossa d o r , j á q u e todos os e n t e s r e c e b e -
r a m do c é u voz p a r a s i gn i f i c a r s u a s p e n a s : o b r o n z e r e t u m b a sob o m a r t e l l o , q u e 
o f e r e , e o r a m o , q u e se q u e b r a , e spa lha um som e n t e r n e c i d o . 

S u m i d o o p e n s a m e n t o na t r i s t e z a , l o n g e i r ia o s o f l n m e n t o ; nosso supp l i c io , q u a l 
o de P r o m e t h e o , c o r r o e r i a e t e r n a m e n t e o coração , se a e s p e r a n ç a , eg ide e c o n s o l a d o r 
s u s t e n t á c u l o d ' u m a ju s t a v o n t a d e , n ã o re f lec t i s se j á os b r i l h a n t e s r a ios da ju s t i ça e 
c l e m e n c i a , q u e c o n s t i t u e m o t a l i s m a n e o r n a m e n t o dos r e i s da t e r r a . 

A Mão P o d e r o s a se e s t e n d e u p a r a n o s p r o t e g e r : a v i r t u d e r e c l i n a - s e sob re o 
t h r o n o e e n d e u s a o Re i , c u j o e s p l e n d o r d o u r a a n a ç ã o . 

A l u m n o d a s s c i enc i a s , se o n a u f r a g o affl icto p i n t a a t e r r a n a s n u v e n s , e o e n c a r c e -
rado , d u r a n t e as t r e v a s da n o i t e , i m a g i n a q u e v e r á s u r g i r a l i b e r d a d e com o a s t ro do 
d i a , tu m a i s fel iz a joe lha a n t e o M o n a r c h a P o r t u g u e z , e e x p e r i m e n t a r á s o q u e p ô d e 
s o b r e a t e r r a a a u c t o r i d a d e u n i d a com a v i r t u d e ; oxalá q u e , j u n c t o ao t h r o n o , a 
r é g i a m ã o te e l e v e , como o u t r ' o r a a r a i n h a de C a r t h a g o e l evá ra o v a r ã o p i o ; o x a l á 
q u e a r é g i a b e n e f i c e n c i a , c o n c e d i d o o pe rdão , te r e e n v i e ao nosso g r é m i o a m i g o e 
l i t t e r a r i o , como o u t r ' o r a o g e n e r o s o re i da M a c e d ó n i a p e r d o á r a os excessos do r e b e l d e 
P o r o , r e s t i t u i n d o - o a o s s eus p e q u e n o s es tados . 

E p e r a n t e Vós, ó D e u s , d e s a p p a r e c e m as f a l t a s do a r r e p e n d i d o , como os f locos de 
n e v e se d e s f a z e m tocados pe los r a i o s do so l ! É d i a n t e dos m i l a g r e s da Vossa g r a ç a 
q u e i n c l i n a m o s com h u m i l d a d e nos sa s f r o n t e s , r e c o n h e c e n d o q u e s e m Vós n a d a somos 
e n a d a p o d e m o s . In Deo vivimus, movemur et sumus. 

Coimbra, 30 de Jane i ro de 1860 „ F. P. Santa Clara . 

E m a p e n a d e m o r t e a c a d é m i c a r i scou d a U n i v e r s i d a d e u m dos m a i o r e s c u l t o r e s 
das l e t t r a s , o nosso cond i sc ípu lo J o s é Cardoso V i e i r a de Cas t ro . 

O t emplo da s c i e n c i a f icou p a r a s e m p r e fechado a um dos s e u s g r a n d e s a d m i r a d o r e s . 
Como condisc ípu los sen t imos a p e r d a d um c o n d i s c í p u l o ; como a m a n t e s do s a b e r 

s e n t i m o s q u e e n t r e es te e o s r . J o s é Cardoso Vieira de C a s t r o , se f izesse uma sepa ração 
c o m p l e t a , por toda a v ida . 

Yêr cor tada a c a r r e i r a a um t a l en toso e s t u d a n t e , a q u e m na p r i m a v e r a de sua 
vida se o s t e n t a v a um f u t u r o t ão e sp l end ido , é p a r a c o m p u n g i r a um e s t r a n h o ; q u a n t o 
m a i s a n ó s , q u e o t í n h a m o s por c o m p a n h e i r o fiel nas l ides a c a d é m i c a s ! 

Uma d o r p r o f u n d a nos e n l u t o u o pe i to , q u e só e n c o n t r a r á a l l iv io , q u a n d o n o s for 
r e s t i t u í d o o nosso cond i sc ípu lo . 

Aj jpe l làmos em ú l t imo r e c u r s o para o nosso v i r tuoso M o n a r c h a , em c u j o s b r a ç o s 
se l ançou o s r . V i e i r a de Cas t ro , com u m a pe t i ção a s s i g n a d a pela academia , e g r a n d e 
p a r t e d e nossos m e s t r e s . 

Conf iámos em q u e no a l to t h r o n o hão de se r o u v i d o s os nossos rogos . 

OS IIR. 
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A j u s t i ç a , c e n t r o d e t o d o s o s d i r e i t o s e d e 

t o d a s a s v o n t a d e s , p o d è m o s e d e v e m o s c o n s i -

d e r a l - a c o m o u m p h a r o l b r i l h a n t e , q u e n o s g o -

v e r n a e d i r i g e c o m m ã o s e g u r a p o r e n t r e o 

r e m o i n h a r c o n t í n u o d e i n t e r e s s e s o p p o s t o s , p a i -

x õ e s i g n ó b e i s , e s e n t i m e n t o s c o n t r a d i t o r i o s . 

P o r é m , a e x p e r i e n c i a n o s a t t e s t a q u e n e m 

s e m p r e a s l e i s s ã o j u s t a s , e s e u s e x e c u t o r e s 

f i e i s o b s e r v a d o r e s d e s e u s p r e c e i t o s . ' N e s t a s 

c i r c u m s t a n c i a s o ú n i c o s u b s i d i o , a q u e n o s s o c -

c o r r e r , é a o s a g r a d o e i n v i o l á v e l t r i b u n a l d a 

j u s t i ç a , o ú n i c o q u e p o d e r á d e c i d i r , l i v r e d e 

p r e c o n c e i t o s , a l h e i o a p a i x õ e s , g u i a n d o - s e s o -

m e n t e p e l a l u z b r i l h a n t e , q u e d a n a t u r e z a s u -

p r e m a é i r r a d i a d a . 

S e m p r e , a f i m d e h a v e r t o d o o r i g o r d e d i -

r e i t o , d e v i a s e r p e l a s l e i s f a c u l t a d o e s t e u l t i m o 

a p p e l l o ; p o r q u e e m t u d o e p o r t u d o d e v e h a -

v e r j u s t i ç a , a l i á s a h a r m o n i a , q u e d e v e p r e s i -

d i r a t o d o s o s n o s s o s a c t o s , s e r á c a m b i a d a p e l a 

d e s o r d e m s o c i a l , q u e i n e v i t a v e l m e n t e s e s e g u e 

e s e g u i r á ; s ó s e a n a t u r e z a í n t i m a d a s c o u s a s , 

e d a s l e i s , q u e a s r e g e m , f ô r i n v e r t i d a p o r 

m a n d a d o s u p r e m o . L o g o q u e a i n j u s t i ç a s e j a 

c o m m e t t i d a , a e s c r a v i d ã o a p p a r e c e , c o m o i n -

d i c i o c e r t o e n e c e s s á r i o d o a u g m e n t o d a c s -

p h e r a d o a g g r e s s o r e m d e t r i m e n t o d o o f f e n d i -

d o , a q u e m a j u s t i ç a c o a d j u v a , e o s h o m e n s 

d e s p r e s a m . E s t e e s t a d o d e p r e d o m í n i o d o s e -

n h o r , e s u b m i s s ã o d o e s c r a v o , é a m o r t e f a t a l 

d a s o c i e d a d e , e m a i s c e d o o u m a i s t a r d e a d e s -

t r u i ç ã o c o m p l e t a d o s m e s m o s s e n h o r e s f e u d a e s . 

A e x p e r i e n c i a d e t o d o s o s t e m p o s , a o n d e s e 

e s t a m p a e u n e o q u e a p h i l o s o p h i a d e s c o b r e 

e s e p a r a , m o s t r a - : i o s , a s s i m n ó s a t t e n t o s c o -

l h a m o s o s s e u s f r u c t o s , q u e a a c ç ã o e r e a c ç ã o 

p r e c i s a s e r c o n t r a b a l a n ç a d a ; d ' o u t r a s o r t e a 

s o c i e d a d e c o r r e r á b r e v e a r e s t a b e l e c e r a h a r -

m o n i a , u s a n d o d o s m e i o s m a i s a p r o p r i a d o s , 

s e g u n d o a s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s e g e -

r a e s , a f i m d e d e r r i b a r o p r e d o m í n i o q u e u m 

e l e m e n t o a s s i m i l o u a s i , e q u e o p r i n c i p i o o r -

g a n i s a d o r p e d e s e j a r e 9 t i t u i d o a o q u e i n j u s t a -

m e n t e fo i p r i v a d o o u p o r a a c ç ã o p o d e r o s a , 

o u r e a c ç ã o d e s p ó t i c a . 

O e q u i l í b r i o é o m a g e s t o s o p r o b l e m a s o c i a l , 

é o t y p o d e p e r f e i ç ã o h u m a n a ; a i n d a q u e 

n u n c a a t t i n g i v e l , p o r é m s e m p r e o b r i g a t o r i o 

p a r a t o d o s , s e j a m q u a e s f o r e m s u a s p o s i ç õ e s 

s o c i a e s o u p a r t i c u l a r e s ; p o r q u e a c i m a d o q u e 

v e m o s e s t á a j u s t i ç a , c o m o p o n t o t r a n s i t o r i o 

p a r a u m o u t r o e s t a d o , p o r c e r t o , m a i s p e r f e i t o 

q u e e s t e . 

T u d o o q n e t e n d e r á r e a l i s a ç ã o d ' e s t e p r i n -

c i p i o , c o l l o c a n d o n a s u a p o s i ç ã o c a d a u m a d a s 

i n d i v i d u a l i d a d e s , q u e a n a t u r e z a a c o l h e c o m 

o m e s m o c a r i n h o , s e m ' d i s t i n e ç ã o d e p e s s o a s ; 

t u d o , d i z e m o s n ó s , é j u s t o , p r o c e d e n d o - s e c o m 

r e g u l a r i d a d e , p o r q u e a p o s i ç ã o d o h o m e m n ã o 

s e c o a d u n a c o m a b a i x a c o n d i ç ã o d e e s c r a v o s ; 

p a r a q u e m a m o r t e é a v i d a , e a v i d a a m o r t e . 

E s t a h a r m o n i a m o r a l , m a i s h a r m m i c a q u e 

a n a t u r e z a p h y s i c a , v a e h o j e n a s a z a s d a p h i -

l o s o p h i a m o d e r n a , v e r d a d e i r a p h i l o s o p h i a , a 

s e r m a i s c o n s i d e r a d a e m s i e e m s u a s c o n s e -

q u ê n c i a s , q u e a h u m a n i d a d e , a q u e m o r a c i o -

c i n i o e m s e u s p r i n c i p i o s e d e d u c ç õ e s p r e n d e m 

c o m m a i o r v i g o r q u e o s f e r r o s d a s m a s m o r r a s , 

e a f o u c e do a l g o z , p r e t e n d e c o n h e c e r p a r a o 

r e g u l a m e n t o r a c i o n a l d e t o d o s o s s e u s a c t o s . 

E s t a t ã o d e c a n t a d a h a r m o n i a , e m q u e s e 

l é m c o n c e n t r a d o t o d a s a s a t t e n ç õ e s d o s e s -

c r i p t o r e s m o d e r n o s , t ã o e l o g i a d a p o r K a n t , 

K r a u s e , A h r e n s , e t o d o s o s e s c r i p t o r e s d a n o v a 

e s e h o l a , n ã o p a s s a d e n m s i m p l e s s o n h o , c u j a s 

a s p i r a ç õ e s s ã o t ã o e l e v a d a s , q u e a r a c h i t i c a 

m a s o r g u l h o s a c i v i l i s a ç ã o m o d e r n a n ã o c o m -

p o r t a . 

O m a l m e r e c e s é r i o s c u i d a d o s d e t o d o o 

h o m e m , q u a l q u e r q u e s e j a a s u a p o s i ç ã o s o -

c i a l ; p o r q u e t o d a s a s r e l a ç õ e s , a i n d a a s m a i s 

d i s t a n t e s , s e p r e n d e m e e n g r e n a m , d e f ô r m a 

q u e a m e n o r q u e b r a d ' u m a d ' e l i a s é s u f f i c i e n t e 

p o r s i a a r r a s t a r a d e s t r u i ç ã o d a s o u t r a s . 

O h o m e m é a s o c i e d a d e , e e s t a é o h o m e m . 

T i r e m - s e d ' e s t e p r i n c i p i o a s d e d u c ç õ e s q u e 

e l l e c o m p o r t a , e a s o c i e d a d e i r á c a m i n h o r e c t o 

á p e r f e i ç ã o . 

A s o l i d a r i e d a d e é o c a r a c t e r i s c o da n a t u r e z a 

i n d i v i d u a l e s o c i a l . 

O t i g r e t o m a n d o o g o s t o n o s a n g u e d a v i -

c t i m a a u g m e n t a p r o g r e s s i v a m e n t e o s e u f u r o r , 

q u e s ó t e r m i n a r á d e p o i s d e c o m p l e t o o s a c r i -

f í c i o . 

E s t e é o c a m i n h o da a r b i t r i a r i d a d e e do d e s -

p o t i s m o , q u e s ó e n c o n t r a l i m i t e s d e p o i s d a 

a n i q u i l a ç ã o d o s e l e m e n t o s s o f l Y e d o r e s . 

L o g o q u e a d e s o r d e m a p p a r e c e , c o n v é m e m -

p r e g a r t o d o s m e i o s , q u e p o s s a m r e t e r o c u r s o 

d e v a s t a d o r d a t y r a n n i a ; a l i á s t o m a r á a l e n t o , r e -

c u p e r a r á f o r ç a s , q u e s ó u m a r e a c ç ã o p o d e r o s a 

s e r á c a p a z d e c o n t e r , t r a n s f o r m a n d o - s e e m ú l -

t i m o r e c u r s o e m l i c e n ç a d e s e n f r e a d a . 

A h i s t o r i a , d e s e n g a n o d o s i n c r é d u l o s , m o s -

t r a - n o s e m t o d a s a s s u a s p á g i n a s o q u e a p h i -

l o s o p h i a d e s c o b r e e m s u a s i n d a g a ç õ e s . A i n d a 

h o j e s e v e n e r a m o s n o m e s d e J u n i o B r u t o e 

C o l l a t i n o , c o m o o s p r i m e i r o s h e r o e s d a n a ç ã o 
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r o m a n a ; f o r a m e l l e s o s q u e d e s b r a v a r a m o 

t e r r e n o p a r a a l i b e r d a d e d e R o m a , q u e a t é a h i 

e s t a v a c e r c a d o c o m a s p e i a s d o d e s p o t i s m o . 

A e s c r a v i d ã o p o d e r á d o m i n a r a e s p í r i t o s c o -

b a r d e s ; m a s n u n c a a u m g é n i o p a t r i o t i c o e 

l i b e r a l , q u e m a i s s e e x c i t a , q u a n t o m a i s s e 

o p p r i m e . 

É l i v r e q u e m o q u i z e r s e r . A i n d e p e n d e n c i a 

m a n i f e s t a - s e c o m m a i o r v i g o r , q u a n d o s e v è 

c e r c a d a p e l a g u i l h o t i n a , a l g o z e f e r r o s d a e s c r a -

v i d ã o . 

A m a t é r i a n u n c a p r e v a l e c e r á s o b r e o e s p i -

rito. 

A m ã o d a P r o v i d e n c i a , q u e c o n t i n u a m e n t e 

v é l a p e l a s s u a s c r e a t u r a s , d e p a r a d e q u a n d o 

e m q u a n d o u m d ' e s s e s s a l v a d o r e s d a l i b e r d a -

d e , q u e p o r e l l a m u i t a s v e z e s s e s a c r i f i c a m . 

O m a r t y r i o s e m p r e m e r e c e u o c u l t o d e t o d o s 

o s p o v o s e d e t o d a s a s r e l i g i õ e s . O m a r t y r , 

q u e s ó p o r u m m o t i v o d e a b n e g a ç ã o , d e a m o r 

d e l i b e r d a d e , d e r e s p e i t o á s l e i s , s e s a c r i f i c a e m 

d e t r i m e n t o p r o p r i o , n ã o m o r r e p a r a o m u n d o 

n e m p a r a D e u s ; o s s e u s s e r v i ç o s a s o c i e d a d e 

o s r e c o n h e c e r á a g r a d e c i d a . 

H a j a o e q u i l í b r i o e h a r m o n i a e a p p a r e ç a 

q u e m a o p r i n c i p i o a t a l h e o m a i s p e q u e n o d e s -

v i o ; o p r o b l e m a s o c i a l e s t á r e s o l v i d o . 

B, d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

A s l í n g u a s c u l t a s s ã o a s c h a v e s d a s s c i e n c i a s ; 

t a l é a n o s s a i n t e r i o r e s t r u c t u r a , q u e p a r a o 

c o n h e c i m e n t o d a s c o u s a s é n e c e s s á r i o q u e p r e -

c e d a a s c i e n c i a d o s s i g n a e s , c o m q u e m u t u a -

m e n t e s e p o s s a m c o m m u n i c a r a s i n t e l l i g e n c i a s ; 

é e s t e , a l é m d e m u i t o s o u t r o s , u m d o s d o n s , 

c o m q u e a p r o v i d e n c i a n o s f e z s u p e r i o r e s a o 

r e s t o d o s a n i m a e s . E n t e n d i d a s a s l í n g u a s , a d -

q u i r e - s e u m a g r a n d e p a r t e d a s c i e n c i a d a s c o u s a s ; 

c o n h e c i d o s o s s i g n a e s , s e n o s f a z e m a o m e s m o 

t e m p o f a m i l i a r e s o s o b j c c t o s , q u e e l l e s n o s r e -

p r e s e n t a m : a s s i m , s a b e n d o o q u e o s o u t r o s p e n -

s a r a m , a d q u i r i m o s u m a g r a n d e p a r t e d a i m -

p o r t a n t e s c i e n c i a d e s a b e r p e n s a r . 

A p r o p o r ç ã o d ' e s t a u t i l i d a d e s e r e p u t a p r e c i o s a 

a l i n g u a L a t i n a . 

C o n h e c e r a d e s c a r n a d a e s t r u c t u r a o u s e c c a -

m e n t e a o r d e m g r a m m a t i c a l d ' e s t e m a g e s t o s o 

i d i o m a ; p a s s a r d e p o i s a u m a a p p l i c a ç ã o m a i s 

s o l i d a , u t i l e a g r a d a v c l ; i s t o é , p e n e t r a r s e u s 

m y s t e r i o s , e e s c r e v e r n ã o s ó c o m p u r e z a , m a s 

c o m e l e g a n c i a , r o u b a n d o , p e l o a s s i m d i z e r , o 

t o m e o g é n i o L a t i n o ; u l t i m a m e n t e s e r v i r - s e 

d ' u m t ã o p e r f e i t o e t ã o b e m d i s p o s t o i n s t r u -

I m e n t o p a r a a l c a n ç a r l o d o s a s n o ç õ e s e a d q u i r i r 

t o d a a s c i e n c i a , a q u e p ô d e c o n d u z i r o c o n h e -

c i m e n t o d u m a t a l l i n g u a , e i s - a q u i , s e g u n d o 

j u l g o , o s t r e s d i s t i n c t o s e s t a d o s , p o r o n d e n e c e s -

s a r i a m e n t e p a s s a q u e m c h e g a a s e r u m b o m 

l a t i n o : e l l e s , p o r é m , s e d i f f e r e n ç a m e s e d i s t i n -

g u e m p o r s u a m e s m a n a t u r e z a . S e o p r i m e i r o , 

c o m o u m a d e s c a r n a d a g r a m m a t i c a , é m é r a m e n t e 

a a p p l i c a ç ã o p r ó p r i a d a p u e r í c i a ; o o u t r o , c o m o 

p u r a l a t i n i d a d e , é o m a i s j u s t o o r n a t o d e b e m 

e d u c a d a m o c i d a d e ; o t e r c e i r o a d q u i r e p a r a a l -

g u n s h o m e n s r a r o s o p r i n c i p a l c r é d i t o d e b o n s 

p h i l o l o g o s . 

H o j e i n f e l i z m e n t e c u i d a - s e , q u a n d o m u i t o , d o 

p r i m e i r o d e s t e s e s t a d o s , q u e , n ã o s e l i g a n d o a o 

s e g u n d o , p o u c o p ô d e a p r o v e i t a r . 

N ã o s e j u l g u e p o r é m q u e d e s e j á r a v ê r r e n a s -

c i d o o s y s t e m a a n t i g o , e m q u e n o s s o s m e s t r e s 

r e p u t a v a m a q u e l l a p r i m e i r a a r t e , q u e e l l e s t o r -

n a v a m m u i t o m a i s á r i d a , c o m o u m j u s t o e p r o -

p o r c i o n a d o e m p r e g o n ã o s ó d o s d i s p e r d i ç a d o s 

m a n c e b o s , m a s d o s i l l u d i d o s a d u l t o s . 

H a v i a e n t r e n ó s q u e m a b u s a s s e d e t a l m o d o 

d a p r ó p r i a e x i s t e n c i a , q u e c o n s u m i s s e u m a v i d a 

d i l a t a d a e m c o m p r e h e n d e r m i s e r á v e i s b a g a t e l a s . 

S e e s t a s v e r d a d e s n ã o f o s s e m j á v u l g a r e s , á 

f o r ç a d e r e p e t i d a s , e u m e d e v e r a a d i a n t a r a 

c o m p a r a r t o d a a v a s t i d ã o d a s s c i e n c i a s h u m a n a s , 

a q u e o s h o m e n s d e v e m a s p i r a r , c o m u m a 

p u e r i l e i n f a d o n h a g r a m m a t i c a l a t i n a , a q u e 

n ó s é r a m o s c o n s t r a n g i d o s r e p u t a r u m a d a s g r a n -

d e s f a c u l d a d e s ! 

T o d a v i a q u i z e r a m o s q u e , a p e r f e i ç o a d o e s i m -

p l i f i c a d o o m e t h o d o , s e e x i g i s s e , c o m s u b i d o r i -

g o r , n a m o c i d a d e o o r n a t o d o c o n h e c i m e n t o d a 

l í n g u a l a t i n a , q u e n o s b o n s d i a s d e n o s s a g l o r i a 

p a s s a v a e n t r e o s n o s s o s p o r c o u s a b e m v u l g a r . 

Q u e h o m e m r e c e b i a e n t ã o o s i n c e n s o s d e e r u -

d i t o , q u e n ã o f ô s s e a d o r n a d o c o m o c o n h e c i -

m e n t o d a l i n g u a d o s C i c e r o s e d o s L i v i o s ? S e 

a l g u é m d u v i d a r l e i a o s E s t a ç o s , T e i v e s , G o u -

v e i a s . O s o r i o s e i n f i n i t o s o u t r o s . 

S á d e M i r a n d a , F e r r e i r a , R e m a r d e s , C a m i -

n h a , e n t r e c u j a c a n o r a t u r b a s e e l e v a o g r a n d e 

C a m õ e s e o s p o e t a s d a A r c a d i a , a l l i v i a v a m o 

e s p i r i t o f a t i g a d o , b r i n c a n d o c o m a s m u s a s l a -

t i n a s , e f a z e n d o - a s f a l l a r b e m a n o s s a l i n g u a : 

e s t a t i n h a e n t ã o m e n o s u m p r o v é r b i o e u m 

s y n o n i m o , q u e a d o p t o u a b a r b a r i d a d e d o s 

t e m p o s s e g u i n t e s . — O s e r l a t i n o n ã o e r a o 

m e s m o q u e s e r e n i g m á t i c o . 

E q u e m s e a t r e v e r á a n e g a r q u e a s m e s m a s 

m u s a s r o m a n a s a c o r d a r a m d o s e u l o n g o l e -

t h a r g o p a r a i n f l u í r e m m u i t o s p o r t u g u e z e s ? D c 

G o u v e i a , C a v a d o , T e i v e e m u i t o s o u t r o s s e j a m 
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d e f e n s o r e s o s s e u s b o n s v e r s o s . N ã o e r a m s u -

p e r s t i c i o s o s c u l t o r e s d o s e s q u e l e t o s d a s m u s a s 

l a t i n a s , p o i s a l l i h a a p r o f u n d a s c i e n c i a d a 

l i n g u a , e m q u e f a l t a v a m ; a a l l i h a o p e n s a r d e 

p o e t a r o m a n o ; a l l i h a a q u e l l e a r d e p o e s i a , 

q u e é u m d o s s e g r e d o s , q u e a s m u s a s r e s e r -

v a m p a r a r e p a r t i r e m , c o m o d o m p r e c i o s o , a 

b e m r a r o s d o s s e u s c u l t o r e s . 

C o n c o r d á m o s q u e o h o m e m s á b i o n o s n o s s o s 

d i a s d e v e c o n h e c e r t o d a s a s l i n g u a s , e e s c r e -

v e r s o m e n t e n a m a t e r n a ; m a s j u l g á m o s q u e o 

s e g u i r ' n e s t a p a r t e o g o s t o a n t i g o e m g r á u s u -

b l i m e d e p e r f e i ç ã o , s e é p r e o c c u p a ç ã o , é u m a 

p r e o c c u p a ç . ã o b e m g l o r i o s a , t a l v e z n e c e s s a r i a e 

s e m p r e r e s p e i t á v e l . 

O s r . A n t o n i o L o p e s d o s S a n t o s V a l e n t e , 

e s t u d a n t e d o 2 . ° a n n o j u r í d i c o , r e v e l a a c t u a l -

, m e n t e s u b i d o g o s t o e e s t u d o d a l i t t e r a t u r a l a -

t i n a . O j o v e n c u l t o r d a b e l l a p o e s i a , f o l h e a n d o 

: o s c l á s s i c o s d o s é c u l o d e A u g u s t o , e n r i q u e c e 

- o e s p i r i t o e a l i t t e r a t u r a . 

' F. P. Santa-Clara. 

ç r j r r > 

Ad Antoiíiuni Lopes a Sanctis Talente 

C e d i t e , R o m a n i s c r i p t o r e s , c e d i t e , G r a i i ' ; 

Sic s t a t u e r e d i u 

D i s u p e r i a t q u e a e t e r n a t r i u m d e c r e t a s o r o r u m ; 

O m n i b u s a t r a d i e s . 

Q u i d l a u d u m va t i S u l m o t r i b u i t , V e n u s i n u s 

Q u a s q u e t e n e t f i d i c e n ( ? 

F r o n d e c o m a s v i n c t u m , h u n c C y t h e r a e a l i b i d i n i s i g n e 

E x t u l i t , h u n c B r o m i u s . 

Q u i P a n a e t s e g e t e s , T e u c r o r u m q u i c a n i s a r m a , 

Te l a t u e r e dol i : 

G e n t i b u s i n v i s u s , t u t i s e r r a b i s i n u m b r i s 

E lys i i n e m o r i s ! 

N u n c , V a l e n t e , i g n o t u m q u e e f f e r s c a r m i n e , m u s a s 

Q u o d m e m o r a r e p i g e t ; 

Q u o q u e a e n i g m a t a n e c t e r e t e d e c e t A u s o n i i s q u e 

V e r b a l i g a r e m o d i s ? 

S ib i la t i n d o c t u s , v a t e m r e n u a t q u e L a t i n a e 

F i l a m o v e r e l y r a e . 

T e m n e e x o r o , e t , q u o d c e l s u m a d P i n d u m t e a g i t , i t e r 

Y a d e , j u v a n t e D e o ; 

L a e t u m h e d e r i s v e r p i n g i t a g r o s , n e c a s t r a q u i e s c u n t 

F i x a m i c a r e p o l o . 

Conimbricae, tertio calendas Februarias , anno 1860 

F. P . Sancta Clara. 

1 Verso de Sext . Propercio. 
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DHALIA SECCA 

D e p o Í 9 d ' u m d i a d ' a u s e n c i a 

D a m i n h a l i n d a a d o r a d a 

H o n t e m m e f o s i e o f f e r t a d a , 

O h d h a l i a d e r u b r a c ô r ; 

D ' e n t r e a s i r m ã s , q u e t i T e s t e , 

P a r a m i m c o l h e u - t e a b e l l a , 

E , a o e n t r e g a r - t e , d i s s e e l l a : 

— E p r o v a do m e u a m o r ! — 

I n d a h o n t e m , f l ò r , e s t a v a s 

C h e i a d e v i ç o e f r e s c u r a . . . 

H o j e a t u a f o r m o s u r a 

D a q u e fo i é s o m b r a s ó . 

I n d a h o n t e m n a e l e g a n c i a 

E x c e d i a s a s m a i s f l o r e s . . . 

H o j e m u r c h a , j á s e m c ó r e s , 

P o b r e d h a l i a , c a u s a s d ó ! 

P a r a t i f indou a v i d a , 

V a c s m o r r e r t r i s t e H o r i n h a ! 

T u a m o r t e q u e a d i v i n h a 

D e f u n e s t o p a r a m i m ? 

T a l v e z m e d i g a q u e o a f f e c l o , 

Q u e e l l a d i z q u e p o r m i m s e n t e . 

C o m o t u , v a e b r e v e m e n t e 

T o c a r d a e x i s t e n c i a o f i m . . . 

A i ! s e a t u a s o r t e p r e n d e 

D o s e u a m o r c o m a s o r t e , 

Q u i z e r a r o u b a r - t e á m o r t e 

P a r a o s e u a m o r v i v e r . . . 

Q u i z e r a c o ' o p r o p r i o s a n g u e 

A s m u r c h a s f o l h a s r e g a r - t e ; 

Q u i z e r a á v i d a t o r n a r - t e , 

E n u n c a v e r - t e m o r r e r ! 

Al. . . Agosto de 18Ü9 
Eugénio de Barro». 

A INDEPENDENCIA 

N a d a h a m a i s a p r e c i a v e l n o s t e m p o s l i b e -

r a e s , q u e a i n d e p e n d e n c i a . É e l l a u r n a v i r t u -

d e , q u e e l e v a e n o b i l i t a o h o m e m c m t o d a s 

a s s u a s s i t u a ç õ e s , d e s d e a i n f i m i d a d e a t é a o 

v e r t i c e d a h i e r a r c h i a s o c i a l . M a s a i n d e p e n -

d e n c i a , d e q u e f a l á m o s , n ã o é a s o b e r b a , e s s e 

o r g u l h o i m m o d e r a d o , q u e s e p a r a o s h o m e n s , 

e s e m e i a a d e s c o n f i a n ç a na s o c i e d a d e e no s e i o 

d a s f a m í l i a s , é , a o c o n t r á r i o , o s e n t i m e n t o n o -

b r e , q u e n i v é l a t u d o p e r a n t e a c o n s c i ê n c i a 

p r ó p r i a e o t y p o h u m a n o . 

S e r i n d e p e n d e n t e e d e p e n d e r u n i c a m e n t e d a 

l e i j u s t a ; e , q u a n d o e s t a f a l t e , d a r a z ã o i l l u s -

t r a d a e e x p e r i e n t e , e e s p e c i a l m e n t e d o s s e n t i -

m e n t o s m o r a e s , q u e m e s m o n o r i g o r d a lei 

v e m , c o m o p o r e n c a n t o , a d o ç a r a s o r t e dos 

q u e o f a d o v o t o u á v i n g a n ç a d a j u s t i ç a . 

S e r i n d e p e n d e n t e é l e v a n t a r o co l lo d e a n t e 

d e q u e m p r o s t e r g a o s d i r e i t o s n a t u r a e s e po-

s i t i v o s ; s u b m e t t e r á j u s t a c e n s u r a q u e m s e 

d e s v i a d o c a m i n h o d a V i r t u d e s o c i a l , p a r a sa-

t i s f a z e r v i n g a n ç a s m e s q u i n h a s ; e i n t r é p i d o a f -

f r o u t a r , s e t a n t o c o n v i e r , o t u r b i l h ã o p r o c e l -

l o s o d o s q u e , d o m i n a d o s d e p a i x õ e s v i o l e n t a s 

e d e s t r u i d o r a s , a m e a ç a m , q u a n d o n ã o m a c u -

l a m i n d e l e v e l m e n t e , a h o n r a d o c i d a d ã o , o 

m e l h o r b e m , q u o o h o m e m c o n s c i e n c i o s o a p r e -

c ia e e s t i m a s o b r e a t e r r a . 

S e r i n d e p e n d e n t e é n ã o c o n l e m p o r i s a r c o m 

a l i s o n j a ; n ã o c o n d e s c e n d e r c o m a s p a i x õ e s 

i n f a m e s ; s u b m e t t e r o c o m p o r t a m e n t o p r o p r i o 

á le i c á r e g r a da r a z ã o ; s a c r i f i c a r os i n t e r e s -

ses p r e s e n t e s e f u t u r o s á h o n r a e d i g n i d a d e 

p e s s o a l ; v è r o s h o m e n s p e l o p r i s m a d a f r a t e r -

n i d a d e c e g u a l d a d e ; c o l l o c a l - o s t o d o s n o m e s -

m o p l a n o ; e s t i m a i - o s t o d o s d o m e s m o m o d o ; 

c e n s u r a l - o s s e m e x c e p ç ã o a l g u m a ; e p a r a res -

t i t u i r o j u s t o a o s e u t h r o n o v i o l a d o a t r a v e s s a r 

i m p á v i d o a t u r b a d e s m o r a l i s a ' d a , l e v a n d o ' n u m a 

m ã o a l e i , q u e p e d e v i n g a n ç a , e n a o u t r a o 

f a c h o d a r e v o l u ç ã o , q u e a v i n g a . 

A i n d e p e n d e n c i a , f u n d a m e n t a d a n a j u s t i ç a , 

l e i s u p r e m a d a h u m a n i d a d e , é o d o m p r e c i o s o 

c o m q u e a n a t u r e z a s u p r e m a q u i z e n r i q u e c e r 

o r e i d a c r e a ç ã o . 

A l i b e r d a d e , q u e s e g u i a e x c l u s i v a m e n t e pe la 

r a z ã o , é s v n o n i m o d e i n d e p e n d e n c i a ; q u a n d o , 

p o r é m , e l l a e x c e d e o s s e u s l i m i t e s n a t u r a e s , 

c o n v e r t e n d o - s e e m l i s o n j a e e s t ú p i d a c o n d e s c e n -

d e n c i a , é d e p e n d e n c i a ; s e e s t a c o u d e s c e n d e n c i a 

s o b e d e p o n t o , e x e r c e n d o - s e c o m a m e s m a fa-

c i l i d a d e e m m a t é r i a s s o c i a l m e n t e p r e j u d i c i a e s , 

t o m a o n o m e d e d e s p o t i s m o c r u e n t o . 

A s s i m : a d e p e n d e n c i a é a n e g a ç ã o da d i -

g n i d a d e p e s s o a l : a i n d e p e n d e n c i a é a m a n i -

f e s t a ç ã o d a h u m a n i d a d e p e r f e i t a . 

Q u e m d e p e n d e d a l e i , d e p e n d e d e s i m e s -

m o ; 

Q u e m d e p e n d e d e s i m e s m o , é i n d e p e n d e n t e ; 

I n d e p e n d e n c i a , p o i s , é a d e p e n d e n c i a da le i . 

E a l e i é o r e g r a do d i r e i t o . 

Q u e m d e p e n d e d o d i r e i t o , e s ó d ' e l l e , é 

j u s t o . 

Q u e m d e s p r e s a o d i r e i t o , é i n j u s t o , i n d i g n o , 

e s t ú p i d o , e d e s m e r e c e a b c n e v o l e n c i a d o s h o -

m e n s de b e r a . J . Machado Cabral e Castro. 
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Continuação dos suecessos de Gil F e r n a n d e s , 
o Bum, aleajrde mor de Klvas < 

T e r m i n a d a a l i n h a d a p r i m e i r a d y n a s t i a P o r -

t u g u e z a , a e s p a d a d e D . N u n o A l v a r e s P e r e i r a 

e a f a c ú n d i a d o j u r i s c o n s u l t o J o ã o d a s R e g r a s 

f a z e m c o m q u e , r e u n i d a s a s c ò r l e s e m C o i m -

b r a , f o s s e e l e i t o r e i D . J o ã o I , f i l h o b a s t a r d o 

d e e l - r e i D . P e d r o I , c o n t r a a s p e r t e n e õ e s d a 

r a i n h a D L e o n o r , q u e a i n d a f ez a c c l a m a r s u a 

f i l h a D . B r i t e s o u B e a t r i z , c a s a d a c o m L). J o ã o 

1 d e C a s t e l l a . 

D ' a q u i n a s c e r a m a s d e s i n t e l l i g e n c i a s e n t r e 

e s t e s d o i s m o n a r c h a s d o m e s m o n o m e , e a m -

b o s p r i m e i r o s . 

C o m e ç a r a m o s c a s t e l h a n o s a i n v a d i r P o r t u -

g a l , t o m a n d o - n o s a l g u m a s t e r r a s ; m u i t o s f i d a l -

g o s p o r t u g u e z e s , s e c t á r i o s d o p a r t i d o d a r a i n h a , 

n e g a r a m a p a t r i a . 

E l v a s , p o n t o i m p o r t a n t e , s e o p p o z s e m p r e 

a o i n i m i g o p e l a p a r t e q u e m a i s p o d e r o s o a 

a m e a ç a v a . 

E r a ' n e s t e t e m p o G i l F e r n a n d e s a l c a y d e m ó r 

d o c a s t e l l o ; j á r e f e r i m o s q u a e s f ó r a m a s s u a s 

p r i m e i r a s f a ç a n h a s , d i r e m o s a g o r a o q u e a t r a -

d i c ç ã o n o s l e g o u , q u e e l l e f i z e r a n a d e f e z a d e 

E l v a s . 

V e s p e r a d e S . J o ã o B a p t i s t a , d e n o u t e , s e 

e m b o s c a r a m o s c a s t e l h a n o s p a r a d a r a s s a l t o a o s 

c a v a l l e i r o s , q u e d e E l v a s c o s t u m a v a m s a h i r 

f e s t e j a r o m e s m o S a n c t o . G i l F e r n a n d e s , q u e 

n ã o s ó e r a v a l e r o s o , m a s e n t e n d i d o , s a h i u c o m 

c a u t e l l a , e m a n d o u f e c h a r a s p o r t a s d a v i l l a . 

E n c o n t r a n d o - s e c o m o s c a s t e l h a n o s , q u e e r a m 

m u i t o s e b e m a r m a d o s , o s a c c o m m e t t e u c o m 

t a n t o v a l o r , q u e l h e s g a n h o u o g u i ã o , q u e v u l -

g a r m e n t e c h a m a m p e n d ã o o u b a n d e i r a . C o r -

r e n d o c o m e l l e p a r a a v i l l a , e s t a n d o , c o m o d i s -

s e m o s , a s p o r t a s f e c h a d a s , p e l a p a r t e m a i s a c -

c e s s i v e l i m p e l l i u o g u i ã o , q u e f o i r e c o l h i d o 

p e l o s q u e e s t a v a m j u n c t o a o p a r a p e i t o d o m u -

r o , e t o r n o u p a r a o s s e u s , q u e , p e l e i j a n d o , 

f i c a r a m c o n t r a o s c a s t e l h a n o s . G i l F e r n a n d e s 

1 O l h a este des leal o como p a g a 
O p e r j ú r i o que fez, e vil e n g a n o : 
Gi l F e r n a n d e s é d E l v a s quem o e s t r a g a , 
E faz vir a pa s sa r o u l t imo d a n o : 
De Xerez r o u b a o c a m p o , e quas i a l a g a 
C o ' o s a n g u e de seus donos C a s t e l h a n o . 

CAMCES — c a n t o v i u . 

c a r r e g o u s o b r e e l l e s c o m t a l v a l o r , q u e , f e -

r i n d o - o s d e s a p i e d a d a m e n t e , o s p ó z e m f u g a , 

g r i t a n d o os c a s t e l h a n o s : — Guarda da espada 

de Gil, que corta como navalha. D ' e s t e d i c t o 

s e d e r i v o u o n o m e d o s i t i o q u e a i n d a h o j e c h a -

m a m o s — Gil navalha: e do s u c c e s s o do pen-

dão a h o r t a d ' e s t e n o m e . 

' N o u t r a o c c a s i ã o s o u b e r a m o s d e B a d a j o z q u e 

G i l F e r n a n d e s , c o m a l g u n s c a v a l l e i r o s , e s t a v a 

p a r a a b a n d a d e E s t r e m o z , a j u n t a r a m u m b o m 

n u m e r o d e c a v a l l o s , e , e m b u s c a d o s j u n c t o a o 

c a m i n h o , o e s p e r a v a m d e v o l t a . G i l F e r n a n d e s 

t r a z i a s e m p r e s e n t i n e l l a s p a r a o a v i s a r e m d o 

p e r i g o ; a v i s a d o d a f o r ç a s u p e r i o r d o i n i m i g o , 

r e u n i u u m c o n s e l h o , e m q u e s e r e s o l v e u , q u e 

p a r a f u g i r a o p e r i g o , c o n v i n h a r e t i r a r . 

—O retirar ê uma mascara de fugir, r e s p o n -
d e u G i l F e r n a n d e s , e m e t t e n d o e s p o r a s a o c a -

v a l l o , a r i e m e t t e g r i t a n d o : — Segui-me paren-

tes e amigos. T a l t r o p e l f i z e r a m t o d o s , q u e l e -

v a n t a n d o - s e u m a n u v e m d e p o e i r a , e i m p e l -

l i n d o - a o v e n t o s o b r e o s i n i m i g o s , o s p e r t u r -

b o u d e m o d o q u e n ã o v i a m o s n o s s o s . G i l F e r -

n a n d e s s e v a l e u d o s u c c e s s o , c g r i t a v a a o s s e u s : 

— Matai esses castelhanos que estão cegos. 
M u i t o s m o r r e r a m ' n a q u e l l e e n c o n t r o ; o u t r o s 

e s c a p a r a m p e l a f u g a , f i c a n d o o s n o s s o s s e n h o r e s 

d o c a m p o : d e s d e e n t ã o c h a m o u - s e a q u e l l e s i t i o 

— A carreira dos cegos. 
Q u a n d o a l e u n h a v a m a G i l F e r n a n d e s d e te-

merário, r e s p o n d i a : — N o s casos repentinos a 
resolução é o que mais importa; porque quem 
vence avantaja-se ao que duvida. 

F e z o u t r a s m u i t a s p r o e z a s d e v a l o r , c o m o 

s e p ô d e v ê r n a s c h r o n i c a s d e e l - r e i D . J o ã o I , 

(Cont inua) M. J . P i r e s . 

0 LIBERTADOR DOS ESCRAVOS 
DA AMERICA DO SUL 

O s E s t a d o s U n i d o s f o r a m u l t i m a m e n t e o 

t h e a t r o o n d e s e p a s s o u u m d r a m a t e r r í v e l , q u e 

a h i s t o r i a r e g i s t r o u c o m l e t t r a s d e s a n g u e , e m 

a s s u a s p á g i n a s d e b r o n z e ! T ã o l a m e n t a v e l 

a c o n t e c i m e n t o c o m o o q u e a l l i s e d e u , e q u e 

v a m o s e m s e g u i d a n a r r a r , o f f e r e c e v a s t o a s -

s u m p t o a p r o f u n d a s c o g i t a ç õ e s ; a s s u m p t o n a 

v e r d a d e d i g n o d a a t t e n ç ã o d e t o d o s o s h o m e n s , 

p a r a q u e m o a m o r d a h u m a n i d a d e é u m s e n -

t i m e n t o r e a l e n ã o u m a p a l a v r a v ã . 

V i c t o r H u g o , o i l l u s t r e p o e t a d a c u l t a F r a n ç a , 

d o s e u r e t i r o d e I l a u t e v i l l e H o u s e e s c r e v i a p a r a 
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a Presse e n t r e o u t r a s a s s e g u i n t e s l i n h a s n a r -

r a n d o o f a c t o : 

« H a e s c r a v o s n o s E s t a d o s d o s u l ( A m e r i c a ) , 

o q u e i n d i g n a , c o m o o m a i s m o n s t r u o s o d o s 

c o n t r a s e n s o s , a c o n s c i ê n c i a l ó g i c a e p u r a d o s 

E s t a d o s d o n o r t e . E s t e s e s c r a v o s , e s t e s n e g r o s , 

q u i z l i h e r t a l - o s u m h o m e m b r a n c o , u m h o -

m e m l i v r e , J o h n R r o w n . 

Na v e r d a d e , s e a i n s u r r e i ç ã o é um d e v e r 

s a g r a d o , é c o n t r a a e s c r a v i d ã o . J o h n R r o w n 

q u i z c o m e ç a r a o b r a d e s a l v a ç ã o p e l a l i b e r -

d a d e d o s e s c r a v o s d a V i r g í n i a . P u r i t a n o r e l i -

g i o s o , a u s t e r o a p o l o g i s t a d o e v a n g e l h o , e n v i o u 

á q u c l l c s h o m e n s , á q u e l l e s i r m ã o s , o g r i t o d e 

a l f o r r i a . O s e s c r a v o s , e n f r a q u e c i d o s p e l o c a -

p t i v e i r o , n ã o r e s p o n d e r a m a e s s e b r a d o . A 

e s c r a v i d ã o p r o d u z a s u r d e z d a a l m a . 

J o h n B r o w n a b a n d o n a d o c o m b a t e u ; — c o m 

u m p u n h a d o d e h o m e n s he ro ic .os l u c t o u a t é 

f i n a l ; foi c r i v a d o d e b a i l a s , e s e u s d o i s f i i h o s , 

s a n c t o s m a r t y r e s , c a í r a m m o r t o s a s e u l a d o , 

s e n d o e l l c a p a n h a d o . » 

A i s to s e g u i u - s e o j u l g a m e n t o , B r o w n foi 

s e n t e n c i a d o á m o r t e , e m a r c a d a a s u a e x e c u -

ç ã o p a r a o d i a 2 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 9 : e s p e -

r a v a - s e , t o d a v i a , q u e f o s s e e s p a ç a d a a t é 1 6 ; 

a p o z es ta d e m o r a , r e s t a b e l e c i d a a s e r e n i d a d e 

d e e s p i r i t o e p a s s a d o o m o m e n t o d o c a l o r , 

c o n t a v a - s e c o m j u s t o f u n d a m e n t o , s e n ã o c o m 

o p e r d ã o d o c o n d e m n a d o , a o m e n o s c o m a r e -

v o g a ç ã o d a p e n a c a p i t a l . T a l n ã o p e r m i t t i u a 

P r o v i d e n c i a D i v i n a ! O l i b e r t a d o r d o s e s c r a v o s 

p e r e c e u n o d i a 2 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 9 ! ! 

V . H u g o ! W a s h i n g t o n m a t o u S p a r t a c u s ! 

A E u r o p a v i u c o m p a s m o a b a n d e i r a d a 

U n i ã o m a n c h a d a c o m u m a n o d o a i n d e l e v e l e 

s t y g m a t i s o u u n a n i m e t ã o m o n s t r u o s o p r o c e d e r ; 

— p o r q u e u m g r i t o s o l t o l á e m n o m e d e Deu.s 

q u e n o s d e u a l i b e r d a d e — C h r i s t u s nos libe-

ravit, fo i a b a f a d o e os h o m e n s t i v e r a m h o r r o r 

d e o o u v i r ; p o r q u e essa n o b r e t e r r a d ' A m e -

ica , e m u m m o m e n t o d e i n e x p l i c á v e l l o u c u r a , 

a l ç o u a o s p é s , u m p r i n c i p i o s a g r a d o e i n v i o -

l á v e l , u m d o s m a i s s u b l i m e s d i r e i t o s n a t u r a e s 

— a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l ; p o r q u e , f ina lmente , 

e s s e m a r t y r , e s s e a p o s t o l o v e n e r a n d o , foi t i d o 

e n t r e o s s e u s c o m o s e f o r a u m t r a i d o r á p a -

t r i a : o c a d a f a l s o , s p e c t r o e m e n s a g e i r o da 

m o r t e , e r g u e u - s e n a p r a ç a p ú b l i c a , a m e a ç a d o r 

e p a v o r o s o , e v i u - s e b a l o u ç a r n o s a r e s , s u s -

p e n s o ' n u m a f o r c a , o c o r p o i n e r t e d ' u m h o m e m 

l i v r e e x p o s t o a o e s c a r n e o d a s m u l t i d õ e s . 

Cae a penna da mão 
anccia a menie 

Bate borror sôbre borror no pensamento. 

E s t a l i n g u a g e m n ã o d e v e c a u s a r e s t r a n h e s a . 

A i m p r e n s a c um t r i b u n a l s e v e r o , o n d e se 

j u l g a m os h o m e n s e a s n a ç õ e s , em t o d a a a l -

t u r a d o s p r i n c í p i o s , e l o n g e d o c o n t a c t o pes -

t í f e r o de p a i x õ e s m e s q u i n h a s e a b j e c t a s . E de 

e s t e e l e v a d o t h r o n o q u e o e s c r i p t o r p ú b l i c o 

c o n t e m p l a a m a r c h a p r o g r e s s i v a d a h u m a n i -

d a d e , q u e s e r e v o l v e e m e t e r n o r e d e m o i n h o , 

c o n s i g n a n d o n a s p á g i n a s v o l a n t e s d o j o r n a l i s m o 

( e e m m o n u m e n t o s i m m o r e d o u r o s ) o r a a s ve r -

d a d e s d e s c o b e r t a s e o s p r o g r e s s o s r c a l i s a d o s , 

o r a os e r r o s e os c r i m e s , q u e s ã o o l a d o es-

c u r o d ' c s l c p a i n e l m a g n i f i c o , q u e s e r e f l e t e n a 

h i s t o r i a — esse g r a n d e e s p e l h o d o s s é c u l o s ! 

A s s i m p o i s a o j á l o n g o c a t a l o g o d o s i m m o r -

t a e s p r o p u g n a d o r e s d a l i b e r d a d e , ve io j u n t a r - s e 

m a i s um n o m e i l l u s t r e e g l o r i o s o : é o de J o h n 

B r o w n , e x i s t e n c i a p r e c i o s a e m a g n a n i m a q u e 

c m s e u s vôos a r r o j a d o s t eve d e c a i r l á d e c i m a , 

f e r i d a s e m d ó c o m o s e e m t e m p o s e s t i v e s s e m o s 

de m o n s t r u o s a b a r b a r i e . lT . M . 

C H A R A D A 

Se f a l t a n d o j 

A voz e s c u t a s , ( 

N ã o d i s p u t a s í 

O q u e s e j a . ) 

R e s o l v e u - o ) 

G r a n d e h o m e , ( 

C u j o n o m e l 

C a u s a i n v e j a . ) 

P o b r e d ' e l l e , \ 

Q u e só p ô d e ( 

D ' e s t é m o d o í 

N o s f a l l a r . ) 

A i d ' a q u e l l c 

Q u e n ã o s o u b e r 

N o seu v i v e r 

D e m i m u s a r . 

E X P E D I E N T E 

Com es te n ú m e r o começa o 3 . ° t r imes t re 
do volume 2 . ° d ' e s t e j o r n a l ; r ogámos aos 
S r s . A s s i g n a n t e s d a s p r o v í n c i a s , q u e por 
v e n t u r a e s t e j a m e m d e b i t o d e s u a s ass igna-
t u r a s , l e n h a m a b o n d a d e de m a n d a r satis-
fazel-as . 

COIMBRA IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E 



ESTRÈA LITTERARIA 
• J M H ü l S O M I T M I M ) l M E f f i M O T I D 

( S j ^ j ) 
R E D A C T O R E S 

C o r r e s p o n d e n e l a d e a d m i -
n i s t r a ç ã o e r edacção — a B. d ' A l -
b u q u e r q u e e A m a r a l , r u a do Co-
lovel lo , n . ° 8 . 

A g r a d e c e m - s e e pub l i cam-se os 
a r t i g o s sc ient i f icos e l i t t e r a r i o s , 
que á r e d a c ç ã o fo rem env iados . 

í í . 
Hf. Cabral o Castro 

A l b u q u e r q u e e A m a r a l 

1860-FEVEREIRO-15 

-dO^òr^ 

A s s l g n a - s e n a I m p r e n s a d a 
U n i v e r s i d a d e e no e sc r ip to r io da 
r e d a c ç ã o . — P u b l i c a - s e d u a s vezes 
por mez . 

_ J P o r t r i m e s t r e . . SiO r s . 
r r e í ° J C o m e s t a m p i l h a 270 » 

R e d a c t o r e s da Estrêa Lideraria 

T e n h o nas m ã o s vossa ú l t ima fo lha . 
Q u e vêm a d izer ' ne s t a s p á g i n a s u m a t a r j a de l u c t o ? — S a u d a d e ? — E n t ã o ha 'ne l la 

pelo menos gosto e a m a r g u r a , delicia e p u n g i m e n t o como na do g r a n d e poeta q u e é vosso; 
vosso, s im, pois nas vossas l e t t r a s r e n a s c e : e , pelo menos, d igo , q u e eu de m i m só t e n h o 
colhido favos d ' e s t e i n f o r t ú n i o , q u e foi q u a s i v e n t u r a . 

Amigos , d u a s veze s col legas, e duas vezes i r m ã o s , n ã o sei a g r a d e c e r - v o s , confesso 
i n g e n u a m e n t e . Á al teza dos vossos sacrif ícios pôde s u b i r a m i n h a alnta q u e os c o m p r e h e n d e , 
m a s n ã o c h e g a a pa l av ra , p o b r e p a r a de f in i l -os . 

Dizeis vós q u e eu sou infe l iz , e só eu n ã o dou po r tal . Se ha e sp inhos ' nes ta d e s v e n -
t u r a , n e m os ve jo com t a n t a s f lo res , q u e por s o b r e elles d e r r a m a e s . Se a U n i v e r s i d a d e 
me cortou o m e u f u t u r o , a mim p e z a - m e o n ã o ter outro pa ra lhe offerecer em holocaus to , 
r e m i n d o o novo so f f r imen to , a b r a ç a n d o - v o s de novo , e scu t ando-vos , a d m i r a n d o - v o s . No 
a g a s a l h o dos vossos con fo r to s n ã o sei po r o n d e s e a r r a s t a m o s m e u s i n i m i g o s , q u e n e m 
s i q u e r os e n x e r g o . 

As m á g u a s q u e trazem reméd ios d ' e s t e s valem mais q u e a a legr ia d o s e s túp idos e dos 
m á u s . 

Amigos , n ã o se i , r ep i lo , c o m p e n s a r - v o s o s b a l s a m o s q u e m e e n t o r n a e s n o co ração . 
Lisboa , 10 de Feve re i ro de 18G0 V i e i r a de C a s t r o . 

D i s p a m o s o luc to e v i s l â m o s - n o s de g a l a . 
Em b r e v e s e r á r e s t i t u ído ao nosso g r é m i o o s r . J o s é C a r d o s o V i e i r a de Cas t ro . 
A e s p e r a n ç a c o n s o l a d o r a n ã o pod i a n e m p ô d e e n g a n a r - n o s . 
A s n o s s a s a s p i r a ç õ e s , d i r i g i d a s pe lo f acho b r i l h a n t e d a j u s t i ç a , n ã o são i l l u so r i a s . 
O i l lus t re M o n a r c h a , em c u j o c o r a ç ã o i m p e r a m os g e n e r o s o s s e n t i m e n t o s do R e s t a u -

r a d o r de nossas l i b e r d a d e s , n ã o d e s a t t e n d e u o s r . J o s é Ca rdoso Vie i ra de C a s t r o ; — 
d e u - l h e e s p e r a n ç a s , com q u e todos nos a n i m á m o s . 

A g r a ç a do n o b r e M o n a r c h a n ã o é só p a r a o s r . V ie i r a de C a s t r o : é p a r a t oda a 
A c a d e m i a ; é p a r a as E s c h o l a s , q u e se a s s o c i a r a m aos nossos r o g o s ; é p a r a a m a i o r i a 
da i m p r e n s a p e r i ó d i c a , q u e d e s p r e s a n d o a po l i t i ca , n ã o d e s a m p a r o u a i n n o c e n c i a ; é 
p a r a os sáb ios a d v o g a d o s e l i l t e r a to s de L i s b o a , e p r i n c i p a l m e n t e n ó s , q u e f e r v o r o s a -
m e n t e e s p e r á m o s vêr r a i a r o d i a da nossa g lo r i a a c a d é m i c a . os RR. 
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0 PODER MODERADOR 

Si Dieu lu i -même, comme l ' en -
seigne une sa ine phi losophie , s 'est 
resérvé le droi t de suspendre les 
lois de la na tu re , est ' i l é tonnan t 
que l ' in té l l igenee h u m a i n e , or-
donna t r i ce de la société, suspen-
de, elle aussi , les réglemens que 
elle a po r t é s? 

T a p a r e l l i d 'Azegl io . Essai théo-
rique Je droit naturel. 

A c i m a d e t o d o s o s p o d e r e s s o c i a e s e s t á o 

p o d e r m o d e r a d o r , q u e p e r d o a o u c o m m u t a a 

p e n a . É e s t e o r e f u g i o d a i n n o c e n c i a o p p r i m i d a 

p e l o d e s p o t i s m o d o j u i z e p e l a a t r o c i d a d e d a s 

l e i s . 

A n a t u r e z a h u m a n a s e r á s e m p r e i n s o n d á v e l 

e m s e u s m y s t e r i o s p r o f u n d o s ; n u n c a s e r á c o n -

c e d i d o a u m e x a m e c l a r o e e v i d e n t e o e u i n -

c o m p r e h e n s i v e l e m s u a s d e t e r m i n a ç õ e s . 

E s t u d a n d o o h o m e m e m t o d o s o s s e u s e l e -

m e n t o s q u e o e l e v a m a c i m a d e s i m e s m o , e o 

a b a i x a m a t é a o p o n t o , a o n d e t e r m i n a , s e é 

p o s s í v e l t e r l i m i t e s a p a i x ã o d e s e n f r e a d a , c o -

n h e c e - s e q u e a P r o v i d e n c i a e m s e u s m y s t e r i o s 

s y m b o l i s o u o a m o r e b e n e v o l a n c i a , c o m q u e 

a t t e n d e p e l o s s e u s . 

S e o p e q u e n o r e c i n t o d a j u s t i ç a , d e s a t t e n d i d a 

— a c o n s c i ê n c i a , e s t i v e s s e p a t e n t e á s p r e s c r u -

t a ç õ e s h u m a n a s ; q u a l o r e f u g i o , e o c o n f o r t o 

d o o p p r i m i d o , a q u e m a j u s t i ç a f a v o r e c e , m a s 

a s v i s p a i x õ e s c o n d e m n a m ? 

T e n h a m o s a o m e n o s e s t e p e q u e n o a s y l o , m a s 

g r a n d e n a s a s p i r a ç õ e s , a o n d e n o s p o s s a m o s 

a c o b e r t a r d ' e s s a s f ú r i a s i n f e r n a e s , q u e a o s h o -

m e n s d o m i n a m . 

S e j a m o s l i v r e s n o f o r o d a c o n s c i ê n c i a , j á 

q u e o f o r o e x t e r n o , m a i s p u r o e m s u a s m a n i -

f e s t a ç õ e s e m a i s r e c t o e m s e u s j u i z o s , n ã o c o m -

p o r t a t a l p o d e r . 

C o m t u d o , s e e s t e m y s t e r i o é u m b e m , é u m 

m a l a o u t r o s r e s p e i t o s . 

A s r e l a ç õ e s p r e n d e m - s e d e t ã o d i v e r s a s f o r -

m a s , s e g u n d o a s d i v e r s a s c i r c u m s t a n c i a s , q u e 

o s p r i n c í p i o s o b r i g a t o r i o s p a r a o h o m e m , a i n d a 

q u e e m s i , e m s u a e s s e n c i a , s e j a m a b s o l u t o s , 

n a s u a u n i ã o c o m o u t r ó s , t o r n a m - s e r e l a t i v o s 

c m o d i f i c á v e i s . A o r d e m d a n a t u r e z a r e g u l a - s e 

d ' e s t a f ô r m a . 

S e a c o n s c i ê n c i a e m s u a m y s t e r i o s a c o n d i ç ã o 

s e r v e d e a b r i g o á i n n o c e n c i a u l t r a j a d a , é t a m -

b é m a o r i g e m d e d i f f i c u l d a d e s i n e x t r i c á v e i s n a 

a p p l i c a ç ã o d a j u s t i ç a . 

C o m o a p p l i c a r u m a p e n a e m p r o p o r ç ã o c o m 

o d e l i c t o , s e a s u a c a u s a d e t e r m i n a n t e é d e s -

c o n h e c i d a ? 

C o m o a v a l i a r o s l i m i t e s d o d e s i n v o l v i m e n t o 

i n t e l l e c t u a l e m o r a l , a e x t e n s ã o d e v o n t a d e , e 

a f o r ç a d e i n t e n c i o n a l i d a d e d o c r i m i n o s o , s e 

t o d o s e s t e s p h e n o m e n o s s ã o i n c o g n i t o s p a r a 

t o d o s ? 

E n t e n d e m o s , p o r t a n t o , q u e a p e n a é i n j u s t a 

e m s u a a p p l i c a ç ã o . 

S e f ô s s e e s t e o ú n i c o m a l , q u e t i v e s s e m o s 

d e s e n t i r , m e l h o r s e r i a s o f f r e l - o , d o q u e p r e -

t e n d e r r e m e d i a l - o . 

O u t r o s s e a d d i c i o n a m , p o r é m , c u j o e f f e i t o é 

m a i s p e r n i c i o s o . 

O m a l q u e e s t á i n h e r e n t e , c o m o o b e m , á 

n a t u r e z a d a s c o u s a s , n ã o p ô d e s u p p o r t a r c o m -

p a r a ç ã o c o m a q u e l l e q u e a p e r v e r s i d a d e h u -

m a n a é c a p a z d e f o r j a r . 

O a b u s o d a a u t h o r i d a d e , q u e u l t r a j a a s a n -

t i d a d e d a s l e i s , p r i n c i p a l m e n t e a s p e n a e s , c u j o 

r i g o r é u m t a n t o a r b i t r a r i o , é o r e q u i n t e d e 

t y r a n n i a ; é o d e s p o t i s m o t r a i ç o e i r o , q u e o f -

f e n d e a f i d e l i d a d e p r o m e t t i d a ; é o c ú m u l o d a 

p e r v e r s i d a d e , q u e , p a r a s a t i s f a z e r s e u s o d i o s e 

v i n g a n ç a s , e m p u n h o u c o m a s m ã o s p r o f a n a s a 

e s p a d a d a j u s t i ç a . 

A a u t h o r i d a d e t e m u m a e s p h e r a d e a c ç ã o , 

q u e a l e i n a i m p o s s i b i l i d a d e d e d e f i n i r , l h e 

o u t o r g o u , c o n f i a n d o n o s e u j u i z o i m p a r c i a l , e m 

a d m i n i s t r a r a j u s t i ç a . 

Q u a n d o , p o r é m , e s t a s u p p o s i ç ã o f a l h a , h a 

n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a u m p o d e r s u p e r i o r , 

q u e p e l a s u a m a i s e l e v a d a p o s i ç ã o , q u e l h e 

p e r m i t t e a v a l i a r o s f a c t o s c o m i m p a r c i a l i d a d e , 

p o d e r á d e c i d i r - s e c o m j u s t i ç a . 

T o d o s o s e m b a r a ç o s q u e e s t e n o v o r e c u r s o 

p o s s a l e r e s t ã o d e s o b e j o c o m p e n s a d o s p e l a d e -

f e s a d a j u s t i ç a , q u e s e p r e t e n d e c o n s e g u i r e m 

e s t e n o v o a p p è l l o . 

A c i m a d o d e s p o t i s m o d a l e i , d a a r b i t r a r i e -

d a d e d o j u i z , e d a p e r v e r s i d a d e d o a l g o z , e s t á 

a b e n e f i c e n c i a p a t e r n a l , q u e o p o d e r m o d e r a -

d o r s y m b o l i s a . 

S e h a o u t r a p o l i t i c a , q u e n ã o s e j a a j u s t i -

ç a , a i n d a a s s i m e x i g e , c o m o c o n d i ç ã o d e g a -

r a n t i a s o c i a l , a i n f l u e n c i a d o p o d e r m o d e r a d o r . 

A r e a c ç ã o p o d e r o s a , q u e u m a p e n a i n j u s t a 

p r o d u z i u , d e v e s e r m i t i g a d a e m s e u a r d o r , 

p a r a q u e o e q u i l í b r i o d a s f o r ç a s s o c i a e s n ã o 

s e j a p e r d i d o e m f a v o r d o p r e d o m í n i o d ' u m 

d o s p o d e r e s , q u e p e d e v i n g a n ç a d a a t r o c i d a d e 

c o m m e t t i d a . 

A c o n c o r d i a é n e c e s s a r i a e m t u d o , q u e r 

p r e m i a n d o , q u e r c a s t i g a n d o . 

A u n i d a d e e x i g e , c o m o r e p r e s e n t a n t e d a v e r -
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d a d e , q u e a t ã o d i v e r s o s m o d o s d e p e n s a r e 

j u l g a r d o s d i r e i t o s s o c i a e s , h a j a u m c e n t r o e 

u m p o d e r , q u e a t u d o d i r i j a c o m c e r t a u n i -

f o r m i d a d e d e p r i n c í p i o s , e u n i f o r m i s e s e u s 

j u í z o s , q u a n d o n ã o s e j a m f u n d a m e n t a d o s n o 

e t e r n o e s i m p l e s p r i n c i p i o d a j u s t i ç a . 

B. d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

0 TEMPLO DA VERDADE 

O T e m p l o d a V e r d a d e e s t á e d i f i c a d o n o c i m o 

d ' u m a e l e v a d a m o n t a n h a , n ã o t ã o e m p i n a d a 

q u e s e j a i n n a c e s s i v e l , c o m o e s s a d e q u e n o s 

f a l i a o s u b l i m e T á c i t o n o c o m e ç o d o s e u l i v r o 

d a Germania, m a s s i m d e b e m c u s t o s o e d i f -

f i c i l a c c e s s o . S ã o v á r i a s a s a v e n i d a s d ' a q u e l l e 

a f f a m a d o s a n c t u a r i o ; e t o d a s — q u a l m a i s e s c a -

b r o s a , q u a l m a i s a s p e r a — s e e n c o n t r a m e m 

m u i t a s e d i v e r s a s p a r t e s , c o m p o n d o a s s i m u m 

v e r d a d e i r o I a b v r i n t h o . E p o r q u e t o d o s b u s c a m 

o m y s t e r i o s o t e m p l o , t o d o s s e e m b r e n h a m 

' n e s t e s c a m i n h o s , f i a d o s n a s u a b o a o u m á e s -

t r e l l a : d e s a n i m a m u n s d e t ã o a r d u a e m p r e z a , 

c a n ç a d o s d e l i d a r e m v ã o , p o r a t i n a r c o m o 

m a i s d i r e i t o e s e g u r o ; o u t r o s , a m b i c i o s o s d e 

r e n o m e e g l o r i a , c o n s o m e m o s a n n o s e a v i d a 

e m t ã o a f f a n o s o q u a n t o l o u v á v e l e m p e n h o , s e m 

a v i s t a r e m s e q u e r o l i m i a r d e s e u p o r t i c o ; o u -

t r o s , f i n a l m e n t e , c o m s e p e r d e r e m m u i t a s v e z e s , 

p o r é m m a i s r o b u s t o s d ' a n i m o e m a i s f a v o r e c i -

d o s d a f o r t u n a , c o n s e g u e m p o r s u a f i r m e z a e 

d e d i c a ç ã o o q u e a q u e l l e s n ã o l o g r a r a m a l c a n -

ç a r . 

E o m a i s n o t á v e l é , q u e a o p a s s o q u e l á 

d e n t r o i r r a d i a u m a l u z b r i l h a n t í s s i m a , c á f ó r a , 

p e l o c o n t r á r i o , e x i s t e s e m p r e u m a n é v o a m u i 

c e r r a d a ! U . M . 

A M. do C. e C. M. V. 

Cosi t r a p a s s a a l t r a p a s s a r d 'un g iorno 
I)ella vita mor ta l l e il fiore e 'I verde 
Né , perché fac ia indie t ro apr i l r i torno 
Se r inf iora ma i , né se r inverde . 

F o i - s e - m e p o u c o a p o u c o a m o r t e c e n d o 

A l u z , q u e ' n e s t a v i d a m e g u i a v a ; 

O l h o s f i t o s n a q u a l a t é c o n t a v a 

I r o s d e g r a u s d o t u m u l o d e s c e n d o . 

E m s e e l l a a n o v e a n d o , e m a n ã o v e n d o 

J á s e m e a l u z d e t u d o a n n v e a v a ; 

D e s p o n t a v a e l l a a p e n a s , d e s p o n t a v a 

L o g o e m m i n h a a l m a a l u z , q u e i a p e r d e n d o . 

A l m a g e m e a d a m i n h a , e i n g é n u a e p u r a 

C o m o o s a n j o s d o c é u , s e o s n ã o s o n h a r a m , 

Q u i z m o s t r a r - m e q u e o b e m b e m - p o u c o d u r a : 

N ã o se i s e m e v o o u , s e m ' a l e v a r a m , 

N e m s a i b a e u n u n c a a m i n h a d e s v e n t u r a 

C o n t a r a o s q u e i n d a e m v i d a n ã o c h o r a r a m . 

A h ! q u a n d o n o s e u c o l l o r e c l i n a d o , 

C o l l o m a i s p u r o e c â n d i d o q u e a r m i n h o , 

C o m o a b e l h a n a O ô r d o r o s m a n i n h o 

O s c u l a v a s e u l á b i o p e r f u m a d o ; 

Q u a n d o á l u z d e s e u s o l h o s — q u e e r a v e l - o s 

E e n f e i t i ç a r - s e a a l m a e m g r a ç a t a n t a ! — 

L i a n a s u a b o c a a B í b l i a s a n t a 

E s c r i p t a e m l e t r a c ô r d e s e u s c a b e l l o s ; 

T i n h a o c é u d a m i n h ' a l m a a s s e t t e c o r e s , 

V a l i a - m e e s t e e x i l i o u m p a r a i z o , 

D i s t i l l a v a - m e a a l m a u m d o c e r i s o , 

D e b a i x o d e m e u s p é s n a s c i a m f l o r e s . 

D e u s e r a i n d a m e u p a e ! e e m q u a n t o p u d e 

L i o s e u n o m e d ' E l l e e m q u a n t o e x i s t e ; 

N o c a m p ó e m f l ô r , n a p r a i a á r i d a e t r i s t e , 

N o c é u , n o m a r , n a t e r r a . . . e n a v i r t u d e ! 

— V i r t u d e ! — q u e é m a i s q u e u m n o m e 

E s s a v o z q u e e m a r s e e s v a e , 

S e u m r i s o q u e a o l á b i o a s s o m e 

' N u m a l a g r i m a n o s c a e ! 

A b r e a f l ô r á l u z q u e a e n l e v a 

S e u c á l i x c h e i o d ' a m o r , 

E o s o l n a s c e , p a s s a e l e v a 

C o m s i g o p e r f u m e e f l ô r ! . . . 

Q u e é d ' e s s e s c a b e l l o s d ' o u r o 

D o m a i s s u b i d o q u i l a t e , 

D ' e s s e s l á b i o s e s c a r l a t e , 

M e u t h e s o u r o ! 

Q u e é d ' e s s e h á l i t o q u e a i n d a 

O c o r a ç ã o m e p e r f u m a , 

Q u e é d ' e s s e e o l l o d ' e s p u m a , 

P o m b a l i n d a ! 
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Q u e é d ' u m a f l ó r d a g r i n a l d a 

D ' e s s e s d o u r a d o s c a b e l l o s , 

D ' e s s e * o l h o s , q u e r o v e l - o s , 

E s m e r a l d a ! 

Q u e é d ' e s s a a l m a q u e m e d é s t e . 

D ' u m s o r r i s o , u m s ó q u e f o s s e , 

D ' e s s e t e u c á l i x t ã o d ô c e , 

F l ô r c e l e s t e ! 

T u a c a b e ç a , q u e é d ' e l l a , 

A t u a c a b e ç a d ' o u r o , 

A l i n h a p o m b a ! m e u t h e s o u r o ! 

M i n h a e s t r e l l a ! 

D e d i a a e s t r e l l a d ' a l v a i m p a l l i d e c e 

E a l u z d o d i a e t e r n o t e h a f e r i d o ! 

E m t e u l a n g u i d o o l h a r a d o r m e c i d o 

N u n c a m e u m d i a e m v i d a a m a n h e c e s s e ! 

F o s t e a c o n c h a d a p r a i a ! a f l ô r p a r e c e 

M a i s d i t o s a q u e t u ! Q u e m t e h a p a r t i d o , 

M e u c á l i x d e c r i s t a l — o n d e h e i b e b i d o 

O s n e c t a r e s d o c é u . . . s e u m c é u h o u v e s s e ? 

A h l a g r i m a d a s l a g r i m a s q u e c h o r o ! 

Q u e m t ã o — m e n i n a e m o ç a ^ — d e s m a n c h a d o 

T e h a p e l a s n u v e n s o s c a b e l l o s d ' o u r o ? . . . 

S o m e - t e , v é l a d e b a i x e l q u e b r a d o ! 

S o m e - t e , v ó a , a p a g a - t e , m e t e o r o , 

E é s ó m a i s ' n e s t e e x i l i o u m d e s g r a ç a d o ! 

E a s d e s g r a ç a s p o d i a p r e v e l - a s 

Q u e m a t e r r a s u s t e n t a n o a r ; 

Q u e m s u s t e n t a n o a r a s e s t r e l l a s , 

Q u e m l e v a n t a á s e s t r e l l a s o m a r ! 

D e u s p o d i a p r e v e r a d e s g r a ç a ; 

D e u s p o d i a p r e v e r e n ã o q u i z ! 

E n ã o q u i z , n ã o . . . s e a n u v e m q u e p a s s a 

T a m b é m p ô d e c h a m a r - s e i n f e l i z . . . 

A v i d a é o d i a d ' h o j e ; 

A v i d a é a i q u e m a l s ô a ; 

A v i d a é s o m b r a q u e f o g e ; 

A v i d a é n u v e m q u e v ò a ! 

A v i d a é s o n h o t ã o l e v e 

Q u e s e d e s f a z c o m o a n e v e 

E c o m o o f u m o se e s v a e : 

A v i d a d u r a u m m o m e n t o ! 

M a i s l e v e q u e o p e n s a m e n t o , 

A v i d a l e v a - a o v e n t o , 

A v i d a é f o l h a q u e c a e ! 

A f i d a é f ló r na c o r r e n t e ; 

A v i d a é s o p r o s u a v e ; 

A v i d a é e s t r e l l a c a d e n t e ; 

V o a m a i s l e v e q u e a a v e ! 

N u v e m q u e o v e n t o n o s a r e s 

O n d a q u e o v e n t o n o s m a r e s , 

U m a a p o z o u t r a l a n ç o u ; 

A v i d a — p e n n a c a h i d a 

D a a z a d ' a v e f e r i d a 

D e v a l l e e m v a l l e i m p e l l i d a — 

A v i d a o v e n t o a l e v o u . . . 

C o m o e m s o n h o s o a n j o q u e m e a f í a g a 

L e v a n a t r a n ç a o s l y r i o s q u e l h e p u z ; 

E a l u z q u a n d o se a p a g a 

L e v a a o s o l h o s a l u z ! 

L e v o u , s i m , c o m o a f o l h a , q u e d e s p r e n d e 

D ' u m a f l ô r d e l i c a d a o v e n t o s u l ; 

E e s t r e l l a q u e s e e s t e n d e 

' N e s s a a b o b a d a a z u l . 

L e v o u , s i m ; c o m o o s o l h o s d ' u m a m a n t e 

L e v a m c o m s i g o a l u z d ' u m d o c e o l h a r ; 

E o v e n t o do l e v a n t e 

L e v a a e s p u m a d o m a r ! 

L e v o u , s i m , c o m o o f i l h o q u a n d o e x p i r a 

L e v a o b e i j o d o s l á b i o s m a t e r n a e s ; 

E a o l á b i o q u e s u s p i r a 

O v e n t o l e v a os a i s ! 

L e v o u , s i m : c o m o l e v a a m ã e s e u f i l h o 

E a s a z a s l e v a a p o m b a q u e v o o u ; 

E o so l l e v a o s e u b r i l h o 

O v e n t o m ' a l e v o u ! 

E D e u s , t u é s p i e d o s o , 

S e n h o r , t u é s m e u p a i ! 

E ao f i l h o d e s d i t o s o 

N ã o o u v e s t u u m a i ! 

E s t r e l l a s d é s t e a o s a r e s , 

D á s p é r o l a s a o s m a r e s , 

A o c a m p o d á s a f l ô r . 

F r e s c u r a d á s á s f o n t e s , 

O l y r i o d á s a o s m o n t e s , 

E t i r a s - m ' a . . . S e n h o r ! 

A h ! q u a n d o ' n u m a v i s t a o m u n d o a b r a n j o , 

— E s t e n d o o s b r a ç o s , e a p a l p a n d o o m u n d o , 

O c é u , a t e r r a e o m a r v e j o a m e u s p é s — 

B u s c a n d o e m v ã o a i m a g e m d o m e u a n j o , 

S o l l e t r o á f r o i x a l u z d ' u m m o r i b u n d o 

E m t u d o s ó « t a l v e z ! . . . » 
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— T a l v e z — é h o j e a B í b l i a , o l i v r o a b e r t o , 

Q u e e u s ó p o n h o a n t e m i m n a s r o c h a s , q u a n d o 

V o u p e l o m u n d o v ê r s e a p o s s o v ê r ; 

E o n d e — c o m o a p a l m e i r a do d e s e r t o — 

A p e n a s v e j o a o s p é s i n q u i e t a o n d e a n d o 

A s o m b r a d o m e u s ê r ! 

M e u s è r v o o u n a a z a d a a g u i a n e g r a 

Q u e — l e v a n d o - a — só n ã o l e v o u c o m s i g o 

D ' e s t ' a l m a a q u e l l e a m ô r : 

E q u a n d o a l u z do d ia o m u n d o a l e g r a , 

C r y s a l l i d a n o c t u r n a , a sós c o m i g o , 

A b r a ç o a m i n h a d ô r ! 

Dôr i n ú t i l ! . . . S e a f l o r , q u e a o céu e n v i a 

S e u s b a l s a m o s , s e e s f o l h a , e t u no e s p a ç o 

A c h a s d e p o i s s eus á t o m o s s u b t i s , 

I n d a h a s d e o u v i r a voz q u e o u v i s t e u m d i a , 

C o m o a s u a L e o n o r i n d a o u v e o T a s s o , 

D a n t e a s u a B e a t r i z ! 
João de Deus. 

CORO 

I v a A u j Á i o i o C W a u v - O à v ç e 

eii COVOM. — A c t o 4 . ° S c e n a 4 . a 

T ú , ó r e i d o s m a n e s f ú n e b r e s , 

Ó vós , d a s t r e v a s r a i n h a , 

E t u , ó g u a r d a t e m i d o , 

N e g r a s i r m ã s , fe l iz m o r t e , 

A s y l o d o m i s e r á v e l , 

E s o m n o d e e t e r n o o l v i d o : 

A b r i o s r e i n o s d o l u c t o , 

E r e c o l h e i e n t r e a s s o m b r a s 

Q u e m s o f f r e á s o r t e o r i g o r ; 

P e l a s b o r r a s c a s b a t i d o 

O x a l á q u e l i d i p o á s m a r g e n s 

A b o r d e a o m e n o s s e m d o r . 

P o r q u e v i v e m o s a i n d a ? 

V e n t u r o s o , o q u e u m a a u r o r a 

V i u n a s c e r , e v ê m o r r e r ! 

O u n o t h r o n o , o u n a c h o u p a n a , 

A b r i r os o l h o s á l u z 

É c o m e ç a r a so fTre r . 

N e n h u m d i a e x c i t a i n v e j a : 

D a v i d a a o p ê s o c u r v a d o , 

O h o m e m n o b è r ç o c h o r a ; 

N a m o c i d a d e e l l e g e m e ; 

D e s u a v e l h i c e o s p r a n t o s 

A s e p u l t u r a d e v o r a . 
Dr. Zagallo. 

NOTICIA SOBRE AS ANTIGUIDADES DE ELVAS 

(Continuado do n.° 13) 

XI 

Da ascendenela e dcscendene'a 
de Gil Fernandes, o Bom, ou Gil Navalha 

O s f u n d a m e n t o s , q u e t e m o s p a r a a f B r a i a r 

q u e G i l F e r n a n d e s d e s c e n d e d e F e r n ã o M a r -

t i n s C u r u t e l o , s ã o : 1 . ° a s u c c e s s ã o d a a l c a y -

d a r i a ; p o s t o q u e , d e s d e o t e m p o d e R u y F e r -

n a n d e s , n ã o c o n s t a q u e ' n e l l a e n t r a s s e m L o u -

r e n ç o P i r e s , G i l L o u r e n ç o , e F e r n ã o G i l , p a e , 

a v ó e v i s a v ô d e Gi l F e r n a n d e s ; 2 . ° o s n o m e s 

p a t r o n í m i c o s ; po i s s e F e r n ã o M a r t i n s C u r u t e l o 

t e v e G i l F e r n a n d e s , s o m e n t e d o i s n ã o u s a r a m 

d o F e r n a n d e s , o u p o r n o m e o u p o r s o b r e n o m e . 

S ã o a s c o n j e c t u r a s m a i s p r o v á v e i s , q u e ' n e s t e 

p a r t i c u l a r p ô d e h a v e r . N a l i n h a g e m d e V a s c o 

P i r e s , d ' o n d e e l l e t a m b é m d e s c e n d e , h a v i a 

s i g n a e s d e c o t a d e a r m a s ; p o r q u e Gi l A n n e s 

e r a n e t o d o p r i o r , f i l h o d e B r i t e s G i l , e , p o s t o 

q u e e r a p r i o r , e c o m o t a l c l é r i g o , e r a f i d a l g o , 

f i l h o d e L o u r e n ç o P i r e s , q u e foi b o m c a v a l -

l e i r o : o p a e e o f i lho f o r a m g r a n d e s s e r v i d o r e s 

d o s r e i s n a s g u e r r a s . L o u r e n ç o P i r e s e s t á s e -

p u l t a d o n a e g r e j a d o S a l v a d o r , e n a e g r e j a d e 

S a n c t a M a r i a o s d i c t o s , p r i o r e F e r n ã o G i l , 

s eu f i l h o , e G i l F e r n a n d e s s e u n e t o . G r a n d e 

l a s t i m a é q u e s e n ã o s a i b a o l o g a r d a s e p u l -

t u r a d e Gi l F e r n a n d e s ; p a r e c e q u e ' n i s t o o 

q u i z D e u s a s s i m i l h a r a o u t r o s g r a n d e s h o m e n s . 

C o n s e r v a a t r a d i c ç ã o , q u e t e v e G i l F e r n a n -

d e s t r è s f i l h a s : são a s f e m e a s , d e o r d i n á r i o , a 

c o n f u s ã o e e x t e r m í n i o d a s f a m í l i a s , p o r q u e l e -

v a m o s m o r g a d o s a o u t r a s d e s c e n d e n c i a s . 

P a r e c e q u e a p r i m e i r a c a s o u c o m a l g u m f i -

d a l g o d o a p p e l l i d o d e S i q u e i r a ; p o r q u e c o n s t a 

q u e a Gi l F e r n a n d e s s u c c e d e u n a a l c a y d a r i a 

m ó r de E l v a s V a s c o G i l de S i q u e i r a , e a e s t e 

K u y Gi l d e S i q u e i r a : e s t e s n o m e s p a t r o n í m i -

cos n o s a s s e g u r a m e s t a o p i n i ã o . • 

A s e g u n d a f i l h a c h a m a v a - s e D . l z a b e l F e r -

n a n d e s , c a s o u c o m J o ã o R o d r i g u e s P e ç a n h a , 

d e q u e m p r o c e d e m o s P e ç a n h a s : e e n v i u v a n d o 

c a s o u s e g u n d a vez c o m M e m R o d r i g u e s d e V a s -

c o n c e l l o s , d e q u e m t e v e L u i z M e n d e s d e V a s -

c o n c e l l o s . E s t e c a s o u c o m l z a b e l d e A z e v e d o , 

f i l h a d e L o p o V a z d e A z e v e d o , p r i m e i r o a l m i -

r a n t e d o r e i n o ; d ' e s t e s a p p e l l i d o s p r o c e d e m o s 

A z e v e d o s e V a s c o n c e l l o s (1'esta c i d a d e . 

A t e r c e i r a f i l h a c a s o u c o m Gi l F e i n i n d e s d e 

M o n t e r r o y o , d i z e m q u e d ' e s t e m a t r i m o n i o p r o -

c e d e m o s P e g a d o s . 
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IH 

Dos progressos de João Lopes e Lourenço 
Matheus, ermitães du serra d°Ossa 

O s d o i s r e l i g i o s o s , q u e n o c a p i t u l o i x d i s -

s e m o s q u e r e s i d i a m cm rio torto, e p o r c a u s a 

d a s g u e r r a s t i v e r a m d e s e g u r a r s u a s p e s s o a s , 

r e c o l h c n d o - s e á \ i l l a , a o n d e c o m p r a r a m u m a s 

c a s a s , j u u c t o á p o r t a n o v a , t e r m i n a d a a g u e r r a , 

e d a n d o o n o m e a r u a , em q u e h a b i t a r a m , 

v o l t a r a m p a r a a a n t i g a h a b i t a ç ã o q u e d e n o m i -

n a r a m d a Provença, q u e q u e r d i z e r h a b i t a ç ã o 

d e p o b r e s , p o r q u e n ' e ) l a a l b e r g a v a m o s d e s -

v a l i d o s , q u e m e n d i g a v a m p e l o c a m p o . 

L e v a n t a r a m n ' a q u e l l e s i t i o u m a e r m i d a , a 

q u e c h a m a r a m c a s a d e o r a ç ã o , a o n d e e m h o -

r a s d e t e r m i n a d a s d e d i a e d e n o i t e s e a j u n -

c t a v a m . 

A l c a n ç a r a m d o b i s p o d e É v o r a q u e n o s d o -

m i n g o s e d i a s s a n c t i f i c a d o s l h e s f o s s e m d i z e r 

m i s s a , e a d m i n i s t r a r s a c r a m e n t o s . ' N e s t e s p i o s 

e x e r c í c i o s g a s t a v a m o t e m p o , s e m c o m p e t e n c i a 

d e o f f i c ios , n e m g o v e r n o s , e s e m l c t t r a s ; m a s 

c o m m u i t o e s p i r i t o , b u s c a n d o o c é u . A es t e s 

s e j u n c t a r a m o u t r o s c o m p a n h e i r o s q u e s e o r -

d e n a r a m p r c s b y l e r o s , e c r e s c e n d o e m n u m e r o , 

f o r m a r a m c o n v e n t o , c l a u s u r a , e r e s p e c t i v a 

e g r e j a . 

C o m o fo s se o s i t io d e s v i a d o q u a s i u m a l é g u a 

d a v i l l a ; e p o r i s s o t r a b a l h o s o p o r c a u s a d o s 

q u e a e l l a v i n h a m e v a n g e l i s a r , e p r o v e r - s e de 

s u s t e n t o p a r a t o d o s , p e r t e n d e r a m a p r o x i m a r - s e 

m a i s d o p o v o . 

O b t i v e r a m c o n c e s s ã o d a C a m a r a p a r a s e s e r -

v i r e m d a e r m i d a d e S . S e b a s t i ã o , j u n c t o d a 

q u a l h a v i a u m a f o n t e , t e r r a p a r a h o r t a , e 

m a i o r c o m m o d i d a d e , m a s c o m a c o n d i ç ã o , q u e 

e n s i n a r i a m l a t i m d e g r a ç a a o s j o v e n s m o r a d o -

r e s d a v i l l a , e m u d a n d o d e h a b i t a ç ã o t o r n a r i a 

a e r m i d a , e t c . a p e r t e n c e r á m e s m a C a m a r a . 

E n t r a n d o n a p o s s e d ' e s t a c o n c e s s ã o e m 2 7 d e 

J u n h o d e 1 5 9 4 , c o n t i n u a r a m a q u i o s r e l i g i o -

sos ( q u e j á e n t ã o a s u a v i d a t i n h a f o r m a d e 

r e l i g i ã o ) a s s u a s o b r i g a ç õ e s c o m s i n g u l a r e x e m -

p l o , p o r é m , c o m g r a n d e s i n c o m m o d o s pe l a 

e s t r e i t e z a d o s e d i f í c i o s . 

S u c c e d e u ' n a q u e l l e t e m p o h a v e r u m a g r a n d e 

p e s t e g e r a l , q u e fez g r a n d e s d a m n o s n o s m o -

r a d o r e s d ' E l v a s , e d u r a n d o m u i t o s m e z e s , c a u -

s o u e s p a n t o s o s t e r r o r e s , d e m o d o q u e a g e n t e 

q u e p o u d e s e a u s e n t o u , o u t r a s e e n t r e g o u a o 

r i g o r d o m a l , e l e g e n d o p a r a c a s a d e s a ú d e o 

m o s t e i r o v e l h o d e S . F r a n c i s c o p e l a s c o n v e -

n i ê n c i a s q u e ' n e l l e h a v i a . A c u d i a m o s r e l i g i o -

sos a a d m i n i s t r a r os s a c r a m e n t o s e a s s i s t i r aos 

e n f e r m o s ; e a l g u n s m o r r e r a m v i c t i m a s d ' e s t e 

flagello. 

T r i n t a e d o i s a n n o s a s s i s t i r a m o s r e l ig iosos 

n o s i t i o d a e r m i d a d e S . S e b a s t i ã o ; m a s vi-

v e n d o , c o m o d i s s e m o s , m a l a c o m m o d a d o s , ele-

g e r a m o u t r o a i n d a m a i s p r o x i m o d a v i l l a , q u e 

t a m b é m a C a m a r a l h e s c o n c e d e u e m r e m u n e -

r a ç ã o d o q u e t i n h a m o b r a d o , e es ta doação 

foi c o n f i r m a d a p o r e l - r e i , e m u m a P r o v i s ã o 

p a s s a d a c m 2 9 d e M a i o d e 1 6 1 9 . 

D e r a m p r i n c i p i o a o c o n v e n t o , e t a n t o q u e 

a o b r a se a c a b o u , p a s s a r a m a h a b i t a l - o em 7 

d e M a i o d e 1 6 2 5 , e ' n e l l e v i v e r a m a t é 1 6 5 8 , 

e m q u e p r i n c i p i o u o a t a q u e d a s l i n h a s d ' e s t a 

c i d a d e . P a r a d e f e n s ã o d a P r a ç a d e t e r m i n o u - s e 

d e m o l i r e s t e c o n v e n t o , q u e d e r r i b a r a m u s a n d o 

d e m i n a s d e p o l v o r a , d e t a l s o r t e , q u e a p e n a s 

f i c a r a m d ' e l l e u n s p e q u e n o s v e s t í g i o s . 

D e m o l i d o o c o n v e n t o , r e c o l h e r a m - s e os re -

l i g i o s o s á v i l l a , e h a b i t a r a m u m a s c a s a s pa r -

t i c u l a r e s ' n u m a r u a , j u n c t o á c i s t e r n a , que 

vae da de S . F r a n c i s c o p a r a a p o r t a da es-

quina, á m ã o d i r e i t a no c a n t o da r u a de João 

d e Q u i n t a l . D ' a q u i p a s s a r a m p a r a o u t r a s , j u n -

c t o á e g r e j a d a M a g d a l e n a , e m q u e v i v e r a m , 

a t é q u e p a s s a r a m p a r a o n o v o c o n v e n t o , q u e 

a i n d a h o j e v e m o s , e q u e e l - r e i l h e s m a n d o u 

e d i f i c a r , p r o x i m o d a p o r t a d a e s q u i n a . 

T i v e r a m q u a t r o f u n d a ç õ e s : A p r i m e i r a e m 

1 4 1 8 , a s e g u n d a e m 1 5 9 3 , a t e r c e i r a e m 1 6 0 3 , 

a q u a r t a e ú l t i m a em 1 6 6 0 . 

(Continua) M. J. Pires. 
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A meu pae 

F o i - s e p a r a s e m p r e o a n n o de 1 8 5 9 , e a q u i 

m e t e n d e s , l e i t o r , n a vossa r e s p e i t á v e l p r e s e n ç a 

p a r a l h e t e c e r u m a Revista Litteraria. — Uma 

Revista?... — U m a Revista, s i m s r . : e q u e m 

h a q u e n ã o t e n h a e s t e s t r a b a l h o s ? N i n g u é m : 

o g e n e r a l p a s s a r e v i s t a ás s u a s t r o p a s ; o sol-

d a d o a o s s e u s a r m a m e n t o s e p e t r e c h o s ; o ca-

p i t a l i s t a a o s s e u s f u n d o s ; o m i s e r o i n d u s t r i a l 

á s s u a s p a r c a s e c o n o m i a s . A i n d a m a i s — o d r a -

m a t u r g o , c o l l i g e o s d i v e r s o s a c o n t e c i m e n t o s 

p o l í t i c o s , e s p r e m e - o s , e c o m o seu s u c o , t r a n s -

f o r m a d o em p a p e l e t i n t a , d i v e r t e o p ú b l i c o 

p o r m u i t a s n o i t e s s u c c e s s i v a s c o m u m a « R e -

v i s t a do a n n o » ; e , f i na lmen te , o l i t t e r a t o de 

b o t e q u i m , t v p o e x c e n t r i c o d a n o s s a e p o c h a , 
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c o n f e c c i o n a t a m b é m a s u a « R e v i s t a D r a m a t i c a » 

q u e é a a n a l y s e transcendente d ' u m a l i t t e r a l u r a 

c o n h e c i d a o u m e s m o d e s c o n h e c i d a p o r e l l e . 

D e s c o n h e c i d a ! e x c l a m a o l e i t o r e s p a n t a d o 

c o m e s t e m i l a g r e d a c i v i l i s a ç ã o ! 

S i m , d e s c o n h e c i d a ; o p o n t o n ã o é c o n h e -

c è l - a ; — q u e m o n t a i s s o ? o c a s o é t e r e s t y l o ! 

O r a p o i s , m e u e s t i m á v e l l e i t o r , t e n h a v . s . 1 

a b o n d a d e d e m e a c o m p a n h a r ' n e s t e m e u m i -

n u c i o s o e x a m e c r i t i c o e d e a s s e s t a r a s u a l u -

n e t a p a r a vér melhor! 

V . s . ' u s a l u n e t a , d e c e r t o , n ã o é a s s i m ? 

S e n d o u m a p e s s o a t ã o i l l u s t r a d a , t ã o i l l u m i -

n a d a , t ã o r a d i a n t e , s e r i a p a l p i t a n t e i n c o h e -

r e n c i a n ã o a p r e c i a r d e v i d a m e n t e e s t e m a r a v i -

l h o s o r e s u l t a d o d o p r o g r e s s o ; e s l a m o l a r e a l 

d e t o d a a c i v i l i s a ç ã o p o s s í v e l ' n e s t e m u n d o s u b -

l u n a r , e s t a a r e n a , e m í i m , q u e a l l ú e e r e n d e 

á s u a p o r t e n t o s a o m n i p o t ê n c i a o m a i s i n e x p u -

g n á v e l d e t o d o s o s b a l u a r t e s d e q u e h a n o t i -

c i a , d e s d e o s m a i s r e m o t o s e c a v a l h e i r o s o s t e m -

pos a t é a o s n o s s o s p r o s a i c o s d i a s — a s a b e r : 

0 te rno coração de cas ta deusa I 

Q u e v i n h a c u d i z e n d o ? . . . j á n e m s e i o q u e 

e r a . . . A h ! f a l l a v a e m r e v i s t a s , e d i s s e q u e i a 

f a z e r u m a ; é b e m a r d u a t a r e f a , n a v e r d a d e , 

b e m á r i d o m i s t é r ; m a s n ã o d i s s e V i r g i l i o : 

Labor improbus omnia v inc i t ? 

— D i s s e . 

— A h ! . . . e n t ã o p ô d e s e r . 

— T a l v e z . . . 

. . . L á i n t e r r o m p i d e n o v o o a n d a m e n t o r e -

g u l a r d ' e s t a R e v i s t a ! V a l h a - m e D e u s c o m e s t e 

m a l d i c t o c o s t u m e d a s m i n h a s d i v a g a ç õ e s . Pe-

n i l e n c e i e - m e , e p e l o a m o r d o P a d r e , d o F i -

l h o e d o E s p i r i t o S a n c t o a b s o l v a - m e o l e i t o r , 

q u e c u e n t r o d e s d e j á n a m a t é r i a . 

i 

T e m d e c o m e ç a r e s t e n o s s o p r o f u n d o t r a b a -

l h o p e l a llevista Contemporânea o p l i m o j o r n a l 

v a s a d o n o s m o l d e s da líevue des Deux Mondes: 

o s n o s s o s p r i m e i r o s e s c r i p t o r e s e m p e n h a r a i n - s e 

e m s a t i s f a z e r a e s t a u r g e n t e n e c e s s i d a d e — 

p o r q u e e r a e f f e c t i v a m e n t e u m a n e c e s s i d a d e 

t e r - m o s u m a f o l h a d ' e s t a o r d e m — e a d e s -

p e i t o d e t o d o s o s o b s t á c u l o s q u e o f f e r e c i a u m a 

tal e m p r e z a , c o n s e g u i r a m r e a l i s a l - a . H o n r a 

l h e s s e j a p o i s . 

' N e s t a m i m o s a f o l h a o e s t y l o v e r n á c u l o , e l e -

g a n t e e f l u e n t e c o r r e p a r e l h a s c o m a f i n u r a 

d e o b s e r v a ç ã o e c o m u m a n o t á v e l r e c t i d ã o d e 

j u i ü o . 

Ê e s t e j o r n a l u m v a s t o e o p i p a r o b a n q u e t e 

i n t e l l e c t u a l , o n d e a h i s t o r i a , a p o e s i a e o r o -

m a n c e , a s c i e n c i a e a l i t t e r a t u r a t o m a m e g u a l 

p a r t e e c o n c o r r e m a d m i r a v e l m e n t e p a r a a b r i -

l h a n t a r e m e s t e m a g n i f i c o o r n a m e n t o d a s l e t r a s 

p a t r i a s . 

A c r i t i c a , p o r é m , n ã o c u m p r e t ã o s o m e n t e 

l o u v a r o q u e é d i g n o d e l o u v o r e s , c u m p r e 

e g u a l m e n t e c e n s u r a r o q u e m e r e c e c e n s u r a — 

a l i á s n ã o é critica. 

A s s i m p o i s , a l g u n s a r t i g o s m e n o s e s c o l h i d o s 

t ê m a p p a r e c i d o ' n e s t a f o l h a ; e m o n . ° 3 , p o r 

e x e m p l o , l ê - s e o s e g u i n t e p e r i o d o d o s r . E r -

n e s t o R i e s l e r : 

« H o u v e t e m p o e m q u e n e n h u m h o m e m , f ó s s e 

q u a l f o s s e o s e u t a l e n t o , a p t i d ã o o u s u p e r i o -

r i d a d e , p o d i a s e q u e r p e n s a r e m c o m m e t t e r a 

o u s a d i a d e c h e g a r a o s p r i m e i r o s l o g a r e s d a r e -

p u b l i c a . » O r a , n i n g u é m s e l e m b r a d ' e s s e t e m -

p o , n e m a h i s t o r i a a n t i g a n e m a m o d e r n a f a l -

i a m ' n e l l e . D e i x a l - o ! e s t a m o s n o s t e m p o s d o s 

d e s c o b r i m e n t o s ú t e i s , e — q u e m s a b e ? — p ô d e 

s e r q u e o s r . R i c s t e r , p o r a l g u m n o v o p r o c e s s o 

d e i n v e s t i g a ç õ e s a r c h e o l o g i c a s , i g n o r a d o a t é 

a q u i p o r t o d o s o s h i s t o r i a d o r e s f i z e s s e a l g u m a 

d e s c u b e r t a i m p o r t a n t e . S e a s s i m f o i , d e s d e j á 

l h e d a m o s n o s s o s c o r d e a e s p a r a b é n s . 

E g u a l m e n t e a p p a r e c e u a l i — U m M e z e m 

C i n t r a — p e l o s r . R r e d e r o d e . O t i t u l o p r o m e t t i a 

a l g u m a c o u s a , m a s o r o m a n c e o u o q u e r q u e 

é , n ã o l h e c o r r e s p o n d e , p o r f ô r m a a l g u m a . E 

u m a c o u s a s e m g r a ç a e d e s e n x a b i d a , e s t y l o 

f r o u x o e d ' u m a m o n o t o n i a e x c e s s i v a . 

A s Chronicas t a m b é m s ã o d e s t i t u í d a s d ' a q u e l l e 

c h i s t e e f i n a i r o n i a , i n d i s p e n s á v e i s e m e s c r i p t o s 

d ' e s t e g e n e r o ; m a s e m c o m p e n s a ç ã o t e m o s o s 

p r i m o r o s o s e s c r i p t o s d o s s r s . C a s t i l h o , M e n d e s 

L e a l , R e b e l l o d a S i l v a e A n d r a d e F e r r e i r a ; e 

d e i x a n d o t o d a s as chronicas e mezes p o s s í v e i s 

n a p i n t u r e s c a C i n t r a , s e m p r e l u c r á m o s c o m a 

a p p a r i ç ã o d ' e s t e j o r n a l . 

B e m v i n d a , p o i s , f o i a Revista Contemporâ-

nea. 
A p p a r e c e u d e p o i s u m b o m l i v r o — Damião 

de Goes e a Inquisição de Portugal — pelo sr, 
L o p e s d e M e n d o n ç a , e m q u e o c h i s t o s o e e n -

g r a ç a d o f o l h e t i n i s t a d a Revolução p r o v a s o b e -

j a m e n t e o s s e u s c o n h e c i m e n t o s h i s t o r i c o s , c o m -

b i n a n d o p e r f e i t a m e n t e a q u e l l e s e u e s t y l o o p u -

l e n t o d e c o l o r i d o q u e t o d o s l h e c o n h e c e m o s , 

c o m a r i g o r o s a p r e c i s ã o d a n a r r a ç ã o h i s t ó r i c a . 

E u m l i v r o d i g n o d e c o n s u l t a r - s e . 
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D e p o i s v e i o o 2 . " v o l u m e d ' u m l i v r o a t o d o s 

o s r e s p e i t o s m e r i l o r i o , e q u e j á f o i d e v i d a e 

c o m p e t e n t e m e n t e a p r e c i a d o p o r u m a d a s n o s s a s 

m a i s b e m a p p a r a d a s p e n a s . — É o Diccionarxo 

Bibliográfico Portuguez p e l o s r . I n n o c e n c i o 

F r a n c i s c o d a S i l v a . 

J á a v i s t a m o s o 2 . " v o l u m e d o C a n c i o n e i r o 

d o n o s s o m e l i f l u o p o e t a J o ã o d e L e m o s . 

É d e n o t a r , p r i m e i r o q u e t u d o , q u e q u e m 

l è r e s t e l i v r o , s e n ã o e x t r e m a r a p a r t e p u r a -

m e n t e l i t t e r a r i a d a p o l i t i c a , n ã o p o d e r á b e m 

a j u i z a r d o s e u m é r i t o o u d e m e r i t o . 

S e o f o r e m j u l g a r p e l a s s u a s c r e n ç a s p o l i t i -

c a s , a u n s p a r e c e r á o m e l h o t d e t o d o s o s l i v r o s 

q u e t e m s a i d o , h a a n n o s , a e s t a p a r t e d o s p r e l o s 

p o r t u g u e z e s ; a o u t r o s , p e l o c o n t r á r i o , a l é m d e 

m a u , f a s t i d i o s o . 

N ó s , p o r é m , p o n d o d e p a r t e e r e s p e i t a n d o 

a o m e s m o t e m p o a s c r e n ç a s d o a u c l o r , s e m 

t o d a v i a a s t e r m o s , v a m o s a p r e c i a r , q u a n t o e m 

n o s s a s f o r ç a s c a b e , o l i v r o — R e l i g i ã o e P a -

t r i a . 

P a r e c e - n o s f ó r a d e d ú v i d a q u e s e o c a n t o r 

da Lua de Londres n ã o t e m a g r a n d e z a d a s 

i m a g e n s , q u e e l e v a m e a r r e b a t a m , p o s s u e i n -

c o n t e s t a v e l m e n t e a q u e l l a b r a n d u r a e c a d e n c i a 

q u e s e d u z , p r e n d e n d o o s s e n t i d o s e a a l m a , e 

q u e t o r n a a s u a s u a v e m e t r i f i c a ç ã o u m a c o m o 

t o a d a m u s i c a l q u e t ã o b e m s ô a a o o u v i d o . 

Q u a n t o a n ó s é e s t e o s e g r e d o d o s e u g é n i o e 

o c o n d ã o d a s u a l y r a . 

O u ç a m o l - o p o r u m p o u c o n o s e u cântico: 

A m o a Deus porque na selva 
Das fo lhas o s u s s u r r a r , 
E as e smera ldas da re lva , 
E as ondas do bravo m a r , 
O can to das a v e s i n h a s , 
A b r a n d a luz do lua r , 
D a m o n t a n h a a s ove lh inhas , 
D a s fontes o m u r m u r a r , 
E do ceu as len le juulas , 
E da c a m p i n a as papou las 
T u d o , tudo o ensina a a m a r . 

A m o a Deus porque El ie é fon te 
I )as g a l a s que o mundo tem, 
Cr i a os penedos do monte , 
Cr i a - lhe as flores lambem ; 
A m o a Deus, porque a ve n tu r a 
Só de Deus cá t e r r a vem, 
P o r q u e as horas da a m a r g u r a 
Se acabam no infindo b e m , 
A m o a Deus porque m i n h a a l m a 
(Juer ce i fa r a e te rna p a l m a 
Da e t e r n a J e ru sa l cm. 

O s r . J o ã o d e L e m o s é s e m d ú v i d a o n o s s o 

p r i m e i r o p o e t a l y r i c o . 

(Continua) U. I I . 

C H A R A D A S 

M u i t o t r i s t e e d e s e j o s a , ) 

S e m e s p ' r a n ç a d e m ã e s e r , ( ^ 

T a n t o t a n t o a D e u s p e d i u , í 

Q u e p o r f i m o v e i o a s e r . ) 

F a ç o m u i t a h a b i l i d a d e , ] 

Q u e m m e v è p a s m a d o f i c a , Ç 0 

A l g u é m d i z d i a b o t e n h o t 

Q u a n d o n ã o s e e x p l i c a . ) 

E r v a s o u m u i c o n h e c i d a , 

E v e g e t o s e m c u i d a d o ; 

N e m p r e c i s o m e s e m ê e m , 

D e m i m m u i g o s t a o g a d o . 

Coimbra . 

S o u e m l a t i m d u a s v e z e s , j 

E g r o s s e i r o no f r a n c e z , t 

' S t a n d o s ó , e u n a d a e x p r e s s o í 

N o i d i o m a p o r t u g u e z . , 

E u s o u u m r i o d a E u r o p a , ! 

E t a m b é m p a r t e s u b t i l | 

D a t e r r a ; g i r o n o s a r e s , | 

V o u p o u s a r e m p a r t e s m i l . i 

J á é m u i t o c l a r a ! 

Q u e i m p o r i a q u e s e j a ? 

A g o r a m a i s c l a r a , 

M i n i s t r o d a e g r e j a . 

E lvas . 

E x p l i c a ç ã o d a c h a r a d a d o n u m e r o a n t e c e d e n t e 

—Economia. 

S A T I S F A Ç Ã O 

R e c e b e m o s a l g u n s m i m o s o s e s c r i p t o s dos 

n o s s o s a m i g o s S a n t o s V a l e n t e e C u n h a B e l l e m , 

e c o m p e z a r d e i x á m o s d e l h e s d a r p u b l i c i d a d e 

' n e s t e n u m e r o d o n o s s o j o r n a l , p o i s s ó n o s c h e -

g a r a m á m ã o d e p o i s d e e s t a r n o p r e l o . J á lhes 

s i g n i f i c á m o s o n o s s o a g r a d e c i m e n t o . 

E X P E D I E N T E 

R o g á m o s a o s S r s . A s s i g n a n l e s d a s p r o v í n c i a s , 

e p a r t i c u l a r m e n t e d o n o r t e , q u e p o r v e n t u r a es-

t e j a m e m d e b i t o d a s s u a s a s s i g n a t u r a s , t e n h a m 

a b o n d a d e d e m a n d a l - a s s a t i s f a z e i n o e s c r i p t o r i o 

d a r e d a c ç ã o . 

COIMBBA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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<lual o subsidio a que no» devemos 
«occorrer no» casos omissos lia le-
gislaçâoi 

À i m p e r f e i ç ã o c a r a c t é r i s a t u d o q u a n t o é 
p r o d u z i d o pelo h o m e m . 

A i n f a l l i h i l i d a d e s o m e n t e ex is te na e s p h e -
r a d a s v e r d a d e s m e t a p h y s i c a s , q u e por sua 
n a t u r e z a in f in i t a n ã o p o d e m s e r a l t e r a d a s , 
nem m o d i f i c a d a s por c i r c u m s l a n c i a s a l g u -
m a s , q u e r i n d i v i d u a e s , q u e r soc i ae s . 

O in f in i to é i m m o t a v e l , e o f in i to c o n t i n -
g e n t e , e po r i s so su j e i t o a d i v e r s a s t r a n s f o r -
m a ç õ e s , q u e os fac tos , em s u a s e v o l u ç õ e s 
s u c c e s s i v a s , lhes i m p r i m e m . 

A lei pos i t i va é o r e s u l t a d o d ' e s t e s dois 
f ac to re s , dos q u a e s o p r e d o m í n i o é d i f f é -
r e n t e , s e g u n d o o e s t a d o soc ia l é m a i s ou 
m e n o s c i v i l i s a d o . 

N a s c i r c u m s l a n c i a s a c t u a e s a m e t a p h y -
sica a b s o r v e u o c a m p o dos fac tos , q u e , pe la 
o r d e m n a t u r a l , d e v e m s u j e i t a r - s e a o q u e 
d e t e r m i n a r a s c i e n c i a do d i r e i t o em s u a s 
theor i a s f u n d a m e n t a e s . , 

A sc ienc ia é t u d o : os f ac tos são a p e n a s 
o s ob j ec tos em q u e a c t u a . 

A u n i d a d e c a r a c t é r i s a a s c i e n c i a , q u e , 
t e n d o de se r a p p l i c a d a a v á r i a s p h a s e s so-
c iaes , d e d u z d ' e s s e p r i n c i p i o u n i t á r i o lodos 
o s p r ece i t o s , q u e em s u a e s s e n c i a s e c o m -
p r e h e n d e m , a fim de q u e o h o m e m f a ç a o 
uso c o n v e n i e n t e d e c a d a u m a d a s v e r d a d e s 
a e s sas d i v e r s a s c i r c u m s l a n c i a s s o c i a e s . 

A s c i e n c i a ph i l o soph i ca do d i r e i t o a b r a n -
ge em s i todos os p r i n c í p i o s , t o d a s as v e r -
d a d e s , q u e n a v ida pos i t iva d a s o c i e d a d e 
hão de se r a p p l i c a d a s , s e g u n d o o e s t a d o , 
e m q u e es ta s e a p r e s e n t e , e x i g i r u m d e p r e -
f e r e n c i a a o o u t r o , sem q u e e m n e n h u m caso 
ha ja de so f f r e r m o d i f i c a ç ã o o p r i n c i p i o i n -
c o n t e s t á v e l , d e q u e o s d i r e i to s a b s o l u t o s n ã o 
p e r i n i t t e m c o m p e n s a ç õ e s d e q u a l q u e r n a t u -
reza q u e s e j a m . A s o b e r a n i a h u m a n a dá ao 
h o m e m o c a r a c t e r de h o m e m . 

Se a p h i l o s o p h i a do d i r e i t o d e v e d i r i g i r 
o l e g i s l a d o r na c o n f e c ç ã o d a s l e i s ; o i n t e r -
p r e t e não tem n e m pôde te r o u t r a g u i a m a i s 
s e g u r a , fácil e n a t u r a l , do q u e o s e g u i r 
esses p r e c e i t o s q u e sua c o n s c i ê n c i a j u r í d i c a 
lhe a p r e s e n t a , e q u e a s c i e n c i a d e s i n v o l v e 
e m s u a s c o n s e q u ê n c i a s . 

l l o j e , p r i n c i p a l m e n t e , q u e nós nos v a m o s 
d e s p r e n d e n d o d a s g a r r a s d o d i r e i t o r o m a -
no, p a r a nos l a n ç a r m o s nos b r a ç o s , q u e , 
com toda a l i b e r d a d e , a sã p h i l o s o p h i a nos 
e s t e n d e , h o j e , d i z e m o s nós , se r i a uin a n a -
c h r o n i s m o o s a c r i f i c a r e s t a g e n e r o s a o f fe r t a 
ao c o s t u m e a n t i q u a d o de r e j e i t a r m o s a nos sa 
r azão q u e a s c i enc i a i l l u s l r a , p a r a a e s c r a -
v i s a r a o q u e ou t ros e m t e m p o s m e n o s a f o r -
t u n a d o s pode ra in p e n s a r . 

A u n i f o r m i d a d e n e c e s s a r i a em toda a le-
g i s l ação , n ã o pôde s u b s i s t i r sem ser c o n t r a -
r i a d a , logo q u e o p r i n c i p i o , q u e ao l e g i s l a -
d o r p r e s i d i u , n ã o seja a p p l i c a d o pelo i n t e r -
p r e t e , ou e x e c u t o r da le i . S e m esta u n i f o r -
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m i d a d e p o d e r á h a v e r um a c e r v o de leis 
i n j u s t a s , c o n t r a d i c t o r i i i s c d e s e g u a e s , m a s 
n u n c a u m a l e g i s l a ç ã o c o h e r e n l e e m p r i n c í -
p ios e e g u a l na a p p l i c a ç ã o . 

Q u a l é a b a l a n ç a m a i s r e c t a , ein q u e o 
d i r e i t o s e j a a v a l i a d o , s e n ã o a r a z ã o p h i l o -
s o p h i c a , a s v e r d a d e s m e t a p h i s y c a s , e m s u m -
m a , a j u s t i ç a d i v i n a , n a p r e s e n ç a d a q u a l 
a s o b e r a n i a h u m a n a , q u a n t o m a i s s e h u m i -
l h a , t a n t o m a i s s e e l e v a ? ! 

A p h i l o s o p h i a do d i r e i t o é p o r t a n t o o 
s o c c ô r r o m a i s p o d e r o s o d e q u e nos p o d e m o s 
s e r v i r na a p p l i c a ç ã o da le i , e p r i n c i p a l -
m e n t e n o s c a s o s o m i s s o s . 

(Cont inua) B. (TAlbuquerque c A m a r a l . 

0 FUTURO E A EDUCAÇÃO 

E s t a m o s ' n u m a e p o c h a d e t r a n s i e ç ã o , d e s o r -

d e n a d a e d o l o r o s a , e m q u e t o d a s a s i d e i a s d a 

i n t e l l i g e n c i a , t o d o s o s m a t i s e s d o s e n t i m e n t o 

s e d e b a t e m e g u e r r e i a m n o c a m p o d a p o l i t i c a : 

é u m v e r d a d e i r o o c c e a n o , r e v o l t o e a m e a ç a d o r , 

o e s t a d o d a s o c i e d a d e d e h o j e ; f o r m a - s e n a i n -

t e l l i g e n c i a e c o r a ç ã o d e c a d a h o m e m , p r o p a -

g a - s e n a o r d e m c n e g o c i o s p ú b l i c o s , e e l e v a -

s e a t é á s a l t a s r e g i õ e s d a s d i s c u s s õ e s s c i c n t i í i -

c a s . E t o d a v i a é s u b l i m e e e s p e r a n ç o s a e s l a 

l u c t a g i g a n t e s c a ; s u b l i m e , p o r q u e é i n s o n d á v e l 

o m y s t e r i o d o c o r a ç ã o h u m a n o e m s u a s a s p i -

r a ç õ e s ; e s p e r a n ç o s a , p o r q u e o e n e r g i c o v i v e r 

d e h o j e n o s m o s t r a e x u b e r a n t e m e n t e , q u e , a p e -

z a r d e t o d a a c o r r u p ç ã o , q u e n o s t r a n s m i t t i r a m 

o s s é c u l o s p a s s a d o s , e d a q u e m o d e r n a m e n t e 

s e g e r o u n o d e s a b a r d o e d i f í c i o s o c i a l , e s t a m o s 

m u i t o l o n g e a i n d a d e t o c a r o c ú m u l o d ' a b j c c -

ç ã o e v i l e z a , q u e a h i s t o r i a n o s a p o n t a e m 

o u t r a s e p o c h a s e ' n o u t r o s p o v o s ; e s t a d o e s s e , 

e i n q u e t o d a a l u c t a , e m b o r a s i n c e r a m e n t e c n e r -

g i c a , d o s b o n s p r i n c í p i o s é f r a c a e i m p o t e n t e , 

e e m q u e a s o c i e d a d e , d e b a t e n d o - s e ' n u i n a p r o -

l o n g a d a a g o n i a , t e r m i n a p e l a s u a c o m p l e t a 

d e s t r u i ç ã o . 

P o d e m o s p o i s c o m f u n d a m e n t o a l i m e n t a r a 

e s p e r a n ç a d e v e r r o n a s c e r d o s d e s t r o ç o s p o -

d r e s e c a r u n c h o s o s d a s o c i e d a d e v e l h a v i g o -

r o s o s r e n o v o s : q u e n ã o n o s i l l u d a p o r é m u m a 

c o n f i a n ç a c e g a e i l l i m i t a d a ; n ã o c r u z e m o s o s 

b r a ç o s f a t i g a d o s d e s c a n s a n d o a o a b r i g o d ' e s s a 

e s p e r a n ç a l i s o n g e i r a . A v e l h a s o c i e d a d e a c t u a l 

n ã o n o s p o d e f o r n e c e r m o l d e , c m q u e s e v a z e 

a s o c i e d a d e f u t u r a ; e s t a t e m d e r e c e b e r e s p h e r a 

m a i s a m p l a e p e r f e i t a d e d e s i n v o l v i m e n t o , c 

d e a c t i v i d a d e e m t o d a s a s d i r e r ç õ e s d a s n e c e s -

s i d a d e s d o h o m e m : m a s , d e v e r á c o r r e r s e m 

g u i a , e e n t r e g u e á s i m p r e s s õ e s d o m o m e n t o a 

r e o r g a n i s a c ã o d a n o v a s o c i e d a d e ? é c e r t o q u e 

n ã o ; e o s p h i l o s o p h o s h a m a i s d e m e i o s é c u l o 

a h i t ê m p r o p o s t o m i l s y s t e m a s , q u e , e n s a i a d o s 

h o j e , t e n d o a p e n a s u m d i a d e d u r a ç ã o e p h e m e -

r a , d e s a p p a r e c e m a t r o p c l l a d o s p e l a e v o l u ç ã o 

c o n t í n u a d a s i d e i a s , e l e g a n d o s o m e n t e u m 

n o m e p a r a s e r i n s c r i p l o n a h i s t o r i a d a s r e v o -

l u ç õ e s s o c i a e s d a E u r o p a : a c a u s a e s t a r á t a l v e z 

n o s s e u s p r o p r i o s d e f e i t o s ; m a s o q u e é c e r t o 

é q u e d e t o d a e s t a l u c t a d e d e s e n g a n o s o p o v o 

a p e n a s c o l h e u a d e s c r e n ç a . 

A p o n t a r a m - l h e , c o m o c a u s a p r i m e i r a d e s u a s 

m i s é r i a s , o s g o v e r n o s e o s r e i s p o r u m l a d o , 

e p e l o o u t r o í i z e r a m - l h e v e r , i n v o l t a e m t o d a s 

a s g a l a s d ' u m a b e m a v e n t u r a n ç a f e l i z , a l i b e r -

d a d e , q u e e l l e s n ã o c o n h e c i a m , e p a r a q u e n ã o 

e s t a v a m p r e p a r a d o s ; e m s e u d e s e s p e r o g o v e r -

n o s e r e i s b a q u e a r a m p o r t e r r a , e a l i b e r d a d e , 

e s s a . . . a s g a l l a s , d e q u e v i n h a a d o r n a d a , d e s -

a p p a r e c e r a m t a m b é m ; m a s a o m e n o s n u e 

d e s e n f e i t a d o r e s t a v a o e s q u e l e t o d ' c s s a l i b e r -

d a d e , q u e a i n d a a s s i m e r a b e l l o , e o p o v o 

a m o u - o : e m b r e v e p o r é m d e v i a m c o n v e r t e l - o 

e m a n a r c h i a e d e s o r d e m o s t r a f i c a n t e s d o s s e n -

t i m e n t o s h u m a n o s , q u e a c o b e r t a n d o - s e c o m o 

s e u m a g i c o n i m e e m p o l g a v a m o p o d e r . 

N ã o é t u d o . O p o v o p r o f e s s a v a u m a r e l i g i ã o , 

q u e d e h a l o n g o s s é c u l o s s e u s m a i o r e s l h e h a -

v i a m t r a n s m i t t i d o d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o : e n -

c a d e a v a m - s e ' n e l l a t o d a s a s r e c o r d a ç õ e s e s a u -

d a d e s d o s e u p a s s a d o , o s f o l g u e d o s d a s u a i n -

f a n d a n o a d r o d o p r e s b y l e r i o , c o m o o a m o r 

s a n c t i f i c a d o p e l o s a c e r d o t e n o s d e g r a u s d o a l -

t a r ; t o d a a v i d a d o p o v o n a s s u a s p h a s e s m a i s 

v a r i a d a s d e d o r o u d c p r a z e r , s e u n i a a o C r i a -

d o r ' n a q u e l l a s f ô r m a s s e n s í v e i s e p e r f u m a d a s , 

ú n i c a s q u e l h e f a l l a v a m a o c o r a ç ã o ; p o r q u e a 

r a z ã o l h e n ã o s u p p r e a v i d a í n t i m a d o s e n t i -

m e n t o : d ' e s t a r e l i g i ã o , q u e o a c o m p a n h a v a d o 

b e r ç o á s e p u l t u r a s e n t i u e l l e q u e s e m o f a v a , 

z o m b a n d o d a s u a c r e d u l i d a d e v ã ; e d o d e s -

m o r o n a r c o n s t a n t e d a s v e l h a s c r e n ç a s e i n s t i -

t u i ç õ e s , n ã o e s c a p a r ã o t ã o p o u c o , c o m o c o u s a 

f ú t i l e r i d í c u l a , o s s e u s f o l g a r e s r u d e s e c a m -

p e s t r e s , c u j a s i n g e l l e z a n ã o v a l e m o s s a l õ e s 

d o u r a d o s , s ó r i c o s d e s c d u c ç ã o e p r a z e r : o p o v o 

d e s c r e u , e v e n d o q u e t o d a s a s s u a s c r e n ç a s 

e r a m o l h a d a s c o m o f ó r m u l a s g r o s s e i r a s , e m 

q u e o s s e u s i n i m i g o s h a v i a m a g r i l h o a d o a s u a 

i n d e p e n d e n c i a e l i b e r d a d e , a t i r a n d o - a s a o a c e r -

v o d a s e m p o e i r a d a s a n t i g u a l h a s , f o r a m b a n -
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q u c t e a r - s e t u m b e m n o e s p o l i o j a c e n t e d o s n e -

g o c i o s p o l í t i c o s . 

A s s i m c o m a q u e d a d a s v e l h a s i n s t i t u i ç õ e s 

p e r d i a m - s e t a m b é m a s c r e n ç a s p o p u l a r e s , e e s sa 

t a l o u q u a l m o r a l i d a d e p ú b l i c a , q u e l h e s a n -

d a v a m u n i d a s , c l h e s s e r v i a m d e b a s e ; e r a 

c o n d i ç ã o i n e v i t á v e l : m a s h o j e , q u a n d o s e t r a -

cta d e e d i f i c a r d e n o v o , a n o v a o r g a n i s a ç ã o d a 

s o c i e d a d e s e r á e p h e m e r a r a c h i t i c a , s e l h e f a l -

t a r e m a l i c e r c e s , e m q u e s e f i r m e : p o r a h i h a 

e s c h o l a s e a c a d e m i a s , em q u e a i n t e l l i g e n c i a 

s e d e s i n v o l v e e f o r t a l e c e ; m a s a i n d a d ' e s s a d i -

m i n u t a p a r t e d a s o c i e d a d e , q u e a s f r e q u e n t a , 

p a r a u n s o e s t u d o é á r d u o e c o b e r t o de t é d i o , 

p a r a o u t r o s n ã o m e r e c e a p e n a r e m o n t a r á s 

le is d a n o s s a n a t u r e z a : e a o u t r a p a r t e d a so -

c i e d a d e , a m a r r a d a a o s u o r d o s e u r o s t o p a r a 

s u s t e n t a r a v i d a ? e s sa j a z e r á e s c r a v a , n ã o j á 

d e s u a s c r e n ç a s e p r e c o n c e i t o s , m a s d e s u a s 

p a i x õ e s d e s e n f r e a d a s . 

M a l v a e á n o v a s o c i e d a d e , s e o s q u e s e a c h a m 

á t e s t a d ' e l l a , n ã o c u i d a r e m a s e r i o d a s u a 

e d u c a ç ã o ; p o r q u e a e d u c a ç ã o é o ú n i c o m o v e l ; 

e m q u e a s s e n t e m f i r m e m e n t e a m o r a l i d a d e , o s 

b o n s s e n t i m e n t o s , e t o d a s a s i d e i a s g r a n d i o s a s . 

Continua A. C. 

A CAMARA DOS PARES 

Ao meu amigo Iialthasar Mousinho 

»Les États-Généraux avaient 
trois ordres, ils ne constituaient 
qu'une chambre et un pouvoir. 
A l'époque où l 'état de la pro-
priété, de la richesse, des moeurs 
féodales aura ient permis r é t a -
blissement d 'une pairie, l 'esprit 
nationale y a toujours résiste.» 

A R M A Ü D - M A R R A S T . 

Q u a n d o o g l a d i o s a n g u i n o l e n t o d a r e v o l u ç ã o 

f r a n c e z a f e z o n d u l a r p a v o r p o r t o d a a E u r o p a , 

u m a n o v a a u r o r a f e s t i v a l e l o u ç ã r a i o u n o s 

h o r i s o n t e s i n d e c i s o s d o f u t u r o . S o o u e n t ã o p o r 

toda a p a r t e u m a l a r i d o i n f e r n a l . F r a c o s e m 

m e i o d e s u a s g r a n d e s a s , t r e m e r a m o s d é s p o t a s 

o u v i n d o a q u c l l a v o z e r i a d o p o v o a m o t i n a d o , 

q u e s e d e r r a m a v a c m o n d a s e n c a p e l l a d a s , e 

t u r v a s p e l a s p r a ç a s p u b l i c a s , d e c o r a d a s c o m 

seus b u s t o s t a l h a d o s e m b r o n z e ; a o p a s s o q u e , 

g c l l a d a s p e l o m e d o , a s g u a r d a s n u m e r o s a s , q u e 

a c e r c a v a m — n o i t e e d i a — s e u s p a l a c i o s c o n -

s t c l l a d o s d e e s p l e n d o r e s e m a g n i f i c ê n c i a s , p a -

r e c i a m c h u m b a d a s á s l a g e s s v m e t r i c a s d e s e u s 

p o r t i c o s f a u s t o s o s ! M a s e r a j á m u i t a r d e q u a n d o 

u n s e o u t r o s a d q u i r i a m a c o n s c i ê n c i a d a s u a 

c o n g é n i t a f r a q u e z a . í d o l o s v ã o s d a m a j e s t a d e 

h u m a n a , i r o n i c o s e m b l e m a s d a r e a l e z a , p a r t i -

r a - o s o p r i m e i r o b a f e j o d a l i b e r d a d e ! — E q u e 

o d e s p e r t a r d ' u m s o m n o d e s é c u l o s f o i s e m p r e 

a t t e r r a d o r . A c o r d a v a m e n t ã o o s p o v o s d ' c s s e 

s o m n o p r o f u n d o e d e s m e s u r a d a m e n t e l o n g o 

p a r a c u n h a r e m c o m o m a i s s o l c m n e e i n c o n -

t r a s t a d o t e s t i m u n h o a v e r d a d e , q u e h a v i a m u i -

tos s é c u l o s a p r e g o á r a o s u b l i m e T á c i t o — Pa-

rent dum potentiorem metuunl; ubi audacia 
et vires suppetent, servitium dominantis exitio 
ulciscentur. 

A e s t e s n o t á v e i s a c o n t e c i m e n t o s q u e a h i s -

t o r i a r e g i s t r o u c o m l e t t r a s d e s a n g u e e m s u a s 

p á g i n a s d e b r o n z e , s u c c e d e r a m , p a s s a d o s a l -

g u n s a n n o s , o u t r o s n ã o m e n o s n o t á v e i s e m 

P o r t u g a l . E s t a n o s s a b o a t e r r a t ã o q u e r i d a c 

a m a d a p o r n o s s o s p a e s , e t ã o r e v e r e n c i a d a p o r 

t o d o o m u n d o e m o u t r a s e r a s m a i s f e l i z e s q u e 

a s d e h o j e , m o s t r o u q u a n t o s e a c h a v a b e m 

c o m p e n e t r a d a d a s s a l u t a r e s d o u t r i n a s d a l i b e r -

d a d e , d e s m o r o n a n d o a v e l h a m o n a r c h i a , e l e -

v a n t a n d o s o b r e s u a s r u i n a s o S y s t e m a R e p r e -

s e n t a t i v o . 

E s t a f ô r m a d e g o v e r n o , s e n d o , c o m o t o d o s 

os h o m e n s g r a v e s e s i s u d o s c o n f e s s a m e p r o -

c l a m a m a t o d o s os v e n t o s , a m a i s i d ó n e a e 

a d e q u a d a p a r a e s s e s t e m p o s c m q u e i n f e l i z -

m e n t e a i n d a n ã o p o d e m v i ç a r a s b e l l a s t h e o -

r i a s d a d e m o c r a c i a ( d o q u e a i n d a h a b e m p o u -

c o foi o s u p p l i c i o d e J o h n B r o w n n o s E s t a d o s 

U n i d o s u m l i e m f r i s a n t e e x e m p l o ) , t e m t o d a -

via o d e f e i t o de f i rmar c o m o i n d i s p e n s á v e l 

u m a i n s t i t u i ç ã o ( p e r f e i t o p r i v i l e g i o ) n ã o j á 

i n ú t i l , s e n ã o p r e j u d i c i a l , q u a l é a C a m a r a d o s 

P a r e s , v e r d a d e i r o t r o p e ç o d e t o d o o p r o g r e s s o 

m o r a l e m a t e r i a l . 

Q u e r e p r e s e n t a essa C a m a r a ? 

1 . " S e r i a c r e a d a p a r a r e p r e s e n t a r o s i n t e -

r e s s e s d a n o b r e s a ? — N ã o , d e c e r t o ; o s y s t e -

m a r e p r e s e n t a t i v o , c o r t a n d o p e l a r a i z t o d o s o s 

p r i v i l é g i o s da c l a s s e a r i s t o c r a l i c a , s a n c c i o n o u o 

o p r i n c i p i o d a e g u a l d a d e p o l i t i c a d e t o d o s o s 

c i d a d ã o s ; e h o j e o s i n t e r e s s e s d ' e s s a c l a s se s ã o 

e g u a e s a o s d ' o u t r a q u a l q u e r . « R e d u z i d a a t í -

t u l o s v ã o s , d i z o s r . A . H e r c u l a n o , a p r e c e -

d e n c i a s n o s a c t o s p ú b l i c o s , á s d i s l i n e ç õ e s d a s 

l i b r é s o u b r a z õ e s , s e m p r e r o g a t i v a a l g u m a p o -

s i t iva e m a t e r i a l , a n o b r e z a c o m o n o s s o s a v ó s 

a e n t e n d i a m , p e r t e n c e q u a s i e x c l u s i v a m e n t e á 

h i s t o r i a . » S e r i a , p o r t a n t o , a b s u r d o c r e a r u m a 

c a m a r a p a r a r e p r e s s n t a r i n t e r e s s e s p u r a m e n t e 

i m a g i n a r i o s . 
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2 . " S e r i a p a r a m a n t e r o e q u i l í b r i o d e p o -

d e r e s ? — C r e m o s q u e s e t a l f o s s e a s u a m i s s ã o 

s ó t e r i a a i n t e r v i r , c o m o j á s e o b s e r v o u , n o 

c a s o d e a b u s o d e p o d e r e s ; e a e x p e r i e n c i a 

m o s t r a a c o n t r á r i o . 

3 . ° S e r i a , p o r v e n t u r a , p a r a r e p r e s e n t a r o s 

i n t e r e s s e s g e r a e s d a n a ç ã o ? A s s i m p e n s a o s r . 

S i l v e s t r e P i n h e i r o , p r e t e n d e n d o q u e a C a m a r a 

d o s D e p u t a d o s r e p r e s e n t e o s i n t e r e s s e s e s p e -

c i a e s . S a l v o p o r é m t o d o o r e s p e i t o a t ã o i n -

s i g n e p u b l i c i s t a , j u l g á m o s q u e a s o m m a d o s 

i n t e r e s s e s e s p e c i a e s d á e m r e s u l t a d o o s i n t e -

r e s s e s g e r a e s , e , p o r t a n t o , a s s i m es t e s c o m o 

a q u e l l e s s e a c h a m r e p r e s e n t a d o s n a C a m a r a 

d o s D e p u t a d o s . 

N ã o é r a z ã o f i c a r m o s p o r d i z e r o m e i o c o m 

q u e s e h ã o d e e v i t a r o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 

a l g u n s a p o n t a m d a s u p r e s s ã o d a 2 . * c a m a r a . 

A s s i m p o i s , p a r a o b v i a r a t o d a a p r e c i p i t a ç ã o 

q u e p o s s a p o r v e n t u r a h a v e r n a j u s t a a p r e c i a -

ç ã o e v o t a ç ã o d e q u a l q u e r p r o p o s t a d e v e r á 

c o m p o r - s e u m b o m r e g u l a m e n t o , o q u a l m a r -

c a r á , e m c o n f o r m i d a d e c o m o s p r i n c í p i o s d a 

r a z ã o , e a p r o v e i t a n d o a s r e g r a s q u e a e x p e -

r i e n c i a t e m m o s t r a d o s e r e m a s m e l h o r e s , n o 

c a s o e m q u e s t ã o , o s t r a m i t e s p o r q u e t e r á d e 

p a s s a r n e c e s s a r i a m e n t e t o d o p r o j e c t o d e l e i . 

P o r t o d a s e s t a s r a z õ e s o p i n a m o s p e l a a b o l i -

ç ã o d o p a r i a l o q u e r e p u g n a e m n o s s o e n t e n -

d e r , c o m o e s p i r i t o d a e p o c h a a c t u a l . 

J á N a p o l e ã o f l o n a p a r t e , u m a d a s m a i s b e m 

o r g a n i s a d a s c a b e ç a s d ' e s t e s é c u l o , d i z i a — que 

o pariato estava em desaccôrdo com o modo de 
pensar da edade em que vivemos. — T e m - n ' o 

d i t o e r e p e t i d o m i l h a r e s dp vezes a o p i n i ã o 

p ú b l i c a p e l a s c e m b o c c a s d o j o r n a l i s m o , q u e 

a v a s s a l a e s e n h o r e i a o m u n d o . T e m - n ' o d i t o 

e r e p e t i d o m i l h a r e s de vezes a voz c o n s c e n c i o s a 

d a s m u l t i d õ e s , — e o t e s t i m u n h o d a s m a s s a s , 

s o b r e s ê r m u i a u c t o r i s a d o , é i r r e f r a g a v e l , o q u e 

d e u o r i g e m , c o m o é d e t o d o s s a b i d o , a o ce -

l e b r e a p h o r i s m o — V o x Populi, vox Dei.— 

E n ã o é r a r o h o j e m e s m o o u v i r - s e e s t e g r i t o 

n o s a r r a i a e s d a l i b e r d a d e , a n o s s o s o u v i d o s , d e 

l o n g e e m l o n g e , o t r a z e m o s v e n t o s q u e s o p r a m 

' n e s t a s r e g i õ e s . 

E q u e a q u e l l e s u b l i m e p e n s a m e n t o d o h e r o e 

de J e n a t o r n o u - s e a e x p r e s s ã o c o n c i s a e v e r -

d a d e i r a d o s e n t i r d a s n a ç õ e s , e é h o j e i n q u e s -

t i o n a v e l m e n t e u m d o s p r i n c i p a e s a x i o m a s d a 

p o l i t i c a . 

P o r a q u i n o s c e r r á m o s . 

M. 

c » " > 

Ad Franciscum a Paula Sancta-C lara 

A u s o n i a m m a n i b u s c h e l y n a u s u s t a n g e r e r u r s u s 

S a c r i l c g i s s u m . I g n o s c i t e , M u s a e ! 

Y a t u m ignosc i t e M a n e s , l a u d e s u n d e l a t i n a e 

A c d e c u s o l im i n g e n t i a l i n g u a e : 

T u q u o q u e p a r c e , Deo n u p e r qu i d u c t u s ad is t i 

M u s a r u m v e n e r a b i l e f a n u m , 

C u i q u e n i t e t i l o r e n s j a m doc ta i n f r o n t e c o r o n a . 

Q u i d t u s t e r c u s f o r t e r e p e r t u m 

Yis a d i n a u r a t a s , u b i t e c u m r e g n a t Apol lo , 

A b j e c l u m s u s t o l l e r e s e d e s ? 

Mul t a l e g u n t u r ad a r d u a c a l t h a e et I i I i a t e m p l a , 

L i l t o r e c r e sc i t i n u t i l i s a lga 

Nul l i g r a t a ; s i t e r g o h a e c s p r e t a i n l i t t o r e s o l a ; 

N o n ill is a d e e d e r e fas e s t . 
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D e m e n s ! sura c a u s a ipse r a a l i ; d u m c a r m i n a q u o n d a m , 

P h o e b i o M u s a r u m q u e s a c e r d o s , 

H a e c lua a d u n g u e m m i r a l u s p e r f e c t a , v a i e r e n t 

U t Ia l ios a e q u a r e p o e t a s , 

l l l i s q u a m o k s t u p u i t m e n s , n o n po lu i ipse l a c e r e , 

Q u i s t u d i a h a e c f e r e s p r e i a v i d e h a m : 

A u s u s t u n c p r i m u m M u s a s e x c i r e l a t i n a s , 

D i g n a d a r e n t q u a e v e r b a vo len te s ; 

T e q u e n e c e r u b u i , l a u d e s t e t ig i s se t u a s q u e ! 

I n f r e m i t i n d i g n a l u s Apo l lo , 

l l q u e p e r o ra m e u m r i d e n d u m n o m e n i n e p t i . 

C u r p l ec t r i d i s c o r d i b u s , a t q u e 

Non m e r i t i s f i l i s s u m p s i t e , P a u l a , c a n e n d u m ? 

N e sens i q u i d e m a b e s s e C a m o e n a s ! 

P a r c e , p r e c o r , j a m p a r c e ! i n d i g n o n e i n j i c e d o n a , 

N e u g e m m a s ad s t e r c o r a m i t l e ; 

Ast a l i i , s i m a v i s , s u p r a s i d e r a l a e to 

T o l l a n t u r t ibi c a r m i n e , d i g n i . 

Mi s a l t em t u a l a u s , n o m e n q u e i n m e n t e r e p o s t u m , 

D u m v i l a f r u a r , u s q u e m a n e b u n t . 

Conimbr icae pr id ie Nonas F e b r u a r i a s a n n o 18G0 

A n t o n i u s Lopes a Sane t i s Va len te . 

« = » » 5 « - c s . 

©(DXfOBÍÍ® 

A t e r r a t e m c e n t r a l f ô g o l a t e n t e , 

S e g u n d o o p i n i õ e s a s s a z p l a u s í v e i s , 

C u j o s e f f e i t o s m u i t a v e z t e r r í v e i s 

S o f f r e m o s m a r e s , so lTre o c o n t i n e n t e . 

N ó s a q u i ' n e s t a p a r t e d o o c c i d e n t e 

S o m o s d o s o l o a o f r i o t ã o s e n s í v e i s , 

Q u e s e n o s t o r n a m b e m a p p e t e c i v e i s 

E s s e s f o g o s c e n l r a e s d e u m c l i m a a r d e n t e . 

D o c a l o r , q u a n d o s e j a m o d e r a d o , 

B e n e f i c a d e r i v a c o m c e r t e z a 

A v i d a e m t o d o o s ê r o r g a n i s a d o ; 

: V í - ri ' ) . -d : • 

C o n t r a o r i g o r d o f r i o h a m a d e f e z a ; 

Q u a n d o e m t o r n o d e n ó s t u d o é g e l a d o , 

C o m o q u e e x p i r a a a c ç ã o d a n a t u r e z a , 

Dr Anton io P e r e i r a Zaga l lo . 

NOTICIA DOS BANHOS DE LUSO 

C o m e s t e t i t u l o a c a b a d e s e r p u b l i c a d a u m a 

o b r a , t ã o c u r i o s a c o m o i m p o r t a n t e , p e l o s r . 

d r . A n t o n i o A u g u s t o d a C o s t a S i m õ e s . ' N e s t e 

i n t e r e s s a n t e c s c r i p t o a c h a r ã o o s p r o t e c t o r e s d o s 

b a n h o s d e ' L u s o p r o v a s i r r e f r a g a v e i s d a b o a 

a d m i n i s t r a ç ã o , q u e l h e s t e m p r e s i d i d o ; o s n e -

c e s s i t a d o s p o d e r ã o c o n h e c e r , á v i s t a d o s f a c t o s 

r e p r e s e n t a d o s , q u a l o l e n i t i v o p a r a s e u s m a l e s ; 

e a s c i e n c i a e n c o n t r a r á t o d o s o s d a d o s d e q u e 

n e c e s s i t a p a r a s u a c o n v e n i e n t e a p p l i c a ç ã o . 

O s r . d r . A u g u s t o S i m õ e s , t a n t o ' n e s t a , c o m o 

n a o u t r a o b r a , q u e n o l o g a r c o m p e t e n t e p u -

b l i c á m o s , d á a c o n h e c e r a g r a n d e c o n s i d e r a ç ã o 

q u e l h e m e r e c e m o s f a c t o s e s t a t í s t i c o s , p r i n -

c i p a l m e n t e o s q u e m a i s l i g a ç ã o t è m c o m a v i d a 

d o h o m e m . O x a l á e s t e e x e m p l o s e j a i m i t a d o , , 

e a s c i e n c i a d ' e s t e m u n d o l h e a g r a d e c e r á ! 

A v i d a e d e s i n v o l v i m e n t o m o r a l d o h o m e m . 
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s ã o c e r c a d o s p o r m i l h a r e s d e e m b a r a ç o s , q u e 

c o n t i n u a m e n t e s e o p p õ e m a s u a s n o b r e s a s p i -

r a ç õ e s ; c o m o q u e n ã o q u e r e n d o o s f r á g e i s e l e -

m e n t o s d a n a t u r e z a , c e d e r c m p o s i ç ã o á l e g i -

t i m a p r e e m i n e n c i a , q u e n a o r d e m n a t u r a l 

o c c u p a o r e i d a t e r r a . 

A s c i e n c i a , q u e é a v e r d a d e p e r s o n i f i c a d a , 

n ã o p o d i a , a i n d a e m s e u a m o r p r o p r i o , s o f f r e r 

u m i n s u l t o t ã o i n d e c o r o s o p a r a s i , q u a n t o d e s -

d e n h a d o r d a p o t e n c i a d i v i n a . . . 

A s c i e n c i a v e i o a t r i u m p h a r , e n e m p o d i a 

s e r d ' o u t r a m a n e i r a : o e r r o c e d e á v e r d a d e , 

a t y r a n n i a c e d e á r a z ã o . A m e s m a n a t u r e z a , 

q u e e m s u a f o r ç a g i g a n t e s c a p a r e c i a s u b j u g a r 

a f r a q u e z a h u m a n a , c e d e u d e s u a s a r r o g a n t e s 

p r e t e n ç õ e s . 

A v e r d a d e , q u e n a e s s e n c i a i n f i n i t a s e r e s u -

m e , é a m e s m a q u e a o h o m e m g o v e r n a , e q u e 

n a m a t é r i a i m p e r a , e m f ô r m a d e l e i . 

S e o t r i u m p h o h u m a n o a i n d a n ã o e s t á c o m -

p l e t o ; a c a u s a d ' e s t a i n v e r s ã o e a i g n o r a n c i a 

e i n d o l ê n c i a d o m e s m o h o m e m . 

T u d o e s t á s u j e i t o a l e i s ; a d i í í i c u l d a d c é 

c o n h e c e l - a s , q u a n d o a a p r o p r i a ç ã o é c e r t a . 

M a s q u a l o m e i o m a i s p r o f í c u o d e o b t e r e s t e 

c o n h e c i m e n t o , q u e t a n t o a p r o v e i t a ? S e m d ú -

v i d a , o s d a d o s e s t a d í s t i c o s r e s o l v e m o p r o b l e -

m a s a t i s f a c t o r i a m e n l e , q u a n d o , a c c o m p a n h a d o s 

d a l u z d a s c i e n c i a , q u e i l l u m i n a o s f a c t o s , o s 

q u a e s , c o n h e c e n d o q u e n a d a s ã o e n a d a v a l e m 

p a r a s i , r e f l e c t e m c m l u z m a i s c l a r a o s r a i o s 

t r a n s m i t t i d o s . 

E n t r e n ó s a e s t a t í s t i c a n ã o p a s s a d ' u m a s c i e n -

c i a d e n o m e ; a l g u n s f a c t o s , c o l l i g i d o s a q u i e 

a l i s e m o r d e m n e m m e t h o d o , c o n s t i t u e m e s s e s 

m a p p a s i n f o r m e s , c o m q u e s e p r e t e n d e i l l u d i r 

a c r e d u l i d a d e p ú b l i c a . 

S e m u m n u m e r o a v u l t a d o d e f a c t o s , b e m 

e x a m i n a d o s e d o c u m e n t a d o s , n ã o p ô d e h a v e r 

e s p e r a n ç a d e a u g m e n t a r o s t h e s o u r o s d a s c i e n -

c i a e o m e l h o r a m e n t o d a v i d a h u m a n a . 

S i r v a - n o s d e e x e m p l o o s r . d r . A u g u s t o 

S i m õ e s , q u e c o m t o d a a l u c i d e z d a s i d e i a s e 

c o m t o d o o e s c r u p u l o d e c o n s c i ê n c i a , r e l a t a e 

p r o v a t u d o q u a n t o é r e l a t i v o á s c i r c u m s t a n c i a s 

f i n a n c e i r a s e h y g i e n i c a s d o s b a n h o s d e L u s o , 

a o s m e l h o r a m e n t o s m a t e r i a e s d ' e s t e e s t a b e l e -

c i m e n t o , a o s s e u s r e s u l t a d o s p a t h o l o g i c o s ; c i n 

s u m m a , r e f e r e - n o s t o d o s o s f a c t o s r e l a t i v o s a o 

s e u a n t i g o e a c t u a l e s t a d o , c o m t a l p r e c i s ã o e 

e l a r e z a , q u e c o n v e n c e m a i n d a o s m a i s i n c r é -

d u l o s d a s g r a n d e s v a n t a g e n s q u e a i u f e r m i -

d a d e p ô d e a u f e r i r d ' e s t e s b a n h o s . 

O e s t a d o v a l e t u d i n á r i o d e t o d o s o s i n d i v í -

d u o s , e p a r t i c u l a r m e n t e d ' a q u e l l e s a q u e m a 

m i s é r i a n ã o c o n s e n t e q u e s e p o s s a m u t i l i s a r 

d e t o d o s o s m e d i c a m e n t o s , q u e o a r t i f i c i o d o 

h o m e m t e m p r o d u z i d o , e n c o n t r a ' n e s t e s e s t a -

b e l e c i m e n t o s o r e m e d i o q u e a p r o p r i a n a t u -

r e z a g r a t u i t a m e n t e l h e c o n c e d e . 

A e s c l a r e c i d a e e n c r g i c a a d m i n i s t r a ç ã o q u e 

t e m p r e s i d i d o a o s b a n h o s d e L u s o , s ã o d e v i d o s 

o s i r r e m u n e r a v e i s b e n e f í c i o s , q u e d ' e l l e s c o l h e m 

o s e n f e i m o s . 

S i r v a d e n o r m a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o á q u e l -

l e s , q u e , p o d e n d o a c h a r - s e e m i d ê n t i c a s c i r -

c u m s t a n c i a s , s ã o , p e l o c o n t r á r i o , v i c t i m a s d o 

| a b a n d o n o . S e n ã o h a g é n i o d e i n v e n ç ã o , h a j a 

j a o m e n o s e s p i r i t o d e i m i t a ç ã o . 

11. d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

SCENAS CONTEISPORANEAS 

DA V I D A ACADÉMICA 

(Con t inuado do numero 11) 

XXV 

Cavaco 

O b o r b o r i n h o d a s q u a t r o v o z e s f a l l a n d o c o n -

j u n c t a m e n t e e m a n i m a d a c o n v e r s a c e s s o u d e 

r e p e n t e e c o m o p o r e n c a n t o , e a s s i m e s t e v e 

a l g u n s m i n u t o s , a t é q u e d e n o v o s e a t o u o 

Î q u e b r a d o f i o d o c a v a c o . V e r s a v a e s t e s o b r e o 

! u l t i m o b a i l e d e c a p e l l o e s ô b r e o p r o x i m o f u -

I t u r o , q u e d e v i a d e t e r l o g a r n o d i a 3 1 : o e n -

[ s e j o e r a f a v o r a v e l p a r a R i c a r d o m e t t e r a s u a 

. c o l h e r a d a , q u a n t o m a i s q u e o s e u c a l o i r o , 

p r e s o p e l a s i m p e r t i n e n t e s p e r g u n t a s d e D u a r -

t e , n ã o l h e p o d i a f a z e r s o m b r a . 

E m q u a n t o C a r l o s , a l t a m e n t e a p o q u e n t a d o , 

r e s p o n d i a — c o m o s e c h a m a v a , q u e e d a d e t i -

; n h a , d ' o n d e e r a , q u e m e r a m s e u s p a e s . . . c 

; m i l o u t r a s i m p e r t i n ê n c i a s r e l a t i v a s á s u a p e r -

' s o n a l i d a d e e o u t r a s m i l , r e l a t i v a s á r e s p e i t á v e l 

p e s s o a d o s r . c o n s e l h e i r o M o n i z , á c e r c a d o 

i q u a l D u a r t e i n d a g a v a s e a i n d a p a d e c i a g o t t a , 

J s e e s t a v a m u i t o v e l h o , s e j á t i n h a c a s a d o a 

; f i l h a , s e e s t a v a m u i t o g o r d o . . . e o u t r a s m i n u -

: c i o s i d a d e s q u e t a e s . E m q u a n t o — d i z e m o s — 

! C a r l o s r e s p o n d i a a e s t a m e t r a l h a d a c o n t í n u a 

j d e p e r g u n t a s o c i o s a s , q u e s ó p r o v a v a m o m u i t o 

q u e D u a r t e p r e z a v a a c a r t a d o c o n s e l h e i r o . 

R i c a r d o t i n h a - s e i d o i n s i n u a n d o n o c a v a c o d a s 

s e n h o r a s , q u e c o r r i a a n i m a d o . 

— E n t ã o p o r q u e n ã o v a e a m i n h a a m i g u i -

n h a a o b a i l e d o d r . S i l v a ? — p e r g u n t a v a C o n s -

t a n ç a á m a i s n o v a d a s s u a s v i s i t a s . 



ESTREA LITTERARIA. 1 1 9 

— O r a ! a m a m ã n ã o g o s t a d e i r a o b a i l e e 

n ã o q u e r q u e e u v á s ó c o m o p a p á . 

— E a m i n h a a m i g u i n h a g o s t a do b a i l e ? 

— M u i t o ! . . P r e f i r o - o m e s m o a o t h e a t r o ! . . 

— E t e m r a z ã o , m i n h a s e n h o r a ! O b a i l e é 

a d i v i n i s a ç ã o d a v i d a s e m p r e i n v o l t a e m m e s -

q u i n h a s m a t e r i a l i d a d e s ! — d i s s e R i c a r d o , l a n -

ç a n d o u m o l h a r p e n e t r a n t e p a r a D . C o n s t a n ç a . 

— V . s .* g o s t a m u i t o d o b a i l e ? — p e r g u n -

tou i n g e n u a m e n t e a a m i g a d a f i l h a d e J o s é d e 

O l i v e i r a D u a r t e . 

— I m m e t i s o ! . . s o u l o u c o p e l o b a i l e ! . , p o r 

u m a n o i t e d e t a l d i v e r s ã o d a r i a a v i d a , e p a -

r e c e - m e q u e a i n d a n ã o c o m p e n s a v a o m u i t o 

q u e a l 1 i v o u g o s a r ! 

— A h ! a h ! a h ! V . s . a d a v a a v i d a p e l o 

b a i l e ! e d e p o i s , d e m o r t o é q u e h a v i a d e g o -

sar ! é b o a ! . . 

— P e r d ã o ! m i n h a s e n h o r a ! s e d a v a a v i d a 

p a r a e n t r a r ' n u m s a l ã o d e b a i l e , é p o r q u e 

t i n h a a c e r t e s a d e q u e , e n t r a n d o a l l i , r e s o a r i a 

pe lo p o d e r m a g n e t i s a d o r d e t a n t a s d i v i n d a d e s ; 

ou , p a r a m e l h o r d i z e r , o m e u c o r a ç ã o , a l q u e -

b r a d o e m o r l o p e l o s o f f r e r , s ó r e v i v e , q u a n d o , 

e n t r e a s d a m a s , r e c e b e o h á l i t o s a g r a d o d a 

e x i s t e n e i a , q u e s e e x h a l l a d o a r f a r d e u m s e i o 

f e m i n i n o ! . . 

— É m u i t o l i s o n j e i r o p a r a a s s e n h o r a s ! 

— N ã o , m i n h a s e n h o r a ! A m i n h a b ô c c a e x -

p r i m e o s v e r d a d e i r o s s e n t i m e n t o s d o m e u p e i -

t o ! E u a c h o a m u l h e r u m s e r t ã o s u p e r i o r e 

d i v i n o q u e c r e i o f i r m e m e n t e q u e s ó d ' e l l a n o s 

p r o v é m a v i d a d o c o r a ç ã o , p o r e m a n a ç ã o c e -

l e s t i a l ! 

— I s s o é l i s o n j a ! 

— O s a n j o s n ã o s e l i s o n j e i a m ! . , a d o r a m - s e ! 

— E n t ã o v . s . " a d o r a t o d a s a s s e n h o r a s ? — 

p e r g u n t o u i r o n i c a m e n t e D . C o n s t a n ç a . 

— E q u e d ú v i d a , m i n h a s e n h o r a ? ! T o d a s 

a s s e n h o r a s m e r e c e m a m i n h a a d o r a ç ã o . . . m a s 

nós s e m p r e t e m o s u m a n j o p r e d i l e c t o . . . o a n j o 

d a n o s s a g u a r d a , q u e s o b r e t o d o s a d o r á m o s , 

e q u e n ã o p o d e m o s m e s m o c o n f u n d i r c o m o s 

o u t r o s n o c u l t o q u e l h e p r e s t á m o s d e n t r o d a 

a l m a ! 

— P o r c o n s e g u i n t e p a r a o b a i l e s e r c o m p l e -

t a m e n t e b o m , é p r e c i s o q u e e s s e a n j o l á e s t e j a ! 

— E q u e d i f l i c u l d a d e h a ' n i s s o ? J á ' n u m a 

bc l la s o i r é e q u e o d i v i s e i . . . e s t a v a e n c a n t a -

d o r ! . . t r a j a v a d e a z u l e b r a n c o . . . é a c ó r m a i s 

p r e d i l e c t a d o s c é u s : d e s d e q u e o v i , p r o s t e r -

n e i - m e n a s u a p r e s e n ç a e t r i b u t e i - l h e a d o r a -

ção, c u l t o , a m o r ! e e s t e s e n t i m e n t o t ã o n o v o 

e t ã o d i t o s o p a r a o m e u p e i t o , j a m a i s d ' a q u i 

se r i s c a r á ! 

— E n t ã o é u m a m o r e t e r n o ? — p e r g u n t o u 

a a m i g a d e D . C o n s t a n ç a . 

— C o m o o q u e s e d e v e a o s v e r d a d e i r o s a n -

j o s ! — r e p l i c o u R i c a r d o . 

— C o m o o s s e n h o r e s c o s t u m a m s e m p r e t r i -

b u t a r ! — v o l v e u a f i l h a d e D u a r t e . 

— È i n j u s t a ? m i n h a s e n h o r a ! c o n f u n d e 

m e s m o t a l v e z u m s e n t i m e n t o v e r d a d e i r o e a r -

r e i g a d o c o m u m d ' e s s e s p a s s a t e m p o s , e m q u e 

o s a f l e c t o s s e r e f u g i a m p a r a o m a i s a b s c o n d i t o 

d o p e i t o , e e m q u e a l i s o n j a s ó i m p é r a ! 

— E p o r q u e t e n h o o u v i d o d i z e r o m e s m o 

a t o d o s o s h o m e n s ! . . 

— C o n f o r m e a d i v i n d a d e a q u e m p r e s t á m o s 

o n o s s o c u l t o ! N e m t o d o s o s a m o r e s p o d e m 

s e r e t e r n o s p o r q u e n e m t o d a s a s s e n h o r a s s ã o 

v e r d a d e i r o s a n j o s ! 

— I s s o é b e m p o u c o l i s o n j e i r o p a r a a l g u -

m a s ! — d i s s e a a m i g a d e D . C o n s t a n ç a . 

— A s p e s s o a s p r e s e n t e s s ã o s e m p r e e x c e -

p t u a d a s ! — r e t r u c o u e s t a c o m i r o n i a . 

— D i g a a n t e s , m i n h a s e n h o r a , q u e a v e r d a -

d e d e v e s e r d i t a s e m p r e , e m b o r a m e s m o o f f e n d a 

a m o d é s t i a d e q u e m a e s c u t a . 

— M a s e u t e n h o v i s t o q u e t o d a s a s s e n h o -

r a s t ê m o u t ê m t i d o q u e m l h e s d è e s s a s f a l -

l a z e s a d o r a ç õ e s , e p o r c o n s e g u i n t e o u t o d a s 

s ã o a n j o s , o u o s s e n h o r e s m e n t e m s e m p r e . 

— O u h a q u e m n ã o s a i b a d a r o d e v i d o v a -

l o r a q u e m o m e r e c e e só a q u e m o m e r e c e ! , . 

E s t a h y p o t h e s e é a m a i s p r o v á v e l ! 

E m q u a n t o o d e r r i ç o a s s i m p r o g r e d i a j o -

g a d o p o r t a b e l l a , C a r l o s d a v a - s e a p e r r o s p o r 

n ã o p o d e r m a n d a r p a r a o d i a b o o s r . D u a r t e 

m a i s a s s u a s i m p e r t i n e n t e s s e r i n g a ç õ e s . 

A m ã e d e C a r l o t a e a s u a a m i g a e s s a s e n -

t r e t i n h a m a c a l o r a d a m e n t e u m a q u e s t ã o s o b r e 

a c a r e s t i a do a s s u c a r e a b a r a t e s a d a s b a t a -

t a s ; p o r c o n s e g u i n t e R i c a r d o e a s d u a s d o n -

z e l l a s f a z i a m u m t r i o m u i t o d i f f é r e n t e s e m 

q u e n i n g u é m d é s s e a t t e n ç ã o a o q u e e l l e s d i -

z i a m : n i n g u é m — n ã o d i g o b e m ; p o r q u a n t o 

C a r l o s n ã o t i r a v a o s o l h o s d e c i m a d o s e u v e -

t e r a n o c u j a f e l i c i d a d e e l l e i n v e j a v a c u f e i ç o s a -

m e n t e ; e n c o m m e n d a n d o i n mente a o d i a b o t o -

d a s a s r e c o r d a ç õ e s e r e s p e i t o s q u e o n o m e d o 

c o n s e l h e i r o M e n i z d e s p e r t a v a m a D u a r t e . 

A n o i t e i a d e s d o b r a n d o o s s e u s e s c u r o s m a n -

t o s p e l a a b o b a d a c c l e s t c ; a s d u a s d a m a s , v i s i -

t a s d a m ã e d e C o n s t a n ç a , i a m d i s p ô r - s e a sa i r ' , 

q u a n d o D u a r t e l a r g o u a s u a v i c t i m a . 

— E n t ã o j á ! m i n h a s s e n h o r a s ? — d i s s e e l l e 

— n a d a ! I l ã o d e h o j e d a r - n o s o g o s t o d e c á 

t o m a r e m c h á . . . E u m e s m o l e r e i a h o n r a d e 

á s i r d e p o i s a c o m p a n h a r . 
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A s d a m a s d e r a m n o v e c e n t a s e n o v e n t a e 

n o v e d e s c u l p a s ; m a s o p e d i d o d e D u a r t e f o i 

t ã o b e m s e c u n d a d o p o r s u a m u l h e r e s u a f i -

l h a , q u e a s s u a s v i s i t a s , c o m o l h e s t i n h a f a l -

t a d o u m a d e s c u l p a p a r a a s m i l , s e v i r a m n a 

g r a t a c o a c ç ã o d e a c c e d e r e m a o s d e s e j o s d o s 

d o n o s d a c a s a . . . e f i c a r a m . 

— E v . s . a l a m b e m n o s h a d e d a r o g o s t o 

d a s u a c o m p a n h i a , a s s i m c o m o o s e u a m i g o , 

— d i s s e D u a r t e , v o l t a n d o - s e s u c c e s s i v a m e n t e 

p a r a C a r l o s e p a r a R i c a r d o . 

— M u i t o o b r i g a d o a v . e x . a . . . m a s . . . 

— N a d a ! n ã o a d m i t t o d e s c u l p a s ! L e m b r o - m e 

m u i t o b e m d o m e u v e l h o a m i g o M o n i z ! . . q u e r o 

s a b e r s e e l l e a i n d a e s t á m u i t o i m p e r t i n e n t e a o 

j o g o ; s e v a e a o s a r e s q u a n d o l h e c o r t a i n a l -

g u m r e i . . . 

C a r l o s , a o v è r a q u e l l a p a t r i a r c h a l m a s s u d a 

e m p e r s p e c t i v a , q u a s i q u e p e r d e u a v o n t a d e 

d e l i c a r ; o u t r o t a n t o n ã o s u c c e d e u a R i c a r d o 

q u e s a b i a q u e i a p a s s a r u m a n o i t e d i v e r t i d a ; 

c o i s a b e m r a r a e m C o i m b r a ! . . 

— E n t ã o e s t á d i c t o ! . . f i c a m ? . . 

— I n f i n i t a m e n t e a g r a d e c i d o a v . e x . a , m a s 

o s m e u s e x a m e s ! . . T e n h o m u i t o q u e e s t u d a r 

p a r a p o d e r f a z e r e x a m e d e l a t i m , f r a n c e z , g e o -

m e t r i a e l ó g i c a ' n e s t e s t r e s d i a s q u e f a l t a m . 

— Q u a l h i s t o r i a ! . . E u s o u m u i t o a m i g o d o 

s r . M o n i z p a r a d e s a m p a r a r u m a f i l h a d o p o r 

q u e m e l l e s e i n t e r e s s a ! D e i x e - s e d e c o n t o s ! . , 

n ã o l h e d ê e m c u i d a d o o s e x a m e s . . . V . s . a é 

u m r a p a z d e t a l e n t o ! . , o m e u a m i g o M o n i z 

a s s i m m ' o a t l i r m a ! . . S a b e d ' a q u i l l o c o m o u m 

h o m e m ! . , n ã o p r e c i s a e s t u d a r m a i s ! . . 

— V . e x . a o r d e n a e n ó s o b e d e c e m o s , . — r e -

p l i c o u C a r l o s , p o n d o a c o l u m n a v e r t e b r a l e m 

l i g e i r a f l e x ã o . 

— M a s c o n s t r a n g i d o s n ã o ! . . S e t é m a l g u m a 

c o i s a d e i n t e r e s s e a f a z e r d i g a m - o s e m c e r i -

m o n i a . 

— E u p o r m i m n ã o t a n h o n a d a ! . , a g o r a o 

m e u a m i g o . . . 

— Q u e p o d e r á h a v e r d e m a i o r i n t e r e s s e d o 

q u e g o s a r d e t ã o a g r a d a v e l c o m p a n h i a ? — 

d i s s e o i n t e r p e l l a d o a m i g o . 

D u a r t e a c c e i t o u a q u e l l a d e l i c a d e s a c o m u m a 

c u r v a t u r a d a c a b e ç a s o b r e o p e s c o ç o e u m 

r i s o d e a m a b i l i d a d e e s t u d a d a . 

(Con t inua) A. M. da C u n h a Bellem. 

C H A R A D A S 

Se a p r i m e i r a s a l v a a v i d a , | „ 

T a m b é m s e r v e p ' r ' a t i r a r : j 

E m o s t r a s e m p r e a s e g u n d a ) 0 

Q u e a s o u b e s t e c o n s e r v a r , j 

I 
O t o d o e r a a p r i m e i r a . 

Q u e l i v r a v a d e m o r r e r ; 

D e v e n d o s e r a s e g u n d a , 

P ' r a a s e g u n d a p o d e r t e r . 

V a l l a d a s M a s c a r e n h a s . 

E x p l i c a ç ã o d a s c h a r a d a s d o n u m e r o a n t e c e -

d e n t e — l . a Saramago.—2.a Bispo. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

R e c e b e m o s a s s e g u i n t e s o b r a s , q u e p e l o seu 

a u c t o r n o s f o r a m o f f e r e c i d a s ; o q u e n ó s m u i t o 
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A PENA DE MORTE 

O f a n a t i s m o , a a u c t o r i d a d e e a i g n o r â n -
cia são os I res e l e m e n t o s c r e a d o r e s da he -
d ionda p e n a d e m o r t e . 

D izem o s seus a p o l o g i s t a s : — A p e n a d e 
mor t e tem s ido e m p r e g a d a cm todos os t e m -
pos e em todas as n a ç õ e s , m e s m o ' n a q u e l l a s , 
a cu jo s d e s t i n o s p res id ia um g o v e r n o i n s p i -
r a d o pela luz d i v i n a . 

A p e n a de m o r t e é necessaria p a r a i n t i -
m i d a r os c r i m i n o s o s cm seus i n s t i n c t o s e 
t e n d e n c i a s s a n g u i n a r i a s . 

A p e n a de m o r t e é a ú n i c a p e n a p r o p o r -
c iona l ao c r i m e a t r o z da p r i v a ç ã o da v ida 
h u m a n a . 

Logo a p e n a de m o r t e é j u s t a e c o n v e -
n i e n t e . 

A n t e s d o e x a m e d ' e s t e s a r g u m e n t o s , d i -
g a m o s o q u e nos p a r e c e em r e l a ç ã o á p e -
n a l i d a d e . 

A sc i enc ia de d i r e i to p e n a l tem s ido mal 
c o t n p r e h e n d i d a pe los c r i m i n « l i s tas , e m -
q u a n t o c o n s i d e r a m como fim immediato da 
p e n a a m o r a l i s a ç ã o do c u l p a d o , e a in t i -
m i d a ç ã o r a c i o n a l . E s t e s p r i n c í p i o s são fal-
sos em si e em sua a p p l i c a ç ã o ; p r o v i n d o 
d ' a q u i essa v a r i e d a d e de s y s t e m a s oppos to s 
c o n t r a d i c t o r i o s e a b s u r d o s . 

P o r v e n t u r a , p o d e r e m o s nós c o n s i d e r a r 
como p e n a a i n s t r u c ç ã o e m o r a l i s a ç ã o , q u e 
s e i n f u n d e n o a n i m o p e r v e r t i d o d o c r i m i -
n o s o ? C e r t a m e n t e q u e n ã o . 

E s e n d o a s s i m , como d i ze r q u e o fim da 
p e n a é m o r a l i s a r ? A i n s t r u c ç ã o e m o r a l i -
s a ç ã o d e v e m a c o m p a n h a r e d i r i g i r o h o m e m 
d e s d e o b e r ç o a t é ao t u m u l o ; d e v e m se r a 
s a l v a - g u a r d a do c r i m e , e p o r t a n t o o a n t í -
do to da pena. 

P o r q u e a m o r a l i s a ç ã o d e v e s e r a p p l i c a d a 
ao c r i m i n o s o , o q u a l pelos s e u s a c t o s m o s -
t rou a n e c e s s i d a d e de q u e o p o d e r p ú b l i c o 
o l e v a n t a s s e da a b j e c ç ã o em q u e hav ia c a h i -
do , s e g u i r - s e - h a q u e es te aux i l i o tão s u a v e 
seja u m a pena? 

A s c i e n c i a es le r i l i sa ' n e s t e l a b y r i n t h o de 
i d e i a s . 

Se a pena n ã o tem p o r fim directo m o -
r a l i s a r , q u a l o seu fim e sua n a t u r e z a ? 

Q u e v a r i e d a d e d e d e f i n i ç õ e s ; q u e p e n s a -
res tão d i f l e r e n t e s ; q u e c o n t r a d i c ç õ e s s e 
a p r e s e n t a m n o m e s m o e s c r i p t o r ü 

E s t a r á a sc ienc ia j u r i d i c o - p e n a l , s u j e i t a 
a c o n t i n u a s e v a r i a d a s t r a n s f o r m a ç õ e s se-
g u n d o a c a b e ç a de c a d a c r i m i n a l i s t a ? Não 
h a v e r á p r i n c í p i o s a b s o l u t o s , c e r t o s e e v i -
d e n t e s a l odos , ou se rá o d i r e i t o o p r o d u -
cto d a i m a g i n a ç ã o h u m a n a ? 

Q u e m n ã o ha" d e d e s c r e r d u m a sc ienc ia 
t ão v o l ú v e l ? 

D i g a m o s o q u e e n t e n d e m o s . 
Já d i s s e m o s o q u e e r a o c r i m e , q u a n d o 

a n a l v s â m o s o f u n d a m e n t o do d i re i to de p u -
n i r , hoje f a l l a r e m o s da p e n a . 

A r a z ã o , a i n t e l l i genc i a ou e n t e n d i m e n t o 
e a v o n t a d e são os t res p o n t o s de t r i a n g u -
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lação, com que h&Vemoâ de medir a gravi-
dade do crime e o rigor da pena. 

A v o n t a d e a u g m e n t a ou d i m i n u e de fo r -
ç a , e por i sso é ma i s ou m e n o s v o l u n t a r i a , 
s e g u n d o a n a t u r e z a h u m a n a está mais p ró -
x ima ou ma i s a f a s t a d a de sua d i g n i d a d e 
r a c i o n a l . 

A l i b e r d a d e , ou a v o n t a d e no seu m a i o r 
a u g e , d i m i n u e d e p o d e r , a o passo q u e a u g -
m e n t a a p e r v e r s ã o mora l e a e n e r g i a da s 
p a i x õ e s . 

A b a l a n ç a da v o n t a d e e q u i l i b r a - s e m u i -
t as vezes , e p e n d e t o t a l m e n t e pa ra a pe io r 
p a r t e 

É ' n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s q u e a p p a r e c e m 
os he roes da l i b e r d a d e , q u e pela sua defeza 
t r i u m p h a m de todos os e m b a r a ç o s , q u e e n -
to rpecem o seu d e s i n v o l v i m e n t o . P o r é m , o 
q u e d e v e m o s conc lu i r é q u e es tes merecem 
m a i o r l ouvo r , e os q u e s o s s o b r a r a m , opp r i -
midos pelo p o d e r t y r a n n i c o , m e r e c e m do e 
c o m p a i x ã o . 

A p e r v e r s ã o do c r iminoso , o h á b i t o a r r e i -
g a d o do vicio, a pouca ou n e n h u m a cons i -
d e r a ç ã o pela v i r t u d e ; em s u m m a , a sua 
d e s m o r a l i s a ç ã o d e v e r á s e r v i r d e c i r c u m -
s t anc i a a t t e n u a n t e o u a g g r a v a n t e ? 

Á vis ta do q u e de ixamos d i to , p o d e m o s 
d e c i d i r m o s - n o s pela a f f i r m a t i v a . 

A sua n a t u r e z a , seja qua l for a c a u s a , 
p r o p e n d e p a r a o c r i m e ; modif ica a ene rg i a 
da v o n t a d e ; p o r q u e tem mais res is tencia a 
v e n c e r , e por i sso a p e n a l i d a d e deve ser 
s u a v i s a d a p a r a com o c r im inoso , q u e ' ne s t a s 
c i r c u m s t a n c i a s s e a c h a r . 

Como p o r t a n t o a g g r a v a r a pena á q u e l l e 
q u e pelos seus c r imes reve la m a i o r p e r v e r -
s i d a d e , m e n o s forca d e v o n t a d e ? 

Como p u n i r no homem os factos de q u e 
elle não é c a u s a ? — Tal é a c o n s e q u ê n c i a 
a b s u r d a dos q u e p r e t e n d e m a u g m e n t a r o 
r i g o r da p e n a , q u a n d o na n a t u r e z a do c r i -
me se t r a d u z u m a m a i o r c o r r u p ç ã o mo-
r a l . 

D e s c o n h e c e - s e o p r inc ip io t r iv ia l iss imo 
de q u e q u e m não tem cu lpa não deve ser 
p u n i d o . 

P a r a a q u e l l e s , a q u e m o vicio é a v i r t u -
de , e q u e po r seus c r imes tèm poslo em 
a l a r m e a soc i edade , h a j a c o r r e c ç ã o c o n v e -

niente, que possa d e s t r u i r essas suas t e n -
d ê n c i a s s a n g u i n a r i a s e f e rozes ; s e p a r e m - s e 
dos seus c o n c i d a d ã o s , e em ú l t imo recurso , 
s e q u i z e r e m , app l ique - se - lhes a l g u m cas t igo , 
q u e d e s t r u a essa p r o p e n s ã o , q u e os ob r igue 
a ref lect i r em seu e s t ado de a b j e c ç ã o , a que 
o v ic io os c o n d u z i u . 

P o r é m , não podemos a d m i t t i r q u e a este 
cas t igo se c h a m e pena: esta s o m e n t e pode 
a c t u a r na v o n t a d e do c r iminoso , e m q u a n t o 
podia e devia t r i u m p h a r do c r i m e e execu-
ta r a v i r t u d e . 

Como d e f i n i r e m o s o p e n a ? 
P e n a é o soffrimenlo racional applicado 

ao criminoso, tanlo quanto abusou do poder 
de sua vontade, a fim de o obrigar a abster-
se do crime e a obrar com justiça. 

No d i re i to pena l não pode p o r t a n t o com-
p r e h e n d e r - s e nem a m o r a l i s a ç ã o , po rque 
este n ã o é p e n a , nem o castigo de q u e fal-
í a m o s ; p o r q u e a sua acção não a c t u a sobre 
a vontade do c r iminoso , sem a q u a l n ã o pôde 
h a v e r c r i m e . 

É , p o r t a n t o , i n ju s t a , a b s u r d a , despót ica 
e c rue l a a p p l i c a ç ã o da t e r r íve l p e n a de 
s a n g u e . 

Com efTeito, se a pena, (no te - se bem) como 
a c a b a m o s de de f in i r , p a r a ser p r o p o r c i o n a l , 
tem de d i m i n u í r e m sua i n t e n s i d a d e tan to , 
q u a n t o a f r o u x a r a e n e r g i a da v o n t a d e ; e , 
s endo t a m b é m cer to q u e o p o d e r d ' e s t a se 
a b a t e com a c o r r u p ç ã o moral do c r iminoso , 
c o r r u p ç ã o q u e offusca o br i lho da intel l i -
g e n c i a , ob l i t t e ra o exerc íc io da razão , per-
ver te as f a c u l d a d e s moraes e inc l ina o ho-
mem pa ra o c r i m e ; o q u e da em resu l tado 
ún ico — o a b a t i m e n t o da v o n t a d e ; e n t e n -
demos q u e é in jus to e a b s u r d o o que re r - s e 
a g g r a v a r em vez de d i m i n u i r a penalidade 
q u a n d o o d e l i n q u e n t e se e n c o n t r a r ' nes ta 
c o n d i ç ã o Ião mise ráve l , q u e a n t e s exci ta a 
c o m p a i x ã o para cjuem conhecer a natureza 
humana, do q u e o c a s t i g o , considerado como 
pena. 

Q u a e s os c r iminosos , a q u e m os apolo-
g i s t as da pena de mor te p r e t e n d e m appl i -
cn l -a? São áque l l e s q u e a c a b á m o s de des-
c r e v e r ; são áque l l e s , q u e t endo p ros t i tu ído 
a sua n a t u r e z a , m e n o s v o n t a d e r eve lam em 
seus a c t o s ; são áque l l e s eni l im, q u e a me-
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d ic ina m o r a l ' su i c ida com o v e n e n o , em 
vez d e r e g e n e r a r com u m r e m e d i o s a l u -
t a r ! 

P a r a esses g r a n d e s s c e l e r a d o s , q u e n ã o 
t e m e m a s le is , q u e p e r t u r b a m com s u a s 
c o n t í n u a s a t r o c i d a d e s a o r d e m s o c i a l ; p a r a 
esses a p e n a de m o r t e ! 

H a v e r á m a i o r t v r a i i n i a ? ! 
Se sois lógicos l e v a e á g u i l h o t i n a o d e -

m e n t e e f u r i o s o , q u e , sem r e s p e i t o ás le is , 
o f f ende a j u s t i ç a , i n c e n d e i a os edi f íc ios de 
s eus c o n c i d a d ã o s , e a s s a s s i n a a s a n g u e f r io 
i n n o c e n t e d e s p r e v e n i d o ! ! 

Se es te n ã o é p u n i d o , po r l h e f a l t a r o 
exe rc í c io d e s u a s f a c u l d a d e s i n t e l l e c t u a e s ; 
a q u e l l e m e r e c e se r c o n s i d e r a d o pela d e s -
h a r m o n i a e d e p r a v a ç ã o de s u a s f a c u l d a d e s 
m o r a e s . 

A psyco log ia e a lógica f a v o r e c e m o n o s s o 
p e n s a r . 

(Conl ínúa) B. d ' A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

SOBERANIA 

H o j e , q u e a s s c i e n c i a s s e t ê m d e s i n v o l v i d o 

c i m m e n s o a p e r f e i ç o a d o , n i n g u é m f a z q u e s t ã o 

s o b r e a l i b e r d a d e h u m a n a . E m o u t r o t e m p o , 

q u a n d o a v o z d o è r r o s u s p e n d i a o a s s e n t i m e n t o 

d o h o m e m á s t e n d e n c i a s d a s u a n a t u r e z a m o -

r a l , e r a s ó a c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l , q u e t r i u m -

p h a v a d e t o d o s o s e m b a r a ç o s o p p o s t o s a o p r o -

g r e d i r e s p o n t â n e o d a h u m a n i d a d e , m a s e n t ã o 

a c o n s c i ê n c i a s o c i a l o u e x i s t i a e p h e m e r a e s e m 

a c ç ã o , o u e r a a p e n a s u m a i d e a l i d a d e m e t h a -

m o r p h o s e a d a n a p r á c l i c a , s o r t i n d o o s e f f e i t o s 

d a t y r a n n i a . 

O m a i s p r o v á v e l , a t t e n d e n d o á h i s t o r i a d o s 

i n d i v í d u o s e d a s n a ç õ e s , é q u e n ã o e x i s L i a v e r -

d a d e i r a s o c i e d a d e , n e m , p o r c o n s e q u ê n c i a , c o n -

s c i ê n c i a s o c i a l . A s p a i x õ e s d o s h o m e n s a f o r t u -

n a d o s , c u j o f i t o e s t a v a e m m a n t e r u m c a r a c t e r 

v a i d o s o e m d e s p e i t o d o s s e u s i r m ã o s , o u a f r o u -

x a v a m o s l a ç o s s a g r a d o s d a f r a t e r n i d a d e , o u 

o s d e s p r e s a v a m c o m o i n e p t o s p a r a o f i m d e 

m a n t e r e m c e r t a i n d e p e n d e n c i a e s c r a v i s a d o r a . 

A e g u a l d a d e d a n a t u r e z a h u m a n a e r a d e s -

c o n h e c i d a e d e s c o n s i d e r a d a . A f o r t u n a d a v a a 

p o s i ç ã o e o p r i v i l e g i o . 

M a s u m e s t a d o f o r ç a d o n ã o p ô d e s e r p e r -

m a n e n t e . A h u m a n i d a d e m a i s c e d o o u m a i s 

t a r d e d e v i a d e q u e b r a r a s c a d e i a s , q u e a a l g e -

m a v a m . A s s i m f o i . A l i b e r d a d e i n d i v i d u a l c o -

m e ç o u a s e r r e c o n h e c i d a e a p r e c i a d a p e l a c o n s -

c i ê n c i a p a r t i c u l a r ; o s i n d i v í d u o s e l e v a r a m - s e 

t o d o s a o m e s m o n í v e l e e s t a e g u a l d a d e d e p o -

s i ç ã o d e t e r m i n o u - o s e r e s o l v e u - o s a c o n s i d e r a -

r e m - s e c o m o i r m ã o s , f i l h o s d o m e s m o p a e , e 

l i g a d o s a o s m e s m o s d e s t i n o s . 

A r e f l e x ã o l e v o u - o s g r a d u a l m e n t e d a l i b e r -

d a d e á e g u a l d a d e , d ' e s t a á f r a t e r n i d a d e , e d a 

f r a t e r n i d a d e e m a n o u a v e r d a d e i r a c o n s c i ê n c i a 

s o c i a l . 

A l i b e r d a d e i n d i v i d u a l q u e d o m i n a n o i n d i -

v i d u o - h o m e m , a m o l d o u - s e á v i d a s o c i a l , ú n i c a 

e m q u e o c o n s e g u i m e n t o d ' u m d e s t i n o r a c i o -

n a l é p o s s í v e l . 

T o d o s , p a r a c o n s t i t u í r e m e s t a e n t i d a d e d e 

r e c o n h e c i d o a l c a n c e , c o n c o r r e r a m e c o n c o r r e m 

c o m e g u a l p o r ç ã o d e s u a a c t i v i d a d e p a r t i c u l a r , 

e e s t a a p r e c i a - a e d i r i g e - a a c o n s c i ê n c i a s o c i a l 

i l l u s t r a d a . 

A s o m m a d o s p r o d u c t o s d a s c o n s c i ê n c i a s 

p a r t i c u l a r e s , i l l u s t r a d a s , f ô r m a p o i s e c o n s t i -

t u e a b a s e d o g o v e r n o d a s s o c i e d a d e s . 

É o q u e é s o b e r a n i a . 

Q u e r c i l a s e c o n s i d e r e e m a n a n d o a t r a v é s d a s 

p h a s e s h i s t ó r i c a s d a h u m a n i d a d e , q u e r d e s c o -

b r i n d o - s e e s i m p l i f i c a n d o - s e p e l a a n a l y s e d a 

n a t u r e z a m o r a l , a s o b e r a n i a é s e m p r e a c o n -

s c i ê n c i a s o c i a l i l l u s t r a d a , o u , q u a n d o n ã o , a 

s u a e x p r e s s ã o . 

J . Machado C a b r a l e Cas t ro . 

PENA 

D e p o i s d e t a n t a s d e f i n i ç õ e s q u e s e t ê m d a d o 

d e p e n a , n e n h u m a s a t i s f e z a i n d a o e s p i r i t o s e m -

p r e e x i g e n t e d o p h i l o s o p h o : é q u e h a u m a 

g r a n d e d i f f i c u l d a d e e m d e f i n i r o s o f r i m e n t o d e 

c a d a u m e a s u a e x t e n s ã o . E s t a d i f f i c u l d a d e 

p r o v é m d a d e s i g u a l d a d e d a n a t u r e z a s e n t i m e n -

t a l o u c s t h c t i c a e n t r e o s h o m e n s . 

T o d a v i a , a q u a n t a s s e d e r a m j á , a c r e s c e n -

t a r e m o s m a i s u m a . 

— P e n a é a r e v e r s ã o f o r ç a d a d o l e s a n t e a o 

e s t a d o a n t e r i o r á l e s ã o . — 

N o t a m o s q u e o t e r m o — e s t a d o — d e s i g n a o 

c o m p l e x o d a s r e l a ç õ e s m o r a e s d o l e s a n t e i n t e r -

r o m p i d a s p e l o d e l i c t o p r a c t i c a d o . 

E s t a d e f i n i ç ã o é s i m p l e s , b r e v e , c l a r a e r e -

c i p r o c a . 
J . M. C a b r a l e C»st ro . 
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Va successão legítima os avós devem succeder 
em primeiro logar que os Irmãos do defun-
eto, ou estes primeiro que aqueiics? 

H o j e , q u e a m a i s b e m f u n d a d a e s p e r a n ç a 

a n i m a a t o d o s o s p o r t u g u e z e s d e v e r c m b r e v e 

s u b s t i t u í d a s a s a n t i q u a d a s O r d e n a ç õ e s p o r u m 

C o d i g o b e m e l a b o r a d o e a o p a r c o m o s p r o -

g r e s s o s , q u e a s c i e n c i a j u r í d i c a t e m fe i to d e s d e 

1 6 0 3 p a r a c á , é u m d e v e r p a r a t o d o s o s q u e 

s e e n t r e g a m a o e s t u d o d o d i r e i t o , e x a m i n a r o 

P r o j e c t o d o C o d i g o C iv i l P o r t u g u e z ; n o t . i r a s 

a l t e r a ç õ e s q u e e l l e f az n a s v e l h a s l e i s , q u e n o s 

r e g e m ; e l e m b r a r a s d i s p o s i ç õ e s q u e ' n e l l e s e 

d e v e r i a m c o n t e r , d a n d o d ' e s t ' a r t e c a d a u in o 

s e u c o n t i n g e n t e , p a r a q u e o C o d i g o f u t u r o fòsse 

o m a i s p e r f e i t o p o s s í v e l , a f im de t i r a r m o s a 

n o s s a l e g i s l a g ã o d o v e r g o n h o s o a t r a z o e m q u e 

s e a c h a . 

U m a d a s p a r t e s e m q u e o P r o j e c t o a l t e i a a s 

O r d e n a ç õ e s , é n a s s u c c e s s õ e s ab intestato, e s -

p e c i a l m e n t e n a s u c c e s s ã o d o s a s c e n d e n t e s e m 

q u e d á á q u e s t ã o a c i m a p o s t a , u m a s o l u ç ã o 

d i f f e r e n t e d a O r d e n a ç ã o , c o n f o r m e c o m o s p r i n -

c í p i o s p h i l o s o p h i c o s d o d i r e i t o , e e m h a r m o n i a 

c o m a s p r e s c r i p ç õ e s d o s C o d i g o s m o d e r n o s . 

i 

Q u a n d o m o r r e a l g u é m s e m t e r d e s i g n a d o e m 

t e s t a m e n t o o r a l o u e s c r i p t o a s p e s s o a s , p a r a 

q u e m q u e r q u e p a s s e m o s s e u s b e n s ; a s l e i s , 

s o l í c i t a s e m e v i t a r o s i n c o n v e n i e n t e s d e o s d e i -

x a r a o d e s a m p a r o , e f u n d a n d o - s e n o a m o r , q u e 

é n a t u r a l o d e f u n c l o t i v e s s e á q u e l l e s c o m q u e m 

s e a c h a v a l i g a d o p e l o s l aços d o s a n g u e , c h a -

m a o s p a r e n t e s á s u c c e s s ã o d o i n t e s t a d o . 

M a s , c o m o p ô d e a c o n t e c e r q u e e l l e s e s t e j a m 

e m d i v e r s o g r a u d e p a r e n t e s c o c o m o d e f u n c t o , 

t o r n a v a - s e n e c e s s á r i o d e t e r m i n a r o s q u e p r i -

m e i r o l h e d e v e m s u c c e d e r c o m p r e f e r e n c i a a 

t o d o s o s o u t r o s , e b e m a s s i m m a r c a r a p a r t e 

d a s u c c e s s ã o , q u e c a d a u m d e v e l e v a n t a r . É 

s ô b r e e s t e s p o n t o s q u e v e r s a m t o d a s a s l e i s 

a c e r c a d a s s u c c e s s õ e s l e g í t i m a s . 

O s p r i m e i r o s p a r e n t e s q u e a s le i s d e t o d o s 

o s p a i z e s c o n c o r d a m e m c h a m a r á s u c c e s s ã o 

d e q u a l q u e r p e s s o a , s ã o o s s e u s d e s c e n d e n t e s , 

p o r q u e o a m o r de p a e a f i l h o es tá g r a v a d o pe l a 

n a t u r e z a n o c o r a ç ã o d o h o m e m , e e m t o d o s o s 

t e m p o s o s f i l h o s t ê m s i d o c o n s i d e r a d o s c o m o 

c o m - p r o p r i e t a r i o s d o q u e é d o p a e , e p o r t a n t o 

a d q u i r i n d o p o r m o r t e d ' e s t e , u m p o d e r p l e n o 

s ô b r e o q u e a t é a h i s ó g o s a v a m c m p a r t e . 

N ã o h a v e n d o , p o r é m , f i l h o s o u n e t o s , q u a e s 

p a r e n t e s d e v e m s e r c h a m a d o s á s u c c e s s ã o ? 

' N e s t e p o n t o j á n ã o s e dá n a s l e g i s l a ç õ e s a 

m e s m a h a r m o n i a , q u e n o t a m o s c o m a s u c c e s s ã o 

d ' a q u e l l e s , e d e i x a n d o p a r a o u t r a p a r t e o e x a -

m e d e s u a s v a r i a d a s d i s p o s i ç õ e s , s ó d i r e m o s 

p o r e m q u a n t o q u e u m a s c h a m a m o s p a e s , avós 

e m a i s a s c e n d e n t e s c o m os i r m ã o s e s o b r i n h o s , 

f i l h o s d o s d e f u n c t o s ; o u t r a s o s p a e s j l i n d a -

m e n t e c o m os i r m ã o s , e em f a l t a d ' è s t e s o s 

a v ó s , e o u t r a s c h a m a m e m p r i m e i r o l o g a r o s 

p a e s , d e p o i s o s i r m ã o s , e e m s e g u i d a o s a v ó s . 

A s O r d e n a ç õ e s , e m q u a n t o h o u v e r e m a s c e n d e n -

t e s , n ã o p e r m i t i e m q u e s u c c e d a m o s c o l l a t e -

r a e s , e p o r c o n s e g u i n t e e x c l u e m os i r m ã o s pe los 

a v ó s . . . e i s to m e s m o h a v e r á l o g a r no a v ô e a v ó 

e m a i s a s c e n d e n t e s , p o r q u e o n d e h o u v e r a s c e n -

d e n t e s n ã o h e r d a r á o i r m ã o . O r d . l i v . 4 , t i t . 

9 1 , § 1 . E s t a d i s p o s i ç ã o , ú n i c a n o s e u g e n e r o , 

p o r q u a n t o n ã o a e n c o n t r á m o s e m n e n h u m dos 

C o d i g o s m o d e r n o s d e q u e t e m o s c o n h e c i m e n t o , 

p a r e c e - n o s e s t a r e m o p p o s i ç ã o c o m o s p r i n c í -

p ios p h i l o s o p h i c o s d a s s u c c e s s õ e s l e g í t i m a s , a s -

s i m c o m o o e s t á c o m a s le i s e s c r i p t a s d a s n a -

ções e s t r a n g e i r a s . 

R e j e i t a m - s e a s s u c c e s s õ e s l e g i t i m a s p e l o a m o r 

q u e s e t e m aos p a r e n t e s , e n i n g u é m d i r á q u e 

o a m o r q u e se t e m a um a v ô é s u p e r i o r ao 

q u e s e n t i m o s p o r u m i r m ã o : d ' a q u e l l e n o s se-

p a r a m a d i f f e r e n ç a da e d a d e , a v i z i n h a n ç a do 

t u m u l o , o p o u c o , s e n ã o n e n h u m c o n h e c i m e n t o : 

d e s t e n o s a p r o x i m a m a l i g a ç ã o d e s d e os t e n -

r o s a n n o s , a s r e c o r d a ç õ e s d a i n f a n c i a , a c o n -

v i v ê n c i a , e m i l o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s . 

A l é m d e q u e a s s u c c e s s õ e s l e g i t i m a s t é m p o r 

f i m a c o n s e r v a ç ã o d o s b e n s n a s f a m í l i a s , q u e , 

c o m o d i z o s r . R o c h a , t ã o i m p o r t a n t e s pe la 

s u a n a t u r e z a , c o m o p e l a sua i n f l u e n c i a n a o r -

d e m c iv i l , t ê m u m m o t i v o d e p r e f e r e n c i a : e 

q u e e n t e n d e r e m o s p o r f a m í l i a ? t o m a l - a - h e m o s 

n o s e n t i d o d o D i r e i t o R o m a n o , c o m p r e h e n -

d e n d o t o d a s a s p e s s o a s l i g a d a s p o r v i n c u l o d o 

p a r e n t e s c o p r o v e n i e n t e d u m t r o n c o c o m m u m , 

a i n d a q u e v i v a m s e p a r a d a s , o u n o s e u s e n t i d o 

n a t u r a l e s t r i c t o , d e s i g n a n d o a r e u n i ã o de p e s -

soas , q u e h a b i t a m c o n j u n c t a m e n t e e e m e c o -

n o m i a c o m m u m , e d e b a i x o d a d i r e c ç ã o d ' u m 

c h e f e , e d e b a i x o d e c u j o p o n t o d e v i s t a e l l as 

s ã o c ô n j u g e s , p a e s e f i l h o s ? P a r e c e - n o s , q u e , 

e m q u a n t o h o u v e r e m p e s s o a s d a f a m í l i a , t o m a d a 

' n e s t e ú l t i m o s e n t i d o , o s b e n s d ' u m m e m b r o 

s e u , n ã o d e v e m p a s s a r p a r a o s d a f a m í l i a e m 

g e r a l , t o m a d a n a p r i m e i r a a c c e p ç ã o . N ã o é 

i s to o q u e se v e r i f i c a c o m a d i s p o s i ç ã o da O r -

d e n a ç ã o , p o r i s s o q u e p o r m o r t e d o a v ô , n ã o 

l h e s u c c e d c m s ó o s i r m ã o s e x c l u í d o s , m a s t a m -
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b e m o s t i o s , f i l h o s d o a v ó , e i r m ã o s d e s e u 

p a e , r e c e b e n d o e l l e s a s s i m u n i c a m e n t e a p a r t e 

q u e t o c a r i a a e s t e , q u e r e p r e s e n t a m . 

N e m n o s d i g a m q u e s e r i a i n j u s t o c h a m a r o 

n e t o á s u c c e s s ã o d o a v ô , e n e g a r a e s t e , c o n -

t r a a s r e g r a s d a r e c i p r o c i d a d e , o d i r e i t o d e 

s u c c e d e r á q u e l l e . E s t e a r g u m e n t o n ã o c o l h e . 

O n e t o q u e v a e á s u c c e s s ã o d o a v ô , n ã o v a e 

p o r d i r e i t o p r o p r i o , m a s s i m r e p r e s e n t a n d o s e u 

p a e : p e l o q u e r i g o r o s a m e n t e n ã o l e m o s a q u i 

u m n e t o a s u c c e d e r a o a v ó , m a s \ i m f i l h o a 

s u c c e d e r a o p a e . E s e a l g u m a s v e z e s o n e t o 

s u c c c d e p o r d i r e i t o p r o p r i o , c o m o a c o n t e c e n o 

c a s o d e s e r o ú n i c o d e s c e n d e n t e , l a m b e m n ã o 

t e n d o e l l e i r m ã o s , a s u a s u c c e s s ã o s e d e v o l v e 

a o a v ô . 

A m a i o r p a r t e d o s C o d i g o s , l o n g e d e c h a -

m a r e m o a v ô p r i m e i r o q u e o s i r m ã o s , v ã o 

m a i s a d i a n t e : c h a m a m o s i r m ã o s j u n c t a m e n t e 

c o m o s p a e s : p o r é m , c o m a s u c c e s s ã o d ' e s t e s 

n ã o v e m o s o m e s m o i n c o n v e n i e n t e d e f a z e r 

s a h i r o s b e n s d a f a m í l i a , p o r i s s o q u e , s e n d o o s 

f i l h o s o s h e r d e i r o s n e c e s s á r i o s d o p a e , o s b e n s 

q u e d o i r m ã o d e f u n c t o p a s s a r a m p a r a o p a e , 

p o r m o r t e d ' e s t e , s e l h e s d e v o l v e m p o r i n t e i r o , 

s e m q u e e l l e s s o f r a m m a i s d o q u e u m a d e m o r a 

m a i s o u m e n o s g r a n d e , n o s e u r e c e b i m e n t o . 

V e j a m o s a g o r a a s d i s p o s i ç õ e s d o D i r e i t o R o _ 

m a n o , e d o s C o d i g o s m o d e r n o s a e s t e r e s p e i t o , 

(Cont inua) 

( D I Û I 2 !°) 

4d Albertuni Te l l e s áb Utra-Maeliado 

Hie f i i r ens ol im j u v e n i s p e r e m p t a r a 
V i r g i n e m jussu g e n i t o r i s i m p r o b i , 
I m m e m o r r e g n i , p o p u l i q u e , r u p e 

F l e b a t i u a l t a . 

H ie d i e so lus p r o p e j a m c a d e n t e , 
P e c t o r e e x imo g e m i t u s i n a u r a s 
Moes tus e d e b a t , l a c r i m a e q u e f u s a e 

O r a r i g a b a n t . 

N o n n e s u b noc t i s v e n i e n t i s t i m b r a s 
N u n c q u o q u e e s t v i s u s t ibi f r o n d e c i r ca 
E x o d o r a t a , t e r e t i q u e s a x o 

S u r g e r e q u a e s t u s ? 

(a) No Penedo da Saudade. 

N o n n e a d h u c f l e t u l a p i d e s m a d e r e 
T e m p o r e i n v e r n o ? fo l ia , a r b o r e s q u e , 
A e t h e r a , e t s a x a , e t r e s o n a r e t r i s t i 

C u n c t a q u e r e l a ? 

O locus t e r q u e e t q u a t e r hic b e a t u s ! 
H inc v ides l a to sque p a t e r e c a m p o s , 
H i n c e t a l b e n l e s p r o e u l esse v i l l as , 

E t s a t a l a e t a ; 

H i n c a r e n o s i s p i g e r a m n i s u n d i s , 
Q u a e j u b a r l u n a e r e f e r u n t s e r e n u i n , 
C e r n i t u r : cu l tos m é d i u s p e r a g r o s , 

Q u o s b e a t ipse , 

Lent i ls i nced i t , s e g r e g a t q u e fia v u s 
U r b i s exce l sae m o n u m e n t a s a c r a : 
I n d e r a n a r u m s o n u s u s q u e n o s t r a s 

P e r v e n i t a u r e s . 

H u e ven i , Te l les , t a c i t ae p e r u m b r a s 
Noct i s , u t c o e l u m n i t i d a a s t r a p i n g e n t , 
A e m u l a e t sol is spec iosa l u c e 

D e t e g e t a r v a . 

H u e v o c a n t M u s a e , s t u d i o q u e p a r v u m 
Nos dece t t e m p u s posu i s se g r a t o : 
P a l i a d e m j u x t a l a te l h i c in u m b r a 

P a l l a d i s a i e s . 

Hic opes n a t u r a ocu l i s a p e r t a 
P r a e b e t i m m e n s a s : D e u s u n d i q u e a d f l a t : 
J a m v e n i ; r e d d i t ph i lon ie la c a r m e n 

Val le r e m o t a . 
A. L. dos San tos Va len te . 

SONHOS V&OS 

Se os sonhos em que te vejo, 
Em que eu te fa l lo durassem, 
Talvez que illusOes tão vivas 
Sem out ros bens me bas tassem 

A . F . D E C A S T I L H O 

[Am. c Mel. pag . 35). 

I 

E r a n o i t e , e o c e u f o r m o s o 

T o d o c r i v a d o d ' e s t r e l l a s , 

F a z i a l e m b r a r a s n o u t e s 

D a p r i m a v e r a t ã o b e l l a s -
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F o l g a v a m a u r a s s u b t i s 

E n t r e a s b a l s a s r u m o r o s a s ; 

E a s a v e s i n h a s d a m a r g e m 

S o l t a v a m c a n ç õ e s m a v i o s a s . 

i 

E u e s t a v a e n t ã o ' n u m s i t i o . . . 

E q u e s i t i o ! A i q u e l o g a r ! 

l>e u m l a d o n e g r a s m o n t a n h a s , 

D o o u t r o o r i o a s u s p i r a r . 

E r g u i a - s e , d ' a l l i m u i p r o x i m o , 

A b a n d o n a d o m o s t e i r o , 

L o g o a o p é o u t r o a v u l t a 

N o c i m a d e v e r d e o u t e i r o . 

O s i n o d e s e u r e l o g i o 

D e q u a n d o e m q u a n d o s e o u v i a ; 

E a o l o n g e o e c h o s a u d o s o 

A c o r d a v a . . . e a d o r m e c i a ! 

R r a n c a v e l a v a e n o r i o , 

E o b a r q u e i r o c a n t a n d o 

T r o v a s l i n d a s , l i n d o s c a n t o s , 

Q u e l h e i a o v e n t o l e v a n d o . 

E r a n o u t e e o c e u f o r m o s o 

T o d o c r i v a d o d ' c s t r e l l a s 

F a z i a l e m b r a r a s n o u t e s 

D a p r i m a v e r a t ã o b e l l a s . 

II 

M o s t r a a l u a m e i o d i s c o 

P o r d e t r a z d ' a q u e l l e s m o n t e s ; 

F u l g e m , b r i l h a m m a g e s t o s o s 

O s a r g e n t e o s h o r i s o n t e s ! 

N o f u s t e d ' u m a c o l u m n a 

Q u e s e a c h a v a a l l i p a r t i d a , 

S e n t e i - m e , d e i x e i c o r r e r 

A m e n t e e m s o n h o s p e r d i d a . . . 

O h ! q u e f a r á e l l a a g o r a 

A m i n h a L i l i a a d o r a d a ? 

D o r m e o s o m n o d a i n n o c e n c i a ? 

E s t á n a j a n e l l a a s s e n t a d a ? 

L ê a c a s o p e n s a t i v a 

A l g u n s p o b r e s v e r s o s m e u s ? 

O u c o n t e m p l a n a s e s t r e l l a s 

O b r i l h o d o s o l h o s s e u s ? 

U n i n d o r a r a b e l l e z a 

A m a i s a m a v e l v i r t u d e , 

Q u e m p o d e s s e v è l - a a s s i m 

E m t ã o f o r m o s a a t t i t u d e ! 

M e u n o m e j u l g u e i a g o r a 

V ê r - l h e o s l á b i o s m u r m u r a r , 

P e n d e r a l i n d a c a b e ç a 

L o n g o s u s p i r o s o l t a r . . . 

Q u e b e l l o s s o n h o s q u e e r a m 

E s t e s s o n h o s q u e e u f a z i a . 

M a i s l i n d o s c e r t o o s n ã o h a . . . 

P e n a é s e r e m p h a n t a s i a ! . . . 

Co imbra , Feverei ro de 1860 U. M. 

A A C T R I Z 

EMÍLIA DAS NEVES E SOUSA 

f i e m v i n d a s e j a s , p o r t u g u e z a a r t i s t a ! 

L o u v o r d o g é n i o , q u e e n l e v a r - n o s v e m ! 

T ã o n o b r e a c ç ã o , q u a l a q u e f a z e s h o j e , 

Q u e m a l g u m d i a e s q u e c e r á ? — N i n g u é m . 

H a p o u c o a i n d a d ' e s t a s a l a o t e c t o 

D e n o s s o s bravos c o ' a e x p l o s ã o t r e m e u ; 

E x t r a n h o a r t i s t a ' n e s t e t e m p l o d a a r t e 

E t e r n o s l o u r o s p a r a s i c o l h e u . 

E r a e s t r a n g e i r o , m a s q u e i m p o r t a ? — o g é n i o 

P e r t e n c e a o m u n d o , n ã o t e m p a t r i a j á ; 

S e m p r e o t a l e n t o , d ' o n d e q u e r q u e v e n h a , 

E m t o d a a p a r t e n a c i o n a l s e r á . 

H o j e v e n s t u , e m P o r t u g a l n a s c i d a , 

T e u g e u i o , t o d o p o r t u g u e z , m o s t r a r ; 

D e s e j o i m m e n s o d e e n t r e n ó s t e v e r m o s , 

Ê h o j e , E m í l i a , q u e t u v e n s s a c i a r . 

A p p l a u s o s d é m o s a o s q u e e x t r a n h o s e r a m . . . 

N ã o t e d e v e m o s c o r o a r a t i ? 

A t i , q u e , s e n d o s e u r i v a l n o g é n i o , 

S ó charidade c o n d u z i u a q u i ? ! 

O h ! s i m ! H a v e m o s d e c o r o a r - t e , E m i l i a ! 

L o u r o s e p a l m a s c e i f a r á s a m i l ; 

T ã o a l t o s o l i o h a s d e a q u i t e r , q u e n u n c a 

S e j a a b a l a d o p e l a i n v e j a v i l . 

B e m v i n d a , p o i s , a p o r t u g u e z a a r t i s t a ! 

L o u v o r a o g é n i o , q u e e n l e v a i - n o s v e m ! 

A c ç ã o t ã o n o b r e , q u a l a v e m o s h o j e , 

Q u e m a l g u m d i a e s q u e c e r á ? — N i n g u é m . 

Eugénio de Ba r ro s . 
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XIII 

Como foi tomado Badajoz pelo* nossos, e dos 

privilégios que se concederam a quem ha-
bitasse o sitio da Corujcira 

D u r a v a m a i n d a a s g u e r r a s e n t r e P o r t u g a l e 

C a s t e l l a , e e m R a d a j o z v iv ia h o m i z i a d o , c o m 

m u l h e r e f i l h o s , u m h o m e m n o b r e , p o r n o m e 

G o n ç a l o A n n e s , n a t u r a l d e E l v a s , c o n h e c i d o 

d e M a r t i m A l f o n s o d e M e l l o f r o n t e i r o d ' e s t a 

n o s s a p r o v í n c i a . E s t e o m a n d o u c h a m a r a 

É v o r a , e c o m e l l e t r a c t o u c m s e g r e d o s o b r e 

a t o m a d a d e B a d a j o z , q u e foi d a m a n e i r a s e -

g u i n t e : 

I n f o r m a d o M a r t i m d e q u e e m B a d a j o z h a -

via f a l t a de t r i g o , fez c o m q u e o s n o s s o s , a 

t i t u l o d e n e g o c i o , f o s s e m p o u c o a p o u c o v e n -

d e r - l h ' o , e d ' e s t e m o d o se f a c i l i t o u a t o m a d a 

d a P r a ç a ; p o r q u e , q u a n d o p a r e c e u o p p o r t u n o , 

a b e r t a a p o r t a p a r a e n t r a r o t r i g o , e m s e g u i d a 

e n t r a r a m os n o s s o s a r m a d o s , e s e f i z e r am s e -

n h o r e s d a c i d a d e , e s e c o n s e g u i u p o r e s t e 

m o d o o q u e p o r f o r ç a l e v a r i a m u i t o t e m p o , e 

c a u s a r i a g r a n d e e s t r a g o n a n o s s a g e n t e . 

C o n v o c a n d o e l - r e i D . J o ã o I c o r t e s e m L i s -

b o a n o a n n o d e 1 4 1 2 , a e t l a s f o r a m o s p r o -

c u r a d o r e s d e E l v a s e a d v o g a n d o o s i n t e r e s s e s 

d o r e i n o f i z e r a m t r e s ú t e i s p r o p o s t a s : 

1 .* Q u e s e c o n c e d e s s e p r i v i l é g i o s a q u e m 

f o s s e h a b i t a r o b a i r r o a l t o , n o s i t i o d o C a s -

t e l l o e C o r u j e i r a , e m E l v a s , q u e e s t a v a d e -

s e r t o p o r f a l t a d e g e n t e , q u e n a s g u e r r a s t i -

n h a p e r e c i d o , r e s u l t a n d o p o r i s s o g r a v e d a m n o 

n o s p r é d i o s , o q u e d ' e s t e m o d o p o d i a r e m e -

d i a r - s e ; 

2 . " Q u e s e r e n o v a s s e o a n t i g o p r i v i l e g i o d e 

q u e o s f i l h o s d o s h o m e n s d a g o v e r n a n ç a s e r -

v i s s e m o p r i m e i r o m e z , d o a n n o e m q u e c a -

s a s s e m , d e a l m o t a c e i s ; 

3 . " Q u e n ã o e n t r a s s e e m of f ic io p ú b l i c o 

q u e m n ã o t i v e s s e c a v a l l o , q u e l h e s e r v i s s e 

p a r a p o d e r p e l e i j a r c o n t r a o i n i m i g o . O q u e 

t u d o foi i n t e i r a m e n t e a p p r o v a d o e c o n c e d i d o 

p o r e l - r e i , s e g u n d o c o n s t a d e u m e s c r i p t o , 

f e i t o e m 1 3 d e M a i o d e 1 4 1 2 , q u e e s t á n a 

C a m a r a . 

(Contínua) M. J. Pires. 

REVISTA CRITICA E LITTERARIA 
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A meu pae 

(Continuado do n." l i ) 

l i 

— C o m o ? . . 

— O q u e ? 

— O u t r a vez a Revista?! 

— S i m , s r . ; . . 

— P o i s q u e ? ! . , t e m o s r e p e t i ç ã o . . . 

— N ã o s r . ; . . e u l h e d i g o . . . 

— E n t ã o q u e é i s t o ? 

— P e r d ã o , l e i t o r ! Q u e i m p a c i ê n c i a a s u a ! . . 

V a l h a - m e D e u s ! 

E a s e g u n d a p a r t e d ' e s t a o b r a . P o i s n ã o v è 

q u e u m t r a b a l h o d ' e s t a o r d e m n ã o s e p ô d e 

l e v a r a o c a b o d ' u m s ó r a s g o , d ' u m s ó l a n c e , 

d ' u m a s ó v e z ? — Q u e é m e s m o r e a l m e n t e i m -

p o s s í v e l , m é r a m e n t e i m p o s s í v e l , c o m p l e t a m e n t e 

i m p o s s í v e l , a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í v e l f a z e l - o ? 

— P o i s n ã o s a b e o q u e é um t r a b a l h o c r í t i -

c o , p h i l o s o p h i c o , t r a n s c e n d e n t e e a n a l y t i c o ; 

a n a l y t i c o , t r a n s c e n d e n t e , p h i l o s o p h i c o e c r i -

t i c o ? 

— M a s . . . 

— O r a , d e i x e m o - n o s de p a l e s t r a s , c t o r n e -

m o - n o s d e p r e s s a a o n o s s o a s s u m p t o . 

C o m e ç a r e m o s p e l a Analyse dos Lusíadas de 

Luiz de Camões, dividida por seus cantos, de 
Jeronymo Soares Barbosa. E um l i v r o , a t o -

d o s o s r e s p e i t o s , d a m a i o r u t i l i d a d e p a r a o s 

e s t u d i o s o s , m a s q u e , a p e z a r d e u t i l e p r e s -

t a n t e , t e m d e f e i t o s c o m o t o d a s a s c o u s a s h u -

m a n a s : p é c c a p o r a l g u m a r i g i d e z d a p a r t e d o 

seu a u t h o r p a r a c o m o i m m o r t a l c a n t o r d a 

m a l f a d a d a I g n e z ; n e m n o s a c o i m e m d e o u -

s a d o e a t r e v i d o p o r a v a n ç a r - m o s e s t a p r o p o -

s i ç ã o , p o i s b e m c e r t o s e c o n v i c t o s d o q u e d i -

z e m o s e s t a m o s n ó s e a b o a s a u l h o r i d a d e s a r -

r i m a d o s . O 

Aliquando bónus dormitat Homerus. 

é j á v e l h o r i f ã o e p o u c o s h a v e r á , em n o s s o 

e n t e n d e r t ã o v e r d a d e i r o s ; p o r i s s o q u e m l é r 

e s t e l i v r o d e v e p r e c a v ê r - s e c o n t r a m u i t a s c o i -

sas q u e o a u t h o r j u l g o u s e r e m b o a s e l e a e s 

v e r d a d e s e q u e h o j e s e c o n h e c e n ã o p a s s a r e m 

d e m é r o s v i c ios d a e s c h o l a a q u e p e r t e n c e u 

S o a r e s B a r b o s a , q u e e r a a d e C a n d i d o L u s i -
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t a n o ( a ) . P a s s e m o s a g o r a ao Portugal ea Casa 

de Bragança. 
J á ' n e s l a f o l h a d ê m o s n o l i c i a d ' e s t e e x c e l -

l e n t e l i v r o , q u e foi s a u d a d o u n a n i m e m e n t e 

d e s d e o S e n a a t é a o N e v a , e q u e b e m m e r e -

c e m e s t e s a p p l a n s o s . E n v i a m o s o l e i t o r p a r a o 

n . ° 1 0 d a Estréa Lilteraria o n d e m a i s d e t i -

d a m e n t e a p r e c i á m o s e s t a b o a e p r e s t a n t e o b r a . 

O s r . T e i x e i r a d e V a s c o n c e l l o s e s c r e v e u d e -

p o i s — O Sampaio da Revolução de Septem-
bro, b i o g r a p h i a d ' e s l e b e m c o n h e c i d o j o r n a -

l i s t a p o r t u g u e z . E n c o n t r a - s e n a p r i m e i r a p a r t e 

d ' e s t e l i v r o u m a m u i c u r i o s a n o t i c i a h i s t ó r i c a 

á c e r c a d o n o s s o j o r n a l i s m o . P o r é m , d i z e m a l -

g u n s , q u e a p a r d ' e s t a s o u t r a s b o a s q u a l i d a -

d e s do s e u l i v r i n h o , a a m i z a d e , e a s y m p a -

t h i a o d e s v a i r a r a m u m p o u c o n a p u b l i c a ç ã o 

d ' e s t a b i o g r a p h i a e q u e o l v i d o u o d i c t a d o : 

Amicus Plato, sed magis arnica verilas. 

E a c r e s c e n t a m , c o m o p r o v a d o q u e a f l i r -

m a m , q u e n o a n u o p r o x i m o p a s s a d o s e d e r a m 

a l g u n s f a c t o s q u e f i z e r a m v a c i l l a r p r o f u n d a -

m e n t e a s c r e n ç a s q u e h a v i a m ' n e s s a t ã o a l a r -

d e a d a i n d e p e n r l e n c i a q u e f a z i a d o s r . A . R . 

S a m p a i o u m m y t h o p a r a o s m e n o s c o n h e c e -

d o r e s d a s c o u s a s h u m a n a s . 

N ó s p o r é m , e s t i m á v e l l e i t o r , q u e n ã o a n d á -

m o s p r e s c r u t a n d o a v i d a a l h e i a p a r a a p ô r a o 

s o a l h e i r o , d e i x a m o s f a l l a r q u e m f a l i a e n ã o 

c u r a m o s d e s a b e r s e é v e r d a d e o u m e n t i r a o u 

o q u e s e d i z , p o r q u e a n o s s a p e n a n e m é 

t h u r i b u l o d e l i s o n j a s , n e m t ã o p o u c o i n s t r u -

m e n t o d e r u i n s p a i x õ e s . 

M a i s a l g u n s l i v r o s , b o n s e m á u s , v i r a m a 

l u z d a p u b l i c i d a d e ; n ã o o s m e n c i o n á m o s p o r 

q u e n ã o c a b e n o s c u r t o s l i m i t e s d ' u m a f o l h a 

c o m o e s t a , n e m o p e r m i t t e m a s n o s s a s o c c u -

p a ç õ e s , a a n a l y s e , p o s t o q u e r á p i d a d e t o d a s 

a s o b r a s q u e s e p u b l i c a r a m n o l o n g o e s p a ç o 

<!e u m a n n o , a q u a l n ã o p o d i a d e i x a r d e s e r 

m a i s o u m e n o s l o n g a e q u e , q u a n d o m u i t o , 

a c h a r i a l o g a r c o m p e t e n t e ' n u m f o l h e t i m d o 

T i m e s ! 

A g o r a o l h e a t r o : — o t h e a t r o é a f r a t e r n i -

d a d e e a e g u a l d a d e . E m s e u v a s t o r e c i n t o a p i -

n h a m - s e h o m b r o a h o m b r o e l a d o a l a d o o 

r e i e o p e ã o , o r i c o e o p o b r e , o s á b i o e o 

i g n o r a n t e , o e s t a d i s t a e a j o r n a l i s t a q u e a l l i 

c o r r e m e m c h u s m a c o n d e n s a d a e á v i d a d e a p -

p l a u d i r f r e n e t i c a m e n t e , e e m e s t r e p i t o s o c ô r o 

(a) Veja-se o folhetim do Jorna1 do Commercio ile 
l.iiboa, n " 117 í. esc ri p to pelo sr . Mendes Leal. d o n d e 
extraímos' estas observr.cóes. 

d e r e t u m b a n t e s p a l m a s , o q u e a ç o u t a o s s e u s 

v í c i o s e o q u e p u n e o s s e u s p r o p r i o s c r i m e s ; 

— ta l é a m a g n i t u d e da s u a l i c ç ã o ! 

P o r é m , a e s t e r e s p e i t o , m i l i t a m a s m e s m a s 

r a z õ e s q u e a c i m a e x p o z e m o s , o b s t a n d o c r u e l -

m e n t e a q u e l a n c e m o s o s o l h o s p a r a a s s v m -

p a t h i c a s r e g i õ e s d o p a l c o o n d e a s s c e n a s m a i s 

s u b l i m e s e t r i v i u c s d a v i d a s e r e p r o d u z e m c o m 

m a i o r o u m e n o r e x a c t i d ã o , c o n f o r m e o g r á u 

d e t a l e n t o e f i n u r a d e o b s e r v a ç ã o d ' a l g u n s 

e s p i r i t e s a m e s t r a d o s e m p i n t a r m a i s o u m e n o s 

f i e l m e n t e o q u e e n c o n t r a m n a s u a p a s s a g e m 

p o r e s ! e v a l l e q u e é d e l a g r i m a s , c o m o s e t e m 

a s s e v e r a d o d e s d e t e m p o s i m m e m o r i a e s e q u e 

e u m e e n c a r r e g o d e c o m m u n i c a r a o s p o s t e r o s 

s e m e s p e r a n ç a d e a g r a d e c i m e n t o . 

E c o m i s t o r e m a t á m o s e s t a s l i n h a s i n s i g n i -

f i c a n t e s , p o r q u e s ã o t r a ç a d a s p o r u m a p e n t i a 

q u e se estica. 

11 de Fevereiro de 18ÍÍ0 B. M. 

C H A R A D A S 

Q u a n d o G r é c i a e r a p a g ã J 

M e u s c u l t o s t a m b é m h a v i a , f . 

U m r e b a n h o d e c l i e n t e s í 

M i n h a p r o t e c ç ã o c o b r i a . < 

T a n t o e m R o m a c o m o n a G r é c i a 

E o u t r o s p o v o s a n t i g o s 

S e r v i a d e p r o p o r ç ã o 

D o s d c l i c t o s c o s c a s t i g o s . 

E o t o d o n o m e d ' h o m e m , 

C o n h e c i d o e n ã o v u l g a r ; 

E m C o i m b r a m e p a r e c e 

P e n a s u m s e p ô d e a c h a r . 

A V I S O 

N ã o s o n d o possivel ; í r e d a c ç ã o d ' e s t e jor-
na l c o n t i n u a r a pub l i ca l -o por mais um tri-
m e s t r e . pois q u e a p rox imidade das fer ias e 
a a u s ê n c i a dos r edac to res o n ã o pe rmi t t em, 
resolveu c o n c l u i r somente o t r imes t r e come-
çado, dando a lume os n ú m e r o s q u e faltam, 
a té ao fim do a n n o lec t ivo . 

E em O u t u b r o de 1 8 6 0 c o n t i n u a r á este 
j o r n a l sob a d i r e c ç ã o d um hábi l académico-

COIMBRA I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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A PENA DE MORTE 

(Cont inuado do n.° 16) 

O h o m e m i n s t r u í d o e m o r a l i s a d o n ã o c o m -

m e t t e c r i m e s ; a s u a n a t u r e z a a i s s o s e o p p õ e . 

S e n d o a s s i m , o d e v e r p r i n c i p a l , o u t a l v e z 

ú n i c o d a s o c i e d a d e , c p o r c e r t o a i l l u s t r a ç ã o 

d o s s e u s c o n s o c i o s ; é a a p p l i c a ç ã o d e t o d o s o s 

m e i o s , q u e p o s s a m i n f u n d i r n o â n i m o d o h o -

m e m o a m o r d a v e r d a d e e d e s e j o d e a s e g u i r . 

N ã o q u e r e m o s q u e a s o c i e d a d e d e h o j e s e c o m -

p o n h a d e santos, m a s q u e r e m o s e t e m o s d i -

r e i t o a r e c l a m a r q u e e l l a s e c o m p o n h a d e ho-

mens.— S e , a p e z a r d ' e s t a e l e v a ç ã o d a n a t u r e z a 

h u m a n a , a i n d a a p p a r e c e r e m c r i m e s , o h o m e m , 

c o m o h o m e m , n ã o p ô d e p u n i l - o s . 

O d e s i n v o l v i m e n t o h u m a n o t e m l i m i t e s , q u e 

n ã o é d í d o t r a n s p o r , e n o s q u a e s t o d o s n ó s 

d e v e m o s p a r a r , s e q u i z e r m o s s e r j u s t o s p e -

r a n t e a n o s s a c o n s c i ê n c i a , e a t t e n d i d o s a n t e 

D e u s . 

A s e s t a t i s t i c a s b e m c o n s u l t a d a s p r o v a m q u e 

a c r i m i n a l i d a d e , c o m o a s c i e n c i a a e n t e n d e , 

d i m i n u e a o n d e o e s p i r i t o h u m a n o s e d e s i n -

v o l v e ; e q u e a u g m e n t a a o n d e a i g n o r a n c i a , 

a c o b e r t a d a a l g u m a s v e z e s c o m o f a n a t i s m o , f a z 

m a i s p r o g r e s s o s . 

E s t a m o s c e r t o s q u e a p e n a l i d a d e v i r á u m 

d i a a p e r t e n c e r s o m e n t e á t r a d i c ç ã o , d e i x a n d o 

o c a m p o q u e h a v i a u s u r p a d o á i n s t r u c ç ã o . 

S e é p o s s í v e l r e g e n e r a r o h o m e m , e o b v i a r 

a o c r i m e , s e m q u e b r a d a d i g n i d a d e h u m a n a , 

q u a l o f u n d a m e n t o , q u a l o m o t i v o q u e l e g i -

t i m a a a p p l i c a ç ã o d e q u a l q u e r p e n a . a i n d a a 

m a i s i n f e r i o r e m g r a d a ç ã o ? E l e v a r o h o m e m 

á m a i s a l t a p o s i ç ã o , f a z e l - o c o n h e c e d o r d a s 

l e i s , q u e o g o v e r n a m , e q u e o p r e n d e m a o 

C r c a d o r , e m s u m m a i n s t r u i l - o , c o f i m ú n i c o 

d a s o c i e d a d e , e q u e p ô d e l e g i t i m a r a s s u a s 

m e d i d a s , e j u s t i f i c a r o s e u p o d e r . — H o j e n a s 

p r i s õ e s , u m p o u c o a p e r f e i ç o a d a s , a p e n a l i d a d e 

é q u a s i d e s c o n h e c i d a ; n ã o p o d e m o s c h a m a r 

p e n a a e s s e s a c r i f í c i o , a q u e o c o n d e m n a d o é 

s u j e i t o ; é o ú n i c o m e i o d e a p e r f e i ç o a r a s u a 

n a t u r e z a , q u e p e l o c r i m e e s t a v a c o r r o m p i d a . 

T a l v e z q u e e s t a n o s s a o p i n i ã o n ã o p o s s a n a 

a c t u a l i d a d e t e r a p p l i c a ç ã o ; m a s p a r e c e - n o s s e r 

o f i m a q u e n o s d e v e m o s d i r i g i r , e s p e r a n ç o s o s 

d e o o b t e r á c u s t a d ' a l g u n s e s f o r ç o s . 

M a s s e n ã o p o d e r m o s c o n s e g u i r c m t o d o u m 

p r o j e c t o t ã o m o m e n t o s o : a o m e n o s f a ç a m o s 

a l g u m a c o u s a : a t t e n d a m o s a o s c r i m e s m a i s 

g r a v e s , e c o r r i j a m o s a s p e n a s , q u e c o m t a n t o 

r i g o r h o j e s ã o a p p l i c a d a s . — S e n ã o é p o s s í v e l 

e s t a b e l e c e r c a s a s d e c o r r e c ç ã o p a r a t o d o s o s 

c r i m e s , a o m e n o s f u n d e m - s e p a r a a q u e l l e s , q u e 

s ã o m a i s p r e j u d i c i a e s á s o c i e d a d e . 

' N e s t e c a s o e s t á a p e n a d e m o r t e , q u e d e v i a , 

h a m u i t o , o u m e l h o r d e s d e o p r i n c i p i o d a s o -

c i e d a d e , s e r a b o l i d a . 

A c u l p a é d a s o c i e d a d e , é d o s g o v e r n o s q u e 

a d i r i j e m , e m n ã o a t t e n d e r e m m a i s á m o r a l i -

s a ç ã o d o s p o v o s , e á f u n d a ç ã o d ' e s s e s e s t a b e -

l e c i m e n t o s , q u e a o m e n o s n ã o d e g r a d e m a n a -

t u r e z a h u m a n a . 

A s c i r c u m s t a n c i a s s o c i a e s p o d e m m o d i f i c a r 

m a i s o u m e n o s o s d i r e i t o s h y p o t h e t i c o s , e m 

o p p o s i ç ã o m e s m o a o s d i c t â m e s d a s c i e n c i a , q u e 

n ã o a p p r o v a t a e s m o d i f i c a ç õ e s , m a s q u e t ê m 

d e s e f a z e r p e l a f o r ç a d o s t e m p o s ; p o r é m o 

q u e s o c i e d a d e a l g u m a p o d e r á r e c o n h e c e r é a 

J 
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legitimidade dt offensa dos direito« absolutos, 
como o de vida, que é o mais absoluto, por-
que as circumstancias assim o exigem. 

O s h o m e n s n ã o p o d e m m a i s q u e a lei — 

fiat juslitia pcreat ne pereat mundus. Que im-
p o r t a o a c a b a m e n t o da s o c i e d a d e , s e a j u s t i ç a 

d i v i n a é r e s p e i t a d a ? 

S e , c o m o t e m o s d e m o n s t r a d o , a p e n a l i d a -

d e n ã o é r e c o n h e c i d a p e l a s c i e n c i a , d e v e s e r 

s u b s t i t u í d a p e l a i l l u s t r a ç ã o ( s u b s t i t u i ç ã o e s t a 

q u e h o j e n ã o p ô d e t e r a p p h c a ç ã o g e r a l ) ; s e -

g u e - s e l o g i c a m e n t e q u e a p e n a d e m o r t e é i n -

j u s t a , e p o r i s s o i n a p p l i c a v c l e m q u a l q u e r e s -

t a d o d a s o c i e d a d e . 

(Continua) B. d 'Albuquerque e Amara l . 

T o m á m o s p a r t e n a s i d e i a s , q u e u m n o s s o 

a m i g o e x p e n d e c o m t a n t a l u c i d e z n o a r t i g o 

q u e s e s e g u e . 

I n s t i t u i ç ã o n e n h u m a , p o r m a i s j u s t a e d e -

m o n s t r a d a q u e s e j a e m t h e o r i a , p ô d e v i g o r a r 

a o n d e a i l l u s t r a ç ã o nacional f ô r a p e n a s o m o -

n o p o l i o d o r i c o ; f ô r o p a t r i m o n i o d ' a l g u n s , a 

q u e m a n a t u r e z a p o r a c a s o c o n c e d e u m p r i v i -

l e g i o t ã o o d i o s o : — o p r i v i l e g i o d o s a b e r ! 

A s o c i e d a d e é a n t a g o n i s t a do e g o i s m o ; s o -

c i e d a d e é a e g u a l d a d e , é o d e s i n t e r e s s e , é o 

a m o r d i v i n o , q u e a t o d o s u n e e p r e n d e c o m 

o s m e s m o s l a ç o s . 

O s a b e r é u m d i r e i t o d o h o m e m , e p o r i s s o 

u m a o b r i g a ç ã o s o c i a l ; é o f i m m a i s e m i n e n t e , 

m a i s n o b r e , m a i s d u r á v e l , q u e é d a d o a o h o -

m e m p r o s e g u i r ; e l e v a - n o s a c i m a d e n ó s m e s -

m o s , s e p a r a o n o s s o e u d o q u e n ã o é n o s s o , 

p o r s e r d e t o d o s o s s è r e s , p a r a n o s c o n d u z i r 

e m s e u s v ô o s m a g e s t o s o s á s r e g i õ e s i n f i n d a s d a 

v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e ao infinito. 

É c e r t o q u e a p a l a v r a egualdade n ã o t r a n s -

p õ e o s l i v r o s ( a l g u n s ) d e p h i l o s o p h i a , o u o p e n -

s a r d ' a l g u m p r o g r e s s i s t a ; t u d o i s t o c v e r d a d e , 

a i n d a h o j e , a p e z a r d e t e r - m o s , c o m o l i n h a d e 

s e p a r a ç ã o e n t r e o d e s p o t i s m o e a l i b e r d a d e , 

u m a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l , e m q u e s e e s t a b e l e c e 

o v e r d a d e i r o e s a l u t a r p r i n c i p i o , de q u e a lei 

e e g u a l p a r a t o d o s . N ã o c r e i o e m t a e s p a l a v r a s , 

o u a n t e s c o n f i o n a s i n c e r i d a d e d e q u e m a s p r o -

f e r i u , p o r q u e t e n h o f é ' n u m h e r o e l i b e r a l e 

c o r a ç ã o g e n e r o s o ; m a s n ã o c r e i o n a s u a e x e -

c u ç ã o e m t o d o o a l c a n c e q u e a b r a n g e m . 

A n a t u r e z a c a m i n h a , a o n d e a s c i e n c i a , a a r t e 

e o o f f i c i o , f a z e m s u a s c o n q u i s t a s e e x c u r s ã o ; ! 

a s s i m o h o m e m p o b r e d e r e c u r s o s e n t r e g u e a ! 

suas f o r ç a s d i m i n u t a s , q u a n d o n ã o o p p r i m i d o 

p e l a p r e p o t e n c i a s e n h o r i a l , v i v e c m c o n t í n u a 

p r o s t r a ç ã o , ' n u m m a r t y r i o i n h u m a n o , q u e o s 

p r o p r i o s s è r e s d e b a i x a g r a d a ç ã o n ã o t o l e r a m ! 

B. dAlbuquerque e Amara l . 

0 SABER 

A i n s t r u c ç ã o é o p r i n c i p a l e m a i s p r e c i s o 

o r n a m e n t o d o r e i d a c r e a ç ã o . — O h o m e m s á -

b i o ! E i s o e l e m e n t o q u e s e a n h e l a p a r a e x e r -

c e r a s m a i s i m p o r t a n t e s f u n e ç õ e s d a r e p u b l i c a . 

O h o m e m s á b i o é p r o c u r a d o p a r a s e r v i r n a s 

a r a s s a g r a d a s , p a r a s e s e n t a r n a s c a d e i r a s d a 

a l t a m a g i s t r a t u r a , p a r a e m p u n h a r a e s p a d a e m 

d e f e z a d a p a t r i a . 

S e g u n d o o s p r i n c í p i o s m o d e r n a m e n t e e s t a -

b e l e c i d o s , s e g u n d o a s t e n d e n c i a s d a s o c i e d a d e , 

h o j e a i n s t r u c ç ã o é o m a i s r o b u s t o e l e m e n t o 

da c i v i l i z a ç ã o , assinj^ c o m o es t a é o p r i n c i p a l 

m o t o r d a v i d a d o s p o v o s c m t o d o s o s s e u s f i n s . 

H o m e m a l i m e n t a d o c o m o l e i t e d a b o a p h i -

l o s o p h i a , f a z c o n s i s t i r a f e l i c i d a d e d a s n a ç õ e s 

' n u m b o m p r i n c í p i o c i v i l i z a d o r , l e n d o p o r p r á -

c t i c a a s v e r d a d e s i m m u t a v e i s d a l i b e r d a d e , j u s -

t iça e e g u a l d a d e , p r i n c í p i o s e s t e s q u e v ã o l a n -

ç a n d o g r o s s a s r a í z e s n o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e 

p r e s e n t e , p r i n c í p i o s q u e s e a c h a m g r a v a d o s 

c o m l e t t r a s i n d e l e v e i s n a s s a g r a d a s p á g i n a s d o 

c o d i g o e t e r n o d a h u m a n i d a d e . P o r é m a c i v i -

l i z a ç ã o n ã o p ô d e a t t i n g i r o s e u v e r d a d e i r o g r a u 

d e p e r f e i ç ã o , s e m s e d a r u m a v i d a c h e i a d e 

s e i v a á i n s t r u c ç ã o . 

O p r i n c i p i o i n s t r u c l i v o é u m p r i n c í p i o r a -

c i o n a l , j u s t o e s a n c t o ; p o r é m , n ã o p o d è m o s 

d e i x a r d e d i z e r q u e a e s t r a d a p o r o n d e m a r -

c h á m o s n ã o c o n d u z a e l l e . N ã o s e p ô d e c h e -

g a r a u m g r a u d e p e r f e i t a i n s t r u c ç ã o , s e m q u e 

s e a r r a n q u e d o t e r r í v e l l e t h a r g o a i n s t r u c ç ã o 

p r i m á r i a , o u a i n s t r u c ç ã o d o p o v o : é n e c e s s á -

r i o d a r f o r r a a t o d a s a s c a m a d a s s o c i a e s ; p o r -

q u e o s s e u s d i r e i t o s s ã o o s m e s m o s . 

A i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a é u m o b j e c t o d e g r a n -

d e a l c a n c e , p r e c i s a s e r d e p u r a d a d a s e s c o r i a s 

q u e a i n q u i n a m . É i m p o s s í v e l i n s t r u i r , m o r a -

l i s a r e c i v i l i z a r a s o c i e d a d e , s e m q u e s e dê 

m e l h o r o r g a n i s a ç ã o e d i r e c ç ã o a e s t a s e s c h o l a s . 

A h i s t o r i a de t o d o s os t e m p o s , a c o n t e m p o -

r â n e a , m e s m o , n o s a t t e s t a e s t a v e r d a d e . O s 

v e r d a d e i r o s s á b i o s q u e s e t è m o c c u p a d o d ' e s t e 

i m p o r t a n t e o b j e c t o , s ã o c o n c o r d e s e m a s s e v e r a r 

q u e a m o r a l , a j u s t i ç a e v i r t u d e t ê m p o r b a s e 

a i n s t r u c ç ã o , e q u e os c r i m e s , t y r a n n i a s e t o d a 
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a s o r t e d e i m m o r a l i d a d e s t r a z e m a s u a o r i g e m 

d a s m a s s a s , q u e c a r e c e m d o e l e m e n t o i n s t r u -

c t i v o . 

P r e t e n d e r d a r u m a m a r c h a v a p o r o s a a o s p r i -

m e i r o s e l e m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o , é f i r m a r c o r -

n i j a s , p i l a s t r a s , c a p i t e i s e e l e g a n t e s p o r t a d o s 

e m a l i c e r c e s d e i n f o r m e s t i j o l o s . D e i x á m o s a 

m a i s r o b u s t o s t a l e n t o s o c u i d a d o d e t r a c t a r 

es ta q u e s t ã o n a v e r d a d e i r a a l t u r a d o s p r i n c í -

p i o s : p o r é m , o d e s e j o q u e n u t r i m o s d e v e r l a -

p i d a r a s ú l t i m a s c a m a d a s s o c i a e s , n o s f ó r ç a a 

e x p o r a l g u m a s b a s e s p a r a o m e l h o r a m e n t o d a 

i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a . M u i t a s d e v e m c i l a s s e r , 

m a s n ó s a s r e d u z i m o s a t r e s p r i n c i p a e s : — a 

a s s í d u a f r e q u e n c i a d o s a l u m n o s á s e s c h o l a s ; — 

a c o n f e c ç ã o d e u n i c o m p e n d i o n o r m a l , — e o 

a u g m e n t o d o o r d e n a d o aos p r o f e s s o r e s . 

A a s s í d u a f r e q u e n c i a d o s a l u m n o s á s e s c h o -

las é e s s e n c i a l i s s i i n a p a r a o p r o g r e s s o da i n -

s t r u c ç ã o d a i n f a n c i a . A c l u a l m e n t e n a s a l d e i a s , 

a f r e q u e n c i a d o s m e n i n o s á s e s c h o l a s , é i r r e -

g u l a r i s s i m a . O s a l u m n o s s ó p o d e m f r e q u e n t a r 

r e g u l a r m e n t e s e n d o m a n d a d o s p o r s e u s p a e s : 

e s t e s s ó p o d e m c u m p r i r o s a g r a d o d i r e i t o p a -

t e r n a l , i m p e l l i d o s p o r u m a d e d u a s f o r ç a s , a 

p r i m e i r a i n t e r n a , o c o n h e c i m e n t o d a r i q u e z a 

m o r a l d e s e u s f i l h o s , d o s i m p o r t a n t e s s e r v i ç o s 

q u e e l l e s p o d e m p r e s t a r á s f a m í l i a s , á n a ç ã o , 

e e m g e r a l á s o c i e d a d e , j á a l i s t a d o - s e n a m i l í -

c i a d o a l t a r , j á v e s t i n d o a t o g a , j á m a n e j a n d o a 

e s p a d a e m f a v o r d o d i r e i t o , j á d i r i g i n d o a b ú s -

so la a t r a v é s d e g r a n d e s m a r e s . P o r é m , c o m o a 

m a i o r p a r t e d o s p a e s d e f a m í l i a s n ã o p o d e m s e r 

a l i m e n t a d o s c o m e s t e s s a l u t a r e s p r i n c í p i o s , s ó 

p o d e m c u m p r i r , o b r i g a d o s p e l a s e g u n d a f o r ç a 

e x t e r n a — a a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . T e m o s 

v i s to m u i t o s p a e s d e f a m i l i a s , a p p r e s e n t a r e m 

u m r i s o d e d e s c r e n ç a , q u a n d o l h e s a p o n t a m 

a o b r i g a ç ã o d e m a n d a r i n s t r u i r s e u s f i l h o s ! 

P o r i s s o , e m q u a n t o o s p a e s n ã o f o r e m o b r i -

g a d o s p o r u m a lei a m a n d a r s e u s f i l h o s r e g u -

l a r m e n t e á s e s c h o l a s , o p r o g r e s s o n ã o p a s s a r á 

d ' u m a c h i m e r a . 

A c o n f e c ç ã o d ' u m c o m p e n d i o n o r m a l , i n s -

t r u c t i v o e r e l i g i o s o , m a n d a d o a d o p t a r c m t o -

d a s a s e s c h o l a s , m u i t o c o n v i n h a a o d e s i n v o l -

v i m e n t o d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . O s a l u m n o s 

a p r e s e n t a m - s e d i a n t e d e s e u s m e s t r e s , u m c o m 

a c a r t i l h a d o m e s t r e I g n a c i o , o u t r o c o m o 

L u n a r i o P e r p e t u o , o u t r o c o m u m a n o v e l l a ; 

e m s u m m a , t a n t o s s ã o o s a l u m n o s , q u a n t o s 

s ã o o s l i v r o s d i l í e r e n t e s q u e e n t r a m n a s e s c h o -

l a s ! P o r m a i s q u e o s p r o f e s s o r e s s e e s f o r c e m , 

o s p a e s d e f a m i l i a s n ã o c o m p r a m l i v r o s a s e u s 

f i l h o s , e e x i g e m q u e e l l e s a p r e n d a m ( p e r m i t -

t a - s e - m e a e x p r e s s ã o ) p e l o s a n t i g o s a l f a r r a b i o s , 

q u e p o s s u e m d e s e u s m a i o r e s ! 

J á s e v ê p o r t a n t o q u e o p r o f e s s o r n ã o p o d e 

c u m p r i r c a b a l m e n t e ' n u m c u r s o d e 4 0 , 5 0 o u 

i 6 0 a l u m n o s , d a n d o a c a d a u m l i ç ã o p o r s e u 

l i v r o d i v e r s o ; p e l o c o n t r á r i o , m a i s a p r o v e i t a -

v a m , s e t o d o s e s t u d a s s e m p e l o m e s m o c o m p e n -

d i o , p o r q u e , d i v i d i d o s e m c l a s s e s , o p r o f e s s o r 

m a i s s e d e m o r a v a e m c a d a u m a , e n s i n a n d o -

I h e s m e l h o r a l i ç ã o , f a z e n d o a o m e s m o t e m p o 

a s n e c e s s a r i a s c o r r e c ç õ e s : f a r i a e s t e m e t h o d o 

• l e v a n t a r e n t r e o s m e n i n o s u m a j u s t a e m u l a ç ã o , 

: q u e m u i t o c o n c o r r e r i a p a r a o s e u a p r o v e i t a -

m e n t o . P o r é m , e m q u a n t o c o n t i n u a r e s t e m e -

j t h o d o , o p r o f e s s o r n ã o p ô d e ( p o r q u e n ã o t e m 

t e m p o ) a c a d a u m d o s s e u s d i s c í p u l o s e x p l i -

c a r c o n v e n i e n t e m e n t e a s s u a s l i ç õ e s . P o r i s s o , 

e m q u a n t o o c o n s e l h o g e r a l d e i n s t r u c ç ã o p ú -

b l i c a n ã o f i z e r a d o p t a r n a s e s c h o l a s d e e n s i n o 

p r i m á r i o , u m l i v r o m o r a l e i n s t r u c t i v o , q u e 

s i r v a d e c o m p e n d i o , a o m e n o s , a o s a l u m n o s 

d a 1 . ' c l a s s e , a i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a , h a d e 

p e r m a n e c e r n a a c t u a l l e t h a r g i a ! 

O a u g m e n t o d o o r d e n a d o d o s p r o f e s s o r e s é 

u m p o d e r o s o m e i o p a r a o p r o g r e s s o d a i n s t r u c -

ç ã o p r i m á r i a . O p r o f e s s o r d e v e e m p r e g a r t o d o 

o t e m p o n o c u m p r i m e n t o d e s e u s d e v e r e s , m a s 

p a r a o f a z e r p r e c i s a r e c e b e r u m s a l a r i o , q u e 

s e j a s u f f i c i e n t e p a r a a s u a s u b s i s t ê n c i a ; e s e r á 

a q u a n t i a d e 9 0 | > 0 0 0 r é i s b a s t a n t e p a r a a d e -

c e n t e s u s t e n t a ç ã o d o p r o f e s s o r ? N i n g u é m s e 

a t t r e v e r á a a f i r m a l - o . 

E m q u a n t o o o r d e n a d o d o s p r o f e s s o r e s f ò r t ã o 

d i m i n u t o , e l l e s n ã o c u m p r i r ã o c a b a l m e n t e s u a 

s a n c t a m i s s ã o ; p o r q u e , c h e g a n d o - l h e s o a c t u a l 

o r d e n a d o s o m e n t e p a r a s a t i s f a z e r p a r t e d e s u a s 

n e c e s s i d a d e s , t ê m d e t r a b a l h a r p a r a h a v e r e m 

o r e s t o p a r a a s u a s u s t e n t a ç ã o ; e o t e m p o q u e 

e l l e s g a s t a m a m e n d i g a r e s s e s m e i o s , f a l t a m 

c o m c l l e a o c u m p r i m e n t o d e s e u s d e v e r e s : p o -

r é m , n ã o e s p e r e m o u t r a c o u s a e m q u a n t o s e 

n ã o m e l h o r a r a s o r t e d o s p r o f e s s o r e s . 

E m q u a n t o o o r d e n a d o n ã o f o r m a i s v a n t a -

j o s o n ã o s e e s p e r e p r o g r e s s o n a i n s t r u c ç ã o p r i -

; m a r i a , e a m a i o r p a r t e d a s e s c h o l a s h ã o d e 

s e r n o s b a l c õ e s , s o b r e o s c a r r o s n a s r u a s p ú -

b l i c a s , n o s s o l h e i r o s , e t c . 

E m q u a n t o o o r d e n a d o f o r t ã o t e n u e , n ã o 

c o n c o r r e m a o s c o n c u r s o s d e t a e s c a d e i r a s h o -

m e n s h a b i l i t a d o s . A u g m e n t e - s e o o r d e n a d o a o s 

p r o f e s s o r e s , t e r e m o s o m a g i s t é r i o c o m p o s t o d e 

h o m e n s d o t a d o s d a s c o m p e t e n t e s h a b i l i t a ç õ e s : 

s ó a s s i m p o d e r e m o s o b t e r u m m a g i s t é r i o i l l u s -

t r a d o e q u e c u m p r a r e l i g i o s a m e n t e a s u a s a n c t a 

m i s s ã o . 
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As razões que deixámos expendidas devem 
ser ponderosas, para aquellcs, que por sua 
posição têm o dever de tomar a iniciativa 'nesta 
empreza tão nobre, tão util, e tão justa. 

J. J. Pe re i r a Abranches . 

TRIBUTO «0 RIERITO 

O r e c o n h e c i m e n t o e a i n g r a t i d ã o t o m a m ás 

v e z e s u m a e x t e n s ã o t ã o l a t a , q u e a c o n s c i ê n c i a 

i n d i v i d u a l é d e m a s i a d o e s t r e i t a p a r a e m s i c o n -

t e r t ã o n o b r e s e t ã o s i g n i f i c a t i v o s s e n t i m e n t o s , 

q u e e m s u a e x p a n s ã o v o l u n t a r i a s e m a n i f e s l a m . 

O ú n i c o m e i o d e s a c i a r t ã o e l e v a d a s a s p i r a -

ç õ e s , é f a z e r d ' e ! l a s p a r t i c i p a n t e a t o d o s o s q u e 

c o n h e c e m e a p r e c i a m a d i g n i d a d e h u m a n a c m 

s u a s g e n e r o s a s d e m o n s t r a ç õ e s . N ã o p o d e m o s 

p o r i s s o c a l a r o n o m e d o n o s s o s i m p a t h i c o 

c o n d i s c í p u l o o s r . M a n u e l J o s é V i e i r a , p e l a 

m a n e i r a h á b i l , f r a n c a e c o n v e n i e n t e c o m q u e 

d e f e n d e u o c o n s e l h o d a A c a d e m i a D r a m a t i c a , 

d a s p e q u e n a s f a l t a s q u e l h e e r a m i m p u t a d a s . 

N ã o s o m o s p a n e g y r i s t a s p o r d e v o ç ã o ; s o -

m o s , s i m , a m a n t e s d o g é n i o , q u a n d o d e m ã o s 

d a d a s c o m a j u s t i ç a p u g n a c o m d e n o d o p e l a 

d e f e z a d o s q u e , p e l a s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u -

l a r e s , n ã o m e r e c i a m u m a a c c u s a ç ã o t ã o i n s i -

g n i f i c a n t e , e d e r e s u l t a d o s t ã o p r e j u d i c i a e s p a r a 

a b o a r e p u t a ç ã o , a q u e t o d o s t e m o s d i r e i t o . 

A A c a d e m i a d e v e f o r m a r u m c o r p o ú n i c o c 

v i g o r o s o , p u g n a n d o s e m p r e p e l a d e f e z a d o s b o n s 

p r i n c í p i o s , e p r i n c i p a l m e n t e d o s s e u s d i r e i t o s ; 

e s ó e m c a s o s e x c e p c i o n a e s , q u a n d o u m d o s 

s e u s m e m b r o s s e t o r n a i n d i g n o d e o c c u p a r p o -

s i ç ã o t ã o h o n r o s a , d e v e r á s e r e x c l u í d o , e s t y -

g m a t i s a d o c o m o s è l l o d e i n f a m i a . M a s , p o r -

v e n t u r a , e s t a r i a ' n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s o c o n -

s e l h o d a A c a d e m i a D r a m a t i c a ? m e r e c e r i a o 

n o m e d e delapidador e incapaz d e a d m i n i s t r a r 

o t h e a t r o A c a d é m i c o ? 

C r e m o s q u e n ã o ; e e m n o s s o a b o n o t e m o s 

a d e c i s ã o d o t r i b u n a l , q u e o j u l g o u ; e m a i s 

q u e t u d o a c o n v i c ç ã o p r o f u n d a q u e b r i l h a v a 

e m t o d o s o s g e s t o s e p a l a v r a s e l o q u e n t e s d o 

i l l u s t r e d e f e n s o r d o c o n s e l h o . 

N ó s d e s e j a v a m o s m a i s f r a t e r n i d a d e n a A c a -

d e m i a ; e n ã o q u e r í a m o s q u e p o r f a l t a s b e m 

d e s c u l p á v e i s s e f i z e s s e u m a a c u s a ç ã o t a l , q u e 

i n h a b i l i t a r i a , s e f o s s e a v a n t e , o s c o n s e l h e i r o s d a 

A c a d e m i a D r a m a t i c a , d e p r e t e n d e r e m r e q u e r e r 

e m p r e g o p ú b l i c o , a i n d a d a c l a s s e m a i s i n f e r i o r ; 

p o r q u e , q u e m é i n e p t o e d e l a p i d a d o r . é i n c a -

p a z d e t u d o , q u e p o s s a t e r a l g u n s r e s u l t a d o s 

s o c i a e s . 

A j u s t i ç a d a c a u s a e h a b i l i d a d e d a d e f e z a 

r e a l ç a r a m o n o m e d o s r . M a n u e l J o s é V i e i r a , 

c h e g a n d o a d e r r a m a r a c o n v i c ç ã o n o â n i m u 

d ' a q u e l l e s , q u e m a i s a d v e r s o s s e m o s t r a v a m 

a o c o n s e l h o d a A c a d e m i a D r a m a t i c a . A c o n s -

c i ê n c i a s o m e n t e n o s i m p õ e o d e v e r s a g r a d o d e 

d a r e s t e t e s t i m u n h o p ú b l i c o d e r e c o n h e c i m e n t o 

e g r a t i d ã o . 

B. d A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 

3 D S Û B Ï D 3 

D e u m l a d o u m p o v o , m o n t e s d e o u t r o l a d o , 

N o m e i o u m v a l l e , q u e u m r i b e i r o c o r t a ; 

D ' e s t e n a s m a r g e n s b e l l o s e c o m p o r t a . 

F r e s c o , v i r e n t e , e s p e r a n ç o s o p r a d o . 

B e m q u a s i c e n t r o a o v a l l e e r g u e i s o l a d o 

S e u c o l l o u m T e i x o , q u e t r i s t e z a i m p o r t a ; 

A t e r r a é p e r t o , o n d e p a r e c e m o r t a 

A n a t u r e z a , e o l u c t o e t e r n i s a d o . 

O h ! d ' e s s e p r a d o f a l t a - m e a f r e s c u r a , 

F a l t a - m e a v i d a , a l i s o n g e i r a e s p ' r a n ç a , 

Q u e e l l e d e m o n s t r a r i c o e m f o r m o s u r a : 

M a s e s s e T e i x o i n s p i r a - m e a l e m b r a n ç a , 

D e q u e n ã o d i s t a o s o l o d a a m a r g u r a , 

O n d e r e p o u s o o d e s g r a ç a d o a l c a n ç a . 

Dr . Z a g a l l o . 

' N e s t a l i d a c o n t í n u a d a e x i s t e n c i a , 

N ã o t e n h o i n s p i r a ç õ e s , q u a e s t i v e o u t r ' o r a ; 

T r i s t e z a p e r m a n e n t e m e d e v o r a , 

N ã o s o u f e l i z , n e m i n e s m o n a a p p a r e n c i a . 

Q u a n d o c o n t e m p l o m i n h a d e c a d c n c i a , 

A a l m a e s t r e m e c e , e o c o r a ç ã o m e c h o r a ; 

N e g r o p e n d ã o a o s o l h o s m e u s s e a r v o r a 

D a m i s é r i a , q u e c m o r t e , o u d ' e l l a a e s s e n c i a . 

M e u n a u f r a g i o o r d e n o u s o r t e i n O e x i v e l ; 

I n f a u s t a p r o l e , s è r e s m a l f a d a d o s 

T e r ã o t a l v e z o m e s m o f i m t e r r í v e l : 

N a s c i t a l v e z c m d i a s r e p r o v a d o s ; 

V i v o u m a v i d a o b s c u r a , a b o r r e c i v e l , 

M o r t e h e i d e t e r , q u e c a b e a c o n d e m n a d o s . 

Dr . Zagal lo 
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UT.A PAGINA SOLTA 

«Es te (passatempo) de touros , tão 
usado na l l e spanha , que sem elles não 
ha festa de gosto pa ra todo es tado de 
gente , é m a l recebido de todas as ou-
t r a s nações : e nem os ba rba ros , que 
folgam de ter em suas casas tigres e 
leões, e out ros an imaes ferozes, e sem-
pre temerosos, o admi t t em. E na ver-
dade e uni passa tempo de cujo exer-
cício nenbum proveito resu l ta , e o risco 
é mui to gran!ie e sem n e n h u m a des-
culpa . O jogo da pellu faz o corpo agi l , 
a l u c t a e n d u r e c e os membros , a j u n t a , 
que pa ra br iga tem pouco risco, e p a r a 
festa demas iado , cemtudo o ser exer -
cício mi l i t a r a defende. Só nos touros 
n e n h u m a cousa boa h a : se são bravos, 
poucos se cor rem que não façam v o a r 
corpos ao céu. e a l m a s ao inferno . E 
que en tão a legrem, en t ão se jam ma-
té r i a de gosto, c lhe chamem bons tou-
ros, como na verdade assim passa , é 
cousa indigna do que devemos ao sèr 
h u m a n o , quan to m a i s de ch r i s t ãos r é 
um renovarmos as effusões de s angue 
dos a m p h i t b e a t r o s antigos- Não ignoro 
que perdemos tempo 'neste aviso, como 
o pe rde ram m u i l a s pessoas gravíss i -
mas , que por vezes o d e r a m . 51as obr i -
ga-nos o zélo do bem c o m m u m . . » 

I 

E s t a s c o n c e i t i i o s a s e x p r e s s õ e s d ' u m e l e g a n t e 

p o e t a ^ 1 ) , q u e , t r o c a n d o p e l a h u m i l d e e s t a m e -

n h a d e f r a d e a s n o b r e s a r m a d u r a s d e C a v a -

l h e i r o d e M a l t a , q u e b e m t i n h a m s e r v i d o a 

p a t r i a n a í n d i a , s e f o i á s o l i d ã o d o c l a u s t r o , 

p a r a e n r i q u e c e r a l í n g u a p o r t u g u e z a c o m s e u s 

p r i m o r o s o s e s c r i p t o s , — e s t a s e x p r e s s õ e s , d i g o , 

f o r a m d e s ó b r a p a r a o s m a i s a p e g a d o s á s v e -

l h a s c o s t u m e i r a s , s e i d e i a s t a e s c o m o e s t a s d e 

s o b e j o p r o v e i t o , e m u i t o p a r a s e n ã o d e s l e m -

b r a r e m , p e r d e s s e m e m a s s a z s e r e p e l i r e m e l e -

v a r e m a o s o u v i d o s d o p o v o , a q u e m s ã o d e s t i -

n a d a s , a s p á g i n a s e m q u e e s c r e v e m o s . 

O b s e r v a n d o o e s t a d o a c t u a l d o n o s s o p a i z , o 

a s p e c t o q u e e l l e n o s a p p r e s e n t a n ã o é d e c e r t o 

d e s a n i m a d o r . 

P o r t u g a l , p o s t o q u e m u i t o a t r a z a d o , v a e c a -

m i n h o d a c i v i l i z a ç ã o ; é e s t e u m f a c t o q u e a 

e x p e r i e n c i a q u o t i d i a n a c o n f i r m a ; a i n s l r u c ç a o 

v a e c a d a d i a t o m a n d o m a i o r v u l t o ; a s a r t e s 

m e d r a m e f l o r e s c e m p r o t e g i d a s p o r u m g r a n d e 

r e i e a r t i s t a ; a l o c o m o t i v a , s u b j u g a n d o a p o -

t e n c i a d a n a t u r e z a , f a z s e n t i r j á e m a l g u m a s , 

a i n d a m a l , p o u c a s d a s n o s s a s p o v o a ç õ e s , o s e u 

t1) Manuel de Fa r i a e Sousa colloca o sapiente escri-
ptor da Vida do Arcebispo 110 número dos poetas , que 
f a i e m companh ia a Camões pelo nome de Luiz. 

s i l v o a g u d o c o m o o d a s e r p e n t e : e . o b a r c o d e 

v a p o r , l a n ç a n d o f u m o e f o g o , c o m o o s d r a g õ e s 

a n t i g o s , t o l d a a a t h m o s p h e r a n u b l a d a d o A r -

c h i p e l a g o d o s A ç o r e s , e v a e d e m a n d a r .is r e -

m o t a s p a r a g e n s d a A f r i c a , e a s t e r r a s d e C a n e t a 

C r u z . 

C a b e p o r é m n o t a r , q u e e m m e i o d ' e s t e m o -

v i m e n t o c i v i l i z a d o r , q u e s i g n i f i c a p r o g r e s s o , 

p o i s q u e a e s t a b i l i d a d e é a s u a n e g a ç ã o i n t r í n -

s e c a , p e r m a n e ç a m o s c i r c o s . 

T e v e R o m a o s s e u s c o m b a t e s d e g l a d i a d o r e s ; 

a e d a d e m e d i a o s s e u s f a m i g e r a d o s t o r n e i o s , 

q u e d u r a r a m a i n d a p o r a l g u m t e m p o n a E u -

r o p a , e d o s q u a e s a s o b r a s d e W a i t e r S c c o t t 

e A l e x a n d r e D u m a s n o s m a n d a r a m I ã o b e l l a s 

d e s c r i p ç õ e s ; l l e s p a n h a e P o r t u g a l , e s s a s c o r r i -

d a s d e t o u r o s , a d o r n a d a s a s m a i s d a s v e z e s p o r 

u m a c ô i i c e s p l e n d i d a e r o m a n e s c a . A f o r a e s t a s 

q u e e x i s t e m a i n d a , a p e n a s d e s t i t u í d a s d o p o m -

p o s o a p p a r a t o d ' a q u e l l e s t e m p o s — d i v e r s a s t ã o 

s o m e n t e n a f ô r m a , n a e s s e n c i a a s m e s m a s , — 

t u d o a q u i l l o . D e u s l o u v a d o , p a s s o u p a i a 0 5 

v a s t o s d o m í n i o s d a h i s t o r i a . 

(Cont inua) U. 51. 

N ã o é s e m i n d i g n a ç ã o p r o f u n d a q u e o s n o s -

s o s l e i t o r e s v e r ã o o s e f f e i t o s d ' u m a le i b a r b a -

r a , e t ã o a t r o z m e n t e a p p l i c a d a a o i n f e l i z O r -

t e g a . — E s t a m o s c e r t o s q u e s o f f r e r ã o e g u a l o u 

m a i o r c o m m o ç ã o , q u e n ó s e x p e r i m e n t á m o s , 

a o l è r - m o s o s ú l t i m o s m o m e n t o s d ' e s t e h e r o e , 

q u e c o m a s e r e n i d a d e n o r o s t o e o s o l h o s e m 

D e u s e s p e r a t r a n q u i l l o o m o m e n t o f e l i z , e m 

q u e s u a a l m a , d e s p r e n d e n d o - s e d a t v r a n n i a 

h u m a n a , v o a r a a o c r e a d o r . 

S ó u m c o r a ç ã o p e t r i f i c a d o , e u m a a l m a v i -

c i a d a p o d e r á a d m i t t i r o s a c r i f í c i o d ' u m h o m e m 

t o t a l m e n t e r e g e n e r a d o , e e m c i r c u m s t a n c i a s 

b e m a d e q u a d a s p a r a s e r u m c i d a d ã o u t i l a o s 

s e u s e á s u a p a t r i a ! 

E s t a n a t u r a l r e p u g n a n e i a d e q u e u m c o r a -

r ã o b e m f o r m a d o s e a p o d e r a p a r a c o m e s t e s 

s u p p l i c i o s , n ã o s e r á p o r s i s u l í i c i e n t e r a z ã o 

p a r a o s e u a c a b a m e n t o ? ! 

S e o s e n s o c o m m u m r e p e l l e u m a p e n a t ã o 

a t r o z , c o m o a d m i t t i l - a ? 

O q u e é v i c l i m a d e s e u s e r r o s m e r e c e a n t e s 

o p e r d ã o q u e o c a s t i g o . T e m p o v i r á , e m q u e 

a s c i e n c i a d a p e n a l i d a d e s e r á t o t a l m e n t e a b o -

l i d a , c o m o o f o r a m e m p a r t e a s l e i s d e D r a c o n . 

M o r a l i s e - s e o h o m e m , m a s n ã o s e p u n a ; 

p o r q u e a p e n a é a v i l t a n t e , é c r u e l , e c o n t r a a 

e g u a l d a d e d a n a t u r e z a h u m a n a . 

B. d'Albuqu<>rque 
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N o d i a 1 2 , á s 5 d a m a n h ã , c o m e ç o u o c o n -

s e l h o d e g u e r r a . F i s c a l , o m a j o r d a p r a ç a , c o -

r o n e l R o d r i g u e s ; d e f e n s o r , t e n e n t e F e l i x W e -

n e t z ; v o g a e s , t r e s c a p i t ã e s d o p r o v i n c i a l d e 

S e g o v i a , e t r e s d e T o r t o s a . D u r o u t r e s h o r a s 

a d i s c u s s ã o . Ao m e i o d i a p a s s o u o p r o c e s s o 

p a r a a s m ã o s d o c a p i t ã o g e n e r a l . E s t e , o u v i d o 

o a u d i t o r , o d e v o l v e u ás 5 da t a r d e . Ás 7 e n -

t r o u O r t e g a p a r a o o r a t o r i o . 

D i z e m q u e e l l e h a v i a c o n c e b i d o e s p e r a n ç a 

d e s e r p e r d o a d o , p o i s a i m p e r a t r i z d o s f r a n c e -

z e s s e h a v i a i n t e r e s s a d o p o r e l l e : m a s q u a n d o 

l h e l e r a m a s e n t e n ç a , s e b e m q u e r e c e b e s s e 

u m a f o r t e i m p r e s s ã o , n ã o s e a b a t e u . 

D ' a l l i p o r d i a n t e c o m e ç o u a s u a v i d a d e h e -

r o e . D u r o u p o u c o ; m a s l ia d e f a z e r - s e s e m p r e 

b e m l e m b r a d a . 

P e d i u q u e l h e c o n c e d e s s e m f a z e r t e s t a m e n -

t o , e á s 11 da n o i t e t i n h a c o n c l u í d o a m i n u t a . 

U m s a r g e n t o l h e p a s s o u r e v i s t a , o q u e e l l e 

e s t r a n h o u e s e n t i u , d i z e n d o : « S ó i s t o m e f a l -

t a v a p a r a h u m i l h a r - m e . I r i a e u c o m m e t t e r o 

a t t e n l a d o q u e t e m e m ? N ã o : e u q u e r o m o r r e r 

c o m o c h r i s t ã o . » A s 1 1 e m e i a , t i r a d o s e i o u m a 

m e d a l h a d a S S . V i r g e m , e r e c o m m e n d a a s eu 

p r i m o , D . R a m o n , q u e a e n t r e g u e a s u a c o n s -

t e r n a d a m ã e . 

E n t r a d e p o i s s eu c o n f e s s o r , D . B e n t o S e n o z . 

E l l e p e d e c o m m u i t a d e l i c a d e z a a o c o m m a n -

d a n t e d a s g u a r d a s q u e a s m a n d e r e t i r a r p a r a 

e l l e s e c o n f e s s a r m a i s d e s a f f r o n t a d o . 

H o r a e m e i a d u r o u a c o n f i s s ã o . D e p o i s d i s s e 

e l l e : a c h o - m e t ã o c o n s o l a d o , q u e , s e p o r v e n -

t u r a c h e g a s s e a g o r a o m e u p e r d ã o , t a l v e z m e 

n ã o a l e g r a s s e . 

A n n u n c i a a o c o n f e s s o r q u e t e m s o m n o , e 

d o r m e a s s e n t a d o n a c a d e i r a h o r a e m e i a , u m 

s o m n o p r o f u n d o e t r a n q u i l l o . A c o r d a ás 2 e 

m e i a ; p e r g u n t a a h o r a d o s u p p l i c i o : e c o m o 

l h ' a n ã o d i z e m : « R e s p o n d e i , p a r a q u e t a n t o 

m y s t e r i o ? » 

A n n u n c i a m - l h e q u e u m a s e n h o r a l h e m a n -

d á r a u m a m e d a l h a d o S e n h o r d e P o l a r , p e d e 

q u e l h ' a e n t r e g u e m , e b e i j a - a c o m f è r v o r . 

T o r n a a a d o r m e c e r . A s 5 d a m a n h ã a c o r -

d a m - n o p a r a q u e s e d i s p o n h a a t o m a r a c o m -

m u n h ã o a n t e s d a m i s s a . L e v a n t a - s e d a c a d e i r a 

o n d e e s t a v a , e f i c a o r a n d o d e j o e l h o s u m a 

h o r a . 

A s 6 h o r a s a n n u n c i a - l h e o s a c e r d o t e q u e 

l h e v a e d a r a c o m m u n h ã o , o u v e a n o t i c i a c o m 

a l e g r i a . A o r e c e b e l - a , d e c o m m o v i d o , d e r r a m a 

l a g r i m a s . S ã o a s p r i m e i r a s q u e s e l h e o b s e r -

v a m . S ã o l a g r i m a s d e c h r i s t ã o . E o u v e m i s s a 

e f i ca o r a n d o , e d i z e n d o q u e l o u v a v a a D e u s 

p o r q u e s e d i g n á r a e n t r a r e m s e u c o r p o p a r a 

o f o r t a l e c e r . 

T o m a d e p o i s c h o c o l a t e , e m c o m p a n h i a d o 

s e u s a c e r d o t e , c o m q u e m s e e n t r e t e m e m c o n -

v e r s a a m e n a e a l e g r e . 

As 7 e s c r e v e c o m m ã o f i rme t r e s c a r t a s á 

s u a f a t n i l i a , e n t r e g a - a s a s e u p r i m o , a q u e m 

f a z a l g u m a s r e c o m m e n d a ç õ e s d o m e s t i c a s , e 

p e d e d e n o v o o s e u c o n f e s s o r , c u j a c o m p a n h i a 

a p p e t e c e e x t r e m a d a m e n t e . As 9 f i ca s ó , e e s t á 

o r a n d o . 

A s 9 e m e i a e n t r a a v ê l - o u m h o m e m d e 

S e g o v i a , q u e s a e c h o r a n d o d e o v ê r t ã o s e r e n o . 

F i c a c o m e l l e o c a p e l l ã o d o p r o v i n c i a l d e S e -

g o v i a , e , q u a n d o e s t e v a e , o u v e - s e q u e O r t e g a 

o r a á V i r g e m S e n h o r a d a s D o r e s . 

A s 1 0 e n t r a a v ê l - o D . M a r i a n o G a r c i a , 

s á b i o e v i r t u o s o m i s s i o n á r i o , e s a e m e i a h o r a 

d e p o i s a d m i r a d o d a d i s p o s i ç ã o c h r i s t ã e m q u e 

o e n c o n t r a . 

A s 1 0 e m e i a q u e r e m - l h e d a r b i s c o u t o s e 

v i n h o , d e c l a r a q u e n ã o q u e r b i s c o u t o s ; r e s -

p o n d e q u e n ã o g o s t a d e v i n h o , e a n t e s q u e -

r e r i a u m a s o p a c o m u m o v o d e s f e i t o . P e r g u n t a 

d e n o v o p e l a h o r a d o s e u f u z i l a m e n t o , e , r e s -

p o n d e n d o - s e - l h e q u e e r a á s 3 d a t a r d e , d i z : 

é b a s t a n t e t a r d e . 

A s 1 1 t o m a a s ô p a c o m b a s t a n t e a p p e t i t e , 

c o n v e r s a e o m o m e d i c o D . A n g e l L u i s , a q u e m 

d i z q u e s e a c h a , c o m o s e n a d a p a s s á r a p o r 

e l l e . 

A o m e i o d i a e s t á d e n o v o c o m o c a p e l l ã o 

d o p r o v i n c i a l d e S e g o v i a . P e d e u m c r u c i f i x o , 

e a o r e c e b e l - o a b r a ç a - o c o m t r a n s p o r t e e d i z : 

« D e u s e S e n h o r m e u , n a d a m e s e r á o m o r r e r , 

s e m o r r o e m t u a r e l i g i ã o e s a l v o m i n h a a l m a . 

D e q u e s e s e r v i r i a m a s g l o r i a s d ' e s t e m u n d o , 

e m i n h a s p a s s a d a s g r a n d e z a s , s e e u p e r d e s s e 

m i n h a a l m a . » 

M e i a h o r a d e p o i s e n t r a m t r e s s a c e r d o t e s : e 

e l l e , q u e e s t a v a a p e r t a n d o a o p e i t o e b e i j a n d o 

o c r u c i f i x o , d i s s e - l h e s a o v è l - o s : « S e n h o r e s , 

e s t o u t r a n q u i l l o : s i n t o t a n t a c o n s o l a ç ã o e m m i -

n h a a l m a , q u e o l h o a m o r t e c o m o o m a i o r 

b e n e f i c i o ; t a n t o q u e o m o r r e r j á n ã o é p a r a 

m i m s a c r i f í c i o . P r e f i r o e s t a m o r t e a q u a l q u e r 

o u t r a q u e D e u s m e h o u v e r a r e s e r v a d o : q u a s i 

a d e s e j o . P a r a n ó s o u t r o s o s m i l i t a r e s , q u e 

g e r a l m e n t e v i v e m o s d i s t r a h i d o s , n ã o h a m o r t e , 

q u e s e j a m a i s p r o v e i t o s a , d o q u e e s t a , p a r a n o s s a 

a l m a . » 

A 1 h o r a f ica s ó ; l ê e m u m l i v r o e s p i r i t u a l , 

t o m a u m c a l d o , e p e d e q u e l h e n ã o d ê e m 
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m a i s n a d a , s a l v o , q u a n d o m u i t o , o u t r o c a l d o 

a n t e s d e s a i r . 

A s 2 d a t a r d e c o m o m a i o r s a n g u e f r i o s e 

i n f o r m a d o l o g a r o n d e s e r á a e x e c u ç ã o , e d a s 

r u a s d o t r â n s i t o Á s 2 e t r e s q u a r t o s a n n u n -

c i a m - l h e q u e é c h e g a d a a h o r a d e p a r t i r , e 

r e s p o n d e : q u a n d o d e t e r m i n a r e m . S e g u e c o m 

p a s s o f i r m e . 

O p o v o c o b r i a as a v e n i d a s . A d i a n t e i a o 

p e n d ã o d e N . S . d a s D o r e s , e l o g o a i r m a n -

d a d e . A t r a z u m c r u c i f i x o . S e g u i a - s e o p i q u e t e 

e no m e i o o p a d e c e n t e q u e l e v a v a o s b r a ç o s 

s o l t o s , e na m ã o o c r u c i f i x o q u e t i v e r a na 

p r i s ã o . 

V e s t i a s o b r e c a s a c a a z u l d e f e i t i o m i l i t a r , k e -

p i s d a m e s m a c o r , c a l ç a e c o l l e l e p r e t o , l u v a s 

c ô r d e p a l h a , b o l a s d e p o l i m e n t o . O t r a j e e 

a n d a r f a z i a m s o b r e s a i r a g r a v i d a d e e e l e v a ç ã o 

d o h o m e m . 

A c ô r d o r o s t o n ã o e s t a v a a l t e r a d a . B e i j a v a 

d e vez e m q u a n d o o c r u c i f i x o c o m d e v o ç ã o , 

m a s s e m a f f e c t a ç ã o . R e p e l i a c o m c l a r e z a a s 

p a l a v r a s do p a d r e , e a voz e r a s o n o r a e a g r a -

d a v e l . 

O u v i n d o o t a m b o r , q u e t o c a v a a m a r c h a 

f ú n e b r e , d i s s e , p o n d o o s o l h o s n o c r u c i f i x o : « A 

V ó s , P e n h o r , t a m b é m v o s a t o r m e n t a r a m c o m 

es t e s d e s t e m p e r a d o s s o n s ; e V ó s e r e i s i t i n o -

c e n t e ; j u s t o é t a m b é m q u e e u s o f f r a , s e n d o 

t ã o p e c c a d o r . » E n t r a n d o n o q u a d r a d o , v e n d o 

o i m m e n s o g e n t i o a i n d a d i s s e : « T a m b é m V ó s , 

S e n h o r , p e r m i t t i s t e s q u e a p l e b e c o n t e m p l a s s e 

vosso s u p p l i c i o . » 

P ô z - s e d e j o e l h o s d e b a i x o d a b a n d e i r a p a r a 

o u v i r a s e n t e n ç a . D e p o i s l e v a n t o u - s e , e foi 

c o n d u z i d o a o l o g a r d e s i g n a d o . A l l i p e r g u n t o u : 

« C o m o m e p o n h o ? » R e s p o n d e r a m - l h e : — D e 

f r e n t e . — A s s i m f e z . 

V e n d a r a m - l h e o s o l h o s e e l l e a j o e l h o u a n t e 

a s b ó c a s d a s e s p i n g a r d a s . 

N o m e s m o m o m e n t o v o o u a f a t a l e x p l o s ã o . 

A a l m a v o a v a á p r e s e n ç a d e D e u s p a r a s e r 

j u l g a d a , d e c e r t o c o m m a i s c l e m e n c i a d o q u e 

a q u e o h o m e m a c h o u n o m u n d o . 

(Nação). 

A b a i x o p u b l i c á m o s u m a c a r t a t y p o , e m q u e 

a e d u c a ç ã o , a g r a m m a l i c a e a p h i l o s o p h i a do 

d i r e i t o s e d e b a t e m n o c a m p o d a v e r d a d e , p a r a 

a l c a n ç a r e m a g l o r i a do s e u d i g n o a u c t o r , e o 

d e s p r e z o d o s r e d a c t o r e s d a E s t r ê a . 

E l l a a h i v a e s e m a l t e r a ç ã o d ' u m a v i r g u l a . 

Srs. Redactores da Es t rêa Lit terar ia 

R e c e b i n e s t e u l t i m o c o r r e i o m a i s u m n u -

m e r o d a s u a e s t r ê a , e c o m e l l a u m b i l h e t i n h o 

q u e s e a c h a consebido n o s s e g u i n t e s t e r m o s 

= A v i z o = A r e d a c ç ã o da E s t r ê a r o g a n o v a -

m e n t e a v . q u e t e n h a a b o n d a d e d e m a n d a r 

p a g a r o s d o i s t r i m e s t r e s d e q u e e s t á e m d e b i t o , 

a c u j o p a g a m e n t o v . s e c o m p r o m e t t e u p e l o f a c t o 

d e n ã o r e c a m b i a r o j o r n a l , c o m o s e d e c l a r o u . 

A h o n r a d e z d e v . d i s p e n s a r - n o s - h a d e p u b l i c a r 

o s e u n o m e ' n e s t e j o r n a l n o c a s o d e n ã o s a t i s -

f a z e r . 

O r a m e u s S e n h o r e s o m e i o q u e e s c o l h e r ã o 

p a r a o e m b o l s o d a i i n p o r t a n c i a d a s u a e s t r ê a , 

e q u e t ã o i m p r o p r i o é d e q . m t r a j a a s v e s t e s 

Âccademicas, q u e m a i s q u e o u t r o s d e v e m s a b e r 

a s d i s p o s i ç õ e s d o c a p . 5 . ° n o t i t . 4 . ° d o l i v . 2.® 

d o C o d . P e n a l n ã o c o l h e u o r e s u l t a d o q u e i m a -

g i n a r ã o : Taõbem d e v o d i z e r - l h e s q u e o direito 

todo positivo, d e v e n d o s e r a e x p r e s s ã o do j u s t o 

e m q u a l q u e r h y p o t h e s e q u e o o l h e m o s d e s c o -

n h e c e o s e u p e r t e n d i d o c o n t r a c t o , q u a n d o m e s m o 

o s S . r s R e d a c t o r e s t i v e s s e m f e i t o a l g u m a d e c l a -

r a ç ã o q u e d i z e m , m a s d a q u a l m u i t o m e é l i -

c i t o d u v i d a r o n ã o r e c a m b i a r e u a s u a e s t r ê a 

c o m o f a c t o n e g a t i v o p o d i a m u i t o b e m revellar-

tties o meu despreso, porque eu n e n h u m a o b r i -

g a ç ã o c o n l r a h i p a r a a t u r a l - o s e d e s c o n h e ç o a 

l e i , q u e a i sso m e o b r i g u e . » 

A lei q u e o o b r i g a a s a t i s f a z e r é t ã o s a g r a d a 

c o m o t o d a s a s o u t r a s ; a l é m d e s e r u m p r e -

c e i t o d e d e c e n c i a e c a v a l h e i r i s m o . P r o v a v e l -

m e n t e o i l l u s t r e D o u t o r n ã o e n c o n t r a le i q u e 

r e g u l a s s e e s t a h y p o t h e s e ; e c o n c l u i u p o r i s so 

q u e p o d i a a c c e i t a r o j o r n a l , s e m q u e f ó s s e 

o b r i g a d o a p a g a r . A s c i e n c i a d e G o n j o i m p o -

d e r á s e r e s s a , m a s n ã o a s c i e n c i a d o d i r e i t o , 

d e q u e n o s p r e t e n d e d a r p r e l e c ç õ e s . D i z o sá-

bio A d v o g a d o q u e o f a c t o d e n ã o r e c a m b i a r 

a E s t r ê a , c o m o f a c t o n e g a t i v o , p o d i a m u i t o 

b e m r e v e l a r o s eu d e s p r e z o O r a d i g a - m e : 

O f a c t o de a c c e i t a r a E s t r ê a , é p o s i t i v o ou n e -

g a t i v o ? S e g u n d o a t h e o i i a d o d i r e i t o t o d o p o -

s i t i v o p o d e r á s e r n e g a t i v o ; m a s , s e g u n d o a 

n o s s a t h e o r i a , q u e n ã o é de n e g a ç õ e s — o f a c t o 

é p o s i t i v o , e c o m o t a l , p r o v a e v i d e n t e d e q u e 

n ã o r e c u s o u a E s t r ê a ( s e n ã o n o m o m e n t o e m 

q u e s e l h e e x i g i u o s e u i m p o r t e ) , e p o r i s s o 

se o b r i g o u a s e u p a g a m e n t o ; porque eu n ã o 

c o n t r a h i o b r i g a ç ã o , n e m m o r a l n e m j u r í d i c a , 

d e o a t u r a r d e g r a ç a . 

E s t a é a d o u t r i n a de t o d o o d i r e i t o p o s i t i v o ; 

q u e p o r c e r t o s e n ã o c o n f o r m a c o m a q u e s e 

b u s c a : io d i r e i t o t o d o p o s i t i v o — D e u s n o s d ê 
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p a c i ê n c i a e f o r ç a s p a r a a r r o s t a r m o s c o m a g g r e s -

s õ e s t ã o f o r t e s , q u e f a z e m t r e m u l a r p o r u m 

p o u c o o s p r o f u n d o s a l i c e r c e s d a s c i e n c i a d o 

d i r e i t o . 

N ã o p u b l i c a m o s o r e s t o d a c a r t a , p o r q u e é 

u m a c o n s e q u ê n c i a l ó g i c a d o s b e l l o s e p h i l o s o -

p h i c o s p r i n c í p i o s d a s c i e n c i a j u r í d i c a e m o r a l , 

q u e t ã o e n g e n h o s a m e n t e s e e x a r a m n o c o m e ç o 

d e s u a e p i s t o l a . 

F a l t a - n o s a i n d a p u b l i c a r o n o m e d o i l l u s t r e 

d e G o n j u i m , q u e t a n t o n o s d e s p r e z a , e q u e n ó s 

t a n t o v e n e r á m o s . E s t e s r . c h a m a - s e — G e r m a n o 

l . o p e s P e r e i r a d e l i o u v e i a , R a c h a r e i e m D i r e i t o 

p e l a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e q u e t ã o i n -

g r a t o s e m o s t r a p a r a c o m s u a c a r a m ã e , q u e 

p r e t e n d e h o j e l a n ç a r p o r t e r r a , f o r m a n d o so-

b r e s u a s r u í n a s u m a n o v a s c i e n c i a , u m a n o v a 

U n i v e r s i d a d e , c u j o p r o g r a m m a s e r á o s e g u i n t e : 
: — A s [ r e t e n ç õ e s d e t o d o o h o m e m d e c o n s e -

p ç ã o , a s s i m c o m a t a ó h e m d e t o d o s o s o u t r o s , 

s à o : — 1 . " d e r i v a r do p r i n c i p i o o d i r e i t o todo 

p o s i t i v o , — a s c o n s e q u ê n c i a s l ó g i c a s q u e ' n e l l e s 

s e e n s e r r a m ; — 2 . ° c o n s i d e r a r o d i r e i t o c o m o 

a e x p r e s s ã o d o j u s t o e m q u a l q u e r h y p o t h e s e , 

q u e o c o n s e b a m o s ; f i c a n d o , p o r t a n t o , p r e j u -

d i c a d a e s e m v a l o r a l g u m a s c i e n c i a d a p o l i -

t i ca . 

T a l é o n o v o h o r i s o n l e , q u e o i l l u s t r e D o u -

t o r consrbeu, c o m o c a p a z d e s a t i s f a z e r a s s u a s 

v a s t a s , s u b l i m e s , e g e n e r o s a s p r e t e n ç õ e s . 

OS RR. 

CHARADA 

A p r i m e i r a , q u e s e p r é s a 

D e t e r g r a n d e e s t i m a ç ã o , 

A l t o a r b u s t o o r i g i n á r i o 

Ë da C h i n a e do J a p ã o . 

Q u e a t é e m ' s t e r i l t e r r e n o 

T e m f á c i l v e g e t a ç ã o . — 1 

E a s e g u n d a p ' r a e n t r a r 

N o p h y l o l o g i c o i m p é r i o 

P o u c o l h e f a l t a ; s e o f ô s s e , 

T i n h a p o d e r d e l e t e r i o ; 

S e r i a p l a n t a r u t a c e a . . . 

P a r a e x p l i c a r o n i v s l e r i o . — 2 

E p o i s q u e j á n o s m e t e m o s 

- " P e l o r e i n o v e g e t a l . 

D i g o a i n d a q u e o c o n c e i t o 

t d e p l a n t a , q u e f a z m a l . 

O t o d o p o r t o d a a p a r t e 

T e m s u b i d a a c c c i t a ç ã o , 

E a l g u n s a t é a s s e g u r a m 

Q u e d á b o a i n s p i r a ç ã o . 

A p l a n t a v e i o d ' A m e r i c a ^ 

E s e m ' s p ' r a r t ã o b o a s i n a , 

Nicot a l e v o u de cá 

P ' r a a r e g e n t e C a t h a r i n a . 

A q u e m a d i v i n h a r e s t a 

D o u - l h e o t o d o p ' r a u m a f e s t a . 

A. L. dos Santos Valente. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

Acaba de ser tirado a lume do prélo 
da Universidade um opusculo, intitulado 
Ensaios Poetico-Latinos, do sr. Francisco 
de Paula Santa Clara. 

O tilulo do livro não corrosponde ao 
que indica, pois, na opinião d'um varSo 
eminente, não é um ensaio de quem apren-
de, mas uma arte exemplificada de quem 
ensina. A modéstia sempre é digna de 
louvor. 

Não lhe tecemos encómios; a sua com-
petência e merecimento dispensam-nos de 
dizer o que poderia ser attríbuido às re-
lações de amizade e de condiscipulo. 

OS RU. 

Ensaios Poetico-Lalinos, por Francisco 
de Paula Santa Clara, estudante do 5.° 
anno da Faculdade de Direito na Univer-
sidade de Coimbra. 

Veí idem-se em Coimbra na loja do sr. 
Moré rua da Calçada; e na do sr. Domin-
gos Sebastião Sanches, rua de S. João. 

Preço — para os srs. assignantes 4 0 0 
róis, e não assignantes 5 0 0 réis. 
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INTRODUCÇÃO 

As nações são como os homens , n a s c e m , 
des involvem-se e d e s a p p a r e c e m ; a d i f fe rença 
ó que n ' u n s os annos , n ' o u t r a s os séculos mar -
cam os passos que t ê m avançado na v e r e d a 
por o n d e b a i x a m ao voraginoso a b y s m o do 
n a d a . 

Fe l i zes pois as que , a v u l t a n d o com o pro-
pr io espolio o cabeda l he rdado , v i rem p a r a 
seu lado p e n d e r o fiel da b a l a n ç a , cm q u e os 
v indouros hão de i m p a r c i a l m e n t e a fe r i r seu 
méri to p a r a as v o t a r ao olvido ou á immor-
ta l idade ! 

Mas qua l o t e s t imunho au then t i co , o pa-
drão inaufe r ive l por onde ava l ia r fac tos , sôbre 
q u e a noi te dos t empos d e s d o b r o u o esqueci-
m e n t o ? Com o século q u e os v iu na sce r pas-
sam os g r a n d e s pensamen tos , os g r a n d e s fei tos 
c os g r a n d e s h o m e n s ; o t e m p o , q u e t u d o con-
some, apaga- lhes os nomes , emmurchece - lhes 
os louros, cerceia- lhes os obeliscos, pu lver i sa -
lhes as e s ta tuas . É aqu i o n d e a c a b a a acção 
do bronze q u e t e m princípio a da i m p r e n s a : 
t r i u m p h a G u t t e m b e r g onde P h y d i a s se r e n d e ; 
e, ceci tuera cela, p rophet i sou pe la b o c c a de 
Claudio Fro l lo o poe ta do século X I X . 

O forasteiro q u e hoje pise o heroico solo da 
Gréc i a em vão p e r g u n t a r á : 

Onde Thebas a de cem portas? Corintho a 
decantada? a destemida Sparta ? 

De ha mui to j a z e m sob a m o r t a l h a de suas 
ru inas ; e no volver dos séculos p a s s a r a m q u a l 
o meteoro , cu jo luminoso t raço não sobrev ive 
â sua q u e d a . 

E eomtudo a Gréc ia sob essa m o r t e ap-
p a r e n t e escondia , como a chrysa l ida , um novo 
g e r m e n de v i d a nos can tos de seus poe tas , 
nos discursos de seus oradores , na s p á g i n a s 

de seus phi losophos e h is tor iadores , e após 
que a i m p r e n s a lhe insuff lou seu espi r i to vivi-
ficante, a G r é c i a r e n a s c e u p a r a a immor ta l i -
d a d e . 

O guer re i ro , o n a v e g a n t e , o legis lador t r a -
b a l h a m p a r a o seu século, o escr ip tor p a r a o 
m u n d o : porisso a l em de todas a s g lor ias as-
sen ta a g lo r ia da s le t t ras . Ko r e i n a d o de A u -
gus to , c e r r a r am-se a s po r t a s d e J a n o ; m a s 
e r g u e u sua voz o cysne cle M a n t u a , o epi-
cur i s ta de T i b u r , o exi lado do P o n t o , e os an -
t igos c h a m a r a m a este século o secido de ou-
ro. O de L u i z X I V ma i s b r i lha pelas le t t ras 
q u e o e t e r n i s a r a m , que pelas c a m p a n h a s que; 
o t o r n a r a m f a m o s o : o sem m e n d i g a r e x e m -
plos a p e r e g r i n a his tor ia , se o n o m e por tu -
g u e z , em q u e peze a invejosos, a i n d a hoje é 
g r a n d e , foi p o r q u e Camões m o r r e n d o n 'un t 
hosp i ta l d e i x o u a nossa g lor ia em l egado á 
pos t e r idade . 

M a s p a r a a imprensa comple t a r a sua mis-
são civi l isadora e r a mi s t e r o jornal. E s t e é o 
crisol, onde se a p u r a fio a fio o thesouro que 
as ge rações por v i r hão de h e r d a r da s ge r a -
ções q u e pas sam. O jornal põe no p r e sen t e a 
mi ra , no f u t u r o põe o livro a a sp i r ação : um 
é o t e s t a m e n t o do sábio, o out ro o arcl i ivo do 
p o v o ; m a s p a r a q u e o f r u e t o prod iga l i se seus 
mimos é necessár io que a n t e r i o r m e n t e a flor 
t e n h a vece jado . 

N 'c s t c século o n ú m e r o de j o r n a e s t e m co-
piosa e como que m i l a g r o s a m e n t e a u g m e n t a -
d o : a ins t rucção to rnou-se um deve r , mais 
a inda u m a necess idade , p o r q u e não é só pelo 
pão do corpo q u e o h o m e m v i v e ; o simples-
m e n t e o j o r n a l pôde a l h a n a r as escabros idades 
de um es tudo n e m a todos compat íve l . 

A i n d a n ã o é t u d o . Como o p r i s m a que of-
fe rece d ive r sas faces , por onde t a m b é m de 
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diverso modo r e f r ange a luz, o jornal multi-
plica seus beneficios segundo os différentes 
aspectos sob que for encarado. 

U m a das suas mais elevadas missões, e por-
ventura a única que tem em vista a Estreia, 
é omnipatentear a novéis escriptores a a rena , 
aonde nos certames litterarios a emulação lhes 
encaminhe os primeiros passos, e ao gran-
gear-lhcs os primeiros lauréis, lhes ab ra a porta 
p a r a mais duradouros t r iumphos. 

São estes os nossos votos. 
A nova direcção cia Estreia Litteraria não 

desconhece a responsabil idade, que sobre si 
tomou ; confiada porém na valiosa cooperação 
de seus ant igos collaboradores, espora que não 
a deixarão desmerecer do conceito, que estes 
tão j u s t amen te lhe souberam g rangea r . 

Augusto Sa rmen to 

l i s t a d o s o c i a l 

l 

On nc touclie point a u x lois 
r io l a n a t u r e , s aus d c r a n g e r dc í 
n révoyanccs , s a n s a n é a n l i r dcs 
L i e n f a i t s . AIMK H A B T I M 

Só á conta do caracter misantropo e na-
tura l esquivança de Rousseau ao t ra to dos 
homens, pôde ir o conceito que elle fez a res-
peito do estado social. 

No decorrer das suas obras, e mormente no 
seu Discurso acerca da origem e fundamento 
da desegnaldade entre os homens, se depara 
com pensamentos taes, que por contradizerem 
o instincto e na tura l tendencia do homem á 
união com os outros seres da sua especie, re-
velam porventura o odio cm que lhe ardia o 
peito contra a humanidade . 

A historia ju lga-o assim. E tcmo6 que outra 
não podéra ser a causa : que se elle estudasse, 
não em si porque as não t inha, mas nos ou-
tros homens, as tenclencias da associação, se 
at tentasse bom em sua necessidade, nunca 
houvera dicto: — que o homem não era por 
na tureza dest inado á sociedade, nem — que 
o estado social lhe era sôbre modo pernicioso. 
Se descesse até ao ponto mais secreto do co-
ração humano, se o tivesse surprehendido cm 
seus affectos Íntimos, em suas mais fortes in-
clinações: se consultasse o homem cm suas 
mais u rgen tes necessidades phisicas e intellc-
c tuaes : teria visto além, que essas inclinações 
e tendencias multíplices não podiam realisar-se 
sem a associação, aqui reconheceria que sem 
ella, nunca o homem á mingua de meios al-
cançaria seu fim. 

| Não seja razão da sociabilidade, o facto de 
ser tão an t iga , quanto a humanidade, a as-

j sociação ent re homens : sendo que nenhum 
tem existido, nem existirá sôlto inteiramente 
de laços sociaes. Não temos também mister do 
conhecer que a causa é na tura l pela constân-
cia c universalidade do effeito, podemos apre-
eial-a em si, nos mais puros e ricos sentimen-
tos do coração, na amizade, no amor, na ge-
nerosidade, na benevoleneia, na caridade, e 
tantos outros. ' 

; Que é a amizade senão um aftecto parti-
: cularissimo que liga entre si a lgumas pes-
[ soas? E quem lia ahi que não sinta no peito 
1 o desejo a rdente de encontrar uma alma que 
I se identifique com a sua? de contrahir esse 
| eonnubio espir i tual? de gozar 11'cste mundo 
| dc infortúnios esse bem supremo? 
; Não será a inda uma prova cle que o homem 
! é naturalmente, sociável esse attractivo que 
; aproxima os sexos, e que n'cllc é um senti-
1 men to? Esse impulso do coração que nos leva 
ao amor de todos os homens, á compaixão 
para com aquelles que sofírem? 

A sociabilidade é um instincto, é uma ten-
dencia que nos conduz irresistivelmente á união 
com os nossos similhantes. 

A associação é uma necessidade urgentís-
sima, sem a qual não lograria o homem ne-
nhum de seus f ins . 

Enca reça a anatomia comparada a supe-
rioridade do homem sôbre os outros animaes, 
exalte a complicação de seus orgãos, celebre 
a mages tade de sua a t t i tude elegante e nobre, 
que a par d'estas superioridades força ó con-
fessar a lgumas desvantagens que tornam in-
dispensável ao homem o concurso dos outros 
homens. 

E t an tas são ellas na verdade, e de tal or-
dem, que acerto será ju lgar-se que de assen-
tado quiz a na tureza fazel-o pobre para que 
a necessidade lograsse sempre o que o ins-
tincto não alcançasse uma vez. 

Na i n f a n d a ha mister de cuidados, na ju-
ventude direcção, na virilidade auxílio, na ve-
lhice consolações e aftagos ; cm qualquer epocha 

: que se considere o homem, nunca isolado pode 
por-se a salvo dos males que lhe fazem cor-

; tejo na sua passagem do berço ao tumulo . 
E todavia é eminentemente superior aos ani-

! maes ! Monta igne ment iu quando disse : que 
a lgumas vezes havia maior difFerença de um 
a outro homem, do que d'esté a certos irra-
cionaes. Não é uma differença apenas ele g r au , 
mas de na tureza , a que os separa. E essa dif-
ferença, a verdadeira superioridade do homem 
sôbre todos os seres que povoam o espaço, é 
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a razão ; é essa centelha da luz divina, que 
aos pés do homem depõe a soberania do mun-
do, que reproduz o Crcador na creatura , que 
110 dizer arrojado de L a t e n a , faz do homem 
um deus sem infinito. 

Mas que seria a razão sem o ensino, sem 
o commercio com os demais homens? 

Se não temos que a iritelligencia seja u m a 
t á b u a raza, em que ha ja mister dc esculpir-se, 
u m a a uma, todas as ideias, como d'ella asse-
gurou L o c k e ; sc não cremos como única fon te 
dc todo o saber humano a t radição c a aucto-
ridade, é certo porém que sem o commercio 
dos espíritos não seria a intelligencia mais pro-
duetora do que 'sem cul tura 6 o campo ainda 
que fertilissimo: desinvolve-se a semente, 
nasce a p lanta , enflorccc c fruct if ica, nos seios 
da t e r r a : ge rmina a ideia, cresce e repro-
duz-se no seio da intell igencia da humani-
dade . 

O homem domina o tempo e o espaço, ar -
ranca á na tureza pelo poder do gênio segre-
dos que cila t en tá ra encobrir , vence-a cm tudo 
e quasi lhe impõe suas leis ; mas p o r tanto ne-
cessitou dc concurso e auxílio dos outros ho-
mens. Isolado, despido in te i ramente d'cssa 
vida de relações, n u n c a lograr ia sequer ex-
plicar o mais gim pies dos phenomenos, não 
a t inar ia mesmo formar uma l inguagem. 

As ar tes c as sciencias são um vasto c ma-
gnifico edifício construído por milhares dc 
operários em milhares de séculos, são um 
grandioso e abundan t e patr imonio da huma-
nidade, enriquecido pela geração, que vae pas-
sando, são o resul tado da lei do progresso, da 
expressão úl t ima da sociabilidade. 

O estado social é pois a renlisação dc um 
instineto, e a inda u m a necess idade pa ra o 
h o m e m . Aristides dc Bastos 

i 

ISOI.AME.NTO 

Avassallado pela ignorancia devera o espi-
rito humano j aze r longo t empo em trevas , 
antes que o desejo dc saber sempre em lucta 
com cilas, e n e m sempre vencedor , chegasse 
a formar essa luz dc sciencia, que a pa r e 
passo nos vae pa ten teando arcanos, desve-
lando mysterios, in ternando-se mais e mais 
pelo entenebrecido terri torio. 

E de fac to : prescru tador incansavel , o ho-
mem nào tem cessado dc in ter rogar todos os 

objectos, pa ra conhecer d'elles as causas dos 
phenomenos que a todo ins tan te nos surpre-
h e n d e m ; ou ao menos leis, que lhe facilitem 
a explicação d'esses phenomenos. Porém a 
despeito dos séculos, que n'essa indagação 
tem gas to , nem sempre a lcançou resposta, 
nem sempre, quando a houve, foi caba l : 

C r o i r e t o u t d é c o u v e r t c ' e s t u n e r r e u r p r o f o n d e 
C ' e s t p r e n d r e l ' h o r i z o n p o u r les b o r n e s d u m o n d e . 

Todav ia possuímos já hoje u m a g r a n d e somma 
de verdades, que nossos avós t iveram a gloria 
de conquistar a t ravés de innumeros empeços, 
e que mui tas vezes p a g a r a m com a propria 
vida. T a l foi a dedicação d 'a lguns que os tor-
nou. mar ty re s da sciencia. El la porém não o 
dcscaroavel ; com ext remos de mãe vivifica, 
to rna immorredoiro o nome de quem lhe tri-
b u t a aftectos de filho — cingc-lhe a cabeça 
de immarcessiveis louros, mostra-o com ufan ia 
a todos e aponta-o como modelo aos que pre-
tendem t ranspor o l iminar do templo, onde as 
a r a s são livros e as preces lucubrações. 

O isolamento da t e r ra é uma cl'essas ver-
dades, que , ignorada muito tempo, descoberta 
não foi bem receb ida ; tão ccrto é que o tra-
balho sem dilação não vale a ex t i rpar erros 
e conseguir que a verdade i ra doutr ina cale 
no animo dc todos. 

Ju lgou-se pqr largo espaço que a torra, com 
u m a p ro fund idade f in i t a , es tava f ixa sobre 
bases inabalaveis , assente sobro o dorso de 
an imaes fabulosos; sem pensar que qualquer 
que fôsse o ponto de apoio sobre que ella des-
cançasse, esse ponto havia de assentar sôbrc 
outro, que eguahnen te precisaria d u m a base 
de sustentação, e assim por d i a n t e ; de modo 
que suppor a te r ra fixa impor tava o mesmo 
que suppor atma serie infinita de pontos lixos 
a servirem dc apoio u n s aos outros ; ou en tão 
a existencia d ' uma massa isolada e suspensa 
no e s p a ç o : - — a úl t ima, que sem ser susten-
t ada servisse de apoio a todas as out ras . 

Reconhecido o absurdo da pr imeira hypo-
these, e não podendo conceber a segunda , 
porque n'esse caso mais lhe valera admit t i r 
logo o isolamento da ter ra , v ieram os ant igos 
a acredi tar na p rofund idade infini ta do nosso 
p laneta . 

E mais fácil lhes e ra em ve rdade crer na 
espessurai l l imitada, que na suspensão; j á por-
que , vendo todos os corpos, que não e r a m 
sustentados cahirem p a r a a ter ra , en tenderam 
que esta nas mesmas circumstancias t ambém 
eahiria, já porque os livros sanetos, em seu 
dizer mais poético e figurado, que scientifico 
os induz iam a er ro : Terra quae firmiter fvn-
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data est super hases suas, ut maneat seculum 
secid i. 

As provas do i so lamento t o m a r a m - s e po rém 
t ã o pa t en te s , q u e impossível fôra a qua lque r 
de ixa r dc render - se á sua ev idenc ia . 

As v i a g e n s de occ iden tc a o r i en t e come-
çadas pelo nosso F e r n a n d o de M a g a l h ã e s , e 
depois con t inuadas n o u t r o s pa izes po r diffé-
r e n t e s observadores , v i e r a m d e m o n s t r a r que 
n 'aque l lc sent ido a t e r r a é suspensa , p o r q u e 
d 'ou t r a m a n e i r a não te r ia sido possivel da r 
vo l t a ao g lobo . 

N ã o p o u d o a i n d a consegui r -se e g u a l resul-
t ado da n a v e g a ç ã o do n o r t e a sul, p o r q u e o 
gêlo dos poios impede a p a s s a g e m : m a s ou t ras 
p r o v a s t emos , que d e m o n s t r a m á sac iedade o 
i so lamento da t e r r a . 

E x a m i n a n d o a t t e n t a m e n t e a s estrel las que 
povoam a a b o b a d a celeste no ta-se que m u i t a s 
d e l i a s começam a t o r n a r - s e vis iveis do lado 
do or ien te p a r a depois i r em d e s a p p a r e e e r no 
occidentc , que r a obse rvação seja fe i ta p a r a 
as pa r t e s do no r t e , q u e r p a r a as do sul. 

Se o ind iv iduo se m o v e r p a r a o n o r t e i rá 
descobr indo d 'esse lado estrel las , q u e não via 
na p r ime i ra posição; e t a m b é m a p p a r e n t e -
m e n t e a n i m a d a s do m o v i m e n t o de o r ien te a 
occ identc ; em q u a n t o no sul se lhe vão oecul-
t a n d ò out ras , q u e e r a m visiveis do pr imeiro 
logar . 

Movendo-se o o b s e r v a d o r em sent ido con-
t r á r io , isto é, do n o r t e p a r a o meio dia , con-
t r á r io s se t o r n a r ã o t a m b é m os p h e n o m e n o s : 
a l g u m a s es t re l las do lado do n o r t e i rão des-
a p p a r c c e n d o ao m e s m o passo, q u e no sul 
c r e s c e r á o n ú m e r o das visiveis. O r a dando-se 
s e m p r e todos estes p h e n o m e n o s : em q u a l q u e r 
local que o h o m e m escolha, deve d'elles r igo-
r o s a m e n t e concluir-se o i so lamento da t e r r a ; 
p o r q u e a e s t a r cila l ixa , o c o r p o q u e a sus-
pendesse hav i a de es to rvar -nos de v e r no sen-
tido cm q u e se achasse , a a p p a r i ç ã o e des-
appa r i ção r e g u l a r da s es t re l las . 

Nos ecl ipses da lua temos a inda a r g u m e n t o 
com que r e f o r ç a r a conclusão. 

A s o m b r a que- a t e r r a em todas as posi-
ções p ro jec ta sobre a lua é sens ive lmente cir-
c u l a r : logo não lia corpo a l g u m que sus ten te 
no espaço a t e r r a , p o r q u e , a havel -o , esse corpo 
e s t a r i a l igado com cila, e a sua sombra havia 
de se r t a m b é m p r o j e c t a d a sobre a lua . 

P o d e m o s p o r t an to , se rv indo-nos simples-
m e n t e de a r g u m e n t o s que estão ao a l cance 
de todos, h a v e r po r in te i ra c c a b a l m e n t e de-
mons t r ado o i so lamento e suspensão do nosso 
p l ane t a . 

M. 'lo Cosia Alemão 

ITTERARIA 

Influencia da mulher na civilisação 
L 'homme s'agite, la femme le mène. 

ARSEXE 1I0USSAÏE 

Se vo lve rmos as p a g i n a s da his tor ia da hu-
m a n i d a d e d a r e m o s com u m facto cons tan te , 
un iversa l , de todos os t empos e de todos os 
logares , e ao qua l comtudo se t e m n e g a d o a 
a t t e n ç ã o a q u e t e m j u s pe la sua i m p o r t â n -
cia, e pelo mui to q u e d'elle se pode conclui r 
p a r a o f u t u r o . 

Se na his tor ia n ã o p r o c u r a r m o s só u m a 
d a t a o u u m fac to desca rnado , m a s t e n t a r m o s 
n 'el la descobr i r a l g u m a cousa mais , um pr in -
cípio h a r m o n i c o e as leis q u e g o v e r n a m esses 
factos , a i n d a n a s suas menore s evoluções, ve-
r emos que a h is tor ia cia civilisação da m u -
lher , do seu desenvolvimento e da sua mo-
ra l idade , a n d a s e m p r e l igado aos fac tos do 
des involv imento da civil isação e da moral i -
dade dos povos : ve remos q u e aonde a sua 
condição sc amesqu inha , onde desce em di-
gn idade , onde a m u l h e r em vez do t r ip lo e 
s ag rado c a r a c t e r dc a m a n t e , esposa c m ã e 
passa a ser e sc r ava sem l i be rdade n e m von-
t ade , só de s t i nada a saciar as pa ixões b r u -
taes d 'un i senhor devasso , ah i t a m b é m ve re -
mos descer o nivel da civilisação e moral i -
d a d e : á d o ç u r a dos cos tumes sueceder a f e r e z a 
e a b r u t a l i d a d e ; e em vez do a m o r , essa flor 
do sen t imen to p u r a e r e c a t a d a , só appa rece -
r e m a pa ixão ins t inc t iva e b r u t a l , necess idade 
p u r a m e n t e phis ica do a n i m a l que obedece á 
lei da r ep rodueção , á devass idão e â poly-
g a m i a ! 

Mas que d i f fe rença , que quad ro tão opposto 
nos não a p r e s e n t a a fami l ia , q u a n d o em ci-
vil isação mais a v a n ç a d a , c sob o in f luxo de 
pr inc íp ios mais chr is tãos , a m u l h e r se nos ap re -
sen ta já esposa idolatrada ou mãe carinhosa 
em meio de seus filhos, move i c cen t ro de tan-
tos e tão n o b r e s affeetos q u e todos p a r a ella 
c o n v e r g e m p o r q u e a todos d e u o r igem, a todos 
foz d e s a b r o c h a r no peito com seu anhel i to ins-
p i r ado e c r e a d o r ! A q u i a m u l h e r é já ma i s 
r e s p e i t a d a ; c resceu aqu i ma i s em d ign idade , 
e o seu espir i to l ivre de t o d a a oppressão 
soube v o a r a l to a té á con templação de D e u s 
— de todo o b e m c de toda a v e r d a d e ; ' a q u i 
a sua a lma , achando já a m b i e n t e mais tépido 
e suave p o u d e expand i r - se , e na anc ia de in-
finitas asp i rações e levar-se ao bello, á poes ia 
— ún ica e v e r d a d e i r a poesia — a da v i r t u d e ! 
Mas não admi rae s como, po r u m a r eacção 
n a t u r a l , e porisso mesmo h a r m o n i c a c j u s t a , 
as v i r t udes e d i g n i d a d e da m u l h e r v ê m a rc-
f l ec t i r - se na face do h o m e m ; como t a m b é m 
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subiu o nivel da sua mora l idade ; como tam-
bém a sua alma se e x p a n d e mais e mais se 
enebr ia de aflectos e aspirações ! Não vedes já 
a intell igencia a prevalecer sôbre a matér ia , 
o sentimento sôbre a pa ixão? Não pasmaes 
de como o liomem, a inda ha pouco b ru t a l e 
rude , j á a g o r a sabe aprec iar os p raze res da 
alma, as elevações do espirito, e vivendo n'el-
las vive d 'um viver mais pu ro que t ende sem-
p r e a aproximal-o de D e u s pela v i r tude e pelo 
amor? 

E tudo isto q u e m o f ez? que mão do f ada 
tocou o homem que assim o soube e l e v a r ? 

Meu D e u s ! u m a mulher e um sorriso : um 
ente f raco e um raio de poesia : u m a escrava 
a quem d e r a m um pouco de l iberdade , e um 
sent imento de affecto que ella lançou no co-
ração do homem ! 

U m a mulher com effeito, um en te débil, 
que de contínuo mais parece implorar-nos 
protecção c ar r imo, do que asp i ra r a domi-
nar-nos, mas que apesar d'isso exerce um tal 
poder sôbre o homem, o for te por excellcn-
cia, que não só o faz passar da b a r b a r i a á ei-
vibsação, mas a inda é só ella que o pôde levar 
aonde o chamam os seus dest inos providen-
ciaes ! 

E i s aqui o que c a mulhe r , e eis aqui qual 
ó a influencia que ella exerce na human idade . 

E quereis saber a causa de tudo isto? 
E que o homem for te na sua intel l igencia 

e na sua vontade , ó f raco pelo coração, por-
que sente a necessidade d 'um contras te , de 
uma f raqueza , d 'um sent imento mais doce que 
possa a b r a n d a r o orgulho d 'aquella intelligen-
cia, a energ ia d 'aquella vontade , no meio da 
qual se sente como tr is te e isolado: e a mu-
lher por sua doçura , por sua t imidez possue 
cm mais elevado g r a u o princípio de todos 
esses sent imentos de t e r n u r a do que t an to ne-
cessita o homem. 

E por out ro lado precisa t ambém d'esse en te 
fraco, por que t enha p lena consciência de sua 
força, que polo cont ras te lh 'a faça sent i r , a 
quem prote ja , a quem ame, e a quem por seu 
turno depois se submet ta , p a r a t a m b é m u m a 
vez na vida ter a quem obedeça, elle o que 
m a n d a e a quem tudo obedece na t e r r a : e é 
ainda a mulher esse ente f raco , desvalido, mas 
apaixonado e nobre que elle t em de encon t ra r 
sôbre o seu caminho p a r a amimar , p ro tege r , 
amar , e por fim obedecer-lhe e deixar-se gu i a r 
por ella. 

E que o homem necessita d 'essa exis tencia 
débil c desvalida, porisso mesmo que lhe pôde 
dar arr imo, c necessita-o t an to que sem cila, 
como diz um poeta , o «mundo ser-llic-ia um 

ermo melaneobco, os deleites apenas o prelu-
dio do tédio.» 

E é mesmo por esse ca rac te r de depen-
dencia que a mulher se r ecommenda á defe-
reneia e gasalhado do homem. 

A sua f r aqueza e desval imento a recom-
mendam ao ar r imo e protecção das a lmas for-
tes e generosas ; ao amor das almas nobres e 
apa ixonadas , a nobreza de seus sent imentos : 
a todos a consciência da sua superior idade 
moral e da nossa dependenc ia ; dependencia 
suave e impercept ível , mas real e poderosa ; 
dependencia de f i lhos, de amantes , de i rmãos 
e de esposos ; dependencia mora l apenas , mas 
porisso mesmo mais forte, porque convença-
mo-nos u m a vez — taes quaes somos é a mu-
lher que assim nos faz, que nem um só ha 
que não tenha , u m a vez ao menos , encon-
trado a mulher no caminho da sua exis ten-
cia, e o seu império é tan to mais poderoso, 
quanto é mais sôbre o coração, isto é, sôbre 
o sent imento que elle se es tende, e mui to 
pr inc ipalmente sôbre as nossas mais a rdentes 
paixões. Por qualquer face que encareis a 
mulher , no estado relativo do homem em 
f r en t e d'ella, sempre encontrareis uma pai-
xão de que, mesmo insensível e involuntar ia-
mente , lança mão p a r a nos dominar , gu ia r 
j á no b e m já no mal , pa ra nos ennobrecer ou 
pa ra nos avi l tar . E por essa pa ixão que nos 
insuffla n 'a ima os princípios em que a sua 
anda imbuida , consubstanciando-as assim, ou, 
dizendo melhor , consubstanciando a nossa com 
a sua, porque , n 'es ta assimilação mora l , a 
a lma da mulher quasi nada perde da sua in-
dividual idade, sendo que é quasi sempre a do 
homem, que a homogeneia com a d'ella. 

A paixão da aman te , a amisade da i rmã, 
a solidariedade da esposa, o amor da mãe são 
out ras t an tas cadeias invisíveis, com que a pro-
videncia se ap rouve l igar es t re i tamente a v ida 
da mulher á do homem, e tornar assim a sua 
dependencia moral penhor de protecção pa ra 
a f r a q u e z a d'ella. 

Disse, não sei qual philosopho, que quem 
faz os homens são as mulheres . Bebemos, com 
eflei to r nos seios da mãe , nos olhos da a m a n -
te , nos braços da esposa todas as v i r t u d e s ou 
todos os vieios com que depois surgimos 110 
m u n d o : sendo a mulher o myster ioso gu ia e 
mest re da nossa educação moral , em todas as 
phases da nossa vida, claro é que o que for-
mos, no bem ou no mal , a ella o deveremos. 
Le i sublime esta de t an ta harmonia , aonde se 
revela a mão da providencia , que, c r eando o 
homem for te , não quiz de ixar a mulher iner-
me, e soube da r á sua f raqueza a rmas com 
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que dominar a nossa quasi omnipotênc ia! 
Quero-a fo rmulada ass im: 

«O homem e a mulher , nascidos um p a r a 
o outro, t êm de caminhar junc tos , e gu ian-
do-se m u t u a m e n t e , na es t rada da civilisação: 
se o homem abandona r a sua companhe i ra 
e a de ixa r a t r az de si en t regue sem soccorro 
ás asperezas do caminho, v i rá t a m b é m aban-
donal-o a força, que só vem do amor, e em 
breve se ha de ex t rav ia r da senda d 'um pro-
gresso verdade i ro . 

«A dependenc ia moral do homem em re-
lação á mulhe r é um penhor providencial da 
sua protecção p a r a a f r aqueza d 'el la». 

( C o n t i n u a ) Anthcro do Quental 

AH «luas flores 

( V . HUGO') 

A . . . 

Tu vôas, bo rbo le ta ! E que eu não possa 

Voa r , a m o r ! 

Diversa como é n i s t o a sorte nossa ! 

— Dizia a flor. 

No valle, ambas irmãs, nascidas fomos! 

Es como eu sou! 

E amâmo-nos! e flores ambas somos! 

Mas eu . . . não vôo! 

A ti, leva-te o a r ! p rende-me a t e r ra , 

A m i m ! e eu . . . 

Como hei de pe r fumar - t e em valle e se r ra ! 

E lá no céu ! 

Mais longe inda tu v a e s ! e , por mais f lores 

Girar , t a lvez! 

Em quan to a minha sombra, meus amores ! 

Grira a meus pés ! . . . 

Foges , voltas depois, mas vaes-te embora ! 

Sabendo , assim, 

Q u e em lagr imas me assoma sempre a a u r o r a ! 

Pobre d e m i m ! 

Acabem-se estas m a g u a s ! meu thesouro! 

E meu amor ! 

Cria r a i z ! — o u dá-me as azas d 'ouro! 

Celeste flor! João de Deus 

CONIMBRICENSES ILLUSTRES 

( E s b o ç o s b i o g r a p b i c o s ) 

I 

DIOGO DE PAIVA DE A N D R 4 D E 

É a t e r ra de P o r t u g a l essencialmente dis-
t inc ta . Ferac iss ima de varões assignalados, 
seus filhos em todas as épochas a têm enno-
brecido. Não ha pág ina da historia que não 
lhe nar re um feito, nem povo no mundo que 
lhe não deva lição. Nos tempos antigos, sob 
a denominação de Lus i t an ia , na edade média 
em que se consti tuiu nação, e na moderna que 
ora vae correndo tem sempre immortalisado 
s ingularmente o seu nome. T e m dado gene-
raes ás armas , sábios ás let t ras , santos á E g r e j a , 
descubridores aos mares , e com tudo isto po-
deroso impulso á marcha progressiva da ci-
vilisação. 

Um Plu ta rcho ou Cornélio, que de tantos 
homens il lustres t raçasse as biographias , um 
Curcio que escrevesse as vidas dos seus Ale-
xandres achar iam deseguaes as pennas para 
as acções dos seus heroes. Em Roma um Li-
vio bas ta pa ra completar a sua his tor ia; em 
Por tuga l não chega um Barros para esboçar 
um século. E se o vencedor de Issus e de 
Arbe l a chorava a ba rba r i a da sua edade, na 
pa t r ia de Camões os seus monarchas dormem 
á sombra de louros 

S e m á d i t a d ' A c b i l l e s t e r i n v e j a . 

Diogo cie Pa iva de A n d r a d e , Francisco de 
A n d r a d e e frei Tliomé de J e s u s foram irmãos 
pelo sangue e pelas let t ras . E s t a s i l lustraram 
a nobreza que no berço aquelle lhes imprimiu. 
Abriu- lhes en t rada o nascimento 110 paço dos 
reis, e a intell igencia nos annaes da historia 
e nos fastos da l i t t e ra tu ra . P o r aquella sobre-
sahe o primeiro no concilio de Tren to , o se-
g u n d o na corte do monareha e o terceiro na 
derrota de Alcácer e 110 captiveiro de Berbé-
r i a ; por esta dão renome a Diogo de P a i v a 
os seus sermões, a Franc isco de A n d r a d a as 
suas chronicas e poema, a f rei Thomé o affe-
ctuosissimo livro Trabalhos de Jesus, escripto 
d u r a n t e o captiveiro e, segundo as suas pa-
lavras , cm lúgubre masmorra a fur to , e sem 
mais luz que a que lhe en t r ava por gre tas da 
por ta ou por agulheiros e buracos da parede . 

D 'c s t a esclarecida t r indade selectaremos o 
nosso conterrâneo p a r a encetarmos com seu 
nome tão abonado esta serie de curtos apon-
tamentos com que in tentamos sómente avivar 
a memoria de a l g u n s f i lhos de Coimbra que 
mais se d is t inguiram. 
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Dois Diogos de P a i v a exis t i ram, tio e so-
brinho, ambos estimados pelas suas boas let-
tras, sendo o segundo-filho do chronista F r a n -
cisco de A n d r a d e . O primeiro, de quem tra-
ctâmos, nasceu cm Coimbra a 26 de Ju lho de 
1Ü28 

P a i v a , cui b a e c sedes l u m i n a p r i m a d e d i t 

c morreu em Lisboa 110 t . ° de Dezembro de 
157o com a edade de 47 annos , vida mui to 
curta , mas que lhe foi espaço largo para pa-
tentear o seu merecimento. 

Teve o foro de moço fidalgo e era de fa-
mília nobilíssima, r emontando a sua ascen-
dência aos condes de A n d r a d a na Ga l i za ; e 
os seus re t ra tos , que a n d a m á f r e n t e de al-
guns exemplares dos seus sermões e na bio-
graphia de Pedro José de F igue i redo , assim 
como no primeiro volume do Panorama, são 
acompanhados do brasão da sua casa de que 
sempre usou, que representa em campo de ouro 
uma banda sanguinha en t re as boccas de duas 
cabeças de serpes de verde picadas de p ra t a , 
e de cada lado uma caldeira axadrezada de 
p ra ta e vermelho, com duas serpes no encaixe 
das azas, verdes e a rmadas de vermelho. T i n h a 
por t imbre u m a cabeça de serpe de ouro, ar-
mada de vermelho (1). 

All iando a distineção do sangue com a glo-
ria do ingenho, dedicou-se com cedo aos estu-
dos e recebeu o g r a u de doutor cm theologia 
11a nossa Univers idade com assombro de toda 
ella 110 dizer dos seus biographes , tornando-se 
eminente pelos seus conhecimentos da Escri-
p t u r a e dos santos padres , c p rofundidade nas 
l ínguas hebraica, g r e g a e la t ina. Do primeiro 
d e s t e s idiomas apresen ta provas nos seus ser-
mões de peregr ina mestr ia , por onde transluz 
por ven tu ra a lgum desvanecimento ; escreveu 
no último a maior par te das suas obras . 

Com apenas t r in ta e t rès annos escassos foi 
mandado por D. Sebastião como theologo seu 
ao concílio .de T ren to . N 'es ta congregação de 
principes da E g r e j a não desment iu a sua re-
putação nem faltou á confiança r e a l ; e tan to 

( 1 ) A s a r m a s d e s c r i p t a s e q u e s e v ê e m c m t o d o s o s r e -
t r a t o s de D i o g o de P a i v a , s ã o dos Andrades, e f o r a m 
d a d a s p o r D . J o ã o I I I a F e r n ã o A l v a r e s d e A n d r a d e , 
seu e s c r i v ã o d a f a z e n d a , e d e p o i s t h e s o u r e i r o m ó r , p r i -
m e i r o q u e h o u v e n o r e i n o , p a e d e D i o g o d e P a i v a ; e 
t a m b é m s e a c h a m 11a s e p u l t u r a d o m e s m o F e r n ã o A l v a -
r e s n a e g r e j a d a A n n u n c i a d a d e L i s b o a . V e m o s e s c r e v e r 
o t a m b é m e s c r e v e m o s i n d i f e r e n t e m e n t e A n d r a d e 011 A n -
d r a d a , m a s e s t a s a r m a s f a z e m d i f f e r e n ç a d a s d o a p p e l l i d o ! 
Andrada, que são em campo verde banda vermelha coti- j 
cada de ouro, sahindo das boccas de duas seipes de ouro \ 
armadas de vermelho. Timbre duas serpes de ouro vol- I 
lados em fugida: é c h e f e d ' e s t a f a u i i l i a N u n o F r e i r e de I 
A n d r a d a , c o n d e d e C a m a n d o . I 

pela pa lavra como pela p e n n a defendeu e sus-
ten tou com cerrada dialéctica as verdades ca-
tholicas cont ra as proposições da heresia, de 
que dão abonado tes temunho en t re as suas 
obras as que escreveu contra o theologo lu-
therano Keinni tz . Em sua casa se r eun iam os 
vogaes do concilio p a r a prev iamente discuti-
r em e ava l ia rem as questões que depois se 
approvavam em sessão; e os t raba lhos de que 
o encar regaram foram cumpridos com assiduo 
zelo e acceitação de todos. 

Vol tando ao reino dedicou-se ao ministério 
do púlpi to, em que se tornou famoso; e os 
seus sermões, publicados posthumos, e onde 
a pureza da l ingua corre a par com a da dou-
t r ina , podem servir inda hoje de modelo. Seu 
sobrinho, frei Manoel da Conceição, diz d elle 
«que levantou o p regar ao estylo mais al to e 
subido de seu tempo e de mui tos a t r az :» e o 
Sr . A. Hercu lano afiiança que «o seu estylo 
é chão e corrente . Nos discursos pronunciados 
pe ran te a corte dirigia-os cie modo que sem-
pre reprehendia os vieios e injust iças dos po-
derosos. A adulação não manchava os seus 
lábios, an tes parece que se comprazia em 
afeiar os crimes dos g randes , e então o estylo 
do orador se avigorava e subia acima do tom 
humilde da homilia, que elle com tanto siso 
sabia conservar nos discursos dirigidos so-
m e n t e ao povo.» 

E s t a é t ambém a opinião do douto Cená-
culo e do Sr. I . F. da Silva que no seu ex-
cellentc Diccionario Bibliographico diz que 
nos seus discursos «a oração é segu ida : os 
períodos correm bem der ivados; e debaixo de 
ideias claras propõe a verdade .» 

E n u m e r a n d o os varões que 110 concílio de 
Tren to de ram g r a n d e honra á nossa patr ia , 
f re i Lu i z de Sousa nol-o cita com um juizo 
distineto. «Outro foi, diz elle, o doutor Diogo 
do P a i v a de A n d r a d a , que indo por theologo 
d'el-rei D. Sebast ião se fez amar e respei tar 
de todos os padres do concílio por suas gran-
des let tras, aviso e prudência , de que fazem 
illustre tes t imunho os escriptos que deixou 
em l ingua lat ina e vulgar .» 

Es t a s opiniões imparciaes dos v indouros 
são o melhor fiador do merec imento do nosso 
patr íc io; e como «mais vale a pessoa que os 
pannos» as suas qual idades pessoaes sobre-
levam a van tagem accidcntal da sua nobreza, 
pois que só aquellas o fizeram conhecido e 
commemorado na nossa historia li t teraria e 
diplomatica. E condição dos homens superio-
res levantarem com as suas obras o mais firme 
e seguro monumen to da sua fama. 

A. A. da Fonseca P i n t o 
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F a z a g o r a cê r ca de dois mil d u z e n t o s e 
deseseis a n n o s q u e n u m m e s m o d ia succede-
r a m d u a s g r a n d e s c a t a s t r o p h e s : a r d e u u m 
famoso t emplo e n a s c e u um famoso conquis-
t a d o r . 

A l e x a n d r e M a g n o e r a f i l h o d e F i l i p p e d e 
M a c e d ó n i a . E s t á dicto t u d o , de boa a r v o r e 
b o m f r u c t o . A t r ev ido , cora joso , va l en t e , a lma 
g r a n d e , q u e m lh'o não c h a m a r deve-o á cons-
c iência ; e á h is tor ia , q u e é a consc iência dos 
séculos. Disse- lhe c a t a s t r o p h e o n a s c i m e n t o : 
sa lve-me o p o e t a , cu jo a ideia é: 

«Em s u a s i r a s do f lage l lo aos povos 
«Um rei conqu i s t ado r lhes m a n d a o E t e r n o . 

D e sitas g r a n d e s f a ç a n h a s r e z a m mui tos li-
v ros . N ã o c u r o a g o r a d e l i a s , m a s d ' u m a quas i 
b a g a t e l l a , q u e t o d a v i a m e r e c e u pa s sa r e m 
p r o v é r b i o q u a n d o é mis te r reso lução p r o m p t a 
p a r a r o m p e r e m b a r a ç o s : c o r t a r o nó-gordio. 

C a n ç a d o s os P h r y g i o s de dissensões contí-
n u a s pôr-ll ies t e r m o a n c e a v a m . C o n s u l t a r a m 
o O r á c u l o , que lhes d e u em re spos t a q u e de-
v i a m e lege r u m r e i . 

— E q u e m o s e r á ? 
«O p r i m e i r o que ao t emplo de J u p i t e r v ie r 

n ' u n i ca r ro .» 
Coincid ia isto com um fac to q u e se e s t a v a 

danclo n ' o u t r a p a r t e . U m l a v r a d o r a m a n h a v a 
em b o a p a z a s suas t e r r a s , sem se l e m b r a r 
d e C inc inna to q u e ma i s t a r d e v i r i a , q u a n d o 
u m a á g u i a , b a i x a n d o d o t h r o n o excelso d o 
T o n a n t e ve iu po i sa r sobre o t e m ã o do seu 
c a r r o . O b o m do h o m e m t o m o u o successo 
em m a r a v i l h a , e q u a l q u e r de nós f a r i a o mes-
m o . Fo i - se t e r com as ad iv inhas . 

— Isso q u e r d izer , r e s p o n d e u u m a ma i s 
m o ç a e , d iz -que , donzel la , q u e tu deves f aze r 
a J u p i t e r sacrifícios como re i . 

S e m ma i s de t ença , t r e p a ao ca r ro , e ao 
t emplo se d i r ig i a em t a l p ropos i to q u a n d o foi 
e n c o n t r a d o pelos q u e b u s c a v a m u m re i . F o i 
eleito em con t inen te . 

Seu filho e successor , Midas , c o n s a g r o u a 
J u p i t e r o c a r r o de seu p a e , e fel-o g u a r d a r 
no templo da cap i t a l do seu re ino , q u e do 
n o m e d'elle se f i cá ra c h a m a n d o G o r d i u m , sita 
n a m a r g e m d i re i t a d o r io S a n g a r o , n a Às ia -
m e n o r , hoje S a c a r i a . 

N 'esse ca r ro h a v i a um nó a p r e n d e r a c a n g a 
ao t e m ã o , tão i n t r i ncado e escuro , que não 
e r a dar - se - lhe com p o n t a p o r o n d e se des-
a tasse . Ou pe la c idade , ou pelo re i dono do 
ca r ro , e r a conhecido pelo nome de nó-gordio, 
e p r o m e t t i a o O r á c u l o d impér io do O r i e n t e 
a q u e m q u e r q u e o desa tasse . 

Dispondo-se p a r a a conquis ta da As ia , 
ace r tou de pa s sa r alli A l e x a n d r e no t e m p o 
d e s t e Midas , e quiz v e r o mys te r ioso nó. 
T e n t o u desdal-o, não foi p a r a elle. C a n ç o u a 
v is ta , m a g u o u os dedos e f icou como d a n t e s . 

— N ã o impor t a , disse elle p u c h a n d o da 
e spada , como se de s f aça . . . 

E d ' u m a cu t i l ada desmanchou-o . 
E ass im c u m p r i u ou i l ludiu o Orácu lo , 

eonc lue o seu h is tor iador Qu in to Curc io . 
Como fôsse , aquel le l ance de e s p a d a va-

leu- lhe u m a g r a n d e v ie tor ia , e tfcve g r a n d e 
in f luenc ia nos seus des t inos . D ' a h i á v a n t e os 
seus soldados v i r a m 11'elle mais do que um 
heroe , v i r a m o env iado dos deuses , e com 
elle não hav ia e m p r e s a a q u e se não ar r i scas-
sem p o r g i g a n t e s c a e t e m e r a r i a q u e fôsse. 
Aque l l a e s p a d a q u e o s g u i a v a e s t ava f a d a d a 
a ser um dia scept ro d ' u m g r a n d e impér io , 
e onde el la fu lg isse não podia f a lha r v ie tor ia . 
E f f e c t i v a m e n t e A l e x a n d r e M a g n o chegou a 
d o m i n a r todo o o r i en te da As ia a t é ao I n d o , 
e D e u s sabe o n d e i r ia se p r e m a t u r a m o r t e o 
não tolhesse. 

O nó-gordio são mi l p eq uen ezas q u e na 
v i d a nos e s t o r v a m . Na fé em D e u s e in te i -
r e z a de nossa consciência t emos todos nós a 
e s p a d a d e A l e x a n d r e . j . Simões Ferreira 

MOSAICO 

OsalMiNos. Os abusos são como os d e n t e s : 
n ã o se a r r a n c a m sem d o r . 

Marquez de Maricá 

O l i o m c m . O h o m e m é esc ravo da m o r t e , 
hospede do loga r , c a m i n h a n t e q u e passa . 

Heitor Pinto 
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>S. M. F. el-rei o senhor D. P e d r o V en-
t rou em Co imbra a 27 e sah iu a 29 do cor-
r e n t e mez de n o v e m b r o . N es tes dois d ias 
r e sp i rou de novo os a res da cor te e da g r a n -
deza a cor te e berço dos re is da p r i m e i r a dy -
n a s t i a ; r epe t i r am-se j ub i lo sa s a s aec lamações 
da c idade q u e — pr ime i r a — ace l amou e a lçou 
sobre seus escudos o heroieo M e s t r e de Av iz . 
O a lcaça r das le t t ras hospedou o rei philoso-
pho e i l l u s t r a d o ; a povoação e m i n e n t e m e n t e 
l ibera l s audou o p r imei ro m a g i s t r a d o da na -
ção . 

O senhor D. P e d r o V v ia j a t r anqu i l lo pelas 
c idades do seu re ino em q u a n t o que nos ou-
t ros es tados vac i l l am as coroas ou se esmiga-
lham no choque das revoluções . 

No livro da h u m a n i d a d e a e s p a d a es tá hoje 
l a v r a n d o o intrói to de u m a n o v a p h a s e . Ala -
ga - se o p rogresso em s a n g u e , a civi l isação 
c imenta -se em cadave res . Q u e b r a - s e a a l l iança 
e n t r e povos e r e i s ; e p a r e c e c a d a g e r a ç ã o 
r a ç a r ed iv iva de C a d m o q u e m u t u a m e n t e s e 
devora . Em P o r t u g a l o re i , supe r io r aos de-
ba tes dos pa r t idos , ident i f ica-se com o povo 
— une - se o re i l iberal com o povo l ivre . 

E exemplo e l ição q u e n ã o d e v e r a pa s sa r 
deba lde . Os th ronos são s i n c e r a m e n t e respei -
t ados q u a n d o os q u e os o c c u p a m reconhecem 
e c u m p r e m a sua e levada e me l ind rosa tare-
fa ; q u a n d o os reis e n t e n d e m e de f inem d e s t e 
modo a c iv i l i sação: «a civi l isação ex i s te p a r a 
mim no es tado em q u e a sociedade e o poder 
con tendem e n t r e si p a r a se s u b s t i t u í r e m e se 
exc lu í rem m u t u a m e n t e no c u i d a d o dos inte-
resses da communidade .» 

Ma l vae ao paiz cu jos chefes m e n o s p r e z a m 

os seus d e v e r e s ; l av ra a de scon f i ança e t r a -
va-se a luc t a . Olhemos a I t a l i a : seus p ropr ios 
filhos r a sgam- lhe e d i l ace ram- lhe os se ios ; a 
r evo l t a a c c e n d e u as fo rna lhas dos seus vul-
cões, e o incênd io a teou-se temeroso . D e b a -
te-se a pob re pen ínsu la n ' u m a ú lcera v i v a , 
ca ldeando n a s fo r j a s d e u m o u t r o V e s ú v i o — 
a r evo lução — as f ô r m a s i n d a inclist inctas de 
um novo impér io . 

E m torno d 'es te circo d e b a t a l h a s a s o u t r a s 
nações — o despot ismo do or ien te , do occi-
d e n t e a Uberdade — ass i s t em, caute losas e 
p r u d e n t e s , a f iando em silencio o g u m e d a s 
suas e s p a d a s . A a g i t a ç ã o é p r o f u n d a e sen-
s íve l : o s m o n a r c h a s a m i ú d a m as confe ren -
cias, e o leão p o p u l a r move-se e r u g e siu"da-
m e n t e . E s t ã o p o r v e n t u r a s u s p e n s a s n o v a s 
lides e n t r e o v e r b o e a fo r ça , a luz e as t re-
vas , a l i b e r d a d e e a t y r a n n i a . 

P o r t u g a l po r u m a an t i these comple ta , f i d e -
líssimo s e m p r e á sua r ea leza , allia a l iber-
d a d e com as suas g lor iosas t rad ições e res-
pei ta no re i a c t u a l o p r ime i ro c idadão da s u a 
r epub l i ca e o d e s c e n d e n t e d ' u m a serie nobi-
l íssima de m o n a r c h a s . Cer ra ram-se de ha m u i t o 
as p o r t a s de J a n o , e espera-se que a p a z e a 
i ndús t r i a , en l açadas a m b a s , r e a n i m e m o paiz 
sob o r e inado do um novo N u m a . 

A v i a g e m do senhor D. P e d r o V ao sul 
e nor te do reino foi um t r i u m p h o , pacíf ico e 
solemne, da excel lencia da s ins t i tu ições libe-
raes com que foi a l imen tado e q u e o c r e a r a m 
rei . No seu t râns i to f o r a m cordeaes as felici-
tações , e as c idades o n d e se demorou o hos-
p e d a r a m com r é g i a magn i f i cênc ia . A m e s m a 
i m p r e n s a l ivre , ma i s l iv re que a dos m a i s 
i l lus t rados pa izes , o s audou u n a n i m e . 

A e s p o n t a n e i d a d e é a cortezia dos povos . 

A. A. da Fonseca Pinlo 
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Quadros bíblicos 
I 

A CREAÇÃO 

l i d i s s e o S e n h o r : « F a ç a - s e » 
E . f e z - s e . GEÄES. c a j i . i 

Xo princípio dos princípios D e u s e ra só. 
Em si mesmo exist ia e po r si mesmo o ser 

único de todos os seres. 
E D e u s pensou c rear um mundo , e n 'esse 

m u n d o quem o conhecesse, servisse e ado-
rasse : c r ea tu ra s intel l igentes que merecessem 
seu amor , e gozal-o ao cabo. 

«Faça-se» disse E l l e : e do calios sahiu a 
ordem, das t r evas a luz, de D e u s o h o m e m : 
do n a d a tudo . 

Seis dias levou a obra do Senhor : seis mys-
teriös que amesqu inham a razão do homem, 
sempre tão vaidoso no seu n a d a . Quem poder 
medir a e te rn idade terá sabido a medida d'es-
ses dias. Ü tempo não es tava a inda creado, 
porque o t empo é a duração do homem, e o 
homem foi a úl t ima das fe i tu ras do Senhor . 
Causa dó que tão alto quei ra ascender o úl-
timo átomo da g r andeza . 

H o m e m , homem, bem maior do que tu 
mesmo é o t e u orgulho, e maior do que o t eu 
orgulho é a t u a cegue i ra . o O 

P o r q u e tu levas o a t rev imento a t en t a r os 
a rcanos do infinito, e quando te vanglor ias 
de havel-os devassado, o dedo do Senhor der-
r iba- te a audacia , c néscio, mais néscio do 
que es tavas , f icas sempre . 

Não vês que és impercept ível ponto n 'uni 
espaço immenso : que assim como os olhos do 
t eu corpo, por mais alto que subam, q u e b r a m 
sempre em incur tados t e rmos : assim os teus 
olhos do espiri to t êm de p a r a r sempre nos 
limites ta lhados pela mão do E t e r n o . 

Ha séculos em que andas empenhado n ' u m a 
lucta impossível, e porque não vences , des-
at inas . 

Mas não desistes. E porque a cegueira é 
mais ce r rada . 

No úl t imo dia creou D e u s o homem. 
«Faça-se» dissera o Senhor quando c reá ra 

a luz no pr imeiro d ia : «faça-se» firmamento 
no meio das aguas , que as superiores das in-
fer iores divida, disse no dia segundo. No ter-
ceiro: «ajunctem-se» n u m logar só as a g u a s 
todas infer iores , e appa reça t e r r a e n x u t a . 
«Façam-se» luzeiros no firmamento do ceu, 
que dividam dia e noite, que m a r q u e m os 
tempos, os dias, os annos : fo ram pa lavras e 
obras do dia quar to . «Produzam» as aguas , 
os a res e a t e r ra seres viventes, que cresçam 

e se mult ipl iquem nas aguas , nos ares e sôbre 
a t e r r a : isto disse nos dias quinto e sexto. 

E mais accrescentou no dia sexto : «Faça-
mos» o homem á nossa imagem e similhança. 
De todas as creaturas , o homem só foi digno 
da propr ia pessoa do Omnipo ten te : «faça-se» ; 
«façamos ». 

E creára o Senhor D e u s na t e r r a um pa-
raiso, um pomar rico e delicioso, um logar 
ameno e encantador , onde mani fes ta ra todas 
as ga las de seu immenso podêr . Os ardores 
do sol da Pa les t ina q u e b r a v a m ahi em copas 
de e m a r a n h a d a v e r d u r a : n u m chão de viçoso 
musgo cahiam sasonados f ructos , o ananaz clos 
t ropicos a p a r do dourado pomo do meio dia. 
No centro erguia-se a a rvore da vida c a ar-
vore da sciencia do bem e cio mal . Serpeavam-
lhe em volta as f rescas aguas de qua t ro rios. 

E ao meio do paraiso levou o Senhor D e u s 
o homem, todo esse encanto e g r andeza lhe 
most rou, fez que toclos os seres animados an te 
elle viessem, que elle a cada um pozesse nome, 
como que . p a r a lhes assignai1 posse, e disse: 

«Eis que á t ua g u a r d a confio tudo o que 
vês. De todas as a rvores que aqui estão co-
merás os f ruc tos : excepto da sciencia do bem 
e do mal . N'esses nem toques . Respeita-os em 
respei to a mim. Formosos são por fóra : den-
t ro fecham a mor te . E só o que te exijo, e 
livre te de ixo : sê feliz.» 

Mas feliz não podia o homem ser. No cen-
t ro de tan to bem, rodeado de t an ta belleza, 
de t a n t a abundanc ia , de t an tas alegrias, o seu 
v iver e r a t r is te , e ra desconsolado. P o r toda 
essa extensão do podêr do Senhor, en t re tan-
tas c rea turas , tão var iadas , tão magníf icas , 
não via uma que lhe fôsse similhante, que 
lhe sentisse a v ida . De g raça e ra rico, de 
bens da t e r r a mui to rico, mas não lhe bas-
tava n a d a porque era só. 

E o Senhor D e u s mandou- lhe um somno 
suave e p rofundo . 

E eis que dormindo lhe parecia a elle que 
o coração lhe ia fa l tando, que d'esse lado não 
era completo, que uma par te de si mesmo 
não e ra em si. U m a dor a g u d a o penet rou 
um ins tante , quebrou-lhe forças , seguiu-se 
ineffavel gôzo e desconhecido. 

E acordou. 
D i a n t e d'elle es tava uma c rea tu ra nova, 

um mimo de Deus . Sorria-lhe, estendia-lhe a 
mão, mostrava-lhe o eeu. Seus olhos e r am 
lindos como os raios do sol po r en t r e a fo-
lhagem do paraiso ; seu sorrir gracioso como 
o amanhecer da aurora do seio das aguas ; sua 
pos tura e g raças não t inha elle cora que as 
comparar . 
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«Mulher» exclamou n ' u m extasia de a r reba-
tamento . 

E n e s s a pa l av ra r e sumiu tudo o que de 
melhor p u d e r a conceber a essencia de todas 
as ideias g r a n d e s que lhe dera o Senhor . 

Ergueu-se , caminhou a cila, estreitou-a a 
si, ent regou- lhe in te i ra a sua vida. E disse: 

«De mim sahiste, m u l h e r ; sente a fa l ta o 
meu coração. Tu és carne da minha ca rne , 
osso de meus ossos. Agora sinto a minha exis-
tência completa. Pelo que em todo o correr 
das gerações ven tu ra s o homem por ti dei-
x a r á pae, mãe , familia, tudo. E tão unidos se-
remos nós, que de dois façamos um só: em 
duas vidas u m a só vida, em duas vontades 
u m a só vontade , em duas carnes uma só 
carne» . 

E o Senhor D e u s ba ixou á t e r ra , e disse: 
«Crescei e multiplicai-vos. Enche i a t e r r a , 

sujeitae-a, estendei dominio sobre os peixes 
do mar , as aves do ecu, todos os v iventes que 
se movem sobre a t e r ra . Porque todo este 
mundo é vosso, p a r a vós o creei. Es tes ani-
maes são p a r a vosso serviço, estas aves para 
vosso regalo , estas a rvores pa ra vosso gozo, 
estas f lores pa ra vosso enlevo. Dispondo de 
tudo, que tudo vos dou. Só g u a r d a e o meu 
preceito. A felicidade está ao alcance de vossa 
mão. Tendes a minha g raça , tendes a vida, 
tendes a m o r : gozae de vós mesmos». 

E o Senhor abençoou-os. 
E o homem sentiu repassar-se da felicida-

de , e nascer d'ella o mais nobre e mais puro 
dos sent imentos : a g ra t idão . Seus joelhos 
v e r g a r a m á te r ra , sua alma levantou-se ao 
E te rno . 

«Bemdito soja o teu nome, Senhor D e u s 
do eeu o da t e r r a : 

«Porque tu és g r a n d e em tuas obras , gc- . 
neroso em tuas acções, incomprehensivel em j 
teus projectos! 

«Com a omnipotência de tua pa lavra iir-1 
maste o ceu e a t e r r a : e tudo o que existe é i 
ob ra d u m a pa lavra tua . 

«Disseste ao n a d a : « faça-se» e o nada obe-! 
deceu-tc, c de si fez sahir a luz, e o sol, e a 
te r ra , e a vida, e a mim mesmo. 

«Do pó da t e r r a me t i raste , deste-me a tua 
imagem e similhança, dás-me a t u a g r a ç a e 
o teu a m o r : p a r a que, Senhor? 

— «Para seres feliz»: responde a t ua bon-
dade inf ini ta : 

. «Confunde-se o m e u espir i to: hossanna te 
diz o meu coração, que minha bocca é m u d a 
diante de tua mages tade . Por todos os sé-
culos dos séculos: hossanna!» 

J. Simões Ferreira 

Influencia da mulher na civilisação 

(Continuado do n.-' 1) 

Se a razão e o sent imento ínt imo nos não 
most rassem c la ramente a verdade d 'es ta lei 
de harmonia , bas ta r ia percorrer as pág inas 
da historia da humanidade , pa ra em cada uma 
d'ellas toparmos com u m a demonstração e um 
exemplo. 

Q u e m não conhece essas mulheres heróicas 
da an t iga Lacedemonia , sempre pr imeiras em 
m a n d a r e m seus filhos á gue r ra , e que an tes 
quer iam vêl-os vol tar mortos sobre seus escu-
dos, do que vivos, mas salvos á custa da pro-
pria honra e da glor ia das a rmas pa t r i as? 
Só essas sabiam dominar seus maridos por-
que na bella expressão da esposa de Leoni-
das — só ellas sabiam fazer homens . E n t ã o as 
mulheres não eram escravas sem honra nem 
dignidade , mas c idadans e livres ; porisso tam-
bém os homens e ram heroes e ma r ty r e s das 
l iberdades patr ias , deba ixo do inf luxo bene-
fico d 'estas bellicosas divindades . 

A que deveu a an t i ga Roma, a Roma das 
eras recommcndaveis da republ ica , o esplen-
dor de suas a r m a s e de sua civilisação senão 
á severa e r ig ida v i r tude que as suas mulhe-
res sabiam tão f u n d a m e n t e g r a v a r na alma 
de seus f i lhos , fazendo de cada homem um 
cidadão, e de cada cidadão um heroe? Ahi 
t a m b é m eram ellas respei tadas , e tan to que 
o insulto feito a u m a taes t empes tades le-
v a n t o u que sob s i submerg iu u m a dynast ia 
inteira , derrocou u m a monarch ia , edificio de 
séculos, e fez m u d a r de face toda uma orga-
nisação social! 

Appa rece depois no m u n d o o Christianis-
rao, icleia sublime q u e afteiçoa á sua imagem 
essas almas rudes mas poéticas do norte , e 
sôbre ellas espalha o balsamo de princípios 
mais sanctos, de aspirações mais elevadas. E 
são a inda as mulheres que n'este d rama au-
gus to de renovamento moral são chamadas a 
represen ta rem o papel de medianeiras en t re 
o ccu c a t e r ra . É por ellas que o inf luxo 
benefico dos princípios christãos calou fundo 
n 'essas imaginações v i rgens e depois na s al-
mas d e s s a s hordas se lvagens que irrompiam 
impetuosamente sôbre o velho m u n d o roma-
no. É Clotilde, a bella e modes ta Clotilde, 
quem converte Clóvis ás ve rdades do E v a n -
gelho, e com a conversão do rei educa tam-
bém um povo inteiro. E ainda a poética Ber-
tha , que, seduzida pelas acções mais a inda 
que pelas pa lavras d u m sancto monge , t raz á 
luz do Chris t ianismo um rei e um povo bar -
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baros e der rama os prineipios da verdadeira 
eivilisação sôbre os rochedos alpestres da 
Gran-Bre tanha . Mas que d igo? essa mesma 
religião não nasceu ella embalada nos braços 
d 'uma mulher, de Maria a virgem, essa i rman 
dos anjos, mãe e amiga dos que choram? não 
foram ainda os seus primeiros apostolos, os 
que com mais fervor escutaram a palavra do 
divino mestre, a lgumas pobres mulheres de 
Nazare th? não foram ainda as mulheres que 
mais concorreram a implantal-a na terra ? con-
sultae a historia e mais ainda as tradições de 
todos os povos christãos, e dizei-me, depois de 
considerar por um pouco essa plêiada illus-
t re de nobres e sanctas martyres , que mais 
queriam a morte afirontosa do que o renega-
rem a sua fé, dizei-me depois se porventura 
foi curto ou de pouco alcance o papel que as 
mulheres têm representado n'este g rande dra-
ma , d rama divino, da implantação na terra 
d'essa g rande ideia, a maior que no mundo 
tem apparecido —o Chris t ianismo?! A mu-
lher! E i s ahi a obra prima da creação, o ente 
que sôbre todos tem na mão os destinos da 
humanidade , porque foi a ella que Deus es-
colheu para depositária, apostolo e defensor 
da sua ideia ! Tem na face estampado o cunho 
do Senhor, e é só por ella que se hão de cum-
prir na te r ra os g randes desígnios da Provi-
dencia ! 

E a edade média? Qual ha ahi imaginação 
de mancebo que não tenha mil vezes sonhado 
com esta era mysteriosa de aventuras e de 
cavallaria ? 

Te r r a saneta, torneios, festins esplendidos 
aos sons plangentes da harpa dos menestreis, 
castellos perdidos nas nuvens pelo cume das 
montanhas , bardos e trovadores, quem não 
scisrna tudo isto, e em que coração não se 
vêm casar tudo isto com a imagem mysteriosa 
e incerta da mulher? 

Surgi , eavalleiros da Palest ina, sepultos sob 
o peso das alvacentas ossadas dos infiéis, e 
eontae-nos a quantos d 'entre vós não foi mais 
a vossa dama do que o vosso Deus , ou antes 
se não foi Deus por intermédio da dama dos 
vossos pensares que assim vos obrigou a cor-
rer resolutos a remir o tumulo do Senhor, 
oppondo um peito leal ás lançadas dos filhos 
de Mahomet! 

Duguescl in e tu intrépido Bayard , ensinae-
nos qual foi a divindade que assim lançou em 
vossos nobres corações a semente de tantos 
feitos de heroismo e lealdade! 

João I, João I, último mas o mais nobre de 
todos os eavalleiros da península, Mem-Ro-
drigues, e tu Ala invencível dos Namorados, 

surgi vós todos do tumulo de longo esqueci-
mento, a contar-nos quantas e quantas vezes 
não era o vosso grito de guer ra o nome mil 
vezes repetido, o ' n o m e mysterioso d'aquella 
por quem ieis a defender o vosso Deus e a 
vossa patr ia , e quantas vezes ao revolver-vos 
moribundos no pó dos campos da batalha não 
eram ainda para Ella que se dirigiam vossos 
últimos votos, não era ainda Ella que no der-
radeiro arranco cla agonia colloeaveis a pa r 
de Deus ! 

Camões, Tasso, Petrarcha, quem vos fez 
lançar pa ra o mundo em meio de lagrimas 
sem conto torrentes de eterna harmonia? 

Fi l ippa de Lencast re , mãe d 'uma geração 
de heroes, Natércia, L a u r a , Beatriz, Branca , 
J o a n n a d 'Albert , Clotilde, vós todas que sou-
bestes inspirar nobres acções e nobres can-
tos, Fi l ippa de Vilhena que com t u a mão 
maternal armas eavalleiros teus proprios f i-
lhos em defesa da patr ia , deixae que a todas 
vós vá insculpir o nome eterno nos florões da 
eorôa da vossa propria gloria. Sorride se al-
guém ousar isentar-se cia fôrça ereaclora da 
vossa vir tude, deixae que os homens mofem 
do vosso benefico poder, e por única v ingança 
mostrae-lhes o bem que inspiraste, e que só 
por vós se pract icou! 

A mulher, sempre a mulher ahi aonde ha a 
n a r r a r um feito illustre, uma acção gloriosa, 
aonde ha um nobre sentimento a fazer passar 
ás gerações cio fu tu ro ! 

(Conlinúa) Antliero do Quental 

A P R O V I D E N C I A 

i 

E r a na hora saudosa em que as nuvens do 
occaso, ainda incendidas pelos affagos do sol, 
enviam seu derradeiro adeus á ter ra n um fu-
gitivo lampejo, que se esmorece entre as phan-
tasticas sombras do crepuseulo; era 11'essa 
hora em que as selvas gemem doloridas ma-
gnas , as fontes exhalam harmoniosas queixas, 
e em que ao aerio thalamo convida a philo-
mela o er rante esposo; e ra finalmente 11'essa 
hora em que o ceu e a t e r r a ao resfolegar das 
vespert inas auras se fundem n 'um primeiro 
beijo d 'amor. 

Quem ha ahi que então, ao menos uma vez 
na vida, não tenha sentido remontar sua alma 
ao mundo dos espíritos, anhelando uma vida 
melhor, que 11'esses raros instantes se antolha 

J através do sendal de azuladas nuvens, aoncle 
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r e s p l a n d e c e m como m u n d o s de luz os olhos 
dos q u e nos são ca ros? 

Q u e m se n ã o t e m d e i x a d o a r r a s t a r após essa 
mys t i ea h a r m o n i a q u e como o can to das se-
re ias nos e m b r i a g a os sent idos, enleia a von-
t a d e e m a u g r a d o nosso nos a t r a h e p a r a ele-
va r -nos a c i m a de nós m e s m o s ? 

É en t ão q u e o h o m e m v e r d a d e i r a m e n t e as-
soma ao úl t imo g r a u da escala da c reação , 
p o r q u e a t é alli a s necess idades da v i d a phy -
sica, que como o escravo á g l eba o a d s t r i n g i a m 
á t e r r a , o e g u a l a v a m ao m i n i m o dos v e r m e s 
que sobre o pó r a s t e j a m ; é en t ão q u a n d o nos 
vôos do p e n s a m e n t o se e leva tão alto que ol-
v i d a todos os ma les da t e r r a e com sof regu i -
dão asp i ra o p e r f u m e das del ícias do ceu , q u e 
a s d o m u n d o a p e n a s p r e l u d i a m n u m paüiclo 
ref lexo ! 

E a lg u ém comtudo exis te p a r a q u e m essas 
l u x u r i a n t e s g a l a s da n a t u r e z a são como a g u d a 
i ron ia , como p u n g e n t e sa rcasmo q u e e x a c e r b a 
i ncompor t áve l dor , como o côro de b a c c h a n a l 
i n f r e n e en toado á be i ra do leito do mori-
b u n d o . 

ÎSTio e ra ass im q u e en tão soffrias, C e s a r i n a ? 
C h o r a m o s l a g r i m a s de s a n g u e sem sent i r -

mos es ta lar as f ib ras do coração, se n ' u m 
peito a m i g o v i rmos t a m b é m c ravar - se o da rdo 
q u e nós r a s g a as e n t r a n h a s ; m a s chora r q u a n d o 
t u d o sorri , a l i m e n t a r m o s n ' a i m a o desespero 
q u a n d o a dos ou t ros t r a s b o r d a do a l eg r i a , é 
d u p l i c a r nossa t o r t u r a , é p r e s t a r á nossa dor 
t a n t o s go lpes como de cabeças á h y d r a de 
L e r n a , é o soffrer de Laocoon te , de P r o m e t h e u , 
d e T a n t a l o . 

P o r q u e será nossa a lma a t é na dor egois-
t a ? . . . 

Ha l ag r imas que b o r b u l h a m á superf ic ie 
dos olhos como os a l jof res do rocio na eorolla 
da s flores; ha as q u e são o desa fogo cl 'uma 
a lma q u e se a t roph i a no mepli i t ieo a m b i e n t e 
da r ea l idade , como a p l a n t a se de f inha na 
sombra ; essas, m a l as e m b e b e um ra io d ' amor 
ou um ra io do sol, v iv i f icam q u a n t o r e g a r a m : 
m a s as que como as l avas de um vu lcão são 
as c inzas do coração d 'onde r e b e n t a m , essas 
não h a , q u e eu sa iba , p o d e r no m u n d o que 
as possa e s t a n c a r . Chr i s to , e e r a ma i s q u e 
u m f r á g i l mor t a l , ped i a e m G e t h s e m a n i a o 
E t e r n o q u e de seus lábios a f a s t a s se o cá l ix 
d a a m a r g u r a . 

E r a m d e s t a s a s t u a s l a g r i m a s , C e s a r i n a ! 
Mas q u e m é C e s a r i n a ? . . . 
Se pelo p e r f u m e se conhece a flor, pelo 

coração aval ia-se a m u l h e r . E pelo coração 
e r a ella no t egur io do pob re o a n j o da cari-
dade , no leito do in fe rmo o a r c h a n j o da fé 

e da consolação, p a r a todos a i m a g e m da bc-
n e v o l e n c i a ; n a s salas possu ía a i n d a um out ro 
t i tulo , m e n o s solido na b a l a n ç a de D e u s , mais 
d e s l u m b r a n t e aos olhos do m u n d o , o de filha 
e u n i v e r s a l he rde i r a do b a r ã o da P e n h a . 

P a c i e n t e le i tor , acorda , que vamos pr inc i -
p ia r . 

R e c e m - c a s a d a d e pouco ma i s d e u m anno , 
C e s a r i n a v i ra eseapar-se- lhe e n t r e suas cari-
cias o amor de seu m a r i d o ; a p a i x ã o do j o g o , 
q u e a p e n a s p u d e r a con te r d u r a n t e os pri-
mei ros mezes do seu casamen to , de novo se 
a p o s s a r a de sua a lma , e com t a n t a v e h e m e n -
cia q u e o ob r igava a p o s t e r g a r deve re s sa-
g r a d o s , a q u e o l i g a v a m cade ias do rosas , 
que lhe p e s a v a m como gr i lhões de fe r ro . 

D i a s in te i ros p a s s a v a a u s e n t e de casa , sen-
t ado a essa m e s a fa ta l , a o n d e a f o r t u n a , o 
c red i to e a honra se a r r i s c a m n ' u m vo lver de 
ca r tas , n u m lance d a f o r t u n a , n ' u m a e x t r a -
v a g a n c i a do a z a r . E C e s a r i n a , que d u r a n t e 
es tas p ro longadas ausênc i a s se f inara de an-
gús t i as , que no seu i n s u l a m e n t o e sgo ta ra a t é 
ás fezes o cá l ix do in fo r tún io , recebia-o na 
sua vol ta sem um gr i to de e x p r o b r a ç ã o , sem 
u m ges to d e en fado , sem u m único indic io 
que d e n u n c i a s s e u m a r e p r e h e n s ã o ao seu vi-
v e r d e s r e g r a d o . A sós é que ella d a v a l a rga s 
ao p r an to , q u e lhe m a n a v a em j o r r o s do co-
r ação , a o n d e a do r que suffocava o t inha fe i to 
aff lu i r . 

E fora p o r este h o m e m q u e Cesa r ina a b a n -
d o n a r a sua famíl ia , l evando por do te a mal-
dição p a t e r n a ! 

Mas D e u s que dá a c a d a t e m p e s t a d e um 
iris , a cada a n g u s t i a um all ívio, d e u a Ce-
sar ina u m a f i lha. A m a t e r n i d a d e q u e é p a r a 
a m u l h e r um novo laço com que cap t iva a 
amizade do esposo, foi u n i c a m e n t e p a r a Ce-
sar ina u m a fon te p e r e n n e de consolações 110 
seu a b a n d o n o ; p o r q u e do coração de seu m a -
r ido esposa e fi lha t i n h a m sido p rosc r ip tas 
pelo m e s m o os t rac ismo. 

No m o m e n t o em que começamos a nossa 
h is tor ia , Cesa r ina myr rhava - sc 11'uma d ' e s t a s 
c o s t u m a d a s a u s ê n c i a s : t r e s vezes o sol h a v i a 
assomado ás po r t a s do or ien te , t r e s vezes se 
hav i a m e r g u l h a d o no leito do oceano , e n e m 
sequer um ins t an te o sol da fe l i c idade sur-
g i r a p a r a ella n u m sorr i r de seu esposo. Sen-
t a d a j u n e t o ao p e q u e n o b e r ç o de sua f i lha alli 
p r o c u r a v a leni t ivo á sua dor . A p e s a r de emba-
ciado pelas l a g r i m a s o seu olhar t inha aque l l a 
expressão indiz ivel de angé l i ca doçu ra , q u e 
só 110 olhar de m ã e b r i lha . 

H a n o a m o r d e m ã e t a n t a dedicação , t a n t a 
a b n e g a ç ã o de s i mesmo, que es tes dois sen-
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t imen tos po r s i sós b a s t a r i a m p a r a t o r n a r de 
c a d a m ã e u m a m a r t y r , d e c a d a m a r t y r u m a 
sane ta . A i n g r a t i d ã o é u m a p l a n t a d a m n i n h a 
q u e a b a f a no coração o g e r m e n de t odas a s 
n o b r e s af fe ições ; só o a m o r m a t e r n a l como a 
a l g a sôbre es te re is rochedos c resce v igoroso 
no meio cVella, c h e g a n d o ás vezes a suffocal -a : 
é q u e D e u s u n g i u com a l g u m a cousa do di-
v ino o coração de u m a m ã e . 

P o b r e C e s a r i n a , f i l ha sem pae , esposa sem 
mar ido , um be rço e r a p a r a t i o un ieo laço 
q u e t e p r e n d i a a o m u n d o ! 

De r e p e n t e a p o r t a do q u a r t o se a b r i u e 
um vu l to de h o m e m a p p a r e c e u no l im ia r : Ce-
sa r ina , l ige i ra como a gaze l la , correu- lhe ao 
encon t ro , e seus dois b raços , d ignos da e s t a t u a 
de P y g m a l i ã o , se a p e r t a r a m sôbre seu collo. 

Com um ges to de d e s d e m o capi tão T a v a -
re s p r o c u r o u desenle ia r -se cVesta p r i são q u e 
o e s t r e i t a v a ; e C e s a r i n a , pas sado aquel le Ím-
pe to do coração q u e n ã o p u d e r a con te r , vol-
v e u ao seu a n t i g o logar , e scondendo o rosto 
i ncend ido de pejo , p o r q u e onde não ex i s t e o 
o rgu lho n ã o ex i s t e u m coração n o b r e . 

D e p o i s r e i n a r a m a l g u n s m o m e n t o s dc si-
lencio, d esse si lencio q u e a t e r r a p o r q u e é 
s e m p r e o a n n ú n c i o d a s g r a n d e s t e m p e s t a d e s 
do c o r a ç ã o . Augusto Sarmento 

Mons cadens defluit... 
J O B . xiv, 1 8 . 

A g r o é o caminho da v i d a ; e as r a r a s flores 
q u e n e l l e se t o p a m m o s t r a m s e m p r e — cilas 
m e s m a s — a s p e r e z a de esp inhos . N ã o ha viço 
q u e não m u r c h e , luz que não se a p a g u e , feli-
c idade q u e n ã o pas se . Visões e s a u d a d e s são 
condição nossa , e t e rna , ún i ca e exc lus iva , poios 
da nossa r o t a ç ã o , me l e fe l do nosso cál ice. 

A l a m p a d a de V e s t a , a i m a g i n a ç ã o no seu 
acceso cog i t a r é facho que n u n c a empal l idece , 
tonel da s D a n a i d e s q u e n u n c a se enche , P r o -
m e t h e u a b u t r e de s i m e s m o . 

E leva - se o h o m e m como a a g u i a no seu 
vôo ; e , m e d i a n d o e n t r e d u a s e t e rn idades , ba -
louçado e n t r e dois inf ini tos , como a a g u i a 
e n t r e o ceu e a t e r r a , v ive a p e n a s do p re té -
rito e do f u t u r o . As i l lusões de um e os so-
nhos de ou t ro são o seu r epas to , a a sp i r ação 
cons t an te da sua n a t u r e z a . D e b a i x o dos pés 
não sente que o p r e s e n t e lhe resva la desaper -
cebido ! 

U m d ia po rém der re tem 1 se - lhe a s azas , ex-
t ingue-se - lhe o facho , e o vaso de a rg i l l a que-
b rou - se . A m o r t e p a s s á r a po r e l le ! 

M a s n e m s e m p r e o sôpro que e l iminou u m a 
v i d a a p a g a de todo a sua m e m o r i a . C a e um 
c a d a v e r , m a s a s e p u l t u r a q u e o r e c e b e i n d a 
i r r a d i a luz q u a n d o o espir i to q u e o a n i m o u 
foi v e r d a d e i r o sal da terra e luz do mundo. 

O pidp i to p o r t u g u e z es tá o r p h ã o e d e s e r t o ; 
o sêllo de c h u m b o da m o r t e c e r r o u a b o c c a 
de ouro q u e o povoava . P e r d e r a m as l e t t r a s 
u m cu l to r d is t incto , P o r t u g a l u m f i l h o illus-
t r e , a E g r c j a um min i s t ro v i r tuoso . O S r . be-
n e f i c i a d o F R A N C I S C O R A P H A E L D A S I L V E I R A 

MALIIÃO, nasc ido em Óbidos a 12 de M a r ç o 
de 1794 , fa l leceu na m e s m a vil la a 10 do cor-
r e n t e . 

«O ú l t imo r e p r e s e n t a n t e cVaquelle glorioso 
nome de MALHÃO, disse h o n t e m um j o r n a l , q u e 
t a n t a ce l eb r idade t eve e n t r e nós s u c c u m b i u f i -
n a l m e n t e ao m a l q u e o d e v o r a v a ; e c a l i i u — o 
h o m e m f o r t e ! e e x p i r o u — o h o m e m s a n c t o ! » 

O e m i n e n t e o rador v iveu •s i da m o d e s t a e 
o b s c u r a ; é seu o r e t r a t o que a p r e s e n t a n ' u m 
dos seus d i scursos do h o m e m retirado das 
scenas do mundo, c a r r e g a d a s m a i s as eôres 
p o r q u e o sace rdo te n ã o possu ia a opu lênc ia 
do f idalgo. N ã o lhe g a l a r d o a r a m o m é r i t o com 
dis t ineções sociaes; m a s , p o b r e e r e c a t a d a , a 
p l an t a t rah ia -se com o p e r f u m e , e o seu n o m e 
ench ia o r e ino todo . D e p o i s de D e u s só é 
g r a n d e a v i r t u d e , dizia elle, e po r isso d e v e 
ser dos maiores , p o r q u e foi h o m e m de b e m , 
a q u e m D e u s c o n d u z i u em toda a sua v i d a 
p o r caminhos rec tos . Justum deãuxit Domi-
nus per vias rectas. 

N a s suas orações t r a n s p a r e c e m dois amo-
res , o da re l ig ião e o da p a t r i a ; e a a m b o s 
l igou t ão e s t r e i t amen te q u e d ' u m ao out ro não 
lhes podemos m a r c a r a s r a i a s . N e s t e s dois 
dulcíss imos affectos fui que moldeou toda in-
t e i r a a sua a l m a , a lma chr i s t i an i ss ima e poé-
t ica , q u e não esqueceu n u n c a em seus enleva-
men tos a s g lo r ias da sua t e r r a . Sace rdo te de 
d u a s re l ig iões , o incenso q u e lhes que imou 
n a s a r a s foi s e m p r e p u r o ; «seus lábios e r a m 
um f a v o q u e dis t i l lava g o t t a s de mel . Favos 
distillans labia ejits.» Soldado de d u a s milí-
cias, d e f e n d e u sempre v i g o r o s a m e n t e as suas 
s ignas ; «a sua p a l a v r a e loquen te e ra um fa-
cho i n f l a m m a d o . Verltum ipsius quasi fécula 
arclebat.» 

D e s c a n s e em paz o min i s t ro da p a z e do 
amor , q u e a sua memor i a , p u r a e i m m a e u l a d a , 
f lorecerá i m m o r t a l na t e r r a que lhe foi b e r ç o e 
t u m u l o , e na l i n g u a que i l lus t rou com a p a l a v r a 
e c o m os e s c r i p t o s . A. A. da Fonseca Pinto 
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L E M B R A - T E D E M I M ! 

A borboleta, mais que o ar volúvel, 
Diz f lor mimosa, orgulho do j a rd im: 
«Foi meu cálix teu leito d 'uma noite; 
«Mel e per fumes tenho a inda . . . volta. . . 

«Ai! lembra-te de mim!» 

Á vaga, que da praia se retira, 
Diz a concha: «Porque foges assim? 
«Ainda humedecida de teus beijos, 
«Porque mereço já teu abandono? 

«Ai! lembra-te de mim!. . .» 

Á folha desbotada pelo outomno, 
Que o tu fão desprendei! e a r ras ta alfim, 
Diz o tronco de galas despojado: 
«Quando volver a pr imavera , ingra ta , 

«Ai! lembra-te de mim!. . .» 

A l u a ' q u e se esconde no occidente 
Diz a saudosa noi te: «P ' ra que vim 
«No mysterio involver nossos amores? 
«Comtigo perco a luz que me alumia 

«Ai! lembra-te de mim! . . .» 

Eu como a flor, a concha, o tronco e a noite, 
P róx ima a ausência de que ignoro o fim, 
Sinto minh'alma repassar a magua , 
Quando em vão profer ir meus lábios t e n t a m : 

«Ai! lembra-te de mim!. . .» 
Augusto Sarmento 

I P Ü 2 U I L Ü 

{['•EDRO) 

Um dia os deuses cada qual u m a arvore 
A sua gua rda consagraram: Júp i t e r 
Quiz o carvalho; a mur ta V é n u s ; Hercules 
Quiz esse o a lamo; e o loureiro Apollo. 

Vendo-as Minerva todas infruet i feras , 
«Que é isto? b r a d a : Júp i t e r responde-lhe: 
— A l i á s dir-se-ia, f i lha, que as acha vamos 
Mas pelo f ructo. «Que me impor ta? d igam-no; 
E pelo f ructo que a oliveira escolho. 

Minerva, exclama o pae d 'homens e deuses; 
Es quem dos deuses sabes mais sem duvida ; 
No que não lusa . . . mal f u n d a d a g lor ia ! 

Honra sem proveito 
Faz mal CIO peito. João de Deus 

BOSQUEJOS N O B I L I A R C H I C O S 

A R M A S D O S A P P E L L I D O S D E D E Z E D I A S 

I 

Alguns nobiliarchistas têm confundido estes 
dois appellidos, talvez pela má traducção que 
têm feito do Nobiliário Hespanhol , outros cin-
gindo-se ás clescripções que acham impressas, 
têm cahido no mesmo êrro (a): êrro este, que 
tem feito com que a lguns nobres t r agam em 
seus sinetes armas que lhes não per tencem, 
como vamos mostrar pela historia do appel-
lido de Dez, e origem das suas armas. 

No tempo de D. Affonso X I , de Hespanha, 
seu f i lho o infante D. Pedro andava muito 
empenhado na gue r r a contra os mouros de 
Granada , e part iu da cidade de Ubeda a 
tomar o castello de Tiscar : estava alli concen-
t rada toda a g rande força dos mouros, tor-
nando-se quasi impossivel tomal-o. 

E n t r e os muitos cavalleiros que acompa-
nhavam o infante , foi escolhido um por nome 
Pedro Fidalgo, escudeiro do Mestre de Cala-
t r a v a : cle mediana estatura era elle no corpo, 
mas no valor sem segundo; sobe de noute 
ao alto cl'uma penha, a que chamavam penha 
neg ra , que estava velada por dez mouros, que 
não podendo resistir á coragem do nobre ca-
valleiro deixaram de existir . 

Tomada a penha, certo estava o castello: 
de valor se enchem as tropas do in fan te e 
no seguinte dia entrou a villa, e a tomou á 
força cle armas, o que succedeu 110 anno de 
1 3 1 9 . 

Mahomad Andon, que senhor estava do 
castello de Tiscar , não podendo por mais 
tempo segural-o, entrega-o ao infante, com o 
salvo-conducto de quat ro mil e quinhentas 
pessoas que n'elle havia, que o infante man-
dou conduzir a Baeça . 

Em memoria d'esta façanha os descen-
dentes de Pedro Fidalgo, tomaram o appel-
lido de Dez, e o infante lhe deu por a rmas 
em campo azul um luzeiro de ouro de dez 
raios. 

O campo azul figura o firmamento; o lu-
zeiro as estrellas que br i lhavam no espaço, 
porque a acção foi de no i te : o ouro corres-
ponde á luz, constancia e nobreza : os dez 

(a) Vi l l a s -Boas na s u a Nohil. Port. p a g . 278 d i z : 
Fidalgos e Dias t ê m p o r a r m a s em campo azul um 
luzeiro de ouro de dez pontas ou raios, e o S r . Mon-
teve rde na sua Descr. das armas das fam. de Port. 
p a g . 24 d i z ; Dias, ve j a - se Fidalgos: um t r aduz iu , 
ou t ro copiou m a l . 



316 
ESTREIA LITTERARIA 

raios, os dez mouros q u e m o r r e r a m ao f io da 
e s p a d a do n o b r e caval le i ro (a) . 

E s t a é a o r igem e a r m a s do appel l ido de 
Diez em hespanho l , e Dez em p o r t u g u e z , q u e 
t e m a n d a d o a t é hoje como D i a s , u s a n d o , o s 
d 'es te appel l ido , d ' aque l las a r m a s como ha 
pouco v imos e m u m b r a s à o d ' a r m a s q u e ti-
v e r a m a b o n d a d e de nos conf ia r , p a r a a con-
t i n u a ç ã o dos nossos t r aba lhos herá ld icos . 

A. M. Seabra d'Albuqucrque 

BI B L 1 0 G B A P H IA 

Novo Dicc ionar io ing lez e p o r t u g u e z com a 
p r o n ú n c i a f igu rada p o r José Va lé r io Ca-
pe l l a , p r o f e s s o r do l yceu nac iona l de B r a g a . 

• 

A p r e s s â m o - n o s com v ivo p r aze r a no t ic ia r 
o a p p a r e c i m e n t o d ' e s ta impor t an t í s s ima obra , 
r e c l a m a d a de ha mui to po r todos os q u e se 
d e d i c a m a o e s tudo d a l í n g u a i n g l e z a ; e s tudo 
que e n t r e nós de d i a p a r a clia se v a e p rogres -
s i v a m e n t e g e n e r a l i s a n d o . 

E , s e a p e s a r dos benef íc ios q u e d 'ah i provi-
r i a m ás sc iencias , l i t t e r a t u r a , a r t e s e indús-
t r i a , n ã o t e m no nosso pa iz c h e g a d o es ta lín-
g u a a o s u p r e m o g r a u d e p o p u l a r i d a d e , cre-
m o s ser a p r inc ipa l c ausa a excess iva diffi-
c u l d a d e de sua p r o n ú n c i a , a o n d e a s ma i s 
c o n s t a n t e s r e g r a s s e p e r d e m n u m l a b y r i n t h o 
de excepções , s u c c e s s i v a m e n t e modi f icadas 
p o r n o v a s excepções po r t a l f ô r m a q u e o in-
g lez , embora o ma i s e rud i to , se vê necess i t ado 
de a m i u d a d a s vezes r eco r re r ao s eu indispen-
sável Walker. 

E n t r e nós não ex i s t i a diccionar io a l g u m d e 
p r o n ú n c i a , t e n d o o que se ded i cava ao es tudo 
do ing lez de se aux i l i a r dos d icc ionar ios de 
l i n g u a s e x t r a n h a s , que a i n d a ass im por s i só 
não b a s t a v a m , s e n d o mi s t e r m u i t a s vezes 
m u n i r - s e t a m b é m d u m ou t ro q u e ap resen -
t a s se a s ignif icação dos t e r m o s ing lezes em 
l i n g u a g e m . 

O S r . J o s é Valér io Cape l la , r e u n i n d o n ' m n 
só vo lume a s ignif icação e p r o n ú n c i a dos vo-
cábulos ing lezes , fez d u a s g r a n d e s economias , 
u m a pecun ia r i a , o u t r a , t a lvez a maior , a do 
t e m p o . 

P o r isso cremos q u e o S r . Cape l la f ez um 
g r a n d e serviço ás l e t t r a s e á n a ç ã o ; e oxalá 
que s . s . a v e n h a a t i r a r do seu t r a b a l h o o 
f ruc to de q u e se t o rnou merece do r . 

(a) Chron. de D . A f f o n s o X I , cap . 17 : Iba ro , N o b . 
de los R e v s d 'Esp . tom. 3 , p a g . 186. 

D ' e s t a o b r a acha-se p u b l i c a d a a p r i m e i r a 
folha , e e s t á no prelo a s e g u n d a . Q u e m a de-
se ja r a s s i g n a r d e v e dir igi r -se ao auc to r , o 
Sr . J o s é Valér io Cape l la , B r a g a . P r e ç o por 
c a d a fo lha 40 reis , p o r t o d a a o b r a 1200 . 

MOSAICO 

P e n n a s a n t i g a s . C a l a m i d a d e d e r i v a de ca-
lamus q u e q u e r d izer c a n a e p e n n a ; po r -
q u e as p e n n a s a n t i g a m e n t e faz iam-se cie cer-
t a s c anas de lgadas . P o r s ignal q u e diz P l in io 
q u e a s melhores d o m u n d o e r a m a s d a nossa 
L u s i t a n i a . Padre Antonio Vieira 

Divida b e m p a g a . Na v i d a são os M e c e n a s 
que d o u r a m com os m u n d a n o s clarões q u e 
lhes sobe jam os louros a l t ivos dos Virgi l ios . 
Na mor t e são os Virgi l ios q u e i l l uminam e 
p e r p e t u a m com os ref lexos da sua g lor ia os 
vu l tos secundár ios dos M e c e n a s . 

Latino Coelho 

Am o r m a t e r n a l . M u l h e r q u e a m a seu f i l h o 
pôde d izer u f a n a m e n t e q u e o seu coração 
es tá cheio de a m o r . E na t e r r a a s u p r e m a 
fe l ic idade. O a m o r de m ã e , es te a m o r t ão 
sancto , es te re f lexo d a t e r n u r a d e M a r i a S a n -
c t i ss ima, é o v inculo q u e p r e n d e as delícias 
dos an jos com as r a r a s a legr ias cla t e r r a . 

C. Castello Branco 

Ciúmes. Dis se b e m , q u e m disse, que os 
c iúmes se p a r e c i a m a D e u s , em faze r de n a d a 
a l g u m a c o u s a . j>. Francisco Manoel 

0 odio. M o r r a o odio no m e s m o dia em 
q u e n a s c e u . Pythagoras 
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ESTUDOS E C 0 N 0 M I C 0 S 

Relações da povoação com a p r o d u c ç ã o 

E v o c a r a s ge rações l a t en te s n o v e r b o d a 
c reação , a n t e c e d e n d o a Sua e n t r a d a nos domí-
nios da v ida da cap i ta l i sação de meios , q u e 
lhes cos te iem as despesas , é a r e g r a a u r e a da 
E c o n o m i a Pol i t i ca . -

Se o h o m e m tem ma i s podêr p a r a mul t i -
pl icar-se do q u e p a r a mul t ip l i ca r esses me ios ; 
se a sua f a c u l d a d e p r o d u c t i v a é infer ior á sua 
f a c u l d a d e prolíf ica, ao as t ro m a l i g n o da fome 
cabe r a r e a r as f i leiras dos vivos, a s sen tando 
o seu n ive l e n t r e o n ú m e r o de boccas e a 
q u a n t i d a d e de subs tanc ias a l iment íc ias . Sendo 
ass im, o r e g i m e n das cas tas ser ia o social ; o 
obre i ro adhe r i r i a ao empresá r io pelo pac to 
da fome , e a h u m a n i d a d e , c a r eada a t é á me-
du la dos ossos, dissolver-se-hia, c h a g a d a da 
lepra da misér ia . 

São consoan tes os f ac tos em r e p u d i a r e m 
este syst e m a do péss imo: o pa t r ic iado do ca-
pi ta l sobre o t r aba lho r e p u g n a á Phi losopl i ia . 
A sociedade t e m um p o d ê r p r o d u c t i v o vin-
cu lado ao podê r prol í f ico; e aquel le podê r pro-
duc t ivo cresce na r azão compos ta do n ú m e r o 
dos t r aba lhado re s . C a d a operár io é um mul -
t i p b c a d o r dos a g e n t e s da r i queza , c a d a ge-
ração add i c iona o rgãos s u p p l e m e n t ä r e s ás fa-
cu ldades h u m a n a s . H a p o r t a n t o corre lação d o 
progresso ma te r i a l com as phases da nossa 
r a ç a ; cresce , po r via de r e g r a , o cap i ta l com 
mais r ap idez do q u e as ge rações . 

A c a p a c i d a d e r e p r o d u c t i v a d ' a l g u m a s plan-
t a s nu t r i en t e s , e n o m e a d a m e n t e de a l g u n s 
a n i m a e s e pe ixes que se rvem de a l imento ao 

h o m e m , sôbre -excede t a n t o a nossa , como a 
p rogressão geome t r i ea a a r i thmet i ca . Com es ta 
f acu ldade po tenc ia l u m a s poucas de especies 
v e g e t a e s e an imaes pode r i am no decurso de 
cem a n n o s p e j a r a t e r r a e o oceano p a r a for-
nece rem a l imen to a v in t e e q u a t r o ind iv íduos , 
que é o m á x i m o de prole , de q u e um p a r con-
j u g a l é capaz no espaço d u m século. E i s al-
g u n s exemplos d ' aque l la p o t e n c i a v i r t u a l : 

A pe rca põe 0 9 : 0 0 0 ovos de cada p o s t u r a ; 
o lúcio 1 0 0 : 0 0 0 ; a c a r p a 3 4 0 : 0 0 0 ; a solha 
seis mi lhões ; o b a c a l h a u onze milhões . 

U m p é d e milho d á 2 : 7 0 0 g r ã o s ; u m g i ra -
sol 4 : 0 0 0 ; u m a p a p o u l a 3 2 : 0 0 0 . U m mei-
m e n d r o em qua t ro a n n o s povoa r i a todo o nosso 
p l a n e t a . 

D e i x a n d o po rém es tes cálculos , c imen ta -
dos n a po tenc i a v i r t u a l d a especie h u m a n a 
e na da s especies v e g e t a e s e an imaes , veja-
mos se os fas tos do m u n d o eivifisado não se 
i n s u r g e m c o n t r a o pess imismo, e se a misér ia 
p o d e r á ser o f r u c t o da laboriosa i n c u b a ç ã o 
dos t empos . 

O c re sc imen to da r iqueza , q u a n d o nasce 
da mul t ip l i cação dos homens , é s u b o r d i n a d o 
á lei da v i d a l abor iosa ; pois a t e r r a devora 
os q u e não t r a b a l h a m p a r a ella, e opu len ta - se 
com o t raba lho dos que s u s t e n t o u . A c c u m u -
lar , u m a s sobre ou t ras , g e r a ç õ e s inac t ivas , é 
add i r q u a n t i d a d e s n e g a t i v a s a u m a quan t i -
d a d e posi t iva. E q u e o ocio é mald ic to e es-
ter i l como o deser to , e q u e os factores da ri-
queza são u n i c a m e n t e — t r a b a l h o e economia . 

E um fac to notor io q u e a medida de g r ã o s 
que nos pa izes cerea l i fe ros da E u r o p a , du-
r a n t e o século X V I , r end ia 100 em f a r i n h a , 
r e n d e hoje 190 . Volte-se á m o e n d a do século 
X V I , esposem-se os seus processos, e quas i 
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metade da actual povoação europeia será re-
pud iada do banque te social. 

Apesa r das resistências d uma F lora pobre 
e de influencias thermometr icas com o duplo 
eíieito de suspenderem os t rabalhos ruracs e 
eommerciaes no coração do inverno, e de o 
solo produzir apenas \ das colheitas ordiná-
rias nos climas mais propícios, a povoação 
sueca era em 1850 de 3 , 5 0 0 : 0 0 0 habi tantes , 
isto é, de um terço mais do que a cifra do re-
censeamento de 1840. Com este incremento 
da povoação apparecem conjugados os pro-
gressos da agr icu l tu ra ; a expor tação do tr igo, 
que em Î 8 4 9 chegou a 500 :000 toneladas, 
era cm princípios d'este século subst i tu ída por 
uma impor tação de 300 :000 . O impulso que 
a ag r i cu l tu ra recebeu da mult ipl icação dos 
homens fez sobrepuja r os produetos ás neces-
sidades do consumo. 

Com o allívio de encargos pesados e des-
eguaes , quaes e r am a siza da venda cios bens 
de raiz, a siza das correntes , a siza do ca-
beção, os dizimos, e outros vários , nasceu no 
cont inente po r tuguez não só o al imento ve-
geta l , mas nos quatorze annos decorridos de 
1836 a 1850 os cereaes e as leguminosas 
cresceram 32 - mais do que os habi tantes . 
Com eguaes re fo rmas os cereaes, que d 'an tes 
escaceavam na H e s p a n h a , sub i ram ent re 1807 
e 1850 cerca de quinze milhões de fangas . 
O mesmo phenomeno se nota por todo o 
m u n d o civilisado. 

No século passado fornecia Ing la te r ra tr igo 
a boa pa r t e da E u r o p a . H o j e pelo seu deficit 
de cereaes é quem m a r c a o preço regu lador 
nos mercados do cont inente . Todavia as ter-
ras inglezas, que lia oi tenta annos produziam 
tr igo, produzem-no hoje pelo mesmo preço 
em v i r tude da economia fei ta nos gastos da 
producção. 

O preço médio do alimento vege ta l não 
subiu na E u r o p a nos últimos dois séculos, 
sem embargo da povoação te r consideravel-
mente engrossado. Pas sy es tudando em F r a n ç a 
as a l ternat ivas do preço do tr igo no período 
que mediou en t re 1797 e 1847 foi levado 
pela lógica dos factos á mesma r igorosa con-
clusão. 

O consumo de alimentos augmen tou não 
só com o número dos consumidores, mas tam-
bém com o quinhão nutr ic io de cada indivi-
duo. Conf ron tando o preço ac tua l das subsis-
tências com o dos tempos que fo ram, mos-
trou Moreau de Jonnes , que do anno de 1700 
ao de 1840 a u g m e n t a r a 70 £ a povoação 
f r anceza : mas n 'este período dupl icaram as 
colheitas, e o quinhão em grãos que compete 

a cada f rancez cresceu de 4 7 2 a 5 4 1 litros. 
Pode addicionar-se a este quinhão, conforme 
diz Passy , mais 240 litros em ba ta tas e le-
gumes . A introduecão d 'um sem número de O • p 

plan tas exóticas mais f rue t i feras do que as 
indigenas contr ibue pa ra este aecrescimo no 
orçamento al imentario cia sociedade. 

Pouco importa que hoje o consumidor gas te 
menos pão do que em epochas a t razadas . E 
que os legumes, as f rue tas , as ca rnes (a), as 
p lantas hortenses comparecem na sua mesa . 

O melhoramento no passadio, na habi tação, 
no aceio, no vestuário, nas manei ras , p rova 
que as classes assalar iadas podem hoje ab ran-
ge r u m a var iedade de objectos de necessidade 
secundár ia , creados pelas ar tes e pelas má-
chinas a preços tenuíssimos. 

Taes são os dados colhidos pela Estadís t ica . 
A abundanc ia de meios e o andamento da 
povoação influem-se reciprocamente com exa-
ctidão geometr iea . As gerações e as cu l turas 
g i ram pelo mesmo systema, pela mesma lei, 
de accôrdo em tudo com os annaes da agro-
nomia. Pr imeiro a caça ou a pesca, depois a 
creaçâo dos gados, depois a cu l tura pastoral , 
depois a t r iennal , depois a a l te rna , e depois 
da a l te rna outras , porque a human idade não 
pá ra . 

Yè-se que cada su rgen te nova de gerações 
ge ra u m a part i lha mais ampla de commodos 
distr ibuída por cada família. E s t e resul tado 
deve-se á efficacia d'esta geração addicional , 
a este novo coefficiente que vem elevar a po-
tencia do t rabalho, e fomentar u m a distribui-
ção de r iquezas mais equi ta t iva . 

(Continiia) A. Saraiva de Carvalho 

Ü m i m 

Estamos em pleno século XTX, século de 
i l lustração e de luzes, onde se não conhece 
mais poder que o da razão. A ideia domi-
na , a força é escrava, o pensamento é r e i ; 
mas apesa r de tudo isto a força não foi ba-
nida dos cálculos humanos , porque por ella se 
realisa a ideia. Desconhece-se o direito da 
força como anachronismo do passado, e ce-
dendo á to r ren te de innovações da moderna 
civilisação proclama-se o direito do capricho 
sanccionado pela fo rça ; como se a m u d a n ç a 
dos nomes possa influir na na tu r eza das cou-
sas. Em 1779 elabora-se o codigo que reco-

(a) Fo r t e scue , que em tempo da re forma pe rco r r e r a 
a F r a n ç a , dizia, f a l l ando dos colonos — que beb iam 
a g u a , n u t r i a m - s e de f r u e t a s , e a m a s s a v a m pão negro 
de centeio, sem ao menos saberem o que era carne. 
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iiliecc os d i re i tos dos homens , e um século 
não tem decor r ido a i n d a , e já se desconhecem 
os direi tos da s nações . Coiitraclicção miserá-
vel em que a a c t u a l soc iedade se revolve 
esca rnecendo com a l v a r cyn i smo dos sacrifí-
cios de ge rações de he roes . 

Ü g r a n d e p r o p h e t a do século p re sen te a c a b a 
de dec re t a r pelos seus pre los a mor te poli t ica 
de mais u m a nação . Com a a c t u a l civil isa-
ção não são compa t íve i s homens de p e q u e n o 
vu l to n e m d e m e d i a n a e s t a t u r a ; p a r a este 
século de cousas g r a n d i o s a s d e v e r i a m somente 
n a s c e r N e m r o d s e A d a m a s t o r e s : t udo que 
não se jam colossos o c o n t r a b a n d o , e q u a l q u e r 
dia ve remos r e v i v e r a s s a n g u i n a r i a s leis da 
Gréc i a a n t i g a que pe rmi t t i am, ou a n t e s or-
d e n a v a m o infan t ic íd io , q u a n d o o recem-nas-
e ida era m o n s t r u o s o ; p a r a em consequênc ia 
d 'e l las serem jus t i çados todos os h o m e n s que 
t i ve rem commet t ido o ominoso del ieto de não 
c h e g a r e m a 198 cen t íme t ros de a l t u r a ! I s to 
p a r a os homens ; p o r q u e p a r a as nações já se 
vae d e c r e t a n d o , e o p rogresso n ã o p á r a n a s 
nações em m a s s a ; es tende-se a t e ao ind iv iduo . 

Em 18G1 P o r t u g a l será I l e s p a n h a , a pe-
n ínsu la será I b é r i a . 

E s t a é a lógica dos fac tos . P o r t u g a l é u m a 
nação p e q u e n a , c es tas n ã o es tão em m o d a . 
T r è s mil e t a n t a s l éguas q u a d r a d a s de te r -
r i tór io não podem t e r ex i s tenc ia poli t ica, e o 
Cesa r do século X I X v a e reduzi l -as a p ro-
v ínc ia hespanho la . Q u e impor ta que pro tes te 
P o r t u g a l em prol de seus d i re i tos? A fo rça 
ha de r e s p o n d e r que es tamos no século das 
ideias; q u e ao p e n s a m e n t o p res ide u m a inevi-
t áve l f a t a l i dade p a r a que se rcal ise , e m b o r a 

necessár io in t e rv i r a fo rça p a r a a real i -
sação da ideia, e d es ta sorte vae P o r t u g a l ser 
vo tado ao os t r ac i smo; ass im se g a r a n t e m os 
direi tos da s n a ç õ e s ! 

0 m o v i m e n t o a p p a r e c u no século p r e s e n t e : 
e , embora d e m o d e r n a d a t a , b a s t a n t e t e m 
f ruc t i f icado . O d e s a p p a r e c i m e n t o da Po lon ia 
da ca r t a polit ica da E u r o p a foi a p rophec ia 
dos dest inos da H u n g r i a . A Sabó ia a n n e x o u -
se á F r a n ç a : a I t a h a un i f ica -se ; e es te sol 
b r i lhan te da fusão d a s nações e r g u i d o sôbre 
o o r ien te ha de v i r t e r o seu occaso na ex-
t r e m a Occidental da pen insu l a , e á voz do 
verbo poderoso que impõe ás nações a sua von-
tade vão r e s u r g i r , novo L a z a r o , a L u s i t a n i a , 
Betiea e T a r r a c o n c n s e p a r a em dia de noi-
vado r ecebe rem o chr i sma da I b é r i a . 

1 o rque não p o d e m exis t i r as p e q u e n a s n a -
ções? Teme-se p o r v e n t u r a q u e ellas e m b a r a -
cem o progresso da eivi l isação eu rope i a , p o r 
não poderem p a r e passo a c o m p a n h a r o seu 

m o v i m e n t o ? Século de ph i l an t rop ia em que 
se impõe á fo rça o benef ic io ! E P o r t u g a l po-
d e r á v e r impass íve l j o g a r e m - s e ass im os seus 
des t inos , esquecido das j o r n a d a s cle A l j u b a r -
ro ta , de 1G40 e de Montes -Cla ros? esquecido 
de q u e ex i s t indo sete séculos i n d e p e n d e n t e 
a p e n a s g e m e u sessenta a n n o s em ma l soffrido 
eapt ive i ro p a r a d 'elle r e s u r g i r com glor ia das 
q u i n a s e v e r g o n h a do leão de Cas te l l a? es-
quecido de q u e foi a sua po lvora a p r ime i ra 
q u e chamuscou a s azas d a s a g u i a s d a F r a n ç a 
q u e a t é ab i cm vôo al t ivo p a i r a v a m l iv res por 
todo o ceu e u r o p e u ? car h e r d á m o s nós por 
d e s v e n t u r a o s a n g u e d ' a l g u n s d e g e n e r a d o s 
p o r t u g u e z e s q u e t r ah indo hon ra e br io se ven-
d e r a m ao ou ro do e s t r a n g e i r o ? 

H a u m fac to q u e não eleve passa r desaper -
cebido. D o s e lementos com q u e a edade mé-
dia f e c u n d o u o solo e u r o p e u s u r g i r a m na pe-
n insu la d ive r sa s p e q u e n a s monarch ias , da s 
quacs a ú l t ima foi P o r t u g a l , e todas , excep to 
es ta , 110 f im do século X V I e s t a v a m r e u n i d a s 
c m u m a só. E m t e m p o das nossas ma io re s 
g lor ias , n o r e i n a d o d 'e l - re i D . M a n u e l , n a 
pen ín su l a f i c a r am ex i s t indo d u a s monarch ias , 
P o r t u g a l e I l e s p a n h a , e d u a s t ê m exis t ido sem-
p r e a t é hoje . Em 1 5 8 0 P o r t u g a l sem re i c 
sem soldados t eve de acce i t a r o j u g o q u e I i -
l ippe I I lhe impoz, j a z e u sessenta a n n o s as-
sim e as d u a s nac iona l idades n ã o se con fun -
d i r a m : e p o r q u e ? N u n c a f o r a m me lhores a s 
p roporções : e no e m t a n t o 1580 foi s o m e n t e 
o pro logo de 1640 . U m a re f l exão m a d u r a e 
conscienciosa , app l i cada á a n a l y s e da Índole 
da s d u a s nações e da h is tor ia dos v e x a m e s 
que P o r t u g a l sof f reu em sessenta a n n o s de 
u s u r p a ç ã o , ha de como incon te s t áve l corollari o 
d e d u z i r que P o r t u g a l e H e s p a n h a não são ele-
men tos homogêneos p a r a f o r m a r u m a nacio-
na l idade . O leãp da f a b u l a não é u m a inven-
ção , é u m a a l legor ia . 

Q u e benef ic io r ecebemos d e H e s p a n h a e m 
q u a n t o a ella es t ivemos su je i tos? Insu l tos , 
desa i res , vexações , e taes e t a n t a s que deter -
m i n a r a m um povo exhaus to a t e n t a r um es-
forço de heroes p a r a sacudi r o j u g o t y r ann i co , 
sem o a m e d r o n t a r o f u r o r d ' un i poderoso mo-
n a r c h a . Os úl t imos recursos t en t am-se nos ex-
t remos . 

P o r t u g a l não era um pa iz i rmão , era um 
i es tado de conquis ta : q u e r i a m despovoal-o de 

p o r t u g u e z e s p a r a o e n c h e r e m de he spanhoes : 
não se p r o c u r o u f r a t e r n i s a r , mas a n i q u i l a r : e 
u m a poli t ica me lhor d i r ig ida ter ia fei to a uni-
dade dos dois re inos , se não lhe obs tasse tam-

j b e m a a n t i p a t h i a e r iva l idade dos povos. 

Q u a l das d u a s nações hav ia de ceder aos cos-
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tumes e ideias da ou t ra? Qual das duas ha de 
hoje ceder, augmentadas como estão as bar-
reiras que as separam, e recentes ainda as 
recordações do captiveiro? 

Tenha muito embora a Hespanha homens 
eminentes, grandes melhoramentos materiaes 
e moraes, o povo ó sempre o maior vulto das 
nações: e o seu nào é o povo portuguez. As 
leis que dominam as massas devem ser sem-
pre vexatórias pa ra esses que estào eollocados 
em um estado de adiantamento superior ao 
d'aquelles para quem foram originariamente 
feitas. Quem nasceu em liberdade nào pôde 
amar o captiveiro. Quem me diz que o maior 
enthusiasta do Iberismo, decahido do septimo 
ceu quando se vir a braços com a realidade 
da sua Ibér ia , não ha de querer de novo cha-
m a r á sua terra Po r tuga l? En t ão tenta um 
esforço e vae directamente cahir nas mãos dos 
aguasis da just iça que o passam pelas armas. 
Esperança seduetora para os que do seu có-
digo vêem abolida a pena de morte pelos cri-
mes políticos! 

Por tuga l unido á Hespanha fica uma nação 
respeitável. Pensamento g igante , ideal so-
nhado que at t rahe os patriotas de novo genero 
fazendo-os deliciar com a contemplação da sua 
fu tu ra g randeza! Quem f ica sendo nação 
g r a n d e ? Por tuga l?! Que importancia immensa 
não tem hoje I r landa e Escócia unidas á In-
glaterra , a Hungr i a unida á Áustr ia , a Sa-
bóia unida á F r a n ç a ! Grandes estados são 
hoje cada uma província de Hespanha porque 
já foram nações independentes! Isto quer 
dizer que a última moeda que entra n 'um co-
fre recebe o valor de todos os valores que lá 
dentro havia mais o seu. Que resta hoje de 
todas essas nações que se fund i ram n'outras 
maiores? Quando muito um nome n 'algum 
canto da carta politica da Europa e nada mais. 
Temos exemplos em casa. Que importancia 
tem hoje o Alga rve? Fo i n'outras eras um 
reino e hoje é uma província de Por tugal . 
Como reino deveu ter suas glorias particula-
res, sua historia e sua nacionalidade; mas o 
momento em que para nós começou a ter im-
portancia foi aquelle em que a espada do 

'Mestre de S. Thiago lhe escreveu sobre os 
muros de Silves «Aqui j az o reino do Al-
garve» . Ufanos ficaram por certo os mouros 
com perder a nacionalidade porque iam per-
tencer a nação maior. Dôem Por tuga l á Hes-
panha e verão como esta se enriquece de dois 
patrimonios sem se lembrar da procedencia 
da última herança. Se poder, ha de riscar de 
tudo em que se achar eseripto o nome de 
Portugal , mesmo do coração do último por-

I tuguez, a quem mandarão colonizar algum 
| paiz deserto, para ficar sendo depois este ter-
ritório uma colônia de Hespanha . 

Es te o fu tu ro mais certo de Por tugal a rea-
lisar-se a prophecia de Napoleão I I I . A ideia 

I das annexações vinga e também seremos a r -
nexados se nos esquecermos de que somos 
portuguezes. 

Uma disfarçada propaganda tem por vezes 
procurado insinuar-se nos ânimos, e zelosos 
patriotas têm appareeido, missionando pela 
imprensa o Iberismo. Elevado é seu intento, 
nobre o empenho; a sua boa estrella os guie, 
que mais tarde o juizo da historia lhes con-
sagrará os nomes no pantheon dos homens 
grandes . 

Tardia foi a reacção; mas emfim appareeeu 
com a publicação da Fundação da Monarchia 
Portuçjueza pelo Sr. A. A. Teixeira de Vas-
eoncellos e d um Brado aos Portuguezes: pos-
sam as duas obras lidas por todos e bem medi-
tadas insinuarem-se no coração dos que ainda 
têm amor da patr ia . ,1. c. da Silva Mattos 

0 FUTURO DA M U L H E R 

Os espinheiros estavam em f lor : o rouxi-
nol entoava suas canções melodiosas por entre 
as balsas floridas : as flores, despertadas pelas 
lagrimas da aurora, desabrochavam suas pé-
talas mimosas para em seu seio receberem o 
primeiro beijo do sol: emfim era uma manhan 
de pr imavera . 

Volney, sentado ao cahir da tarde entre 
as ru inas de Palmira com a face encostada á 
mão, voltou o seu pensamento para o pas-
sado, para as nações em ru inas : eu, respi-
rando o ar puro da manhan, cercado das galas 
e pompas da na tureza , pensei no fu tu ro da 
mulher ! 

E o que é a mulher? Qual a missão que 
Deus lhe destinou na obra da creação? 

O que é a mulher? . . . A mulher é a par te 
poética, a parte espiritual, a alma, permitta-
se-nos a expressão, d'esse todo composto de 
homem e mulher : e isto quem nol-o ensina? 
A propria philosophia, tão arida e triste, 
quando nos diz que o homem só se completa 
pela mulher, como a mulher pelo homem. 

A mulher, lemos já em a lguma par te , é 
a imagem esculpida no craneo de todas as 
raças: é o genesis da religião universal! E 
esse ente, fraco como a hastea da açucena, a 
quem V. H u g o diz: 

• 'L'éternité, l ' e space ; et les eieux et les mondes, 
Pour un baiser de loi!» 
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É esse ente, diz o S r . A. F. de Casti lho no 
seu l ivro, A FELICIDADE PELA AGRICULTURA, 
por quem e para qiccm vivemos... por um 
sorriso seu daria o mais usurário metade dos 
seus thesouros, e dal-os-hia todos pelo seu pri-
meiro beijo. 

E o que ha de ser a m u l h e r ? 
C o r r a m o s um v e u sobre o seu pas sado e 

p r e s e n t e ! n ã o q u e r e m o s q u e nos s u b a o ru -
bor ás faces . E d issemos p r e sen t e p o r q u e 
a inda hoje a I n g l a t e r r a e a F r a n ç a , que se 
d i zem o e c u p a r os ma i s a l tos d e g r a u s na es-
cala da civi l isaçâo, u m a vende-as! a o u t r a 
obr iga -as pe la lei a obedece r ao cap r i cho do 
h o m e m : e e n t r e nós r a r o é q u e não seja sa-
cr if icada pelos paes em holocausto ao bezerro 
de ouro! v e n d a m e n o s escanda losa , m a s v e n d a ! 

- Mu lhe r , so r r i - t e ! a t u a missão é a ma i s 
nob re , a ma i s a u g u s t a da soc iedade ! 

Q u a n d o fazemos desf i lar a n t e o p e n s a m e n t o 
as t o r t u r a s , as humi lhações , o r e b a i x a m e n t o 
mora l e ir . tel lectual p o r que t ens passado e 
es tás p a s s a n d o , n ã o podemos d e i x a r de exul-
t a r ! P o r q u e o n ia r ty r io é a conquis ta do c e u ! 

A t u a missão, mulhe r , é s u b l i m e ! N a s t u a s 
mãos , f r áge i s como o t en ro caule do lirio, 
r e p o u s a o des t ino da h u m a n i d a d e . 

A soc iedade é o h o m e m mul t ip l i cado por 
si mesmo, e t u , r egene rando-o , l ias de r e g e -
n e r a r a sociedade. E o h o m e m só p ô d e ser 
r e g e n e r a d o por t i . 

Um pl ienomeno i m m e n s a m e n t e no táve l , e 
q u e d e v e r á ser p r o f u n d a m e n t e med i t ado , é 
q u e o h o m e m tão fácil em se esquecer , j a m a i s 
esquece as ideias q u e sua m ã e lhe inocu la ra 
com os bei jos do b e r ç o ! Os p ropr ios e r ros , 
q u e g e r a l m e n t e se b e b e m com o lei te , a i n d a 
q u a n d o depois a r azão e a in te l l igenc ia nos 
g r i t a m «erro!» nós, reconl iecendo-os como 
taes , respe i tamol-os c o m t u d o : e p o r q u e ? . . . 
p o r q u e nossa m ã e nos d iz ia se rem v e r d a d e s . 
H o j e q u e não t emos j á u m a p rece p a r a l eva r 
aos pés do E t e r n o , q u e não c remos em cousa 
a l g u m a , que de sp rezamos tudo , j á m a i s esque-
cemos a p r ime i ra oração , q u e de joe lhos em 
c ima do be rço e com as m ã o s i n h a s e r g u i d a s 
e levámos ao PAE DO CEU, e n s i n a d a pelos lá-
bios car inhosos de nossa m ã e ! 

N i n g u é m contes ta a poderosa in f luenc ia 
que a p r ime i r a educação e x e r c e sôbre t o d a a 
v'.da do homem. O h o m e m é um campo fe r -
t i l issimo: se as p r ime i r a s s emen te s q u e lhe 
l ança rem fo rem boas , pode rão ás vezes dege -
ne ra r , m a s em g e r a l a colhei ta ha de ser b o a ; 
se f o r e m m á s , a colhei ta será s e m p r e m á . 
G r a v a d a s como lhe f icam as p r ime i r a s noções 
de D e u s , do m u n d o é do h o m e m , se fo rem 

| ve rdade i r a s , p r ac t i c a r á o b e m ; se e r róneas , 
: p r ac t i c a r á o m a l . 

E essa educação q u e m lh 'a p o d e r á d a r ? só 
a m ã e : só o cinzel e loquen te dos conselhos 
m a t e r n o s lhe g r a v a no coração essas ideias . 

E e s t a r á a m u l h e r hab i l i t ada p a r a ser m ã e ? 
I n f e l i z m e n t e p a r a ella e p a r a nós, n ã o e s t á ! 
Se o es t ive ra n ã o se t r a d u z i r i a a i n d a a socie-
d a d e por egoismo, amb ição e c o r r u p ç ã o ! 

B e b e n d o com o le i te as ideias t r e s vezes 
sanc tas de l ibe rdade , e g u a l d a d e e f r a t e r n i -
d a d e , os h o m e n s ver - se -h iam todos i rmãos , 
e como i rmãos se a m a r i a m : e hoje o que se 
vê ? o fo r t e t o r t u r a n d o o f r a c o ; o r ico a t i r an d o 
á c a r a do p o b r e a l a m a q u e l e v a n t a m as ro-
das dos seus ca leches ; os re is , desconhecendo 
q u e f o r a m fei tos p a r a os povos e n ã o os po-
vos p a r a elles, t o rnando- se o a z o r r a g u e de 
seus vassa l los : e isto p o r q u e ? po r fa l t a de 
educação , m a s educação d e todos e g u a l m e n t e . 

E q u a n d o a t e r emos? 
Q u a n d o a t e r e m o s ? . . . D e u s o s a b e : eu n ã o 

o se i ! 
E s t a m o s em 1 8 6 0 ! e a m u l h e r n ã o d iv isa 

a i n d a na p r o f u n d i d a d e d a s t r eva s do seu f u -
tu ro um ra io de luz , q u e lhe a n n u n c i o a au -
ro r a b r i l han t e d e s s e d ia d e f e l i c idade ! 

Q u a n d o tu , m u l h e r ! c o m p r e h e n d e r e ? a t u a 
n o b r e missão, q u a n d o es t iveres hab i l i t ada p a r a 
a cumpr i r e s , l e v a n t a u f a n a a c a n d i d a f r o n t e , 
q u e t ens t raz ido c u r v a d a p a r a a t e r r a ; l evan-
ta -a , e d i z : Glor ia a D e u s ! n ã o ha des t ino 
q u e so c o m p a r e ao de m ã e ! 

I W E T l l 

A l ç a s t e o vôo a D e u s , p o m b a i n n o e e n t e ! 
D o ceu , d a p a t r i a t u a j á s a u d o s a ; 
F u g i s t e como a onda bul içosa 
F o g e á p r a i a q u e a f a g a d o c e m e n t e ! 

F u g i s t e como á t a r d e no occ idente 
F o g e dos ceus a n u v e m côr de rosa , 
Como o r a m o na m a r g e m dele i tosa 
F o g e aos beijos da l impida c o r r e n t e ! 

A h ! fug i s t e depressa como o can to 
Q u e o cysne m o r i b u n d o aos v e n t o s solta, 
F o g e e leva comsigo todo o e n c a n t o ! 

F o s t e onda q u e p a s s o u . . . e mais não vo l t a . . . 
E lirio q u e p e n d e u . . . e m u r c h a e m t a n t o . . . 
E ve la q u e se foi no m a r r evo l t a . . . 

Alberto Telles 
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Vi-te gozando car inhos 
De falso amor , 

P i sando aos pés a v i r tude , 
Sorr indo á dor . 

E que p e n a m' inspiras te , 
Q u e compaixão, 

Ao ver- te tão orgulhoso 
N a perd ição . . . 

Vi- te em fofa c a r r u a g e m 
P o b r e s ca lca r ! 

Da víct ima o gr i to ouvindo, 
Além passa r ! 

E ao ver- te tão cruel , 
T ã o insul tan te , 

L e m b r o u - m e t e u peito o u t r o r a 
T ã o te rno e a m a n t e ! 

Vi- te esgotar na s orgias 
T o d a a riqueza^ 

Do throno descer ao est rado 
D ' a g r a pob reza ! 

Desval ido e desgraçado 
I n d a t e a m e i ! 

Recordei-me de t eus vicios, 
N ã o té odiei! 

Vi- te esmolando o sustento 
D e por ta e m por ta , 

O corpo curvado e m a g r o 
A abna já m o r t a ; 

E lamente i d 'este m u n d o 
O leve pó . . . 

Amigos em quan to rico, 
Se pobre — só! 

E vi- te do desespero ' 
N 'hora f a t a l 

Ba te r á por ta benef ica 
D o hospi ta l ! 

Da borbole ta das salas 
Que é do t r o p h e u ? 

Ao n a u f r a g o da desgraça 
Só res ta o c e u ! 

O t j vi-te na hora ex t r ema 
Ao confessor 

P r o n u n c i a r o m e u nome 
Com sancto a r d o r ; 

Com elle mor re r nos lábios, 
E a r repend ido 

Do pu ro amor que t e de ra 
H a v e r t rah ido! 

Nos lances tristes da v ida 
Acompanhe i - t e : 

Vi- te mor r e r como um an jo 
E perdoei- te! . . . 

Março . . . de 18G0 Amélia Janny 

A u m a Senhora hespanhola 

(Que o auetor encontrou n u m salão de Lisboa) 

Tinha uns olhos negros , vivos, 
Negros côr de noite escura, 
Co'a mag ica formosura 
D 'es t re l lada e sem luar . 
Como eram l i n d o s ! — s e tr is tes 
S u a v e melancholia , 
— Se a legres douda a legr ia 
Sab iam n 'a ima inf i l t rar! 
Pois o b raço to rneado! 
E aquella mão tão mimosa! 
E a cor do leite e da rosa 
Da tez v i rg ina l e p u r a ! 
A i ! a fi lha de Caste l la! 
E r a da fes ta a ra inha , 
Q u e n e m só u m a alli v inha 
Tão fasc inante como el la! 
G r a n a d a , a visão dos mouros, 
Co'os mil r endados d A l h a m b r a , 
Sevilha, a ve tus ta , a bel la , 
As canções, a dança , os touros, 
De H e s p a n h a toda a poesia 
Á men te nos v inha ao vel-a. 
E ao vel-a o sizo f u g i a ; 
Causava paixão, loucura , 
Que e ra t a n t a a fo rmosura 
Q u e um José seduziria. 

D i g a m embora esses bravos , 
Q u e r e n d e r a m Te tuão 
Q u e seus t ropheus laureados 
A i n d a serão has teadas 
No de L y s i a nobre chão! 
T a l visi ta não me a t e r r a . 
A n a t u r a excede a a r te : 
Cidadella é cada outeiro, 
Cada a rbus to u m ba lua r t e 
E cada luso um guer re i ro ! 
N e m pôde temer taes b ravos 
Quem se chamar p o r t u g u e z : 
Dos mesmos são que vencemos 
E m Elvas , e m Montes-Claros, 
Na Bata lha e em Val -de-Vez! 
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Mas o que eu receio e temo, 
E talvez também desejo, 
É a nuvem genti l e bella 
D'essas filhas de Castella, 
Que em Lisboa agora vejo. 
Com taes olhos tão formosos 
OH! não ha quem lhes resista! 
•—Se a razão de nós fug iu 
Já creio feita a conquista. 
Eu por mim.. . eis-me rendido, 
Que os taes olhos negros, vivos 
Me tornaram iberista. 

Lisboa, Agosto de 18G0 Bernardino Pinheiro 

C O N I M B R I C E N S E S I L L U S T B E S 

(Esboços biographicos) 

I I 

FRANCISCO DE SÁ DE MIRANDA 

E n t r e os nomes que mais avul tam no cy-
clo dourado da nossa l ingua e poesia depara-
mos com o do doutor Francisco de Sá de Mi-
randa . 

Es te portuguez venerando, prototypo da 
moral e da vir tude, cujo poeta foi, nasceu em 
Coimbra a 27 de Outubro de 1495; dia a inda 
memorável pela elevação de D. Manuel ao 
throno. Filho de paes nobres por feitos de 
seus antepassados, não só se não deixou en-
trar das ideias de suberba e vaidade, que pu-
dera erear-lhe o nascimento, senão que a este 
sempre antepoz a pureza de seus sentimentos 
como elle mesmo declara n u m a de suas 
eglogas: 

«Por demais tudo a porfia. 
C 'um peito tam l ivre e são, 
Que tomou t am cer ta gu i a ; 
D'ar(ui nasce a presunção, 
Cuidam que da f idalguia.» 

Por satisfazer á vontade pa te rna douto-
rou-se Sá de Miranda em leis na Universi-
dade pa t r ia ; leu em várias cadeiras, sendo 
tão abalisado no magistério, como fôra hábil 
es tudante ; chamando-o porém sua na tura l in-
clinação para outras regiões, como foi morto 
seu pae, deixou a Universidade para conti-
nuar estudos de Philosophia a que estava dedi-
cado. 

Depois percorreu as principaes cidades de 
Hespanha e da I ta l ia ; e recolhendo-se a Por-
tugal quando j á re inava D. João I I I deteve-se 
por algum tempo na corte, onde, com as 
qualidades• de sua pessoa, sem outra alguma 

ajuda das que costumam levantar ainda os 
indignos se fez tamanho logar, que foi sem 
controvérsia, senão o maior um dos mais esti-
mados cortezãos do seu tempo. 

Por esta occasião compoz elle a sua egloga 
d 'Aleixo; e como cer ta passagem de l i a fosse 
mal vis ta por um grande da corte em desfa-
vor de quem se interpretava, moveu-lhe este 
tal perseguição que o poeta maguado resol-
veu retirar-se, como quem se havia conven-
cido durante o tempo que viveu entre os áu-
licos de q u e : 

«Homem d 'um só parecer, 
D u m só rosto, uma só fé, 
D ' a n t e s quebra r que torcer , 

tudo pode ser 
Mas de corte homem não é.» 

Porisso a despeito do muito favor, que 
achava assim no rei como no principe D. João, 
foi viver para uma quin ta que t inha no ar-
cebispado de Braga , com o nome de Tapada , 
perto da qual lhe havia sido concedida uma 
eommenda de Christo, a que chamavam as 
duas egrejas. 

N'esse pacífico retiro produziram seus estu-
dos mui abundantes f ruc tos : alli escreveu a 
maior par te de suas poesias sem excluir a 
carta a D. João I I I , que é hoje t ida pela sua 
melhor composição, não obstante serem tam-
bém muito boas as outras epistolas ; pois que 
de todas diz Garre t t , que são «o maior titulo 
de gloria» do grave escriptor. Grandes enco-
mios lhes tece t ambém o insigne Antonio Ri-
beiro dos Sanctos: 

«Pedes tu porventura ás cas tas musas 
Em didáctico s tylo puro e bello 
Poét ica mora l? na c la ra Lys i a , 
I nda mui to melhor que em Grécia e Roma, 
Monumentos te o f f recem consagrados 
As instrucções do homem: lê as ca r tas 
Do g rave e douto Sá». 

Effect ivamente Sá de Miranda philosophava 
e moralisa va em verso: 

«Olho somente á v i r tude 
Ledo ou t r i s te o mesmo rosto». 

E não havia ficar em palavras seu singelo 
dizer; pois que até casando-se, em vez de 
belleza, a t tendeu somente á virtude, porque 
a senhora a quem se ligou era muito feia e 
ent rada em annos ; o que deu origem á se-
guin te aneedota. 

Quando Sá de Miranda pediu a f u t u r a 
esposa a seus irmãos não quizeram estes de-
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fer ir á pretenção sem primeiro lhe mostra-
rem a noiva ; e n'esse acto parece que estava 
ella encostada a um bordão, pois que o bom 
Sá lhe disse: «dae-me, senhora, com esse bor-
dão porque vim tão tarde». 

Comtudo teve aquella senhora ainda dois 
filhos do illustre poeta, e de tal modo era por 
elle amada que a sua morte o desgostou in-
te iramente de todas as suas inclinações, a 
ponto de nada mais escrever senão um so-
neto a tão sentida perda. Refere-se até que 
não tornou a sahir de casa senão para assis-
tir aos officios divinos, nem cortou a barba, 
nem as unhas, nem respondeu a carta que 
lhe escrevesse quem quer que fosse até mor-
r e r ; acontecimento que teve logar em 1558. 

Lêmos no volume 5.° do Panorama uma 
biographia de Sá de Miranda, em que se at-
t r ibue este casamento ao desprezo que o nosso 
v a t e quiz mostrar pelas cousas mundanas, 
como se o casamento embora com uma mu-
lher idosa e feia podesse ter similhante signi-
ficação, como se não fosse casando que elle 
mostrava o maior apego ás cousas terrestres . 
Maior objecção se oífereee porém áquelle asser-
to, já nos extremos a que se entregou pela 
perda da consorte, já nas palavras do proprio 
Sá de Miranda, quando escrevia: 

H M a s onde não lia mu lhe re s 
V i d a nem gosto não ha.» 

Foi Sá de Miranda g rande conhecedor das 
l inguas grega , lat ina, italiana e hespanhola. 

Fm grego lia e annotava Homero . 
Em italiano estudou de tal sorte os poetas 

que «introduziu na poesia por tugueza os me-
tros italianos, e os modos, versos, e combi-
nações de rhymas de D a n t e e Pe t ra rcha» . 

Da lei tura dos poetas hespanhoes, a judada 
do costume da epocha, lhe veiu porventura 
o péssimo gosto de tanto escrever em hespa-
nhol : procedimento em verdade digno de cen-
sura pelas consequências que teve para a lit-
tera tura patria, def raudando-a de tantas boas 
composições do proprio Sá, como de seus imi-
tadores, que talvez não houvessem escripto 
em lingua ex t ranha , se elle lhes não tivesse 
dado tão pernicioso exemplo. 

Muitos escriptores têm t rac tado de tão il-
lustre patrício nosso com grande louvor: pa ra 
te rminar faremos apenas u m a citação por 
onde possa avaliar-se o juizo que d'elle for-
mam os contemporâneos. E Gar re t t quem 
falia: «Sá de Miranda , verdadeiro pae da 
nossa poesia, um dos maiores homens do seu 
século, foi o poeta da razão e da virtude, plii-

losophou com as musas, e poetisou com a 
philosophia». 

Suas obras foram publicadas posthumas; a 
relação das edições que d elias se tem dado 
pode ver-se na citada biographia do vol. 5." 
do P a n o r a m a . m. da Costa Alemão 

BOSQUEJOS N O B I L I A R C H I C O S 

ARMAS DOS APPELLIDOS DE DEZ E DIAS 

I I 

O appellido de Dias não havia mister de 
se acobertar com as armas dos descendentes 
de Pedro F ida lgo : t inha as suas, que bem 
honrosas são entre nós pelo appellido d'esses 
grandes homens que tão célebres se tornaram 
em honra da patr ia q u e lhes deu o ser : são 
ellas — em campo vermelho um Iraço armado, 
pegando em vm elmo de azul que tem como 
timbre aguia de ouro voante. 

As armas que acabámos de descrever en-
contrámol-as sobre uma lápida sepulehral na 
ant iga egreja de Su Christovam, e a sua des-
cripção em um manuseripto genealogico que 
vimos na bibliotheca da Universidade. Não 
seguem ellas as regras heraldicas que manda 
se não assente cor sobre cor; todavia vac co-
piado tal qual está descripto. Sobre o már-
more este brazão não tem t imbre : só por 
único ornamento encontrámos sahindo do elmo 
os panquifes. 

Este appellido de Dias é-nos caro pelos va-
rões que o ennobreceram. Camões nos seus 
Lusíadas levantou-lhe uni padrão de immor-
tal gloria, quando descreveu a terrível pro-
phecia d'esse fero Adamas tor : 

A q u i espero tomar se não me engano 
De quem me descobr iu s u m m a v i n g a n ç a ; 

e tomou-a, que esse illustre portuguez que 
primeiro descobriu e dobrou 

. . . aque l l e occul to e g r a n d e eabo 
A quem chamaes vós ou t ros Tormentor io 

Bartholomeu Dias lá ficou submergido no 
immenso pélago das suas ondas para não mais 
voltar á patr ia . 

Assim acabou aquelle que nos descobri-
mentos foi sempre o primeiro, e que tanto 
honrou a patr ia e o appellido de Dias. 

A. M Seabra d'Àlbuquerque 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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i 

0 DILUVIO 

E por q u a r e n t a d i a s e q u a r e n t a 
no i tes c a h i u a c h u v a sôbre a t e r r a . 

GENES. c a p . V I I , v . 1 2 

E os seeulos v i e r am, e á omnipo tênc i a de 
um D e u s c r eado r o p p o z e r a m a s u a omnipo-
t ênc i a d e des t ru i ção ! 

Conc lu ída a sua obra , D e u s c o n t e m p l a r a 
um i n s t a n t e a rea l idade de seus decre tos e ter-
nos , e s e n t i r a um regozi jo immenso e indefi-
n íve l ; e s t a v a boa . 

E no d ia sep t imo descansou . 
Do a b y s m o s u r d i u e n t ã o o gên io do mal , 

de inve ja o fez r u g i r be l leza t a n t a , e o como 
des t ru i l -a pensou logo. 

E n t r o u no m u n d o , olhou, em vol ta , e ta r -
t a r eo sorriso lhe assomou aos l áb ios : t i n h a 
av i s t ado o h o m e m . . . 

« B a s t a ! d isse comsigo, alli es tá q u e m rea-
lise o m e u p lano . Se rá s t u , en t e i n c o m p r e h e n -
sivel , q u e a o b r a tão pe r f e i t a t r a r á s r u í n a e 
perd ição , e t a r d e ou n u n c a o lias de s a b e r ! 

« P o r q u e eu cega re i os t e u s olhos, f a r e i sur-
dos teus ouvidos , e n d u r e c e r e i t e u coração, e 
c a m i n h a n d o sobre u m vulcão j u l g a r á s pas -
sear ein a r r e lvado t a p e t e : 

«E o vu lcão ha de r e b e n t a r - t e d e b a i x o dos 
pés, a r ro ja r - t e -ha á s n u v e n s p a r a depois t e 
p rec ip i ta r nos a b y s m o s ! 

« i a r - t e - h e i u m t h r o n o das t u a s pa ixões 
onde vá sen ta r - se o t e u o r g u l h o ; e q u a n d o , 
desvanec ido e s u b e r b o , te ousa res p roc l amar 
rei do m u n d o , um sopro meti d e r r i b a r á esse 

th rono phan ta s t i co , e acha r - t e -has en t ão em 
lodaçal submer so . N ã o t e hão de va le r rogos 
n e m b l a sphemias , e u m a e t e rn idade de mal-
dição p u n i r á t eus c r imes!» 

D i s s e : e r g u e o vôo e ao h o m e m se d i r ige 
p res to . C o m a a z a de fogo o tocou invis íve l , 
e no a b y s m o sumiu- se . 

E o agou ro i n f e rna l c u m p r i u - s e i n t e i ro ! 
A v a i d a d e , a inve ja , o c iúme , o assass ínio 

e a vo lúp ia c o r r e r a m a t e r r a em h o r r e n d o 
t rope l , l e v a r a m de rôjo comsigo re l ig ião, v i r -
t u d e e mora l idade , e sôbre as r u í n a s p l a n t a -
r a m a imp iedade e o d e s r e g r a m e n t o : a cor-
r u p ç ã o tocou os e x t r e m o s ! 

Os seciúos h a v i a m passado , e á omnipo tên -
cia de um D e u s c reador o p p o z e r a m a sua 
omnipo tênc i a de des t ru i ção ! 

E o S e n h o r b a i x o u a v e r a sua o b r a ; e 
sen t iu -se p u n g i d o d e dor i n t r í n s e c a ; u m v e u 
de t r i s t eza e m a g u a lhe a n u v i o u a mages to sa 
f r o n t e ; e e x c l a m o u : 

« O n d e a o b r a de m e u s desvelos , a i m a g e m 
de m i m m e s m o sôbre a t e r r a . . . ?» 

E não conheceu a f e i tu ra de suas mãos , e 
a r r e p e n d e u - s e do q u e f i ze ra . 

E m a i s d i s se : 
«Diss ipare i esta r aça ma ld i c t a que me tor-

nou i ng ra t i dão pelas mercês q u e lhe f i z ! F a r -
lhe-hei pesado o m e u b raço , e temel-o-hão já 
que respei ta l -o não qu i ze ram. Do coração ris-
c a r a m a m i n h a lei ; de sôbre a t e r r a os ris-
carei t a m b é m ! 

«E tão felizes q u e p o d i a m s e r . . . ! T a n t o lhes 
dei , t ão pouco lhes p e d i . . . E esse pouco a i n d a 
e ra p a r a elles um gôzo, uma fe l i c idade : o 
s eu a m o r ! 

Q u a n t o é d u r o f aze r j u s t i ça um coração do 
P a e ! Como eu a n t e s qu izera recebel -os todos 
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em m e u seio, dar - lhes r e c o m p e n s a e t e rna po r 
v i r t u d e p a s s a g e i r a ! N ã o o c o m p r e h e n d e m 
elles ! 

«Mas já não é t empo . A t a ça da s iniqui-
dades t r a s b o r d a , a j u s t i ça r e q u e r d e s a g g r a v o . 
Fal-a- l ie i pois sof f rer , que me cus te embo-
r a ! » 

E a s e n t e n ç a de ex te rmín io ficou i r revo-
g a v e l m e n t e l a v r a d a . 

A v i r t u d e po rém não cab ia o cast igo do 
cr ime, e na t e r r a a i n d a bav i a v i r t u d e . H a v i a 
um v a r ã o j u s t o e per fe i to , q u e g u i á r a seus 
passos pelas v e r e d a s do Senhor , e d i an t e d'elle 
a c h a r a g r a ç a . E r a Noé . 

E d e t e r m i n o u D o u s reserva l -o p a r a reno-
v a d o r d ' u m a g e r a ç ã o pur i f i cada , p a r a perpe-
t u a r na t e r r a o seu n o m e e a sua lei, a t é v i r 
um dia um r e p a r a d o r e g u a l á i n j ú r i a , um re-
p a r a d o r inf ini to, que de novo a h u m a n i d a d e 
chamasse ao pe rdão e á g r a ç a , de novo lhe 
res t i tu í sse a b e m a v e n t u r a n c a da e t e r n i d a d e . 

E o S e n h o r D e u s disse a N o é : 
«Eis q u e a c a r n e c o r r o m p e u seus cami-

nhos , t o d a a t e r r a es tá cheia cie i n iqu idade , 
e seu f im e s t á c h e g a d o d i an t e de m i m . 

« E comt igo f i r m o a l h a n ç a d e paz . U m a 
a rca de m a d e i r a t e será sa lvação do e s t r ago 
u n i v e r s a l a t i , a t u a m u l h e r , a t e u s filhos c 
á s m u l h e r e s d e t e u s f i l h o s . D e s d e j á começa 
a f abr iea l -a , p o r q u e logo q u e p r o m p t a se ja , 
eu f a re i cah i r a s a g u a s do di luvio sobre esta 
g e r a ç ã o p r o t e r v a , e de t u d o que ex i s te n a d a 
sob rev ive rá f o r a cla a rca .» 

E o v a r ã o j u s t o t r e m e u da i ra do Senhor , 
doeu-lhe d ' a lma a p e r d a de seus i rmãos . F e z 
ouv i r a sua voz c l a m a n d o pen i t enc i a e a r re -
p e n d i m e n t o , e elles sor r i ram da sua boa fé, 
c e s c a r n e c e r a m as suas ameaças . 

Os h o m e n s já en t ão e r a m homens ! 
E o t e m p o voava , e o dia t r e m e n d o das 

v i n g a n ç a s do S e n h o r ap rox imava - se . A a r c a 
sa lvadora e s t a v a q u a s i conclu ída , e os homens 
e r am ma i s e mais desva i rados . T r ipuc leavam 
loucos ao som de b l a sphemias , ao l u m e da con-
cupiscência i n f l a m m a v a m odios. 

E a voz do S e n h o r fez-se ouv i r de N o é , c 
disse: 

« E n t r a n a a r c a t u , t ua m u l h e r , t eus f i l h o s 
e as mu lhe re s de t e u s f i lhos . F a z e t a m b é m 
e n t r a r a l g u n s de todos os a n i m a e s q u e res-
p i r a m nos ares , na t e r r a e no m a r . P o r q u e 
a hora cla m i n h a j u s t i ç a v a e soar .» 

E fez N o é como lhe m a n d a r a o Senhor . 
D e u s en t ão o rdenou a seus an jos que rom-

pessem as g r a n d e s fon tes do a b y s m o , que 
sobre a t e r ra f izessem cah i r r ios de a g u a que 
a cobr i ssem até ao mais al to dos mon te s . 

E ass im se fez . P o r q u a r e n t a dias e qua-
r e n t a noi tes a c h u v a cahiu , cah iu a j o r r o s sem 
p a r a r u m i n s t a n t e só. 

O m a r en t ão começou a deba te r - se , b rav io 
e f e r o , nos vas tos l imites q u e lhe d e r a o E t e r n o . 
U m r u m o r so tu rno e r g u e u medonho , simi-
lhan te a um f u r a c ã o q u e vae es ta lar , a t é que , 
e s p u m a n d o de ra iva , q u e b r o u os d iques que 
o c o n t i n h a m , e eil-o q u e se p rec ip i t a em fú r i a 
sobre o m u n d o conc lemnado! 

U m b r a d o immenso , b r a d o i n g e n t e d e af-
f l icção í n t i m a e inexp l icáve l , b r a d o q u e re -
sumia em si a expressão s imu l t anea de todas 
as dores , de tudo o que ha de mais p u n g e n t e 
na h u m a n i d a d e , se e r g u e u a um t e m p o da 
t e r r a ao c e u ! Milhões de vozes se u n i r a m 
espon taneas , e em c o n f u n d i d o accento implo-
r a r a m mise r i có rd ia ! 

E a c h u v a despenhava - se em to r r en t e s das 
c a t a r a e t a s a b e r t a s do c e u : e o m a r c a m i n h a v a , 
c a m i n h a v a b r a m i n d o , e , s imi lhan te ao leão 
e s fa imado do deser to , a t u d o t r a g a v a ! 

E o h o m e m , esse en t e f o r t e no seu o rgu-
lho, esse en t e q u e dias a n t e s b l a s p h e m á r a 
o poclêr do Senhor , e se l ançá ra desacor-
dado "no es ton tear da s pa ixões , e r a a g o r a 
mais vi l q u e o vil insecto q u e ca lcá ra a seus 
pés . 

J á p a r a elle não hav ia sen t imentos d e f i l h o , 
de esposo ou de pae . N ' aque l l a ho ra s u p r e m a 
de a n g ú s t i a q u a n t o é g r a n d e i m m u d e c ê r a 
n 'el le , e só um egoísmo mesqu inho e fe roz lhe 
r e v e l a v a ex is tenc ia . A q u i se v i a um m a t a r o 
pae a l q u e b r a d o q u e lhe e ra estorvo, a lém 
out ro o f i lho i nnocen te . F u g i r , v ive r , e r a de 
todos o p e n s a r ún ico , exc lus ivo . 

E iam, v i n h a m , encon t r avam-se , repel-
l iam-se, e n ã o se conhec iam, e não se pou-
p a v a m . 

Cabel los soltos, os olhares t u r v a d o s , em 
desal inho o t r a j o , com os filhos ao seio 
cor r iam as mães , com gemidos e que ixa s 
a t r o a v a m os a res , e de p u r a f a d i g a cah iam 
e x t e n u a d a s , e n e m p a r a ellas compa ixão 
h a v i a ! 

E a c h u v a a cah i r , e o m a r a c rescer , e a 
mor t e a t r a g a r , e o in fe rno a s o r r i r ! ! . . . 

S c e n a pavorosa e t r i s t e ! 
Q u i n z e covados sub iu a a g u a a c i m a do 

mais al to dos mon te s , e t u d o q u a n t o respi-
r a v a sobre a t e r r a f icou p a r a s empre ex t in-
cto. 

E s t a v a d e s a g g r a v a d a a j u s t i ç a de D e u s . 
O fogo das pa ixões a b r a z á r a o m u n d o : e ra 

mi s t e r um di luvio d ' a g u a p a r a o a p a g a r . 
. Bemdic to seja o n o m e do S e n h o r ! 

J. Simões Ferreira 
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Inlluencia da mulher na civilisaçào 
( C o n t i n u a d o d o n . 2 ) 

J0A>"NA D ' A B C 

A edade média ia acabar . 
Mas an tes que o bulcão impetuoso das hos-

tes mahometanas , ru indo sobre o velho im-
pério do Oriente , dispersasse pela E u r o p a , 
como bando de aguias expulsas do seu ninho, 
esses monjes depositários da sciencia do m u n d o 
velho, .esses sábios possuidores da a r te anti-
g a , que t inha de vivificar, casando-se, f u n -
dindo-se n'ella, a ar te nova ; an tes que o vento 
da conquista , soprando sobre aquel le foco 
aonde se concent rara tudo que o m u n d o ro-
mano e grego pensou e sentiu, espalhasse ao 
longe pelas terras todas as faiscas do fogo 
sagrado que lá ardia ; antes que a civilisaçào 
an t iga fecundasse a nova civilisaçào, era mis-
ter que se escolhesse um lar amigo a esse 
fogo expulso do seu l a r ; era mis ter que a 
Providencia abrisse um templo á sciencia do 
or iente quando esta batesse ás por tas do 
occidente. 

Esse templo aber to pela Prov idenc ia foi a 
I tal ia , a I tal ia a princípio e depois a F r a n ç a : 
a F r a n ç a mais do que a I ta l ia , que acolheu 
essa rel íquia no seio, que se consubstanciou 
com ella, que a amou, que lhe deu vida nova , 
e d'essa fusão sublime do passado e do pre-
sente fez nascer a ve rdade , a sciencia da li-
berdade , a mãe das sociedades do fu tu ro . A 
arvore f ecunda da sciencia do passado, em 
chão ru im não pude ra dar bons f rue tos . A 
I ta l ia amou a civilisaçào g r e g a e romana , mas 
não creu n'ella. Esse p e r f u m e da an t igu idade 
classica embriagou-lhe os sentidos, mas cor-
tou-lhe os vôos á intell igencia. O passado alli 
não poude, pela all iança myst ica com o pre-
sente , conceber a ideia do fu tu ro . E r a mis ter 
t r anspor ta r a arvore que def inhava em ter reno 
esteril pa ra chão mais fecundo e mais férti l . 

Es se chão foi o solo abençoado da F r a n ç a . 
E comtudo a F r a n ç a gemia curvando-se 

sob o pêso das a rmaduras dos invasores de 
além-mar. As tendas da conquis ta esterilisa-
vam aquelles campos bemquis tos da civilisa-
çào e promet t iam matar- lhes o viço para sem-
pre, se a mão de D e u s lhes não acudisse. Só 
um milagre podia salvar a F r a n ç a . 

Foi por isso que D e u s fal lou pela bocca 
inspirada da mulhe r : foi porisso que appare-
ceu Joanna d 'Arc . 

Pela sua bocca fal laram todos os so f r imen-
tos da nação que gemia no capt iveiro; todas 

as esperanças dos que , com olhos d 'ahna, viam 
raiar no horizonte da pa t r i a a aurora da re-
dempção ; todas as aspirações, todas as cren-
ças dos que o ter ror e a cobardia não ven-
dera a inda ao inimigo ; pela sua bocca fallou 

! o f u t u r o da F r a n ç a e do mundo . O gladio 
! v ingador tomou-se em suas màos a espada 
i fiammejante do a rehanjo do exterminio. O bre-

tão orgulhoso, recuando de t r incheira em trin-
cheira, d ian te d 'esta mulher heróica teve de 

j saltar o estreito, e só se j u l g o u seguro quando 
| occulto en t re os gelos e nevoeiros da sua In -
g la te r ra . A F r a n ç a estava sa lva . O templo 
da civilisaçào es tava agora l ivre e p u r o : a 
a r te e a sciencia podiam agora emigrar do 
oriente, e a t ravessando a I ta l ia polluida pela 
devassidão e pelo cr ime, buscar abr igo certo 
no seio da nação heróica. U m a mulher fora 
a escolhida do Senhor p a r a ap lana r as vias 
da sua Prov idenc ia . 

A F r a n ç a es tava salva. 
J o a n n a d ' A r c ajoelhou contr icta na terra 

que l iber tá ra , e sent iu que a morto vinha 
per to : a sua missão hav ia acabado. 

Q u e lhe res tava a ella agora com effeitoV 
O que espera na t e r r a t udo quan to é g r a n d e 
e sub l ime ; a m o r t e de Cliristo, o sacrifício, 
mor te de affronta e de ignominia e depois o 
amor e o culto da poster idade. 

Aldean visionaria a pr incíp io ; mais t a rde 
m e n d i g a subl ime d 'uma espada e d 'uma hoste 
que levasse á victoria ; depois a lma de Grac-
cho enca rnada nas fôrmas d ' u m a v i r g e m ; mais 
que mulher por f im, m a r t y r d 'uma ideia gran-
d e ; sahíra a passos lentos das suas monta-
nhas , t r is te da serena melanchol ia das reso-
luções inabalaveis , p a r a a t ravessar a F r a n ç a 
como n u v e m revol ta de enthusiasmo e pa-
triotismo, e cahir depois sobre uma foguei ra , 
expiando alli o cr ime sublime da vir tude. ^ 

O povo entorpecido pela conquista não 
poude conceber como a alma d uma donzella, 
que o a rdor d 'uma crença consumia, pudesse 
salvar uma nação : o rei que ella l evan tá ra do 
pó p a r a assentar sôbre um throno, não t inha 
fôrça pa ra in terpor o seu seeptro en t re a mu-
lher e a foguei ra . 

Pobre d elia ! Invol ta já pelas chammas 
que a iam t r aga r , e levava os olhos ao ceu, 
bei jando com fervor a imagem do Crucificado 
que os phar iseus lhe ap re sen t avam por escar-
neo : mas sob a tún ica r a r a palpi tavam e tre-
miam-lhe os seios cas tos cie v i rgem! 

O espirito, depurado pela tor tura , f u g i u em 
busca de novos m u n d o s ; e sôbre as cinzas 
que ficaram vieram depois os homens elevar-
lhe um al tar de grat idão e saudade . O sacri-
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íicio vinculou mais uma vez na t e r ra o culto 
da dedicação e da vi r tude. Mas o involucro 
daque l la alma tão nobre e tão pura , nobre 
e puro também como ella, mais fraco só ; mas 
aquelle corpo de virgem não poude deixar de 
t remer quando as mãos impuras do algoz o 
amar ra ram ao poste da ignominia, quando se 
viu amaldiçoado por aquelles mesmos por 
quem dava a vida, quando as chammas, lam-
bendo-lhe o seio e o rosto lhe pousaram lá o 
primeiro e último beijo, o beijo da mor te! 

Mas que importa tudo isto? estava salva a 
França , e salva por uma mulher. Podiam 
agora cumprir-se n'ella os g randes desígnios 
da Providencia : podiam agora brotar-lhe e 
arreigarem-se-lhe no seio todas as grandes 
ideias que t inham de lustrar depois o mundo 
n u m grande baptismo de verdade e de luz. 

E que peso tem na balança dos destinos 
do mundo uma got ta de sangue mais vertido 
em prol dos homens? N'esse grande t r ibuto 
de sangue pago pela verdade ao êrro, pela 
luz ás t revas não é a mulher quem menos 
lagrimas nem menos sangue tem dispendido. 
Esse que corria ainda quente confirmava mais 
uma vez esta verdade . 

Agora a F r a n ç a , l ivre, contava mais uma 
mar ty r : agora t inha a mulher ainda u m a vez 
mais o direito de exigir da humanidade preito 
e vassallagem. J o a n n a d 'Arc, morrendo pela 
F r a n ç a , morreu também pela l iberdade do 
mundo ! 

(Continua) Anthero do Quental 

Monumento a Sá de Miranda 
Nuno Alvares Pereira, Vasco da 

Gama, AfTonso d'Albuquerque, Pa-
checo, Pedro Alvares Cabral, João 
Pinto Ribeiro, Sebastião José de 
Carvalho e Mello, e tantos outros 
que bem mereceram da patria não 
tem uma estatua, um busto, um 
retrato, uma memoria qualquer 
em logar algum público de Portu-
g a l . o 1'IIOSPHORO, n . ° 3 . 

E debaixo d'esta epigraphe, que deve fazer 
corar de vergonha todos os que se prezam do 
nome portuguez, que escrevemos hoje estas 
duas l inhas: disse uma amarga verdade o 
articulista do Phosphoro: «Nós no continente 
do reino, em Portugal , na E u r o p a nada con-
seguimos fazer , e deixámos perder o que 
temos.» Ha muito que tivemos o pensamento 
de elevar um pequeno monumento, tanto 
quanto as nossas forças permittissem ao filho 
da nossa Coimbra, Sá de Miranda : ha muito 

que este nosso pensamento tem corrido de 
bocca em bocca sem que tenha encontrado 
desappr ovação. 

Se a opulenta Lisboa, se Por tuga l todo está 
pagando o tr ibuto de gratidão ao g rande 
poeta cuja naturalidade é algum tanto duvi-
dosa, porque não ha de Coimbra e em geral 
todos os seus filhos, ainda mesmo os que re-
sidem em remotas plagas, pagar o não menos 
devido t r ibuto ao pat r iareha da poesia F r a n -
cisco de Sá de Miranda? 

O nosso pensamento não é recorrermos a 
todo o Por tugal , não, pedimos só este tr ibuto 
ao districto de Coimbra e em geral a todos 
os que ainda se prezam do nome de conim-
bricenses, com a coadjuvação de todos tere-
mos pago esta dívida a um dos grandes ho-
mens do reinado de D. João I I I , e dos pri-
meiros lentes da nossa universidade. 

Não somos da opinião de que Lisboa seja 
a t e r ra dos monumentos, e que todo Por tuga l 
esteja dando o seu pequeno obolo para elles, 
e a lguns achámos inteiramente deslocados do 
seu verdadeiro logar. D. Pedro, duque da 
Terceira, conde das Antas , t inham mais cabi-
mento no Por to ; foi n 'esta cidade «a invicta» 
o theatro das suas maiores glorias, é alli que 
collocados deviam ser os seus monumentos . 

Não nos reste a m a g n a de não ser do do-
minio do público este nosso pensamento ; possa 
elle encontrar echo em todos os corações ver-
dadeiramente conimbricenses. 

A. M Seabra d'Albuquerque 

A PROVIDENCIA 

i i 

O leitor que só cuida em orientar-se no 
emmaranhado labyrintho de peripecias, que 
por entre corcovos etorcicollos, em quanto for 
estheticamente possível, o hão de desviar do 
final desenlace, pode desde já dar por lido 
este capítulo, quem sabe?. . . talvez todo o ro-
mance, se porventura não houver adquirido 
com o f ructo do amargurado suor do rosto o 
direito de se adormecer no meio das minhas 
constantes tergiversações; pelo que respeita 
ao leitor gratui to , essa asquerosa pustula, 
essa praga , esse cancro da l i t teratura con-
temporânea, como decerto não sentirá remor-
sos de haver mal empregado o seu dinheiro, 
não se lhe devem nem satisfações, nem ami-
gaveis conselhos. 

| Sinto-o, mas não posso emendar-me. Desde 




